
This is a digital copy of a book that was preserved for generations on library shelves before it was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world's books discoverable online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other marginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 
publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying. 

We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfrom automated querying Do not send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a large amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can't offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
any where in the world. Copyright infringement liability can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's Information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 



at |http : //books . google . com/ 






rrvtnrr^M^^-^ 


ta^ 




Sf 


■ ' Z'.Z^ 




^ 


ifimi^X?x4 


rí 










ir . 


'"* *" '"* 






EU' 




TH 
TTT 


T 


^ 


h 


m 


i. 

T 


i^^- 


-^' 


133 





^arvard OoUegeJjihxiru 

o/n ^lAlemoryof 

%pfÍ€£a^ Be Qmir^ <Milei/v 

de S olnnia^or dípfimeida 

eJ^conce/Jo^ 
G>iini of Santa ôuIaUct 

^h^giftof 



Digitized byCjOOQlC 



d by Google 



"/^ 



ALMANACH 

DB 

LEMBRAHÇAS 

LÍS1I»BIA!ILIIB0 



Digitized byCjOOQlC 



Os artigos, que de qualquer ponto do Brazil nos 
hajam de ser mandados, poderão sobrescriptar-se.ao 
Sr. Conselheiro José Feliciano de Castilho Barreto e 
Noronha^ no Rio de Janeiro, por quem, prompta e 
obsequiosamente, nos serão remettidos. 

Todos os outros podem ser enviados em carta so- 
brescriptada a qualquer dos autores, e dirigida para 
t Jtua do Ársenaly n.^ 60, S.® andar — Lisboa. 
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BOCAGE 



oyernaya o marquez de 
Potnbal a monarcbia de 
D., José 1, quando nasceu 
em SetabaUa 17 de setem- 
bro de i766, uma criança 
que bavia de ser Bocage. 
Filho de José Luiz Soa- 
res de Barbosa, antigo 
[tiãgÍ!!trado, a quem frequentes vezes, 
nofi 0CÍO8 das suas funcções jndieiaes. 
Dão nçg^ára sorrisos a musa fácil do 
século XV MI» e de^. Marianna Joaqui- 
na Le^tof du Bocagp, senbora de ori- 
gi'm frant:eEa, a cujo nome na pátria 
ÚQ VolLàifã dera lustre e gloria uma 
' poeli&a, cQJa fronte o philosopbo de 
Ft^rn^^y aebou digna da coroa de loiro 
coui quii as suas mãos já tremulas a 
cingiram, o futuro cantor de Leandro 
e Hero nascia em berço perfumado de poesia, e as mu- 
sas familiares, yolteiando em torno d'elle, como as abe- 
lhas de Platão, iam poisar-lhe nos lábios o doce mel, que 
nunca deixou de rescender nos seus admiráveis versos. 
Viçando em tão favorável ambiento, a sua imaginaçàa 
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desabrochou, como flor da primaTora, aos primeiros es- 
plendores do sol da yida. Criança, o seu balbuciar harmo- 
nioso queria afinar-se já pelos harpejos da lyra ; como o 
rouxinol noyiço, os primeiros ensaios da sua voz foram 
também os primeiros ensaios do seu canto. Dos sonhos in- 
fantis procurava Mozart no teclado vibrante do piano a 
vaga reminiscência ; para traduzir as confidencias da mys- 
teriosa fada, que fluctuava emtorno d'elle, percebia Bocage 
que havia no mundo outra linguagem mais sonora, mais 
doce, mais illuminada pelos lampejos divinos do que a 
prosa corrente das conversações e dos negócios. Antes de 
se apoderar do instrumento sublime, a que devia dar a 
máxima flexibilidade, Bocage adivinhara-o, e, prestando o 
ouvido á voz das brisas, ao murmúrio do rio, ao mages- 
toso rugir da tempestade, concentrava em si mesmo esses 
echos pelos quaes devia afinar os seus cânticos, doces como 
o ramaihar da viração, fluentes como o pairar incessante 
das aguas, altisonos como o bramir do vendaval. 

Essa era a educação intima que bebia nas fontes puras 
da naturesa, e no trato despreoccupado dos seus ;' mas o 
poeta magistrado dirigiu-lhe o espirito para outro rumo, 
guiando-o atravez do árido campo da instrucçao secunda- 
ria. Em 1780 seu pae introduziu-o na vida activa, cingin- 
do-lhe a espada de cadete do regimento de Setúbal. O ve- 
lho proloquio de nossos avós : «Armas ou lettras» não ti- 
nha a significação que hoje lhe poderíamos attribuir. As 
lettras, que formavam o segundo ponto do dilemma, não 
eram as risonhas filhas das musas, as meigas hospedas da 
phantasia, eram as lettras graves, serias, muitas vezes gor- 
das, que se espanejavam nos volumosos fólios dos autos, 
e que recompensavam o seu adorador com a beca dos ma- 
gistrados. Entre essas lettras pesadas, e as armas que se 
lhe apresentavam como segunda alternativa, Bocage optou 
pelas armas. Com a espada também se escrevem poemas, 
e a epopéa d'Alexandre não é menos sublime do que a 
Iliada de Homero. 
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Aos ddseseis annos panara Bocage do exercito para a 
armada com o posto de guarda marinha. Foi então qne 
Teia residir em Lisboa ; foi então que pela primeira yei 
a^pareceu o triumphador nesse Capitólio, onde tantas pal- 
mas hayia de colher, onde o haviam de entontecer tantas 
vertigens, onde, a sua Tida, até ahi serena e luminosa como 
a aurora, havia de se desenrolar tempestuosa e estranha, 
ennegrecida pelos seus vicios, illuminada pela sua gloria, 
ignóbil e santa, trivial e sublime, lodo em que resplendem 
diamantes, mar que a procella não só agita mas tolda, e 
que momentos depois reflecte no espelho das suas vagas 
a face radiosa. do firmamento. 

Parece que a Girce fatal que o entontecia começou logo 
a exercer sobre elle os seus perniciosos prestigios, porque 
o vemos aos vinte -annos, já de novo reintegrado no exer- 
cito de. terra, partir para a índia com o posto de tenen- 
te. Essa viagem é mais que provável que fosse motivada 
por desregramentos da sua musa, que, semelhante á abe- 
lha, via crescerem-lhe a um tempo as azas d'oiro e o fer- 
rão agudo. Gomtado d'esta primeira estada em Lisboa não 
nos restam vestigios positivos e determinados. 

Desassombrado de influencias fataes o seu génio, em lon- 
ga convivência de mezes com o céo, com o Oceano, des- 
prendeu as azas possantes e revelou a sua força. Quando 
a procella varreu pela primeira vez a face verde negra 
das aguas, quando os relâmpagos illuminaram o horisonte, 
quando o raio fusilou na soledade immensa, o estro fer- 
vente de Bocage pairou, soltando um grito, sobre o Ocea- 
no em farias, e disse ousado á tempestade : Conheço-te, 
és minha irmã í Quando a phantasia do poeta viu dese- 
nharem-se na bruma longínqua as formas gigantes do Ada- 
mastolr, encarou sem tremer o vulto do vate que evocara 
o Titão, e conheceu, cora orgufhoso assombro, que tinha 
com Luiz de Gamões não só a fraternidade do infortúnio, 
mas também a fraternidade do génio. Accendera-lhe um 
relâmpago lá dentro a chamma sublime^ que podia ecli- 
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psar-se, mas apagar-se nanca, e parece «pie o próprio vol- 
to d^Adamastor veio, por sobre as aguas, .poisar-lhe ^a 
fronte o diadema resplandecente, que, limpo das maculas 
com que por vezes o ennodooa, poisado na sua campa, 
deslumbra a posteridade. 

Datam d'esta viagem os versos em que primeiro se re- 
montou aos céos da grande inspiração o lyrismo boca- 
giano. # 

Em Goa a sua Índole fogosa, estreitada nos laços d'uma 
sociedade mesquinha, desafogou nos vehementes impropé- 
rios, em que o seu génio, posto que envergonhado, não 
deixa de manifestar-se, e que lhe valeram uma deportação 
''para Macau. Continuava a analdgia com a serte de Ga- 
mões, e, para ser completa, nem lhe faltou o naufrágio, 
nem mesmo, segundo se diz, a salvaçãa dos seus versos. 
Encontrando um protector no governador interino de Ma- 
cau, Lazaro da Silva Ferreira, Bocage pôde voltar á pá- 
tria, depois de ter dado a sua demissão de tenente. Gomo 
o naufrago, que alija a bagagem e ainda assim folga de 
entrar no porto, Bocage, descuidoso e imprudente, confia- 
va ao acaso a direcção da sua vida, e respirava com de- 
licias os ares nataes, tão ligeiro de espirito como de bolsa. 

Em Portugal comtudo encontrou de novo as tentações, 
as vertigens, os desvairamentos do orgulho, da imaginação 
e dos sentidos. O seu génio exaltado tudo levava ao ex- 
tremo; as suas paiiiões indomáveis nunca soube nem ten- 
tou refreal-as. Oh ! não o accusemos por isso t Era uma 
necessidade fatal da sua naturesa, que o arrojava com Ím- 
peto igual ás eminências e aos precipícios ; o estro, quan- 
do assume o vigor que Bocage lhe imprimiu, é um delí- 
rio verdadeiro, é a sobre-excitação nervosa, que a um tem- 
po agita as boas e as más paixões do homem, que lhe ac- 
cende o espirito nos raptos febris do enthusiasmo, e que 
põe igualmente em ebuUição os deploráveis fermentos do 
que ha no homem terreno e material; um génio assim é 
a tempestade, e a tempestade* se coroa de immaculada es- 
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ptima a saperflcie fremente do lago, reyolve também a y»> 
sa e o lodo qoe no fando lhe jazem, ó o tuIc&o, e o tuI- 
cão, se accende no carne da montanha abrasada a chamma 
resplandecente, goipha também em borbotões as escorias 
e a laya. Yesavio d'inSpiracão, yendayal de lyrismo, lamen- 
temos mas não estranhemos que nem sempre o éstro bo- 
cagiano se manifestasse com a pareza que dá uma serena 
immortalidade ás concepções da poesia. 

Oh ! se Bocage vivesse noutro ambiente, se, a sós com a 
natiiresa e com as grandes obras do espirito hnmano, po- 
desse fazer voar o seu entbnsiasmo em regiões dignas d'eUe ; 
se podesse, como as agoias, pairar só nòs píncaros emi- 
nentes qne estão mais próximos de Deus, qae prophetico 
vigor não teria a sua voz, que soberbas melodias não vi- 
brariam na sna lyrat Se, como Byron, vivesse nnm paiz 
onde já soara o momento da renovação litteraria, e todos 
esses gritos d'alma, toda a ebnllição das paixões, todos os 
delírios da phantasia os podesse vasar nos moldes d'um 
lyrismo sem constrangimentos... que Manfredos, qne Don 
Juanê, que Laras, não brotariam neste canto Occidental da 
península hispânica t Mas a velha gaiola clássica prendia 
a águia convulsa; a thesoura dos mestres eortava-lhe as 
guias das azas e obrigava-a a debater-se, a rojar-se,' im- 
paciente e furiosa, nos tremedaes d'uma inspiração equi- 
voca. 

A elle que era todo fogo obrígava-o a poética nos gé- 
neros nobres a conter a chamma. A elle que tinha, para 
assim dizermos, a eloquência á flor dos lábios, a elle que 
era todo cs^richo e côr e espontaneidade não lhe permit- 
liam as regras dar largas a esses predicados nun^ poema 
espontâneo, colorido, caprichoso, eloquente. Para aprovei- 
tar esses dotes nativos, tinha de colher as palmas ephe-> 
meras, frívolas e muitas vezes immundas do repentista. 
Nas obras de mais largo fôlego tinha a cada instante de 
os comprimir e de os falsear. Por isso Bocage foi repen- 
tista com delicias ; a turba dos enthusiastas seguia-o e ani- 
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maya-o com os seus perigosos applaosos. E elle, sedento 
de aoclamações, como todas as naturesas magnéticas, .para 
asska dizermos, cujo supremo goso. é fazerem ribrar um 
auditório ao sopro da própria inspiração, transformando 
em tribuna qualquer terreiro de convento ou qualquer es- 
quina de rua, ou qualquer sala de botequim, deixava ir- 
romper a torrente que lhe borbulhava nos lábios. Era a 
pythonisa que o deus intimo agitava ; era o vulcão em ple- 
na actividade, o Niagara tremente debaixo- do peso enor- 
me das massas espumantes de poesia que se precipita- 
vam sem trégua nem interrupção. Fascinava porque se 
sentia fascinado também ; a sua voz era como que a voz 
inconsciente da inspiração, os seus lábios trémulos eram 
como que apenas os conductores da electricidade inter- 
na ; e elle e o auditório, e^avoltos na mesma irradiação 
do fulgor apoUineo, vibrantes ao mesmo sopro, igual- 
mente agitados, igualmente delirantes, confundiam num 
mesmo grito os applausos de admiração, e as exclamações 
do orgulho, o victoriar da tur^a no enthusiasmo da im- 
pressão recebida, o grito triumphal do poeta no primeiro 
calor da composição. 

Mas, se elle actuava sobre o auditório, o auditório rea- 
gia sobre elle, e impunha-lhe as suas predilecções. À pro« 
cella desencadeava-se ; se mirasse a revolver o Occeano da 
posteridade, que magnifico espectáculo I mirava apenas a 
agitar o lago turvo dos contemporâneos, que de lodo não 
trazia á superficie I Religioso por convicção, foi Bocage Ím- 
pio para deslumbrar o frivolo auditório ; bondoso, foi im- 
placavelmente satyrico para punir os que ousavam pôr em 
duvida a sua realeza ; capaz, como ninguém, de dar no- 
breza ao verso e á phrase, aviltou a phrase e o verso para 
satisfazer a trivialidade dos que o applaudiam. 

A guerra que moveu aos poetas da Nova Arcádia vem 
descripta com viva animação no magnifico estudo do sr. 
Rebello da Silva. A musa d'Elmano a ninguém poupou ; 
grandes e pequenos folminott-os o raio olympico, vibrado 
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pela ave de Jove q[ae deyía estar tSo sobranceira a essas 
paixões mesqainhãs. Quintanilha, Franca, Caldas, o abba- 
de Franco, poetas medíocres, Manoel Bernardo, Grispinia- 
no Sannier, poetas detestáveis, o pobre e ino£fensiyo José 
Daniel todos Elmano julgou dignos do epígramma e da sa« 
tyra, onde o seu génio impetuoso se arrastava muitas ve- 
zes na lama, encontrando outras vezes magnificas ins- 
pirações. Josó Agostinho, Belchior Curvo de Semedo, poe- 
tas de mais vulto, sentiram também o látego mais vibran- 
te de Bocage. A essa lucta devemos a Pena de Talião, 
satyra incomparável, onde a vehemencia de phrase, do 
conceito, do verso, do pensamento denuncia a mais valen- 
te imaginação, o mais fogoso estro que nunca houve- em 
Portugal. D'essa vez a águia, levantando o vôo, caía de 
chofre, com as pennas banhadas no esplendor da inspira- 
ção, sobre o desgraçado que a provocara, e em cujo ca- 
chaço fradesco ficou para sempre gravado o estygma im« 
mortal. 

À impiedade d'algnns dos seus versos chamou sobre 
elle o rigor da Inquisição, que, setn dentes nem garras, 
estava convertida numa espécie de tribunal censório pro- 
penso á indulgência mais do que á ira. O processo de 
Bocage, que, cincoenta annos antes, teria por desenlace a 
fogueira, valeu-lhe apenas um breve encarceramento nas 
masmorras inquísítoriaes já vasias' do seu pavoroso séquito 
de torturas, e emfim por penitencia à reclusão, também 
pouco demorada, no inosteiro de S. Bento, onde a convi- 
vência dos frades d'essa ordem, varões todos mais ou me- 
nos sapientes, incitou Bocage a alguns dos emprehendi- 
mentos que mais attestam a sua gloria. 

É de 1797, depois da sua saída da Inquisição, que data 
um dos períodos bons da vida de Bocage. Tinha uma ir- 
mã desamparada; recolheu-a em sua casa, e, como neste 
mundo as virtudes, da mesma forma que os vícios, se li- 
gam entre si por uma cadeia indissolúvel, este acto gene- 
roso obrígou-o a cOnter a sua vida desregrada, e a pro- 
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ourar no trabalho são e fecundo os recursos para a snb* 
sistencia 4e sna irai& ; foi então qae acceiton a proposta 
de fr. José Marianao Velloso para lhe tradiúir em Terso 
poemas de bons aactores. O áon$orcio das flores, de La- 
croix, as Plantas de^ Gastei, os Jardins de Delille foram 
assim reprodazidos no Terso ardente e melodioso de Bo- 
cage. 

Essas tradacções são Terdadeiras jóias; lapidadas, fa- 
ceadas por este maraTilhoso artista, pedras nem sempre 
de grande preço resplandeceram em portngaez como dia- 
mantes da mais pura agaa. A Tersão das Plantas é ama 
transformação ; o graTe alexandrino francez Teste no Ter- 
so solto de Bocage azas d'oiro qae o leTantam ás mais 
snblimes regiões ; a meUpéa transforma-se na mais sono- 
ra melodia; a frase toma am extraordinário colorido, uma 
inexcediTel riqueza, e ao mesmo tempo um cunho tão na- 
cional, que; sem affectações de classicismo nem iras con- 
tra os fracelhos, deixa Elmano, emqnanto a Ternaculida- 
de, a perder de vista o resmungão Filinto. 

Infelizmente não bastava a Bocage a Tida tranquilla do 
lar domestico, e a convivência com a musa sublime que 
tão puras inspirações lhe segredava ; a desgrenhada Pie- 
riede dos botequins e dos outeiros continuou a agitar-lhe 
o espirito, e a turvar-lhe a razão. Parecem dois homens 
distinctos o poeta Bocage e o repentista Elmano, e com- 
tudo quem analysar essa naturesa byroniana como adivi- 
nha bem por baixo das apparentes discordâncias a unidade 
do seu caracter! Alma de poeta, como nunca houTe ou- 
tra em Portugal, Bocage era uma lyra ; organisação toda 
nervosa, vibrava ao mais leve sopro. Era uma harpa eólia 
que, em vez de estar saspessa, pela calada das noites, na 
ramaria do arvoredo mysierioso que a lua argenteia, es* 
tava na praça publica, igualmente fremente, igualmente vi- 
brante ao sopro das virações do céo, e dos bafejos impu- 
ros que a terra corrompida exhala. 

Era o amor fraternal que o.agitaTa? A essas influencias 
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poiissínns obededa Tibràntd alyra bocâflana. Bra o tento da 
orgia? Qae torpes versos murrnttraTa t Bscondido no canto 
d*nma if rpja sentia gemer no orgfto o ecbo ptaofenle da Tot 
dos prophetas? No sen espirito em extasi desabrocharam 
essas raysticas flores das odes religiosas. Oavia 4e copo em 
ponho as scepticas declamacOes dos seus amigos eirados pelo 
materialismo do século qne findava? A ^voro$a iHuwo 
da eternidade resoava-lhe nos lábios fremeales; Sentia o 
jubilo de se v4r apreciado por Philinto ? Da soa ahna or- 
gulhosa sahia o brado soblime Zoilot m or re i , poêterida» 
de èe mvíkhaí Mordido pelo~ raivoso Joaá Afostioho, sn* 
Malhe a indignaçSo 4 cabeça em onda» t^amHnosaat 
Logo dá cabeça em fogo lhe irrompia a adalrave) satjM 
da Pemk de Talião, O sou espirito enth«8Íastico vibiwfft 
ao sopro da liberdade que agitava a França? A apetheo* 
se do» revohioionaríos acudia a loflanimar-lhe o estro. 
O seu coração aberto a todas a» coquinocões vertia sangité 
ao pensar no cadafalso de Maria Antonieta ? Ahi lho sai^ 
pirava no plectro a melancholica elegia. B sempre ganade* 
no enthusiaflmo e nò delírio, no acerto or no desvaéramea* 
to, águia sempre, voando na immeasidade aml, ou mo* 
Ihando a ponta d'asa ao lodo dos tremedaes t I^m vi- 
brando a todas as iospiraçOes^ Bocage^ a graad* Bocage 
pocha exclamar como Victor H^go : 

Touí iouffle, tmâ rayo% ou j^opisa ou fKêti^ 
' FaU rehâre # oièifwt mon àme de crisáiU^ 
Mom âme aum mitím voíod, que) ^ Biem que jMsrc^ 
MU 9» eentre de teut eonune im» éehe eenem. 



O enthosíaBmo esa a soa ISeiçSo predomittame^ # < 
siasmo, essa grande musa dos modernos t Ao toque da sua 
fogosa phaatasia todo para elle se transformaia eo ode, 
lyrica e arrebatada : era uma ode a satyra, torreatuosa e 
vehemente ; era uma ode o idyllio, em que parecia bor- 
bulhar a seiva da primavera ; uma ode a elesia. em que 

|0 igtzedbyCjOOgle 



a musa Inotaosa, delirante de dòr, desgrenhara as trancas 
coroadas de goiros, e solacãra e gemia como a poesia de 
Lamartine pranteando a morte de Jnlia ; era ama odesi- 
nha inimitayel o soneto* em que o enthnsiasmo compri- 
mido nos qnatorie Tersos de rigor ainda mais soblime pa« 
recia pelo modo como vencia a difficnldade; era ama ode 
admirarei a cantata, em qae o estro, solundo o t6o, adi- 
vinhara os grandes raptos da poesia de Byr(Mi e de Vi- 
ctor Hago. 

Assim as relhas formulas da poesia clássica» se não ti- 
nha ainda forca para as derrnbar, transfonnara-as ao con- 
tacto ardente da saa poesia. Nos géneros mais falsos da 
antiga litteratora é qae Bocage foi também mais fronio ; 
quando se multiplicaram os liames, a águia encolhia ai 
azas. Na ode propriamente dita, em que o enthusiasmo i 
conrencional, no dithyrambo em que o delírio é obrigado, 
na anacreontica em que é de rigor a egudesa, na meta- 
aorphose esse poitiehe tão fictício das produccOes latinas 
9 gregas, Bocage, cimstrangido, conserrara apenas a eter- 
na melodia do seu metro ; mas o estro debatia-se-lhe for- 
cado entre as neres dos regulamentos. 

O :ardor do pensamento communicara-se-lhe ao rerso 
qae ningaem fei mais sonoro, i phrase que ninguém ta- 
re mais pura, mais portuguesa e mais nobre. Tenho para 
mim que Bocage é um clássico, e dos mais dignos de ie- 
rem segtiidos, e eréio também que Bocage e António Fe- 
liciano de Castilho são os dois melhores metzificadores en- 
tre, tddos os poetas que em Portugal tem harido at4 hoje. 

Neste brere resumo pouco mais temos a dizer da rida 
tão curta de Bocage. Ainda tere em 180S que soffrer per- 
seguições do Santo Officio, suspensas logo pelos poderosos 
protectores do eximio rate. A SI de dezembro de 1805, 
contando apenas 39 annos de idade, falleceu na casa em 
' que morara na traressa d'André Valente, no meio da ge- 
ral consternação de Lisboa. Em presença da morte, como 
outr'ora em presença do Occeano, esses dois abysmos in- 
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apadATeif* o gonio de Bocftgo d6iloldoii-M du nimni h»- 
bitaaes» e soltou os mais bellos, os mais sentidos cantos 
da sua carreira poética. A sua toz, como a dos prophe- 
tas« vibrara tanto mais inspirada qnanto mais longe lhe 
ficaya a terra ; o seu ostro, como a águia, só mostrara 
bem a potente amplidão das suas azas em presença das 
immenàdades. 

Tal foi a curta rida de Manoel Maria de Barbosa dn 
Bocage, qne tere entre os Árcades o nome pastoril á*El- 
mano Sadino. Sandado pelos contemporâneos como o ra- 
te mais mimoso das filhas da Memoria, applandido pela 
posteridade cQmo um talento de primeira ordem, nio dei- 
xon o seu nome estampado nem sequer no esboço d*um 
monumento de poesia t Impellido pela fatalidade da sua 
natureza, foi do berço ao tumulo numa carreira vertigi- 
nosa, atirando prodigamente aos quatro rentos do céo a 
sua dilacerada existência, o seu talento a desfolhar-se 
sempre t 

Nascido trinta annos depois, Bocage seria o primeiro 
poeta da Península, um dos primeiros da Europa ; a sua 
rida mesma seria puais pura, porque seria mais considera- 
do numa sociedade como a nossa em que o talento é no- 
bresa. Assim, rirendo quando rireu, o seu espirito de- 
bateu-se em aspirações indecisas e em quedas bem profun- 
das. O corpo frágil não pôde com a Incta ; succumbíu na 
estação que é habitualmente o apogtfo da ririlidade. O 
estro de Bocage não era sé luz, era chamma ; a sua rida 
foi um incêndio. Resplandeceu, deslumbrou, deo^ relero a 
tudo com o seu clarão purpúreo ; mas derorou-se rápida- 
mente a si mesma, e esse sol de poesia, que iUominara 
o secolo, meteoro fugaz, desfez*se em cinzas. 

M. Pinheiro Chagai, 
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Mery 258 

Minha barca (poesia). . . 292 

Míope , 207 

Modelo (Um) d*eloquen- 

cía sagrada 149 

Modelo de linguagem ver- 
nácula 330 

Modéstia .- . ... 221 

Moliôre e Bourdaloue . . 109 
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Mflite d'iim Imrro. .... 363 

Morto de Cézar i30 

Ibrtiis est Jesus poesia) 144 
Morte '(A) por musica.. 265 
Morta d'um tyranno . . , i07 

Madabça d'estado i35 

Mulos (Às) dos clérigos. i46 
Mullier (A) de Demócrito 157 
Mulheres. (As) e os poe- 
tas . . 78 

Mnlher (A) que mais do- 
mina.. 196 

Mulher (Qualidades re- 
queridas na) 118 

Musa da madrugada (poe- 
sia) 195 

N 

NIo rale o mesmo ohter 
que merecer 103 

Nariz (O) do yisinho. . . 296 

Natal (O) em Rio For- 
moso 378 

Negros (Os) do Senegal 
— Lenda 232 

Nome (O) de Deus em 
diversas lingaas 237 

Nora ícaro 183 

O 

Obra posthuma 276 

Olhos (Os) d*uma artista 

jolgados diversamente 165 
Onde foi a pancada . . . 262 
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Onde ha forno ha fogo. Í8S 
OpiniSo (Uma) acerca do 

dinheiro 356 

O que está na hóstia an- 
tes de consagrar .... 352 

Oração (A) 241 

Oração a S. Custodio 
contra as tentações do 

demoDio 98& 

Oráculo (Um) de tonel. 96 
Ordens militares portu- 

guezas 361 

Orgulho (verdadeiro)... 87 

Origem d*algumas flores 328 

Os fins do anno (poesia) 381 

Osso (O) do matrimonio 190 

Ouvet (poesia) 219 



Palmeira (A) carnaúba. 70 

Pape. 348 

Paridade 139 

Pasquim 215 

Pátria (A) 163 

Pax tecum 293 

Peça (A) sem A 110 

Pedro Alexandrino de 

Carvalho 357 

Pensamentos de Chateau- 

briand 94 

Perdas para a Historia. 309 

Philología animal 193 

Phoca 249 

Phrenologla 272 

Platão e Sócrates . . . « . 90 
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ponte do CaraHdro ... 194 
ponto (O) interpellado . 122 
por bem fazer mal hayer 133 
Porco (Um) por premio 177 
Porque um tal não casara 127 
Portuguezes (Os) julga- 
dos por um portuguez 114 
Portuguezes ehespanhoes 238 

Precursores 253 

Preguiça (A) 88 

Presagios romanos 161 

Presentes de Nossa Se- 
nhora : 158 

Principal (O) com o ac- 

cessorio 79 

Processo para curar lo- 

binhos . . i 197 

Profundidade dos mares 170 

Prova real, 155 

Proya sem réplica 200 

Providencia e acaso . « . 295 

Pseudo hydrophobo. . . . 259 

Q' 

Quando acabará a maior 
parte da gente de men- 
tir? 200 



Rapaz (Um) previdente, 176 

Rasão da differença. ... 188 

Recordações (poesia) . . . 370 

Rectificação 271 

Recordações de viagem. 226 



Rei (Um) philêsopho . . t80 

Religiões do globo 83 

Relógio contrariante . . • 2SftO 

Rembrandt 80 

Remédio d'amor. 89 

Remédio muito facii. . . 112 

Requerimento e despacho 31Q 

Resignação (poesia) .... 372 
Rima (Achar uma que 

não existe) 123 

Rio, de satigue 20^ 

Rio sem nome 373 

Roma (Nome occulto de] 

— Pergunta 173 

Roma (Nome occulto de] 

— Resposta 173 

Rosto (Um) inspirador.. 124 

S 

Sabbado e Domingo . . . 230 
Sábio (0) convencido 

(poesia] 264- 

Sabios (Os] da Grécia. . 294 

Salalé, ou Baga-baga. . . 19 i 
Salva (Uma) de prata por 

um bom dito 72 

Sangue-frio d'um actor. 311 

Santo António brigão . . 214 
Sapatos cdm pontos de 

festa. 198 

Satyra (Uma) de Victor 

Hugo 159 

Saudade (poesia) 148 

Saúdes (As) antigas. . . . 337 

Seda.< 210 
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Sigredo emboMA de nm- 

Iher • 476 

Seiredo d'am só 259 

Se te amo t (poesia) ... 74 
Sdencias (As) e as artes 

aecnu^do Laharpe.... 878 

Sâpião e Aimibal 182 

Síc TOS non vobis 202 

Siogalar impossibilidade 336 

Sitio (O) da Amoreira.. 218 

Sotidâo (A) 247 

Solidão (poesia) 175 

Somno (Mal do) 211 

Soneto 262 

Sova (Uma) lisongeira. . 86 

Sabstituição original ... 154 

S.-Thomé 376 

.T 

Taberna (A) e O botequim 151 

Tarambola 72 

Thales de Mileto 242 

Theatro (0) 143 

Tijuca (A) 275 

Todos bebem 334 

Tólo (A cidade de) ... . 279 

Torre de Babel 191 

Touro (O) 97 

Traducção á lettra .... 186 
Trágico fim de dois trá- 
gicos 284 

Três cantos (poesia) ... 371 

Três (As) comédias.... 192 

Troco de lei 119 

Tropas femininas ..... 126 

Typo andaluz 105 
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u 

Uma noQte nupcial (pões.) 268 
Usanças gastronómicas.. 261 

Y 

Vaidade (A) S64 

Vaidade masculina 65 

Valle d'Arminda 77 

Vantagem de nio levan- 
tar cddo 280 

Vara (A) da justiça.... 187 

Velhice (A) 344 

Verdade (A) de mármore 343 
Versos acrósticos (poesia) 95 
Versos acrósticos (poesia) 206 

Veshnon ,. 136 

Vespas (As) 152 

Vida (A) 336 

Virgem (A) pallida (poe- 
sia) 82 

Virgílio e Gicero como 

poetas. 104 

Virgílio, Horácio, Ovídio 133 

Visão (A) (poesia) 243 

Visita de D. Maria ii ao 

Porto em 1834 254 

Viuva (A) incoiísolavel. 305 
Viva muitos annos, viva 

mil annos 66 

Vou fogir-te (poesia) ... 201 
Vozes d'alma (poesia).. 108 

W 

Walter Scott e o mendigo 125 
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CORRESPONDÊNCIA 



islàtivá ao 






M. F. (P. V.J Deus nanca desampara os que esperam. 
Lá tem a prova adiante. 

M. Y. B. {Brejo). Qaando vir francez passe adiante para 
nio tropeçar. Nada lhe leyanios peio conselho. Pois olhQ 
qae vaie dinheiro. i 

PARENTES AMIGOS [BrazilJ. Vieram muito Urde para' 
o Álmanach de 1869. Para o anno fallaremos. 

16 ANNOS (Coimbra). Quem tem i6 annos pôde e d« 
ye esperar, para apparecer depois mais coippleto. 

PETIÇÃO G DESPACHO. Tem entrada franca ; seja beq 
TindOf e creia mais em si. 

SAMIS {Lithoa), O menino sempre é d'aquelle8 que ^ai 
rimar com mulhere$ achou numa cuia de senhora — de í< 
j&o e arroz yinte e sete alquérest Ora, pois. Deus o ei 
caminhe para onde n&o faça perda nem damtio« mas pai; 
ci ^ escusado. 
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SI FORTE (Porto). Doesta rei n2o pôde ser oavido. 

BANANA (Alemtejo). Deu no vinte, sr. Banana, qne nSo 
banana, mas íá em Pernambuco também se sabia isso. 

SEREI ATTENDIDO? (Porto). Foi, e pôde continuar. 

YEBDE FLOB (Alemtejo). O seu apontoado de palaffras 
Ião o o£Fendemos porque foi y. s.* mesmo quem assim 

classificou) não pôde ter cabimento, e a formosa yis- 
ondessa de Lisboa não se lhe dará muito d'isso. 

MUITA FÉ NESTA VIDA (Beira) Deixe em paz o ho- 
Dem dos pezames, mas não perca a fé, se tem muita, de 
inda Ter um dia o> seu nome entre os dos collaborado- 
jes do Almanaeh. 

í PÔDE COBRER MUNDO? (Minho). De cabellos hirtos, 
Hhos encovados, enrugadas as faces, trémulos os lábios, 
pdo isto seria por medo] yeiu v. s>* bater á nossa porta 
I pergnntar-nos — Pôde correr mundo f A resposta foi to- 
jo — Pddej Quer mais? 

i UM SEU GBEADO (Traz ot Montes). Greado de Deus, 
hie lhe dará bom pago. Quando recebemos a sua carta 
|e 5 de dezembro já estava apurado entre os originaes 
destinados á imprensa, o que adiante lerá. Yè como era 
injusto? 

PROVINCIANA CHABADISTA. Sim, minha senhora; das 
te charadas, enigmas e logogriphos do Almanaeh de i868 
^ adivinhou v. ex.* 33. Já é alguma cousa, porque é 
liais de metade. 

DONO DO PILOTO (Lisboa). Mande-ftwí mna ^hotogrti- 
fthia do seu piloto* e para o anuo faltaremos. 

33 S 
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CAPITÃO DO BRIGUE.. ..Se em rez d*hayer estado seis 
dias em calmaria no alto mar> estivesse doze, o que aliás 
lhe nio desejamos, temos para nós qae não ficaria a me- 
nos de meio caminho como adivinhador de charadas. Olhe 
que ainda assim errou três das que jolgoo ter decifrado. 

ILLUSÕES E GHIMERÂS {Liihoa) Mo creia que os seus 
desejos sejam sempre iiiusòrios ou chimericos, quando se 
tracte de conquistar um logar no Álmanaeh; entretanto, 
nem v. s.*, nem o seu estimável apresentado, poderam es- 
te anno ter os seus nomes na pagina tarjada. Outra Tez 
será. 

MAIS UM (Carmo de Cantagalló). Despacho do requeri- 
mento : 

— Assentou praça, é soldado — entre -os que temos de 
sohra — Se chegasse dias antes — náo descançaria instan- 
tes — e logo a passo dobrado — entraria na m^inobra. 

SEREI ADMITTIDO (Rio de Janeiro). Quem tem i8 an- 
nos não se apressa ; espera, e esperando estuda para depois 
ser admittido. 

SERVIRÁ OU NÃO [Braga), Não chegou aos iO valo- 
res, mon cher ami, (retrihuimos-lhe o tratamento que nos . 
deu) mas não desespere, que ainda os ha de obter. 

DÃO AGASkALHO ? (Eitremadura) Os seus artigos não 
precisam de patrono para terem uma entrada neste livri- 
nho. Teem-na franca, porque teem antiga posse. 

TES OR NO ? (Vouga). Não ; mas não creia que para 
esta negativa.^ ha da nossa parte má vontade, ou cousa 
XfàQ se par^çs. %om isso. Não, porque a grande maioria dos 
nossos leitores se não entenderia com enigmas francezes^ s 
para a naioria é que escrevemos. 
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BEAUGOUP MERCI (Braxit^. Nio tem que agradecer. 
Da nova remessa lá vae alguma consa. Os versos, tanto 
se qniz enriqaecel-os pela fórma e pelo duplicado de ri- 
mas, qae se sacrificou a naturalidade, e por consequência 
em aljçumas das suas estropbes, a verdade e a bellesa. H 
nos provou que os sabia fazer melhores, e por isso é qae 
fazemos o reparo. 

M. G. Dizemos á nova collaboradora das bandas do 
Douro que se não enganou julgando que a s. ex.-* se di- 
rigiam as palavras que fecham a pag. 6.* no Átmanaeh 
de 1868. Infelizmente, quando recebemos a poesia já a 
parte litteraria do presente Álmanaeh estava encerrada. 
Fica para o de i870. 

ALIQUANDO ESCRIPTOR (Alentejo), Piou tarde, com 
certeza ; já o seu contingente não veiu a tempo para i869. 

Pelo que respeita ao enigma, não o asseveramos, mas 
parece-nos que não é matéria nova no Almanach, e por 
isso fica de quarentena. 

SERVE? (LHria).... Talvez.... 

B. M. (Alemtejo), Não reze o de profundii d'esta veZj, 
e beije por nós as mãos á senhora, que por sua interven- 
ção nos honroa com as suas composições. 

ZUINGLIO. Ainda d'esta vez não pôde ser, mas não 
creia que fosse porque o condemnámos á escuridade do 
limbo. 

QUEM PORFIA MATA GAÇA ^Beira) U está adiante 
demonstrada a verdade do proloquio. Porfiou, caçou. 

6ARATHR0 (Mifiho). Se não ficou melhor com a alte- 
ração de iórma que lhe demos, releve-se-nos, pela inten- 
ção que lhe presidia. 
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PODERCI GONTimiÂn (Braziíy. Pôde, sim senhor, se 
S. Gonçalo d* Amarante, casamenteiro de velhas • auxilia- 
dor dos seos devotos, continuar a dispensar-lhe os seus 
favores. 

L^BRE-LEBRÃO, PERDIS-PERDIGÃO. Pois chegou um 
dia a acreditar que as paginas do Almanach se prestariam 
aos seus arrohamentos e delírios da benta noite do Ba- 
ptista? Isso é mal que lhe fizeram. 

LA-ÉTRENNE. Yè? Ach&va-se a modesta flqrinha lon- 
ge de quem tanto a estremecia, e eis surge t&o viçosa 
como quando atravessou o mar, porque lhe n&o faltaram 
disvellos. 

ILLUG UNDE NEGANT... Faça mais justiça a si mesmo. 
Os seus versos leu-os uma menina, e não pòdé occultar 
as lagrimas que lhe marejaram nos olhos quando acabou 
a leitura. Se isto é assim, como poderiam elles ir povoar 
as negras solidões do Tártaro? 

IL PENSAMENTO IN SOGNO TRANSMUTAI. Lá verá 
adiante uma das suas charadas ; apenas lhe supprimimOs 
os dois versos do poeta, porque se o não fizéramos, lel-a 
6 advinhal-a era uma e a mesma cousa. 

BARDO MUNDANENSE. Os seus dois artigos chegaram 
a porto e salvamento, e foram admittidos. As duas cha- 
radas em que nos falia, ' enviadas o anno passado, crdmos 
qa« deram á costa. 

TRUZ, TRUZ.... DÁ LICENÇA? {Coimbra). P6de en- 
trar, e n&o paga nada. 

QUE ME DIZ (Rio de Jafieiro). Dizemos-lhe que temos 
palavra, e ijue a sua L... lá vae adiante esbelta e muito 
garrida com as galas de que a vestiu. 
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os ALLIADOS f^emambueo). Chegou a rai ao que 
estaya promettido desde 1864. Qae os dois pobret matutos 
nos perdoem, se. os fizemos descrer de si por hayerem espe- 
lado cinco aimos. 

A CRUZ E A ESPADA. Ainda recmta, não pôde y. s.f 
abalançar-se a grandes manobras, mas já se encaminha, (e 
qae bem qne o faz !) a pequenos exercícios, qae corres- 
pondem á escola de pelotão. Seja bem yindo, e yisto qae 
traz por legenda na bandeira a — Cruz e a aptida, — creia 
que nanca lhe fecharemos as paginas d'este liyrinho. Pena 
foi qae yiesse este anno tão tarde, e que o não podesse- 
mos contemplar como desejayamos. 

NINHADA DE GATOS {Brazil). Vide a pag. 33 e 34 do 
A. de i867 a explicação dos logogriphos do Á. de 1866. 
Qaanto ao mais para o anno faliaremos. 

]L£ITORA CONSTANTE (Beira). Não desanime, presis- 
ta; e nem por não encontrar ainda doesta yez o nome en- 
tre os das nossas coilaboradoras, creia qae o nosso ybto 
lhe foi em tudo desfayorayel. 

SERVIRÁ (Beira). Pareceram-nos os seos anhelot am 
poaco yiyos de mais. Para se ser feliz é mister não dese- 
jar tanto. Creia-o. 

Á SORTE (África). Tado yeiu a salyo, mas tarde. Nada 
tem qae nos agradecer, 

AQUI ANDA BRUXARIA (Beira). Não anda, não se- 
nhor; ainda doesta yez o bruxedo não fez a réyoloçãoque 
prognostica. Vae este anno a diecripção, e para i870 da- 
remos a palayra á sua yelha Brigida. 
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ALMANAGH DE 1868 



PAO. 

67 RBMO 

70 689, 011 986, ou 916, ou 619, 
ou b09, ou 906. 

73 AFILHADO 

76 CARACOLRIRO 

85 ALCAHAPINHA 

9! HODO— CORPO — SAPO 
tOl NAMORO 
109 AROMA. 
115 PIÍRUA^ 
122 GAMARÃO 
126 AMOR 
137 SERMÃO 
141 JACARÉ 
146 SBKTORIO 
154 TOUCADO 
157 SEPULTURA 
163 HISTORIA 
167 OVO 
171 LISBOA 
180 ARARA 
186 PACATO 
190 ACTUALIDADE 
195 PRIMASU 
202 RRLddIO 
205 LAGjíIMA 
213 GAIVOTA 
2iíí EPILOGO 
220 MO\ím)NlA 
228 SIMPATBIA 



PAG. 

234 LUNA 

23» SOCEGO 

243 £MHOCADURA 

245 ARPEJO 

?54 TA TL . 

261 MADMEPORA 

266 SIMPATHIA 

274 QUaDRasYLLABO 

^78 DEDO , • 

282 COLCHÃO 

.>85 ARMÁRIO 

292 DIABO 

295 ROMANO 

301 MACELLA 
308 SALVA' OR 
314 VIVACIDADE 
317 CORDEIRO » 
323 ALAMEDA 
330 VADIO 

:^35 ANNA 
340 PIANO 
3'i3 METHODO 
3Í.0 MARFIM* 
357 AB>Oi.UTA 

302 MALACA 
367 FaCIL 
373 PÉROLA 
380 RELA 

38^ CONSERVATÓRIO 



» No verso duodécimo d'e8ta charada passou um erro que pv 
ra muUa irentn a tornarin inexplicável. Diz-se ahi — D'entre que 
tal companheiro. Devendo ler-Be—D^oulro que lai companheiro, 

* Já a pnfr. 5 do precodeniQ Almanach dissemos que do tim do 
16.<^ verso d'e8ta charada falta a designação do numero das syl- 
labas, e que este nnmero ó 1. r- t 
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TABBLLÂ DOS INCÊNDIOS 



TORAES 



Beato António 

S. Vicente 

S. Estevão A.... 

Graça 

Sé 

S. Christovão 

Conceição Nova 

S. Nicolau 

Soccorro...... 

S. José 

Pena 

Bemposta 

Anjos 

S. Sebastião da Pedr. 
Coração de Jesus.... 

Monserrate 

S. Mamede 

S. Isabel 

Estreila, ou C. Novo 

Lapa 

Necessidades.... 

S. Pedro em Alcant.<^ 
S. Francisco de Paula 

Santos-o- Velho 

Paulistas 

Chagas 

S. Roque 

Martyres 

ÍS. Paulo 
Boa Hora, Belém.... 
Jeronymos 
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POSTOS Dt GUARDA 



Rvp;. eCab.de Bola. 

Escolas Geraes. 

Chafariz de Dentro. 

Calçada do Monte. 

Loyos. 

Cosia do Castello. 

Guarda do Deposito. 

Praça da Figueira. 

Mouraria. 

Passeio. 

Conv. da Encamaçfio. , 

Cab. de Bola. 

Monte Agudo. 

Quartel de Santa Rita. 

Largo de S. Martha. 

Amoreiras. 

Collegio dos Nobres. 

Junto á igreja. 

B. Ayres, B.Morte, Est. 

Pau da Bandeira. 

Praça d'Armas. 

Rua da Junqueira. 

Pampulha. 

Inglezinhas. 

Junto à igreja. 

Rua das Flores. 

T.daQuei.°»,S.P.d'Aic. 

Governo Civil. 

Cães do Sodré. 

Calçada de D. Vasco. 

Belém. .: 
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ECLIPSES DO «NNO DE 1869 

99 e 99 de «fnneiro — ^Eclipse parcial da loa, yí- 
siyel em Lisboa. 



Principio dia Í7 — llh. 55' j 

Meio ... dia 28 — 1 5 > telnpo médio 

Fim.... dia S8 — 2 14 ) 

Grandeza 5,4 digitos. 

to e li de Feirer^iro — Eclipse do sol, inyisi- 

yel em Lisboa. ' ' 

98 de «iullio — Eclipse da lua invisível em Lisboa. 
9 de Agosto — Eclipse do sol invisível em Lisboa. 



MAmm. 



Gonhecem-sa as boras das 'marés pela idade da lua, que 
data do i.® dia de lua nova. Procurando essa idade na ta* 
beíla seguinte, ter-se-h&o ás horas de preamar e baixamar 
em um dia qualquer. Supponhamos que se desejam saber 
03 preamares e baixamares de i8 de janeiro ; procurando 
este dia na folhinha acharemos que é o ?.<> dia da lua, 
a procurando na i.* columna da tabeliã o n.^ 7, achare- 
mos na mesma linha liorisontal o que desejamos. 

Quando na tabeliã das primeiras marés se notam marés 
da tarde, as marés da manhã d'esse dia são as segundas do 
dia antecedente, 'Como acontece no dia 30 da lua, cujas 
marés da manhã são as segundas do dia S9. 
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TÁBELLA MS PREAMARES E BADCAMARES 
EM USBOA 



IDADE 
BA LUA 



lel6 
S 17 

3 18 

4 19 

5 20 

6 21 

7 22 



8 23 

9 24 

10 25 

11 26 

12 27 

13 28 
i4 29 
15 30 



Preamar 




2 55 

3 44 

4 34 

5 24 

6 13 

7 3 

7 53 

8 42 

9 32 

10 22 

11 11 

O 26 
i 15 
2 5 




3 20 

4 9 

4 59 

5 49 

6 38 

7 28 

8 18 

9 7 
9 57 

10 46 

U 36 

O 1 

51 

1 40 

2 30 



Balzamar 




9 7 

9 57 

10 46 

li 36 

O 1 

51 

1 40 

2 30 

3 20 

4 9 



59 

49 



6 38 

7 28 

8 18 




9 32 


10 22 


11 11 


26 


1 15 


2 5 


2 55 


3 44 


4 34 


5 24 


6 13 


7 3 


7 53 


8 42 



N. B. As horas das marés do dia 1 da' lua sSo as mes- 
mas do dia 16 ; as do dia f, das do dia 17 ; e assim por 
diante. 



O dia 8 da lua é quarto crescente, e o dia 23 quarto 
minguante, o dia 15 é lua cheia e o dia 30 lua nova*. 
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NASGIMBNTQS E OGCASOS DO SOL BM 1869 






— 


NASCIMENTO 


OCCÃSO 






NASCIMENTO 


OCCASO 




to 




APPAKENTE 


APPA RENTE 


rfl 


CA 


APPARENTB 


APPAHEMTE 




§ 


< 


IH) SOL. 


DO éOL. 


m 


< 


BO SOL. 


00 SOL. 




u 


TEMPO 


TEMPO 


a 


u 


TEMPO 


TEMPO 








MEiUO. 


MÉDIO. 






MÉDIO. 


MÉDIO. 






1 


7h. »y 


4 h. 48' 




4 


4 h. 39' 


7h. 28' 




2 


9 


2i 


53 


2 


9 


45 


25 






i7 


i8 


3 


"5 


17 


50 


21 




w 


25 


14 


i2 


—t 


25 


55 


17 




o 


i 
9 


9 


19 




4 


5 3 


9 




E 





2.S 


"Ã 


9 


10 


1 




> 


17 
25 


6 50 


48 


zí. 


n 


47 


6 51 




Á 


40 


46 


< 


25 


24 


40 






1 


35 


51 


? 


1 


30 


29 




f> 


9 


23 


59 




9 


38 


17 




X, 
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COMPUTO ECCLE^IASTICO 

iu-eo nnmero 8 

Gycio solar 2 

Jodicção Romana i2 

Epacta. XVII 

Letra Dominical G 

TÊMPORAS 

Fevereiro i7, i9 e 20|Setembro i5, i7 i8 18 

Haio 19, 21 e 2i|Dezembro 15, 17 e 18 

FESTAS MOVEIS 



Septuagesima 24 de Janeiro. 

Cinza 10 de Fevereiro. 

Paschoa. ... 28 de Março. 
Ladainha^. . . 3, 4 e 5 de Maio. 
Ascensão. ... 6 de Maio. 



Pentecostes .... 16 de Maio. 

Trindade 23 de » 

Corpo de Deus. . 27 de » 
Coração de Jesus 4 de Junho. 
Advento 28 de Nov. , 



QUATRO ESTAÇÕES DO ANNO 

Primavera Começa a 20 do Março. 

Estio » a 21 de Junho. 

Oatomno » a 23 de Setembro. 

Inverno » a 21 de* Dezembro. 

BENÇÕES 

Prohibcm-se desde Quarta-feira de Cinza até ao 1 ® Do- 
mingo, depois do de Paschoa; e desde o 1.^ Domingo do 
Advento até ao dia de Reis. 

43 Digtzedby Google 



FOLHL\flA PORTUGUÉZi 



SIGNO BB V^^* A iOMHIO 




1 DE JANEIRO. Sexta. ^ Circumcisão do Sbnhor. Fet- 

ta na Graça, Barreiro e Seixnl. Com. at 13 seoí- 
ta$ feirat de S. Francisco de Paula e a nov. de 
N. Senhora de Je$us. Ind. em varxat igr. Grande 
Gala. Cortejo. 

2 Sabbado, S'. Izidoro, B. M. 

3 Domingo. S. Antero, P. M. S. Aprigio, B. S. Genove- 

va, V. Jnd. plen. em S. Amaro no i.° domingo 
de cada mez, 

4 Segunda. S. Gregório, B. S. Tito, disc. de S. Paulo. 
I 5 C Terça. S. Simeão Estelyta, S. Apollioaría, V. Ves- 

poras de instrumental na Séy e ao escurecer come' " 
çam as matinas. Q. ming, ás ti h. e 48 m. da ma- 
nhã. 

6 Quarta. )^ Dia db Reis. Festa na Sé. Benção no Me- 

nino Deus. Ind. no Loreto e na i.^ quarta feira 
de cada mez na Madre de Deus. 

7 Quinta. S. Theodoro. Ind. no conv, do Desaggravo em 

todas as quintas feiras do anno, e como as de Por- 
^ ciuncula na 1.* quinta feira de cada mez na igr. 
das religiosaê do Sacramento, Abrem-se os tribth 
naes e permittemse os casamentos soUmnes. 

8 Sexta. S. Lourenço Justiniano. Com, a nov, de N. Se- 

nhora da Divina Providencia. 
O Sabbado. S. Julião, M. Festa na sua freg, 
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10 DE JANEIRO. Domingo. (i.« depois dot ReitJ N. Se- 
nhora DE Jesus. S. Paulo» i.í eremita. Festa tia 
freg. das Mercês, Ind, em S, Domingos para os ir- 
■mãos dos Passos, no *i.^ domingo de cada mez. 

li Segunda. S. Hygino, P. M. S. Honorata, Y. 

13 # Terça. S. Satyro, M. Com. a nov, de S. Sebastião, 
L. nova ás ^ h, e i9 m. da tarde. 

13 Quaria. S. Hilário, B. 

14 Quinta. S. Félix de Nole. 

15 Sexta. S. Amaro, Ab. Festo na suaigr. e outras. Com. 

as visitas á cap. do Santo por todo este mez. 

16 Sabbado. Os Santos Hartyres de Marrocos. S. Marcello^ 

P. M. Com. os dias de S. Engraeia na Sé de Lisboa. 

17 Domingo (2.® depois dos Reis) SS. Nome de Jesus. íV. 

Senhora da Divina Providencia. S. Antão, Ab. 

18 Segunda. A Cadeira de S. Pedro cm Roma. S. Prisca, Y. M. 

19 Terça. S Canuto, rei de Dinamarca, M. 

80 3 Quarta. S. Sebastião, M. Festa na sua freg. e em 
varias igr. Q. cresc. ás ii h. e 62 w. da tarde. 

21 Quinta. (Jej no Patriarch ) S. Ignez, Y. M. 

22 Sexta, ^iji no Patriarch. e no Algarve)^. Yicente, M. 

S. Anastácio, M. Feita em S. Vicente, Sé, e S. Se- 
bastião. 

23 Sabbado. Os Desposorios de N. Senhora com S. José. 

24 Domingo da Septiuigesima. N. Senhora da Paz. S. Ti- 

motheo, B M. Festa no mó$t. da Encarnação. 
Com. os domingos da Madre de Deus. 

25 Segunda. A Conversão de S. Paulo, Ap. Festa e Lausp. 

na freg. de S. Paulo. 

26 Terça. S. Polycarpo, B. M. S. Paula, Y. Festa a S. 

Sebastião em S. Paulo. 

27 Quarta. S. João Chrysoslomo. Festa de N. Senhora da 

Piedade em S. Paulo. 

28 ® Quinta. S. Cyrillo, B. A B. Yeronica. Traslad. de 

S. Thomaz d*Aquino. Com. a nov. das Chagas de 
Chritto. L. êheia aos 56 m. da manhã. 
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29 DE. JANEIRO. Sexta. S. Francisco de Salles, B. Festa 

e Lausp. na$ Sallesias e S. Franciico de Salles. 

30 Sahbado. S. Martinha, V. S. Jacínlha. 

31 Domingo da Sexagésima, S. Pedro Nolasco. S. Cjrm, M. 



SlfiBO BB /lCS55Sr-r^ WSCIS 




i DE FEVEREIRO. Segunda, (jej. excepto nos bisptidog 
d' Elvas e Vizeu) S. Ignacio, B. M. S. Brígida. 

2 Terça, i^ Purificação de N. Senhora. Festa nos Ter- 

ceiros do Carmo e na Sé. 

3 C Quarta. S. Braz, B. M. Festa na Conceição Velha 

S. Luzia e Martyres. Q. ming. ás it h. e 22 tn, 
da tarde. 

4 Quinta. S. André Gorsino, B. S. José de Leonisa. Fal- 

lecimento da princeza a Sr.* D. Amélia. 

5 Sexta. S. Águeda, V. M. Os MM. do Japão. S. Pedro 

Baptista e seus CG. Matinas nas Chagas á festa 
do Orago. 

6 Sabbado. As Chagas de Christo. Festa na siua igr. e 

Tê'Deum de tarde. Festa ao Senfwr Jesus dos Des- 
amparados no m^st. da Encarnação. 

7 Domingo da Quinquagesima. S. Romualdo, Ab. Ind. 

das 40 horas na Sé por occasião da Exposição do 
SS. Sacramento até terça feira depois de complettis. 
Festa 7UIS Chagas. 

8 Segunda. S. João da Matta, Fund. da Ord. da SS. 

Trindade. 

9 Terça. S. Apolónia, V. M. Festa e Lausp. nas Monieas, 
iO Quarta feira de cinza (Jej. até á Paschoa, excepto 

aos Domingos J S. Escolástica, V. Benção da Cin- 
za na Sé. Prohibem-se as bênçãos nupciaes até ao 
i.® Dom. depois da Paschoa. 
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11 DE FEVEREIRO. Qtttnla. S. Laiaro, B. A B. Joan- 

na Valesia. L. nova át i A. e 30 m. àa taráê. 

12 Sexta. S. Eulália» V. M. 

13 Sabbado, S. Gregório ii. P. 

14 Domingo (1 .<» de QuaretmaJ S. Valentim, M. Proc. em 

S. Anlão do Tojal, Villa Franca e Cascões. VeS' 
porás em S. Aníonio da Sé. 

15 Segunda. Trasladação de S. António. Festa na sim igr. 

16 Terça. S. Porphyrio, M. O B. Bernardo de Curleone. 

17 Quarta. (Temp ) S. Fanstino, M. Faz 24 annos a Ser. 

Sr.* Inf. D. Antónia, irmã d*El-rei. 

18 Quinta: S. Theotonio, 1.^ prior de S. Cruz deCoiníbra. 

19 3 Sexta. (Temp.) S. Conrado, F. Proe. dos Passos 

da Graça. Q. crese. (m 4 /i, 6 32 m. da tarde. 

20 Sabbado. fTemp.) S. Eleutcrío. B. 

21 Domingo (f.^ de Quaresma) S. Maximiano, B. M. S. 

Angela de Mericia. V. F. Proe. em Sacavém. 

22 Segunda. S. Margarida de Cortona, F. , 

23 Terça. S. Pedro Damião, B. Card. e Dr. da Igr. 

24 Quarta. S. Mathias, Ap. S. Sérgio, M. 

25 Quinta. S. Cesário. O B. Sebastião de Aparício, F. 

26 @ Sexta. S. Torquato, Are. de Braga. L. cheia ás li 

h. e 31 m. da manhã. 

27 Sabbado. S. Leandro, A B. Eustachia, V. F. - 

28 Domingo (3.*' de Quaresma.) S. Romão, Ab. Proc, dos 

Passos em Oeiras, Alverca e Arn^. 



um m rnSv^ abiis 




1 DE MARÇO. Segunda. S. Adrião, M. S. Rozendo. 

2 Terça. S. Simplicio, P. 

3 Quarta. S. Marinho, soldado M. S. Hemeterio. 

4 Quinta. S. Casimiro. S. Lúcio, P. M. 
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6 DEMAEÇO. C Sexta, S. Theophilo, B. S. Joio José» 
F. Froe. dos Patsos em Belém ê no Desterro, Q. 
ming. ás b h. e 9 m, da manhã. 

6 Sabbado. S. Ollegario, B. S. Coleta, V. 

7 Domingo (4.® da Quaresma). S. Thomtz d' Aquino. 

8 Segunda. S. João de Deus. 

9 Ttrça. S. Francisca Romana, viaya. 

iO Quarta. S. Militão e 39 CC. MM. Com. ãnov, de S. José. 
li Quinta. S. Cândido, M. Prino. o septenàrio de JV. Se^ 

nhora dasT>ôres. 
i% Sexta, S. Gregório, P. e Dr. da Igr. 

13 ^Sabbado. Â B. Sancha, V., Inf. de Portugal. S.' Ro- 

drigo. L nova ás S h. e i9 m. da manhã. 

14 Domingo da Paixão. Traslad. de S. Boa Ventura. S. 

Mathilde. Benção no Menino Deus. Proe. dos Pas^ 
SOS na Luz e Santo Antão do Tojal, 

15 Segunda. S. Zacharias, P. S. Henrique. 

16 Terça. S. Cyriaco, M. 

17 Quarta, S. Patrício, Ap. da Irlanda. S. Gertrudes. 

18 Quinta. S. Gabriel Arch. S. Narciso, Are. 

19 Sexta. As Sete Dores de N. Senhora. S. José. Festa 

em varias igr. Faz 12 annos a òer. 5r." D. Afa- 
ria José Beatriz, 4.** filha do Sr, D. Miguel de 
Bragança. 

80 Sabbado. S. Martinho Dumicnsej Are. de Braga. Come- 
ça a Primavera. 

%i O Domingo de Ramos. S. Bento, Ab. Festa na Sé. Proe. 
de tarde dos Terceiros do Carmo, na Madre de 
Deus» Campo Grande, Loures, e Almada, Q. erese, 
ás b h. e 20 m. da manhã. 

82 Segunda. S. Emygdio, B. M. S. Ambrósio de Sena, D. 
^ Princ, as Ferias. 

23 Terça S. Félix e seus comp. MM. 

24 Quarta feira de Trevas. S. Marcoà M. S. Agapito B. 

Officio de Trevas em varias igr. A Festa da Ins- 
tituição transfere-se este anno para o diaS d* Abril, 
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19 DE MARÇO. QuifUa feira ã» Enâoençat (^ do meio 

dia em diante). S. Quirino c sens Conip. MM. Fei- 

^ ta de instruinental na Sé e em oulrat igr. A festa 

d* Ânnuneiação transfere-se este anno para o dia 5 

d'ÁbHl. 

26 Sexta feira de Paixão (^ até ao meio dia), S. Lnd- 

gero. B. Proc, do enterro da Graça, Jesus, Fran- 
cezinkas e Belém. 

27 ® Sabbado de Alleluia. S. ' Roberto, B. S. Augusta* 

V. M. L. cheia ás 9 h. da tarde. 

28 Domingo de Pasehoa, S. Alexandre, M. Benção Papal. 

Festa na Sé, Martyres. Pequena^ gala. 

29 Segunda, (i.^ oitava) S. Victorino, e seus Gomp. MM. 

30 Terça. (2.« oitava) S João Climaco. 

31 Quarta. S. Benjamin, Diácono, M. S. Balbina, Y. 




SIGNO DE y^^JM* TADRDS 



i DE ABRIL. Quinta. As Chagas de S. Catharina de Sena. 

2 Sexta. S. Francisco de Paula. Festa na sua igr. 

3 C Sabhãdo, S. Ricardo, B. S. Benedicto, F. S. Pan- 

cracio, B. ^M. Faz 38 annos a Ser. Sr.* D. Adelai- 
de Sophia, viuva do Sr. Ú. Miguel de Bragança. 
Q. ming. ás S h. e ií m. da tarde. 

4 Domingo da Paschoela. S. Izidoro, Are. de Sevilha. 

S. Zosimo. Festa á Senhora das Angustias em S, 
Francisco de Paula, Communhão dos meninos no 
Sacramento e Magdalena, 

5 Segunda. Nossa Senhora dos Prazeres. S. Vicente Fer- 

rer, D. Festa da Annunciação de N. Senhora. Proe.^ 
de manhã de Santos para a ermida dos Prazeres. 
Acabam os ferias, 
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6 DE ABRIL. Tsrça. S. MarceUino, M. 

7 Quarta. S. Epifânio, B. M. 

8 Quinta. S. Amâncio, B. Feita da Instituição do SS, 

Sacramento. Faz 33 annos que chegou a Lisboa S. 
M. Et-rei o Sr. D. Fernando. 

9 Sexta. S. Procoro. Trasladação do S. Mónica, 
10 Sabbado. S. Ezequiel, propheta. 

ii Domingo do Dom Pastor. S. Leão l, O B. André de 

Munte Real, A. 
i2 O Segunda. S. Victor, M. Portug. Lua nova á$ i h. 

e i3 m. da manhã. 

13 Terça. S. Hermenegildo, P. M. 

14 Quarta. S. Tiburcio, e S. Valeriano, MM. S. Pedro 

Gonçalves Telmo, D. 

15 Quinta. S. Basilissa e S. Anastácia, MM. S. Euty- 

chío, M. 

16 Sexta. S. Engracia, V. M. Porl. 

17 Sabbado. S. Aniceto, P. M. S. Elias, Monge Port. 

18 Domingo. S. Galdino, B.. e Cardeal. Fe«ía dos Archei- 

ros a S. Édaria Egypciaca na freg. dos Martyres, 
e ao Patrocinio de S. José na Estreita. 

19 3 Segunda. S. Hermogenes, M. Q. cresc. ás t h. e 38 

m. da tarde. 

20 Terça. S. Ignèz de Monlepoliciano, V. D. 

21 Quarta. S. Anselmo, Are. de GaUtuaría. Prine. a nov. 

de S. Catliarina de Sena. 

22 Quinta. S. Sotlero e S. Caio, MM. S. Senhorinha Y. 

Portug. Proc. da Saúde. 

23 Sexta. S. Jorge, defensor do reino. Festa e lausp, na 

SIM freg. 

24 Sabbado. S. Fiel de Sigmaringa, M. S. Honório, B 

Princ. a nov. da invtnção da Santa Cruz. 

25 Domingo. Fugida de N. S. para o Egypto. Patrocínio 

de S. José. S. Marcos, Evang. Proc. das ladainhcts. 

26 ® Segunda. S. Pedro de Rales, M. SS. Cleto e Mar- 

cellino, MM L. cheia ás ^ h. e 47 m. da tarde. 
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t7 DE ABBIL. Terça. S. Terlnliano, B. S. Toribio, Are. 
de Lima. Com. a nov. da Ascensão. 

28 Quarta. S. Vital, M. e S. Prudencio, B. 

29 Quinta. S Pedro, M. D. S. Antónia, V. M. Ann. da 

Outorga da Carta Constitucional. Grande gala. Cor^ 
tejo. 

30 Sexta, S. Calharina de Sena, V. S. Peregrino, Serviía. 



SI6I0 BB 



1 DE MAIO. Sàbbado. S. Filippe e S. Thiago, Ap. ^Com. 

o Mez de Maria em varias igr. Pronome de El- 
rei o Sr, D. Luiz I. Simples gala. 

2 Domingo. Maternidade de N. Senhora. S. Athanasio, 

B. 6 Dr. da Igr. Festa no Resgate. 

3 C Segunda. (Lad. Abst. de carne e proc.) Invenção da 

Sanla Cruz. Q. ming. á i h. e 6 m. da tarde, 

4 Terça. (Lad. Abst. de carne e proc.) S. Mónica, viu- 

va, mãe de S. Agostinho. Princ. a nov, da Senhora 
dos Martyres. 

5 Quarta. (Lcid. Abst. de carne e proe.J Conversão de 

S. Agostinho. S. Pio, V. P. D. S. Angelo, Em- 
barca o cyrio do Cabo. 

6 Quinta. ^ Ascensão do Senhor. S. João ant portam 

latinam. S. João Damasceno. Festa em varias igr. 
Hora solemne de Noa na erm. da Ascensão, Mar- 
tyres, Sacramento em Alcântara, Bom Successo e 
outras igr. 

7 Sexta. S. Estanislan, B. M. Com. as nov. do Pente- 

costes e S. João Nepomuceno. Festa da Coroação 
de espinhos no conv. de S. Joanna. 

8 Sabbado, Apparição de S.Miguel Are. Festa na sua igr. 
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9 DE MAIO. Domingo. S. Gregório NaiianzeBO, B. Fetta 
ao Senhor Jnus dot Perdões na Magdalena, Proc. 
do Corpo de Deva no Salvador. 

10 Segunda. S. Antonino, Are. de Florença. Festa ao Pa- 
trocínio de S. José no conv. das Atbertas. Desem-. 
barca o eirio do Cabo. 

il O Terça. S. Anastácio, M. L.nova ás^h. e 33 m, dat. 

12 Quarta. S. Joanna, princeza de Portugal, Y. D. Festa 

no seu conv. 

13 Quinta. N. Senhora dos Martyres. Festa na sua freg. 

Com. a nov. de Santa Rita. 

14 Sexta. S. Bonifácio^ M. S^ Gil, D. Com. a nov. da 

SS. Trindade. 

15 Sabbado. (jej.) S. Isidoro, lavrador. 

16 Domingo de Pentecostes. S. João Nepomuceno, U.. Fes- 

ta na Sé. Sae de S. Pedro em Alcântara o cirio das 
Mercês e volta na terça à noite. 

17 Segunda. (l.<^ oitavaj S. Pascoal Bayl&p, F. S. Possí- 

donio. Princ. a nov. de S. Filippe Nery, 

18 3 Terça. (2." oitava) S. Venâncio, M. S. Érico. Prine. 

a nov. do Corpus Cfiristi. Q, eresc. ás S h. e 55 
w." da tarde, 

19 Quarta. (Tèmp. Jej.) S. Pedro Celestino, P. S. Ivo, F. 

20 Quinta. S. Bernardino de Sena, F. 

21 Sexta. [Temp. Jej.) S. Manco, M. !.• B. d*Evora. 

íí2 Sabbado. f Temp. Jej.) S. Rita de Cássia, V. S. Ato, B. 

23 Domingo da SS. THndaàe. S. Basílio, Are. de Braga. 

S. Desiderio, B. M. Feata na erm. da Oliveira. Ma- 
tinas na Encarnação,^ 

24 Segunda. N. Senhora Auxiliadora dos Christãos. S. Afra, 

M. Festa dos clérigos pobres na freg. da Encarnação. 

25 Terça. S. Gregório vii, P. S. Maria Magdalena. L. 

cheia ás 2 m. e 49 m. da tarde. 

26 Quarta. S. Filippe Nery. Festa na erm. da Vietoria. 

Princ a nov. do Coração de Jesus. Festa e proc. 
de Corpus Christi nos Martyres, 
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27 DE MAIO. Quinta, ^ Corpo i>e Dbus. â. Joio P. 

Festa em variai igr. Proe. da cidade. Simplet gala. 

28 Sexta. S. Germano, B. Com, a nov. de N, Senhora mãe 

dos hon^ns. 

29 Sahbado. S. Máximo, B. S. Theodosia, viava. 

30 Domingo. S. Fernando, rei de Castella. Nome de S. 

M. El-rei o Sr. D. Fernando, Simples gala. 
3i Segunda. S. Petronilla, Y. O B. Diogo Salomonio, D. 



SiGRO DE jSmc^^I^ CAHCER 




1 DE JUNHO. Terça. S. Firmo, M. Com.' a trezMa de 

S. António. 

2 C Quarta. S. Marcellino, B. S. Pedro. Q, ming. ás 6 

h. e 47 v>. da manhã. 

3 Quinta. (;ej.) S. Paula, V. M. S. Ovidio. Proc, do Cor- 

po de Deus na Sé de tarde. 

4 Sexta. )^ O SS. Coração ob Jesus. S. Quirino, B. M. 

5 Sabbado. S. Marciano, M. S. Bonifácio, B. M. 

6 Domingo. N. Senhora Mãe dos Homens. 3. Norberto, B. 

7 Segunda. S. Roberto, Ab. S. Paulo. 

8 Terça. S. Salustiano. S. Severino, B. 

9 Quarta. S. Primo e S. Feliciano, MM. S. Melaaia, G. 
iO O Quinta. S. Margarida, rainha de Cscossia. L. nova ás 

3 /i. e iS m. da manhã. 
ii Sexta, S. Bernabé, Ap. 

12 Sabbado. (Jej. no Patr.) S. João, D. S. Facundo, A. S. 

Onofre. 

13 Domingo. S. António de Lisboa. F. Festa em varias igr. 

14 Segunda. S. Basilio Magno. S. Eliseu, Propheta. 

15 Terça. S. Vi to, M. Prine. a nov. de S. João Baptista. 

16 Quarta. S. João Francisco Regis. S. Aureliano, B. 
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11 DE JUNHO. 3 Quinta. S. Manuel e seus llr. MM. O- 

cresc. vá 1 /i. e 41 m. da manhã. 
i8 Sexta. S. Leôncio, M. S. Amando. Com. a nov. da Pu- 

reza de N. Senhora. • 

19 Sabbado. S. Juliana de Falconeri, V. 

20 Dfmíingo. S. Silvério, P. M. Princ. a nov, de S. Pedro. 

21 Segunda. S. Luiz Gonzaga. Comepa o Estio. 

22 Térpo. S Paulino. ' 

23 Quarta. {Jej.) S. João Sacerdote. S. Edellrades. Prine. 

a nnv. de N, Smhora da Visitação. 

24 © Quinta. ^ Nascimento de S. João Baptista. Festa 

na sua eap. em S. Roque, Penha, S: João da Praça^ 
Almada, e Alcochete. L. cheia á i h. e í m, da m. 

25 Sexta. S. Guilli.rme, Ab S. Febronia, V. M.' 

26 Sabbado. S. João e S. Paulo, llr. MM. 

27 Domingo. Pureza de N. Senhora. S. Ladislau, rei da 

Hungria. 

28 Segunda, (jej.) S. Leão ii, P. 

29 Terça. i^K S. Pedro e S. Paulo, Ap. Festa na igr. de S. 

Pedro em Alcântara, nos Inglezinhos, Lumiar, Cin- 
tra e Seixal. 

30 Quarta. S. Marçal. Festa na Graça. 



mm BE 



i DE JULHO. Quinta. S. Theodorico, Ab. S. Júlio. M. 

2 C Sexta. Visitação de N. Senhora. Festa em S. Roque 

e nas Salesias. Q. ming. aos 12 m. da manhã, 

3 Sabbado. S. Jacintho, M. S. Heliodoro, B. 

4 Domingo. O Phtíiciosissimo Sangue de N. Senhor. S. Iza- 

bel, rainltu de Portugal. Festa e latisp. na sua 
' freg. Faz 68 annos a Ser. 5r.* D. Izabel Maria. 
Simples Gala. 
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5 DE JULHO. Segunda. S. Athanasio. M. O B. MífYwl 

.dos Santos. 

6 Terça. S. Domingas, V. M. Com. a nov, de S. Camill», 

7 Quarta. S. Palcheria. Princ. a nov. deN, S. do Carmo. 

8 Quinta. S. Procopio» II. 

9 9 Sexta S. Círíllo, B. L. nova á i h. e Z m. da t. 

10 Sabbado. S. Januário e seus 6 Ur. MM. S. Amélia. Com. 

a nov. de S. Justa. Dia do nome de S. M, Imp. a 
Ser. Sr.^ Duqueza de Bragança. Simplet gala. 

11 Domingo. N. Senhora do Palrocinio. S. Sabino. 

12 Segunda. S. João Gualberto, Ab. 

13 Terça. S. Anacleto, P. M. Faz 8 annos a Ser. Sr^ 

D. Maria Anna, 6.<^ filka do Sr. D. Miguel de 
Bragança, 

14 Quarta. S. Boaventura, B. Cardeal. 

15 Quinta. S. Camillo de Lelis. Fetta na freg, da Ma- 

gdalena. 

16 O Sexta. Triumpho da Santa Cruz. N. Senhora do Car- 

mo. Prine. a nov. de Sant'Anna. Festa em S. Ni- 
colau, nas Albertas e Estreita. Q. cresc. áz & h. e 
13 m. da manliã. 

17 Sabbado. S. Aleixo. Festa nos Terceiros do Carmo. 

Fallec. de S, M. a Sr.* D. Estephania. 

18 Domingo. O Anjo Custodio do' reino. S. Marinha, V. M. 

19 Segunda. As Ss. Justa e Aufína, MM. Festa e lausp. 

na sua freg, 

20 Terça. S. Jeronymo Emiliano. S. Elias, Prof. 

21 Quarta. S. Praxedes, V. Faz 26 annos a Ser. Sr.* D. 

Maria Anna, irmã d]El-rei. 

22 Quinta. S. Maria Magdalena. Festa e launp, ria sua freg. 

23 ^ Sexta. S. Apolinário, B. M. L. chcui á ih.e%im. dat. 

24 Sabbado. S. Cbristina, V. M. 

25 Domingo. Santa Anna, Mãe da MXe de Deus. S. 

Thiago, Áp. S. Christovão, M. Festa em S. Thiago, 
freiras de Sant^Amia, Sé, e com lausp. em S. Chriê-', 
tovão. 
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10 DB JULHO. Segunda, Os Ss. Symphorico, Olynplo e 
Theodulo, MM. Com, a no9. de S, 'Domingos. 

87 Terça. S. Pantaleâo, medico, M. A B. Gunegundes, V. F. 

28 Quarta. S. Innocencio, P. 

80 Quinta. S. Martha, V. S. Olavo. Festa no conv, de 
S. Martha. Princ. a nov, de S. Caetano. 

30 Sexta. S. Raíino, M. v ' ' 

3i C Sabbado. S. Ignacío de Loyola, fundador da Cemp. 
de Jesus. Faz 57 annos S. M. a Imperatriz t7mt>a ; 
e 4 annos o Ser. Sr. Inf. D. Affonso. Juramento 
da Carta Constitucional. Grande gala. Cortejo. NSo 
ha despacho. Q ming. ás ^ h. e 33 m. da tarde. 



M«»0 DE .^J^i^^' V1R60 




i DE AGOSTO. Domingo. S. Pedro ad Vincula. Os Mar- 

tyres de Ghellas. 
% Segunda. N. Senhora dos Anjos. S. EsteT&o, P. M. 

3 Terça. Invenção de S. Estevão, Proto-martyr. 

4 Quarta. S. Domingos. Festa no conv. de S. Joanna, 

5 Quinta. N. Senhora das Neves. Festa na freg. do Soe- 

corro. Faz 17 annos a Ser. Sr.* D. Maria dew 
Neves, i.^ filha do Sr. D. Miguel de Bragança. 

6 Sexta. Transfiguração de Ghristo. Santiago, eremita. 

Festa na freg. do Salvador. Com. a nov, d* Assumpção. 

7 O Sabbado. S. Caetano. S. Alberto. G. Princ. a nov. 

de S. Roque. Festa nos Caetanos e nos Terceiros 
do Carmo. L. nova ás 9 h. e 34 m. da tarde. 

8 Domingo. S. Gyriaco e seus GG. }A)l. Faz 37 annos o 

principe Jorge da Saxonia. Peq. gala. 

9 Segunda. S. Romão, M. 

10 Terça. S. Lourenço. M. Festa e lausp. na freg. de S. 
Lourenço. 
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11 DE AGOSTO. Quarta, S. Tibnrcio • S. Sauna, YY. 

MH. Festa nas AWerttu. 
i2 Quinta. S. Clara, Y. F. Festa na içfr. das Franeezinhat. 

13 Sexta. S. Hypolito e S. Cassiano, M&í. 

14 3 Sabbado. (jej.) S Eusébio. S. Athanasia, yiuTa. Q, 

erese. aos 7 m. da tarde. 

15 Domingo. Assumpção de N. Senhora. Jubileu no Are. 

de Braga, e por 8 dias no Patr. Festa em varitu 
^ igr. Proc, das Flamengas ao Calvário, 

16 Segunda. S. Roque, F. Festa em S. Roque. 

17 Terça. S. Mamede, M. Festa e lausp. na stM freg, 

18 Quarta. S. Clara de Monte Falco, Y. A. S. Laura, M. 

19 Quinta. S. Luiz. B. F, Com. a nov. do Sagrado Co- 

ração de Maria, e de* Santo Agostinho. 

20 Sexta. S. Bernardo, Ab. S.*Leovigildo/ 
81 Sabbado. S. Joanna Francisca, viuva. 

M @ Domingo, S. Joaquim, Pae de N. Senhora. S. Timo- 
theo, M. L. cheia ás 3 h. e ^0 m. da manhã. 

23 Segunda, S. Filippe Benicio. 

84 Terça. S. Bartholoraeu, Ap. Faz 14 annos a Ser. 5r.* 
D. Maria Thereza, 3.^ filha do Sr D. Miguel de 
Bragança. 

25 Quarta. S. Luiz, Rei de França, 

26 Quinta, S. Zeferino, P. M. S. Gener, M. 

27 Sexta. S. José de Calasans, S. Rufo, B. M. 

28 Sabbado. *§. Agostinho, B. e Dr. da Igr. Embarcam 

os eirios da Atalaya, 

29 Domingo. O Sagrado Coração de Maria. Degolação de 

S. João Baptista. Festa na erm. do Campo Grande 
e no most. da Encarnação. 

30 C Segunda. S. Rosa de Lima, Y. D. Com. a nov. da 

Senhora das Necessidades. Desembarcam os eirios 
da Atalaya. Q. ming. ás 7 h. e ^^ m. da manhã. 

31 Terça, S. Raymundo Nonnato, Cardeal. Festa em S. 

Martha, 
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SIGNO DK 1^^ JH» IIBBA 



1 DE SETEMBRO. Quarta. S. E;'ydio, Ab. Princ, a nov, 

de $.. Nicolau Tolentino. Com. as ferias. 
% Quinta. S. Estevão, rei da Hungria. 

3 S^ta. S.. Eufemia V. M. Com. a nov. do SS. N. de Maria. 

4 Sabbado. S. Rosa de Viterbo, V. F. 
^5 Domingo, S. António, M. A. 

O 9 Segunda. S. Libania, V. A. Os Ss. dos Cónegos Re- 
grantes. L. nova dg $ h. e 3â m. da manka. 

7 Terça. S. João, M. S. Anastácio M. 

8 Quarta. Natividade de N. Senhora. S. Regina, V. M. 

Festa em varias igr, e com lausp. na erm. da Vi' 
etoria. Festa na Luz, Linda a Velha, etc. 

9 Quinta. S. Sérgio, P. AB. Seraphina, V. F. 
10 Sexta. S. Nicolau Tolentino, A. 

il Sabbado. S. Theodora, Penitente. 

it 3 Domingo. O SS. Nome de Maria. S. Aata, V. M. 

Festa em varias igr. Cruz Quebrada e BeUm, Q. 

erese, ás S h. e 49 m. da tarde. 

13 Segunda. S. Filippe, M 

14 Terça. Exaltação de Santa Cruz. Festa nas Francezi- 

nhas e nas Albertas. 

15 Quarta. (Temp. jej ) S. Domingos em SOTiano. 

16 Quinta. Trasl. de S. Vicente, M. 

17 Sexta. (Temp. jej.) S. Pedro d^Arbues. M. 

18 Sabbado. {Temp. jej.) S. José de Gupertino. F- 

19 Domingo. Festa das dores de N. Senhora. Festa sm 

varias igr. Faz 16 annos o Ser. Sr. D. Miguel de 
Bragança, primo d'El-rei o Sr, D. Luiz. 
to ® Segunda, fjej.) S. Eustachio e seus GC. MM. PHne. 
a nov, de S, Miguel. L. cheia às ò h. e 1 m. da I. 
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SI DE SETEMBRO. Terça, S. Mathens Ap. « Et.. 

22 Quarta. S. Maurício e seus CG. MM. Faz 34 annoi o 

Príncipe Leopoldo de HofienzolUrn Symarigen, 
S3 Quinta. S. Lino, P. M. S. Tecla, Y. M. Com. o outono. 

24 Sexta, N. Senhora das Mercês. Festa na Mua freg. Princ, 

a nov. do Rosário. Anniv. do falUcimento do Sr. 
D. Pedro IV. 

25 Sabbado. S. Firmino, B. M. Com. a nov. de S. Fran- 

cisco d*Assis. 
36 Domingo. S. Cypriano e S. Jastina, MM. A B. Luzia, Y. 
87 Segunda. S. João Marcos, B. M. S. Eliziario. 
28 3 Terça. S. Wenceslau, Duque de Bohemia. Festa na 

freg. do Sacramento. Q. ming. ás S h. e 36 m. 

da tarde. Faz 6 annos S. A. o Principe Real D. 

Carlos Fernando. Grande gala. Cortejo. 
80 Quarta, S. Miguel Arcbanjo. Festa em varias igr. 
30 Quinta. S. Jeronymo, Dr. da Igr. Acabam as Ferias. 

Festa e4eira em Belém. 



8I6R0 DE ff^^^^ SCOBPIO 




i DE OUTUBRO. Sexta. SS. Yerissimo, Maumo e Júlia. 
8 Sabbado. Os Anjos da Guarda. 

3 Domingo. O SS. Rosário de N. Senhora. S. Cândido. 

Festa em varias igr. e a S. Jdiguei em Santos-o* 
Velho. Proe. do Bom Successo, Desterro, S. Joanna 
e em Mafra. 

4 Segunda. S. Francisco d*Ass1s. Festa em S. Clara, 

SanVAnna, e Soccorro. 

5 O Terça. S. Plácido e os seus CC. MM. L. nova ás 

1 Ã. « 45 m. da tarde 

6 Quarta. S. Bruno. Com. a nov. de S.^Thereza. 



7 DE OUTUBRO. Quinta. S. Marcos, P. 

8 Sêxta. S. Brígida, viura. 

9 Sabbado. S. Dionysio, B. de Paris, 

iO Domingo. N. Senhora dos Remédios. S. Francisco de 
Borja, Padroeiro do reino. Festa na Sé e com 
lausp, nas freiras do Bato. Com. a nov. de S. P»- 
dro de Alcântara. Prine. a feira do Campo Grande. 

il Segunda. S. Firmino, B. Festa das Palmelloas na Pe- 
nha de França. 

i2 3 Terça. S. Gypriano, B. U. Q. eresc. ás 9 h. e 28 
m. da manhã. 

i3 Quarta. S. Eduardo, Rei de Inglaterra. ' 

14 Quinta. S. Galisto, P. M. S. Gaudêncio, B. M. 

15 Sexta. S. Thereza de Jesus, V. C. Festa na Estreita. 

Princ. a nov. de S. Raphael, 

16 Sabbado. S. Martiniano, M. A. Faz 22 annos S. M. a 

Rainha a Sr. D. Maria Pia. Grande Gala. Cortejo, 
Não ha desp. 

17 Domingo. S. Hedwiges, viuva, duqueza da Polónia. 

18 Segunda. S. Lucas Ev. ' 

19 Terça. S. Pedro d'Alcantara, F. Festa em S. Pedro 

em Alcântara. 

20 ® Quarta. S. João Gancio. L. cheia á i h, e tZ m. 

da tarde. 

21 Quinta. S. Úrsula e suas CG. W. MM. Festa das on- 

ze mil Virgens em S. Martha. 

22 Sexta. Ded. da Basilica de Mafra. S. Maria Salomé. 

Festa à mão de S, Thereza nas Álbertas. 

23 Sabbado. S. Romão, B. S. João Gapistrano. 

24 Domingo. S. Raphael, Arcbanjo. S. Fortunato, M. FeS' 

ta da4 onze mil Virgens em S. Joanna, 

25 Segunda. S. Ghrispim e S. Ghrispiniano, II. MM. 

26 Terça. S. Evaristo, B. M. 

27 Quarta. Os Marlyres de Évora. S. Elesbão. 

28 C Quinta- S. Simão e S. Judas, Ap. Q. ming. ás 8 

h, da manhã. 
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29 DE OUTUBRO. Swta. Traslad. de S. Izabel, Rainha de 

Portugal. Faz 53 annos o Sr. D. Fernando. Gran- 
'de Gala. Cortejo. Não ha desp. 

30 Sabbado. {Jej.) S. Serapião, B. G. 

31 Domingo. S Quintino, M. F. Faz 31 annos EUrei o 

Sr. D. Luiz I. Grande Gala. Cortejo. Não ha detp. 



mm n fkw^ sicitario 



1 DE NOVEMBRO. Segunda. ^ Festa de todos os San- 

tos. Fe$ia do Sr. Jegue da Via Sacra em S. En- 
graeia, e de tarde proe. por voto, pelo terremoto 
de 1755. Festa e proe. por voto em Cacilhas. 

2 Terça. Commemoraçâo dos Defuntos. S. Victorino, M. 

3 Quarta. S. Malaquias, 6. Primaz da Irlanda L. nova 

ás 11 h. da tarde. 

4 Quinta. S. Carlos Borromeu, Are. Card Faz 32 an- 

nos o' Ser. Sr. D. Augusto. Pequena gala. 

5 Sexta. S. Zacharias e S. Izabel, pais de S. João Baptista. 

6 Sabbado. S. Serero, B. M. Com. a nov. de S. Ger- 

trudes. Officio e missa por alma de D. Joao IV. 
Ânn. do falUcimento do Jnf. D. Fernando, 

7 Domingo. S. Florêncio, B. Princ. a nov. do Beato 

Gofiçalo de Lagos. 

8 Segunda. S. Severiano e seus CG. MM. Com. a nov> 

de S. Gertrudes. 

9 Terça. S. Theodoro, M. 

10 Quarta. S. André Avelino. Os Def. da Ord. de S. Do- 

mingos. Faz 11 annos a Ser. Sr.^ D. Aldegundes 
de Jesus Maria, 5.<^ filha do Sr. D. Miguel de 
Bragança. 

11 D Quinta. S. Martinho, B. Festa em S. Thiago. Q. 

eresc. ás ^ h. e 22 m. da manhã. 
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12 DE NOVEMBRO. Sexta. S. Martinho, P. M. S. Diogo» E. 

13 Sobbado. S. Eagenio, B. de Toledo. 

14 Domingo. O Patrocínio de N. Senhora. Trasl de S. 

Paulo, 1.0 ereinila. 

15 Sejunda. Dedic. da Basílica do SS. Coração de Jesus. 

Festa no conv. do Coração de Jesus. Ánn, do 06i- 
to de S. M. a Sr.'' D. Maria II. 
10 Terça. S. Gonçalo de Lagos, A. Princ. a nov. de S. 
Catharina. 

17 Quarta. S. Gregório Thaumatargo, B. 

18 Quinta. S. Romão, M. 

19 ® Sexta. S. Izabel, Rainha da Hungria, F. L. cfieia 

ás ò h. e 44 m. da manhã. 

20 Sabbado. S. Félix de Yalois, Fundador dos Trinos. 

21 Domingo. Apresentação de N. Senhora, Santos Demé- 

trio e Honório. Ind. em varias igr. 

22 Segunda. S. Cecília, V. M. Graíide festa de instrumên" 

tal nos Martyres a que asiistem SS. MM. 

23 Terça. S. Clemente, P. M. S. Felicidade, M. 

24 Quarta. S. João da Cruz, G. 

25 Quinta. S Catharina, Y. M. Festa na sua freg. Princ. 

a nov. de S. Barbara. 

26 C Sexta. S Pedro Alexandrino, B. M. A B. Delphi- 

na. Q. ming. ás ^ h. e 40 m. da tarde. 

27 Sabbado. S. Margarida de Sabóia, D. Com. a nov. de 

S. Nicolau. 

28 Domingo, (i.^ do advento.) S. Gregório Hl, P. Faz 

7 annos a Ser. Sr.* D. Maria Antónia, 7.* filha 
do Sr. D. Miguel de Bragança. ProlUbem-se as 6«n- 
çãos matrimoniaes desde este dia até ao de Beis. 

^9 Segunda. S. Saturnino, M. Prine. a nov. da Concei- 
ção. 

30 Terça. S. André, Ap. 
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S16II0 DE ^^b^v^^^' CtPBICORIflO 



1 DE DEZEMBRO. Quarta, (jejj S. Eloy. Fetta na igr, 
da Vietoria. Acelamação de D. João IV em Í640. 
Pequena Gala, 

S Quinta. S. Bibiana, V. M. 

3 9 Sexta. (jej.J S Francisco Xavier. Festa em S. ilo- 

que. L. nova ás iO h. e í m. da manhã, 

4 Sabbado. (jej.J S. Barbara, Y. M. Offieio de S. Ceeilia 

nos Martyres. 

5 Domingo (^.° do Advento) S. Geraldo, Are. de Braga. 

6 Segunda. S. Nicolau, B. Festa na sua freg. 

7 Terça, fjej.) S. Ambrósio, B. e Dr. da Igr. 

8 Quarta. ^ N. Senhora de Conceição, Padroeira do 

Reino. Assistem SS. MM. á Festa de Pontifical na 
Sé, bem como todos os Grã-Cruzes e Commendadú^ 
rei da Conceição, que se acharem na corte. Benção 
Papal. Festa em varias igr, 

9 Quinta. S. Leocadia, V. M. ' 

10 3 Sexta, fjej.) S. Melchiades. Q. eresc. ás iO h. e 

38 m. da tarde. 
ii Sabbado,. fjejj S. Dâmaso, P. Portaguez. S. Franco, C. 
i9 Domingo. (3.^ do Advento). S. Justino» M. Festa da 

Conceição na Guia, 
i3 Segunda. S. Luzia, Y. M. Festa na tua igr. e nas 

Chagas, 

14 Terça. S. Agnello, Ab. 

15 Quarta. [Temp. Jej.) S. Euzebio. B. M. 

16 Quinta. As Yirgens de Africa, MM. Com. anov. do Natal. 

17 Sexta. (Temp. Jej.) S. Bartholomeu de S. Geminiano. 

18 ®, Sabbado, (Temp. Jej.) N> Senhora do Ó. L. eheia 

á$ ii h. e i^ m. da tarde. 
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19 DB DEZEMBRO. Domingo, (4.o do Adviwto.) S. Faus- 

ta, mài de S. Anastácio. 

20 Segunda. (Jej.) S. Domingos de Sillos, Ab. 

21 Terça. S. Ttiomé, Ap. Fetta na sua igr. . 

22 Quarta. S. Honorato, M. 

23 Quinta. S. Sérvulo. Princ. a nov, da Circumei$ão, 

24 Sexta. (Jej.) S. Gregório, M. Matinas na Sé. Ferias 

até aos Beis. 

25 Sabbado. ^ Nascimento de N. Senhor Jesu-Ghristo. 

Festa de instrumental e pontifical na Sé. Jubileu 
no Arcebispado de Braga, e por 8 dias. no Pa- 
triarchado. Pequena Gala. 

26 C Domingo. S. Estevão Proto-martyr. Festa da Con- 

ceição na Magdalena e com lausp. em S. Estevão. 
Q. ming. ás 2 h. da manhã. 

27 Segunda. S. João Ap. e Ev. Ann. do fallecimento do 

Ser. Inf. D. João. 

28 Terça, Os Santos Innocentes. MM. Visita-se a Santa 

Casa da Misericórdia de Lisboa. Com, a nov. dos 
Santos Beis. 

29 Quarta. S. Tliomaz, Are. de Cantuaria. Festa nos In-- 

glezinhos, 

30 Quinta. S. Sabino, 6. M. 

31 Sexta. S. Silvestre, P. Te-Deum na Sé e em todas as 

cathedraes e collegiadaSi Peq. gala. 
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ALMftHICH DE LEMBRIIHCAS 



JANEIRO — 1 

Vaidade mascvltea.— Dizia Manoel Thesanro: 
o homem traz o sol no coração, as esirellas no rosto, os 
ramos nos cabellos ; as flores nas faces, as pérolas entre os 
beiços, os mineraes nos ossos, e os rios nas veias. EUe ale- 
gre suavisa com um riso, irado atemorisa com os olhos, 

8 Sàã 




. .^ w- . .- P ^ 

Finalmente, elle é capaz de todos os dotes, elle ó as de- 
licias de Deus nas virtudes, a semelhança de Deus na graça, 
f o fim das obras de Deus na essência. 

Ora sr. Manoel Thesaur», ou Thesouro, que vale o mes- 
mo, V. S.* não era só um santo, era também um homem 
fheio de todas as graças, um thesouro em summa com o lol 
no coração. As mulheres não andavam todas atraz dt si? 
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Bftas palayras tireram à sna primeira origem nos desejos 
pnblicos, ou TOtos, que faziam os povos para a sande, vida 
e prosperidade dos príncipes. Já assim era no tempo dos 
imperadores de Constantinopla, e dos patriarchas gregos. As- 
sim era também em Roma« no tempo d' Augusto, mas es- 
tes cumprimentos eram ent&o limitados, quando muito a vinte 
annos, como se deprehende das inscripçOes das moedas im- 
peratorías, n'algumas das quaes se lia — voHi multis Y» ou 
voHi multii X, ou XX, e depois foram subindo a cem, e 
de cem a mil. 

Da mesma fó^a qae o numero d'annos foi subindo nos 
votos, foram-se estes também fazendo n&o só a reis e prín- 
cipes, mas a quaesquer amigos, e com t&o pródiga libera- 
lidade que o menos que se costuma desejar, diz o nosso 
Bluteau, são mil annos. 

Em França introduziu-se este costume, e faziam-se estas 
saudações pelas festas do Natal, Candeias, ou Paschoa. 

Entre nós, faziam-se, e fazem-se no dia d'Anno bom. Em 
dia d'Anno bom estamos, e como o menos que se costuma 
desejar são mil annos, diremos, seguindo antigas usanças: 
— viva muitos annot, leitor, ou leitora. 

JANEIRO — 2 

<Nl ••mpftdres e o burro. — Õ compadre, 
vBnho pedir-ibe iinu favor. É emprestar-me o seu burro 
para ir vêr as eiras, porque o meu está manco ba três dias. 

— Compadre, sinto muito não poder servil-o, pois meu 
sogro levou o burro esta manhã. (Ouve-se dentro zurrar o 
anbnal.) 

-r- Seja franco ; o burro está na corte, porque _ o ouço 
zurrar, compadre. 

— O que eu estranho, compadre, 4 que dè mais credito 
á palavrft do burro do que á minha. É por isso que lh'o 
não empresto. ManMl Marquei # Silva (Salrev). 
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JANEIRO — 3 

O J*0tt dil loto* — Parece qae este jogo (qual das 
nossas estimáveis leitoras não conhece, oa não sabe o que 
á o jogo do loto ?) foi inventado para na corte de Luiz 
XYi distrair a infância do joyen herdeiro da coroa. Não é 
esta a única honra qae elle recebeu, porque no tempo da 
' Restauração, à duquesa de Angouleme, recordando-se tal- 
vez dos seus verdes annos, fez também do loto o jogo ha- 
bitual da sua casa. 

Hoje, o loto passou de moda nas capitães, ou nos re- 
creios da côrle, mas como teve origem aristocrática, ainda 
agora nas cidades e vilias de provincia, e sobre tudo no 
interior dos velhos palácios de França, constituo elle a di- 
versão favorita das famílias patriarchaes. 

Entre nós não se pôde dizer o mesmo, porque todos os 
annos a França nos envia uma grande porção de caixas 
de loto, e todas se consomem, o que prova que este jo- 
go quasi secular, vae resistindo ás innovações, ao passo 
que outros, talvez de mais moderna data, teem desappa- 
recido da scena. 

As crianças em geral são as que mais apreciam o loto, 
sobre tudo quando Tho adubam com as pittorescàs deno- 
minações a que se prestam alguns dos seus números. Yg. : 
22 os dois patos; 33 os dois corcundas ; 77 machadinhas; 
88 duas cabaças, etc. 

Para variar a monotonia d'este jogo imaginou-se na cor- 
te de Luiz XVI tornar o bolo mais forte, a fim de não só 
se pagar o quino á pessoa que primeiro enchesse uma li- 
nha do cartão com cinco números, como também o duqw, 
o terno ou o qtMtemo, ás que primeiro fizessem dois, treg, ou 
qiujUr9 números numa linha. Terminavam-no igualmente 
por uma tômbola^ que se dava quando os 15 números 

* Tômbola palavra italiana que significa queda ou camba- 
lhota. Também da palavra italiana loUa (lucta) senão da ai* 
lema — lot (sorte) se derivou o nome ~ loto. 
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d'iim eartãe estavam todos prehenchidos. O bolo neste caso 
costumava ser maior, e o jogo assim dividido chamava-se 
loto Delphim. 

Como o loto é o jogo do acaso na mais larga accepç&o. 
e só o jogavam os que não sabiam, ou não podiam dis- 
trair-s0 com outra coisa, fez-lhe M. de Ségur o seguinte 
epigramma, ^e se a muitos feriu, n*outro8 excitou a hila- 
ridade : 



Le loto, quoique Ton se dise. 
Será fort longtemps en crédit ; 
G*est Texcuse de la bétise, 
El le repôs des gens d'esprit. 



Gejeu,vraiment philosophique; 
Met tout le monde de niveau ; 
L'amour-propre si despotique 
Dépose son sceptre au loto. 



JANEIRO - 



í 



^Meu pobre coração, oh! terno objecto 
Do meu amor, do meu cruel pezar, 
Sobresaltado assim no peito lucta. 
Tentando fugir d'elle, e a ti voar. % 

Debalde tu me dás esse conselho. 
Amigo, é muito grande o meu cuidado; 
Dificilmente o faz no mundo um triste 
Á saudade, á desgraça, á dor votado. 2 

Sim, á desgraça, á dor, á roõrte erguida. 
Soprada pelas fúrias ,de mavorte ; 
Se és mais feliz do que eu, se amas a vida. 
Não a affrontes, te digo, ezpOes-te á morte. 

A, J. A, (Pernes). 
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JANEIRO - K 

Uma de ]!• Jíofto II* — Em 1490 ajustou-se o 
casamento do príncipe D. Affonso, filho de D. João ii, com 
a princeza de Gastella D. Isabel. 

Estava o rei na segunda feira da Paschoella d'aqaella 
era passeando na praça d'Evora, quando soube a noticia 
de que o casamento já se bavia celebrado em Sevilha por 
palavras de presente, e tão grande alegria com isto expe- 
rimentou que correu logo á Sé, e mais o príncipe que com 
elle andava, a darem graças a Deus, e d*ahi ao palácio, 
onde se achava a rainha, para com ella se congratularem 
da noticia. Quando o rei sabia da Sé, era já tanto o alvo- 
roço e alegria em Évora com bailes, fqlias e festas, que 
nunca outro assim fora visto. A vertigem era tanta que 
até os velhos assaltou. Ruy de Sousa e Diogo da Silva, 
homens já de dias e autoridade, viram-se dançando com 
o povo. Quando isto faziam os velhos fidalgos, que faria 
o rei com quem mais directamente era o caso ? O rei vin- 
do da Sé para o paç« e sahindo-lhe á rua cantando com 
um pandeiro na mão D. Briolanja Henriques, dona muito 
honrada, mulher de Ayres de Mendonça, a tomou nas an- 
cas da mula, e assim foi com ella apresental-a á rainha. 

Ohl franca alegria dos boiís tempos portugueses, para 
•nde vos levaram, ou onde estareis escondida ? 

JANEIRO — 6 

Carta modelo. — É digna de menção a seguinte 
carta que meu pae tem em seu poder ha bastantes annos ; 
e como o seu autor já não existe, offereço-a ao Álmanach 
ie Lembranças. Eil-a: 

Ex."* Snr.* 
Regoa. Julho 19 de 1845. 

«Roga-se a V Ex.cia a digna graça e pproteção de afa- 
Yorecer na occazião prezente, com o arbitro empréstimo da 
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qaantia de 15:000 rs. para o objecto de Subtrair ao Des- 
potismo o que assazmente a sociedade atraft aos interesses 
da humanidade; avôr se com o arbitro empréstimo ou di^ 
gna soma se desmaniata da escravidão falsa úm menor de 
25 annos, que pelos tenros poucos annos, sevo perseguido 
eamaniatado com a innocente victima da infausta justiça^ 
que de duro golpe corta as débeis raízes da tenra idade; 
por que só Y Éx.cia hoje hé que pode soccorrer a taQ 
perseguidos trayalhos; e já por V Ex.cia ser patrona Ad- 
vogada dos miseros desgraçados ; obrigando-me a pagar ju- • 
ros e fazer titullo ou obrigação, para segurança da referida 
quantia e descanço de V Ex.cia de quem assim o espera« 
Deus Gd* a V Excia por muitos annos» 

Cr.» humilde att.® e obrig."* 
F 

Esta carta, por cuja veracidade me responsabiliso, foi es- 
cripta á ex."*<^ sr.* D. Josepha Gertrudes Ferreira. 

Manoel Maria Lúcio (Villa Nova de Gaya). 

JANEIRO — 7 

A palmeira earnauba.— É interessante o quo 
acerca d'esta maravilhosa arvore se lô num artigo que a 
Gazeta de Portugal publicou com relação aos productos que 
o Brazil enviou i Exposição Universal de Paris em i867. 
Diz-se ahi : «A palmeira carnaúba parece reunir em si to- 
'das as utilidades, como o bambu na Ásia oriental, conao a 
palmeira das tâmaras no Sahara, o coqueiro na índia tro- 
pical, a palmeira oleosa da costa Occidental da Africa. Vôem- 
;Se sobre uma mesa grupados todos os productos que se fa- 
bricam da carnaúba ; é uma verdadeira encyclopedia indus- 
trial; lenho de libras unidas apresentando no corte hori- 
sontal um lindo aspecto de pontinhos juntos; fibras longas 
e fortes empregadas no fabrico de esteiras, cordas, tecidos, 
redes de pescar e de dormir; chapéos, vinho, álcool, fo- 
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cola, extrahidos da aeÍTa ou do âmago da arvore ; falhas 
abertas em leque ou tecidas em cestas e cestos ; frncto alt- 
nentíbio e bebida agradareis. 

«Com a carnaúba o homem tem casa, roupa, moreis, 
comida,^ armas (fãzem-se bengalas flexireis e fortes), e fi- 
nalmente tem luz. Da superficie das folhas noras tira-se um 
pó riscoso, que toma a consistência e o cheiro da cera, e que, 
como ella, serre para fazer relas. Foi um simples colono, 
Manuel António de Macedo, quem descobriu, em 1810, o 
emprego útil d'esta cera regetal, na prorincia do Geará^ 
onde, na relhice quasi miserável, recebeu agora do governo 
brazÚeiro um donativo de 6:000^000 réis a titulo de re- 
compensa nacional. Em uma palavra, a carnaúba é uma 
d'essas- arvores de rida, como as chamava Humboldt, que 
mantém, quasi só por si, uma população, e caracterisam 
uma região. » 

JANEIRO — 8 

Ilha do niiil eom todos* — Entre as muitas 
ilhas que existem em toda a extensão do braço de mar, 
óa rio de S. Francisco do Sul, ha uma denominada do Mal 
com Todos. Deu origem a este nome o seu proprietário, de- 
mandista formidável, que vivia em contínuos pleitos judi- 
eiaes com seus visinhos. 

Quando se viu próximo da hora extrema, arrependeu-se, 
reconciliou-se com seus inimigos, e pediu que seu corpo 
fosse sepultado junto á soleira da porta principal da igreja 
matriz, para que calcassem a terra, que o cobria, aquel- 
les a quem apouquentára n*este valle de lagrimas. 

Assim se cumpriu: e hoje acredita-se piamente que o fi- 
nado — mal com todos — vive no céo bem com Deus. Tanto 
pôde a virtude da humildade com verdadeiro arrependi- 
mento d'um passado criminoso!... 

Arcypreste Joaquim Gofnet d^OHveira Paiva 
(Santa Catharina-^ Brasil). 
71 

Digitized byCjOOQlC 



JANEIRQ — 9 

Uma salira de prata par um bam dito. 

*— O doutor Covilhas, grande phyMco de Salamanca cura- 
ra o duque d'Alya d'uma febre, e vendo certo dia que o 
doente suava, e tinha outros sigo^es que prognosticavam 
melhora, disse-lho : Manhana sin falta estará V. Senhoria $in 
ealetUura, 
Respenden-lhe o duque : Si «sso fuera atti le daré aquelle 

^ 2 <» 111 EBvI^H IfflL S < 

^S^ ^^3 ^fl«iilW IH ^^ » 




Ao outro dia veiu o physico, tomou-lhe o pulso, a 
achando que ainda tinha febre ficou meio morto pelo que 
perdia, mas não ousava dizer nada. 

Pues que vá, ganaste el plato f perguntou-íhe o duque. 

Respondeu-lhe o physico : 

Amicus plato, sed magis arnica veritas. V, Senhoria tie^ 
ne calentiMra, 

Gostoso o duque da feliz applicação da phrase latina, 
transformada em provérbio, mandou-lhe, pelo bom dito« 
dar a salva e mais o jarro. 

JANEIRO — iO 

Taraniliola* — Esta ave, que pertence á primeira 

72 

Digitized byCjOOQlC 



familia na ordem das gralhas, habita as margens pântano- 
sas dos rios e das ribeiras. As tarambolas são essencial- 
mente yiajantes, yivem em sociedade e chocam ao pé umas 
das outras sobre a areia ou sobre o cascalho, e algumas 
rezes entre hecvas aquáticas, onde. a fêmea depõe três a 
dnco ovos, muito volumosos em relação ao volume da 
ave. 
O instincto social de que ellas são animadas tem-as sem- 




pre reunidas, quer seja quando tomam o seu alimento, 
quer seja quando se entregam ao somno. £m ambos estes 
casos, ten)-se observado que ellas tomam a precaução do 
collocar sentinellas, que ao menor ruido, dão o alarme 
para que todo o bando se ponha em fuga. Mesmo nestas 
fugidas conservam a mesma ordem que nas suas emigra- 
ções periódicas ; isto é, voam em columnas. formando li- 
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pbM transrersaea. As tarambolas alimentam-s» de molus- 
cos e foram sempre consideradas como mmt(x boas ares 
de presa. Encontram-se em todas as partes conhecidas do 
globo. 

JANEIRO — ii 

SE TE AHOI... 



Raio de limpida estrella. 
Sereno azai do meu céo. 
Mansa pomba, rosa bella. 
Formosa fada sem yéo, — 

Se te amof a ti, que has coberto 
A minha vida d'esp'rancas. 
Qual teu collo ao sol aberto 
Velas, se soltas as tranças!... 

A ti, que me dás clemente 
Ondas de vida no olhar! 
A ti, minha harpa gemente! 
A ti, cruz do meu altar!... 



Se te amof... Mas, minha vida, 
Sigo, amando-te, o destino! 
Se tenho esteai ma perdida 
Em teu olhar peregrino 



Dês que t^^, desde infante! 
Teu olhar, que ao meu baixou, 
Fez-me de nada gigante! 
Mil almas em mim deixou! 

Amo-te como ao filhinho 
A mãe que aos peitos o trouxe ; 
Gomo a rola ama o seu ninho ; 
O infante, o mel que lhe é doce 1 



Se tu, raio d'alira estrella. 
Dia que vais desmaiar. 
Nasceste para ser bella, 
£ eu nasci para te amar!... 

30 de Janeiro de i867. 

JANEIRO — 12 
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Ensino a gulosos. -^ Gostava o imperador He- 
liogabalo de se vèr cercado a horas de jantar, de grande 
numero de aulicos, a quem offerecia uma mesa continua- 
mente guarnecida de exquisitos manjares,, e luxuosamente 
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aderessada. Costumados estes a receber multo, começaram 
o desejar ainda mais ; mas pela saa parte o imperador co- 
meçou também a enfastiar-se com os seus convidados. Bre- 
ve encontroa lun ardil para se desfazer d^elles. Pará isto 
ideou em nm dia mais soiemne, mandal-os assentar em umas 
cadeiras altas cbeias de vento; qaatado elles se achavam 
mais embebidos na escolha dos pratos, ordenou Heliogabaio 
que se fossem subtilmente abaixando os foles ás cadeiras, 
de sorte que dentro em pouco, sem qnasi se aperceberem 
de tal, se viram os hospedes tão baixos, e depois de todo 
no chão «om as cabeças debaixo da mesa, que se ergue- 
ram desconfiados jurando que aunca mais voltariam ao pa- 
lacÍQ. 
Era exactamente o que o tyranno desejava. 

JANEIRO— 13 

TAi>tA«-r Assim é denominada uma pequena fregnexla 
pertencente ao concelho de Barcellos, no Minho. A sua po- 
pulação consta tão somente de 366 altnas de um e outro 
sexo, e 87 fogos. Está aprazivelmente situada em regular 
planície, entre as freguezias de Milházes, Villar de Figos, 
Paradeila e Christèllo. A sua igreja parochial tem a data 
de i695, mas é de suppôr que seja muito mais antiga a 
sua fundação. Tem mais um bom campanário' com três si- 
nos, construído em 1846. Dizem alguns antiquários, que Fa- 
ria é vocábulo corrupto de Ophereria, antiga província com 
este nome que abrangia também esta povoação, e que ti- 
rara sua denominação dos descendentes de Ophír, seus pri- 
meiros povoadores., Posto que naturalmente nenhuma impor- 
tância tenha, não resta duvida de que em remota era foi 
yilla bastante considerada. D*ella foi que derivou seu agno- 
me Nuno Gonçalves de Faria, que alii teve seu solar, e de 
^uem, com grande louvor, faliam antigas chrooicas pela he- 
roicidade com que defendeu da fúria castelhana o castello 
de Faria, de que era alcaide, em tem|)0 c^^^J^-rei D. Fer- 
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nando. Eram por^m já maito importantes antes d'e8te sac- 
cesso, as suas fortificações, pois que d'ellas julgou conyenienta 
apossar-se o conde de Trastamara, Fernando Perez de Trava, 
depois do fallecimento do conde D. Henrique, illustre pro* 
genitor do nosso primeiro rei, D. Âffonso Henriques. 

M. J. r. G. (Barcellos). 

JANEIRO -.i4 



Pede ser linda ou ser feia 
Fazer-nos endoidecer ; 1 e 3 
Pôde ser feia, ou ser linda, 
D'amor fazer-nos morrer. 4 e 2 



Dá-nos socego no mundo, 1 a 2 
Dá-nos descanço também. 2 e i 
Anda por mim quem das coisas 
No exterior se detém. 3 • 2 



Não julgues o logogrípho 
Difficil-nem intrincado, 
Dá-te certa companhia 
O seu todo decifrado. 



Manoel Maria Lúcio (Villa Nova de Gaya). 
JANEIRO — i5 

liUlx XTI e IH. de Blévre (CaUmhour). — 
Luiz XTi nos seus dias de bom humx>r, que tão eram 
poucos, divertia-se ás vezes com M. de Biévre, homem de 
muito espirito, ouvindo-o discorrer agudamente • excitan- 
do-o a epigrammas, ditos chistosos, etc. 

Um dia pediu-Ihe o monarcha um calemboor. 

— Sobre que? Perguntou-lhe Biévre. 

— Em relação a mim, respondeu o rei, 

— SirOj replicou-lhe, vous n*ôtes pas^uç^^/éí. 
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ir«lle d' Arminda. — Na provinda de Traz-os- 
Montes, e nas faldas d'uina povoação vísinha de Yiila Real, 
Tè-se da estrada, que conduz do Pezo a esta cidade, um - 
declire de terreno, que vae formar perto do Douro um dos 
valies mais amenos á vista, e mais eloquentes ao coração. 
Admira-se a mão creadora de Deus, quando nos fín$ do es- 
tio este pequeno valle se reveste d'uma viçosa vegetação, 
que se espalha já nas arvores fructifera^, já nas innume- 
raveis videiras, cujas ramas verdejantes formam sobre o ter- 
reno um espesso e longo tapete, recortado aqui e acolá de 
estreitas e compridas fitas d'areia, que servem* de d'atalho 
para as diversas propriedades. Perto do valle correm bu- 
liçosas as aguas do formoso Douro, que serpenteia ao longo 
de toda a província, umas vezes plácido e brilhante, refle- 
ctindo na superfície a perspectiva risonha das terras mar- 
ginaes, outras vezes formando galeiras espumosas e cachões 
embravecidos, que vão em ondas susurrantes quebrar-se nos 
rochedos das margens. 

Ao lado do valle vô-se um panorama inverso, um logar 
melancólico: é uma ladeira, que escorrega até o rio, for- 
mando um desfiladeiro perigoso, cravado em toda a exten- 
são de cortantes fraguedos, que parece debruçarem-se so- 
bre ^as aguas. Dcsenha-se uma morte horrível nesta alcan- 
tiladada Vertente desde o vértice até á base, onde as aguas 
embatem e rugem em ondas esbranquiçadas. É o reverso 
da medalha : aquelles rochedos Sombrios parecem sentinel- 
las da tristesa ao lado de prados alegres. 

Conta-se, que numa das invasões dos francezes uma don- 
zella d'aldeia, visinha d'este valle, fora, como muitas, sacri- 
ficada barbaramente á fúria da soldadesca, que passou por 
acaso na povoação : o amante d'esta rapariga querendo viu- 
gal-a da affronta foi por eôsa occasião assassinado junto 
dos rochedos, e a infeliz não podendo resistir ao duplo gol- 
pe da sua deshonra e perda do namorado, enlouqueceu. 
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Na febre da soa demência yinha passear para o yalle, e ahi 
cantava ; por algam tempo o fez até que passando peia al- 
deia um destacamento, que ella julgou de francezes, exa- 
cerbou-se a loucura á pobre doida, fugio para o valle, e su- 
bindo depois ao cume da vertente deixou-se rolar pelas ro- 
chas abaixo até sumir-se para sempre nas aguas do Douro. 
Diz-se que se chamava Ermelinda, nome que com o tem- 
po se corrompeu para Arminda, e assim é chamado este 
valle pela gente d*aquelles logares. 

Á, 0$orio Pinto S. de Vasconc$llot (Lamego), 

JANEIRO— i7 

Mm mullteres e 00 poetes. — Tinha Popa 
num dos seus escriptos satyricos criticado acremente as 
mulheres. Uma senhora já madura, a qual vivia muito 
retirada depois de velha, e em moça havia sido um exem- 
plo de formosura, virtude, e juizo, censurou-lhe aquella 
sua injustiça tão descortez. 

— Ora diga-me, senhor Pope, accrescentou ella, quer- 
me persuadir que tem essa opinião a respeito de mim, e 
de muitas outras senhoras que são como eu?.... 

— Quando eu fallei das mulheres em geral, respondeu 
o satyrico, não podia fallar de vós, que em moça fostes um 
anjo, e agora sois uma santa. 

— Ahi está como são os senhores poetas, replicou ella, 
quando não divinisam, apesinham. 



Sou o todo da segunda 2 
Nem ha esta sem primeira S 
O meu todo é figurado 
Na região sobranceira. 

João de Coitro Monteiro (Yilla do Rosário — Brasil). 
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JANEIRO— U 

CANTIGA 

Coração, olha o que querei; 
Que mulheres mo muUierei, 



Tho tyranna e desigual 
Sustentam sempre a vontade 
tu I quem lhes qaer de Terdade 
Goníessam <fae querem mal ; 
Se amor para ellas não vai, 
CoraçãLo, olha o que qu^es; 
Que mulheres são mulheres. 



Se alguma tem affeição- 
Ha de ser a quem lh'a nega. 
Porque nenhuma se entrega 
Fora d'esta condição: 
Não lhe queiras, coração ; 
E se não, olha o qpie queres ; 
Que mulheres são mulheres. 



São taes, que é melhor partido. 
Para obrigal-as e tel-as. 
Ir sempre fugindo d*ellas 
Que andar por ellas perdido; 
£ pois o tens conhecido. 
Coração, que mais lhe queres? 
Que emfim todas são mulheres. 

Francisco Rodriguet Lobo 
(Primavera). 

JANEIRO— 19 

O principal com o àccesflorlo. -- Com- 
praste o salmão? 

— Não senhor. 

— Como { não senhor t \ pois vêem cá jantar os meus 
amigos e não me compraste o salmão ! t 

— Atravessou-se-me adiante um conselheiro, e comprou-o 
eUe. 

— Toma outra vez a lihra. Compra o salmão e o con- 
selheiro. 

79 Digtzed byGoOgle 



JANEIRO — 80 

Rembrimift* ~ O grande pintor hollandez qao prí- 
meiro talvMS, entre os modernos, comprehendeu os grande» 
effeitos das massas de luz • sombra, nasceu em 1606 eci 
Leyde. Era filho d'um moleiro, e foi discípulo de Piegttr 
Lastinau. Aos vinte e quatro annos adquirira já uma tal 
reputação, que foi obrigado a ir a Amsterdam pôr-se á 
testa d'uma escola de pintura d'onde saíram muitos pin- 
tores celebres. O mesmo acontecera em Antuérpia a Ru- 
bens. Em 1631 casou, e enviuvou em 1642. Em 1656 
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Em 1852 a pátria percebeu emnm o seu vergonhoso 
olvido e erigiu em Amsterdam um monumento ao seu gran- 
de artista. ' ' ' 

Rembrandt é um d'estes grandes e luminosos vultos, que 
taes, como Raphael, Miguel Angelo, Rubens, Ticiano, Mu- 
rillo, surgem de espaço a espaço no pantheon da arte ; um 
á'estes poetas dá pintura, cujo pincel fremente inunda a 
tela com torrentes d'inspiração. Imaginação perfeitamente 
scptemtrional, louca de sonhos vagos, comprehendendo a 
poesia do lar domestico, deixando vaguear os olhos em- 
bebidos num scismar melancholico pelas mais pequenas 




particularidades a tado dá ridai animac&o e poeâa. Para 
elle a sombra está poyoada de espíritos invisíveis, mas que 
elie descortina; nas seeutelhas da lareira volteiam sylphos, 
e as azas brancas dos anjos sulcam as trevas dos aposen- 
tos. Toda esta inythologia encantadora, todos estes so- 
olkos de poeta adivinham-se nesses quadros mysteriosOs e 
attrãhentes, que lhe fizeram dar por Gustavo Planche o 
stbrenome justíssimo de Beetboven da pintura. 

JANEIRO — íl 

Am delielAS 'eAmpestres. — Por mais que os 
poetas se matem, está averiguado que a gente costumada 
á vida luxuosa, variada e activa das cidades, nSio pôde 
soffrer a solidão campestre, salvo por poucos dias, nas es- 




taçOes formosas, no meio dos seus iguaes, consolando o 
desterro com os possíveis arremedos da corte. 

— O rusticar, dizia Voltaire, é o primeiro de todos os 
deleites insípidos. 

Se Virgílio lhe ouvisse aquillo tapava os ouvidos, e 
d'ahi talvez não tapasse. 

QrandezA liMicIda da pequenez* — Um 

mordomo-mór de Carlos v tinha a casa grandíssima e a 
cosinha muito pequena. Perguntando-lhe el-rei porque era 
aquillo, respondeu : 

— A pequenez da cosinha é que me fez a grandesa da § asa. 
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A VIRGEM PALLIDA 

Recitativo ao piano 

U,^ SR/ D. UJYLk HENRIQUETA DE MOURA 

Na juventude, no florir da vida, • 
Vi-té envolvida num viver gazil. 
Oht nesse tempo eras mais formosa. 
Que a flor viçosa na manhã d'abril. 

Quem é que, ao v^r-to nessa tenra idade. 
Gasta deidade, não sentira então 
Arfar-lhe o peito, de volúpia cheio 
E um puro anoeio de febril paixão? 

A priÉavera que te viu tão linda, 
E mais graça ainda aos teus encantos deu. 
Passou fugace, e o encalmado agosto 
Teu bello rosto de tristeza encheu 1 

A face tua, aonde transluzia. 
Onde se via o mais gentil rubor, 
Pallida e triste se divisa agora. 
Sem ter da aurora a purpurina còrt 

Oh diz-me, virgem, qual o teu desgosto. 
Que a florido rosto assim te faz perder? 
Será o effeito de paixão vehemente. 
Que a altiva frente assim te faz pender t ? 

Ai não te deixes dominar, donzella, 
Qae ainda és bella p*ra poder gosar 
D'um terno amante fraternaes caricias. 
Santas primícias d'um amor sem. par.... 
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Nio esmoreças, porque a côr mimosa 
Da rubra rosa que te ornava a tei, 
Hade voltar, e como a flor rírente. 
Ioda ridente brilhará. Não crês? 

Tem fé na estrella d*eternal magia. 
Que te allamia do cerúleo céo ; 
Pede-lhe sempre que os teus passos guie. 
Que te desvie do pallor o v^o ! 

Conserva livre a virginal candura ; 
E essa tristura que se abraiça a ti 
Repelle-a sempre, que no Divo império 
Um anjo ethereo ao teu amor sorri t 

M* J. d^Almeida (Rio de Janeiro), 

JANEIRO — 83 

KelâglSe* ãm gtobo» — O Polytheitmo (tdoraclto 
de muitos deuses) é professado por 377 milhões d*homens. 

O Jtídaismo é professado por 4 milhT^es de israelitas es- 
palhados sobre a superfície do globo. 

O Catholocitmo ó professado por i40 milhOes d'ho- 
mens. 

O Proteitantismo, que não admitte nem a autoridade do 
Papa, nem a invocação dos santos, é professado por 60 
milhões d'homens. 

A Igreja grega oriental (schismaticos) conta 63 milhões 
de crentes. 

O Mo!unnetiimo é professado por 96 milhões d*homens. 

Em resumo, a população do globo dividida pelas diffe- 
rentes religiões, dá : 

Ao Polytheismo 377,000,000 

Ao Monotheismo, (culto d*um só Deus). . . 363,000,000 

Total. . . 9^^-^ b/Qof 40,000,000 
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JANEIRO — 24 



Acaso podet na terra 
Aplacar o sea furor. 
Se ao echoar dos seas brados 
Mande n^alma terror ? 1 

E depois seguir o curso 
De tão rápida partida ?... 
Nio t — yae qual o pensamento 
Yae sobre as azas da rida. 3 



f^aço ao triste que me sente 
Negra roupagem vestir. 
Adeus galas, adeus riso, 
D'e]las o obrigo a fugir, i 

Que sou ? Perguntas. Um ente; 
Cumpro a lei da naturesa. 
Uno 08 homens, edifico, 
Dott-lhes «onforto, e riquesa. 



D. Adelina Jordão (Cidade da Praia — Cabo Verde). 
JANEIRO — 25 

niAles i|ue Tem pura %eii0.-^D homem 
bem pouco sabe por ora do systema de relaçdes do mon- 
do physice, e menos ainda do systema de relações do 
mundo moral. A maior parte dos queixumes e das impa- 
ciências com que a rida se nos amargura, nSo procede 
d'outra causa. Quem mais reflecte, mais reconhece que os 
successos desagradáveis, e até os terríveis, são muitas reses 
a origem de inapreciáveis beneficios. 

Os factos que depõem em favor d'esta útil philosophia 
sào manifestos, quotidianos e universaes ; chamamos a at- 
tenção sobre um só. 

N2o ha pessoa que não tenha inimigos ; nenhuma que 
não repute grande dasgraça o tel-os ; pois bem, é porque 
não reflectem em que os inimigos são sem no quererem, 
nossos grandíssimos bemfeitores; livram-nos d'otttros nos* 
SOS inimigos peores, que somos nós mesmos. Quem não 
perdoa os nossos vícios, concorre, ou para nos curarmos 
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d'elles, ou para os escondermos, em todo o caso os co- 
bibe, se os nio destroe. A malidicencia e até a calumnia 
são pois remédios amargos, cautérios dolorosos, mas era 
ultima analyse saudáveis. 

Plutarco escreveu um tratado acerca do modo de lu- 
crarmos com os que nos querem mal. D. Frey Bartbolo- 
meu dos Martyres, recebia frequentemente uma correspon- 
dência anonyma em que era reprehendido com asperesa ; 
já conbecia essas cartas pelas lettras do sobrescripto e 
nunca as abria que não dissesse : ora vamos ver a lição 
que boje me dá este meii amigo verdadeiro. 

JANEIRO -- 26 

Remédio d^amor. — O primeiro remédio do amor 
é o tempo. Tudo cura o tempo» tudo faz esquecer, tud« 
gasta, tudo digere, tudo acaba. Atreve-se o tempo a co- 
lomnas de mármore, quanto mais a corações de cera? São 
as affeições como as vidas, que não ha mais certo signal 
de haverem de durar poiíco, que terem durado muito. São 
como as linhas, que partem do centro para a circumfe- 
rencia, que quanto mais continuadas, tanto menos unidas. 

Por isso os antigos sabiamente pintaram o amor menino, 
porque não ha amor tão robusto que chegue a ser velho. 
De todos os instrumentos com que o armou a natureza, o 
desarma tempo, AfrOuxa-lhe o arco com que já não tira; 
embota-lhe as^setas, com que já não fere ; abre-lhe os olhos 
com que vê o que não via ; e faz-lhe crtscer as azas com 
que vôa e foge. A rasão natural de toda esta differença, 
é porque o tempo tira a novidade ás coisas, descobre-lhe 
t>s defeitos, enfastia-lhe o gosto, e basta que sejam usadas 
para não serem as mesmas. Ga&ta-se o ferro com o uso, 
quanto mais o amor ? O mesmo amar é causa de não amar, 
e o ter amado muito, de amar menos. 

P.® António Vieira. 
D,g„zedbtSermões). 
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JANEmO — 27 

A DNS ANNOS 



Tens da rosa purpurina 
A encantada formosura ; 
Mas a tua tem mais dura 
E és mais ditosa, ó flor. 
Porque a rosa uin dia inteiro. 
Peio sol acalentada. 
Brilha; apoz cae desfolhada 
Por tuf&o destruidor. 



Foi mais pródiga comtigo 
A donosa natureza; 
D'esta flor deu-te a belleza« 
Mas não tens seu curto fim. 
Mais um anno contas hoje, 
E mais bella inda te vejo! 
Sê feliz, eis meu desejo. 
Meu formoso cheruhim. 



Áugwto Queiroz, 

JANEIRO - S8 

lima sova liaangelra.— Pradon quiz uma noite 
yer disfarçado qual era o effeito produzido por uma das 
suas tragedias. Acompanhou-o um amigo. Logo no primeiro 
acto começaram os assobios, que em França correspondem 
ás nossas paleadas. Pradon ficou de cara á handa, e este- 
ye quasi para fazer um escândalo, porque era homem rio- 
lento. A final resígiiou-se, a conselhos do amigo, e fez mais 
ainda, assobiou também. Estava ao pé d'elle um mosque- 
teiro, que se enfadou com a historia, e que lhe disse in- 
solentemente: 

— Porque está o senhor a assobiar? A peça é magni- 
fica. 

Pradon zanga-se com o máo modo do seu interlocutor, 
e respondeu: 

— Que lhe importa? Hei de assobiar quanto quizer. 

O mosqueteiro arrancou-lhe a cabelleira, Pradon estoira- 
Ihe uma bofetada, o mosqueteiro tira a catana e dá uma 
sova de pranchadas no pobre autor, que se retira para sua 
casa moldo, mas lisongeado. g zedbyGoo 



JAIfEIRO — 19 

Verdadeiro epsallie* ^ Foi o de Phooion» 

qaando rejeitou, sendo pobre, cem talentos que lhe qae« 
riam dar. 

Foi o de Lísandro, quando sendo tSo pobre como Pho- 
cíon, prohibiu os filhos de receber magníficos restidofe, 
dizendo-lhes que elles fariam duvidar da sua Tiitude. 

Foi o de Diógenes, quando rejeitou os offereefaBentos do 
oppressor da sua pátria. 

Foi o de Pelopidas, quando repelliu a comptSxta de 
Thebea. 

Foi o do pirata, que tendo caído nâs m&os de Alexan- 
dre, lhe disse : eu infesto os mares com o mesmo direito 
com que tu derastas a terra. 

Foi o de Alexandre, quando arrancou das mftos do seu 
chronista« e lançou ao mar o diário das suas façanhas, em 
que estavam as fabulas misturadas com a verdade, disten- 
do-lhe : tu merecias outro tanto por ousares altribuir ac- 
ç6es falsas a Alexandre. 

Foi o de Sócrates em frente dos seus juizes e accusa- 
dores. 

Foi nos modernos tempos (1808) o de Palafox, quando 
sendo-lhe proposta capitulação pelo general francês Lefe- 
bre, já de posse da rua de Santa Engracia, em Saragoça, 
lhe respondeu : guerra até chegar ás facadas, 

João da Silva Pereira Bravo (Sinfães). 

£iiigiiia para um aiAtIquariOt — Um via- 
jante que tinha mais miolo na bolsa qiie na caveira, deu 
entre as minas de Thebas com um muimmento de már- 
more embutido de caracteres de bronze ; arrancou-os com 
todo o cuidado, misturou-os com algodào, encaixotou-os 
muito bem, e remetteu-os á academia das Jnseripções $ 
Bellas Lettras para que lá decifrassem o lettreiro. 
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JANEIRO — 30 

A Preguiça* — Na Olympiada septaagesima quin- 
ta, diz ô Padre Biuteau, ajuntadas muitas nações ás ver- 
tentes do monte Oiympo a celebrar os seus jogos, acaso 
yeiu ali um philosopho thebano, que tudo que trazia com- 



s^.^ 




sigo, por suas mãos próprias havia sido lavrado : os sapa- 
tos, o vestido, a camisa, os livros, etc. Espantados todos 
d'esta tào artificiosa singularidade, muitas vezes lhe per- 
guntaram onde havia aprendido tantos officios, respondeu : 
— a preguiça do^ homens é a causa d 'uma arte, se divi- 
dir por muitas artes. 

JANEIRO — 3Í 

Exeentricidade d'Alplioii8e Karr. — Nos 

volumes precedentes do Almanach de Lembrançat tem-se 
mencionado muitas extravagâncias de autores celebres. Jun- 
temos á lista estas d'Affonso Karr, que não são das me- 
nos originaes.. ..zedbyGooQle ^^ 
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YlYeii muito tempo num quarto, onde nSo havia senio 
una esteira. Dormia no chão, comia no chão, escreyia no 
chão. Esta excentricidade pagop-a eU^ conio ,pm.a, hoa. dpse 
de rheumatijsmo. 

Quando os editores o iam procurar, recehia-os vestido 
com um roupão escarlate, e um gorro na cabeça ornado 




com três immensas penas de pavão. Nos p4s nús^ chinellas 
amarellas t 

Esta ao menos era jovial ; mas a paioc foi a ^eguiqte. 

Mandou pintar o seu quarto de negro, paredes e tecto. 

Ornou-o com ossadas humanas, craneos, e mochos empa- 
lhados. Dormia, e não sabemos se ainda dorme, num caixão, 
no meio de duas tochas accesas t 

Se alguém entrava neste sepulchro, dava-lhe os bons 
dias com um ar sinistro, e convida!va-o a jantar com um 
gato pingado, seu amigo intimo. 

Se a celebridade em França impõe estas extravagâncias, 
• outras que não são somenos, aos que a querem conservar, 
lazendo effeito, confessemos que é uma celebridade pesada. 
89 . 
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FEVEREIRO — i 

Ptotfto e Soerutes.— -S. JoJío Chrysostomo, ptra 
encarecer a e^cellencia da vida dos sanlos e nobres eremi- 
tas, derivoa as aguas de muito longe, e disse que Platão 
morava separado do povo nos pomares da Academia, plan* 
tando, enxertando, regando as arvores d'elles, e comend» 
azeitonas em uma pobre mesa sem nenhum apparato. E 
depois sendo capttvo, sempre foi similhante a si mesmo ; 
e não comente não perdeu a sua gloria, n^as esclareceu o 
tyranno que o teve captivo» 

Diz mais de Sócrates que morava no Lyceu fora de 
Athenas, e não tinha* mais de seu que uma capa de quê 
usava no inverno e verão, e mais tempos do anno, an- 
dando sempre descalço, e sem comer todo o dia, tendo só 
o pão por mantimento e conducto ; e ainda esta mesa 
não era da sua casa, senão de benefícios de seus amigos. 
£ todavia vivendo n'esta summa pobresa, ficou mais illus- 
tre e glorioso, que el-rei Archelau a quem não quiz ser- 
vir, sollicitando-o muitas vezes que deixasse o pobre Ly- 
ceu e viesse a seu serviço. 

D. Frey Amador Árraiz. 
(Diálogos). 

Jk estatua de Itfabueo* — Ponderava o padre 
mestre Fr. José Suppico que o mundo não persegue nem 
apedreja a mentira ; o que persegue e apedreja é a verda- 
de. Ouçamol-o: 

«Sonhou Nabnco, que vira uma mysteriosa estatua com 
cabeça d'oiro, braços de prata, corpo de bronze, e pés de 
barro ; e que vindo uma pedra sem mão, dera nos pés da 
estatua e a prostrara por terra. 

«Este o caso, agora a duvida.. Desgraçados pésl Não 
daria esta pedra na cabeça, nos braços, no corpo ? Só aos 
pét ha de vir a pedrada! Direi: a cabeça n^esta estatua 
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era d'oiro, e era mentira» porqae Denhum hcunem tem ca- 
beça d*oiro. Os braços doesta estatua eram de prata, e era 
mentira, porque nenhum homem tem braços de prata. O 
corpo era de bronze, e era mentira, porque nenhum ho- 
mem tem corpo de bronze. Os pés d'esta estatua eram de 
barro, e era yerdade porque de barro é todo o homem : 
de limo terrce. Ah t sim ? Pois não venha a desgraça, a ruina, 
a pedrada á cabeça, aos braços, nem ao corpo ; Tenha sim 
aos pés, porque como nos' pés estaya a yerdade, e no de 
mais a mentira, o mundo nào persegue nem apedreja a 
mentira, persegue e apedreja a yerdade.» 

FEVEREIRO — 2 



Acompanham sempre o rio. 
Da nascente até ao mar, 
E dos rios fazem parte 
Sem poderem nelle entrar. 



Mas muito é para admirar 
Que entrem em todo o nayio. 
Não saindo ellas do rio. 
Nem podendo entrar no mar. 



Consultem o seu relógio, 
O que serão afinal? 
Acham-se no torpe yicio, 
E até no peito ofortal. 

José Augusto da C: Mesquita [S. Thomé de Negrellos}. 

Camões amigo de galllnltas* — O duque 
d'Ayeiro indo um dia ouvir missa a Nossa Senhora do Am- 
paro, e encontrando Gamões, perguntou-lhe o que queria 
da sua mesa; ao que lhe respondeu o poeta que bastava 
uma gallinha; porém, o duque ou porque se esquecesse, ou 
porque fingisse ter-se esquecido, depois de haver jantado, 
como já não houvesse outra coisa, lhe . enviou uma peça 
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de carneiro. Então o poeta remetteu-lhe os yersos que se- 
guem: 

J^ eu vi o taberneiro 

Vender vacca por carneiro. 

Mas não vi por vida minha 

Vender vacca por gallinha. 

Senão ao duque de Aveiro. 

D. António, senhor de Gascaes, tinha promettido ae poeta, 
por uns versos que este compozera, seis gailinhas reòhea- 
das, porém, por gracejo, mandon-lhe, a titulo de principio 
de pagamento, apenas meia gallinha : o poeta accudiu com 
es seguintes versos: 

Cinco gailinhas e meia 
Deve o senhor de Gascaes, 
£ a meia vinha cheia 
De appetite para as mais. 

Em outra occasião, em recompensa de uma carta d*a- 
mores que o poeta havia de fazer, enviaram-lhe quatro fran- 
gãos, provavelmente em vez de gailinhas, das quaes Xlamões 
gostava muito ; o poeta então mandou conjunctamente eom 
a carta os versos seguintes: 

Moscas, abelhas e zangãos 
Me comam i)ofes, e baço. 
Se outra como esta faço, 
A troco de quatro frangãos. 

Mathias J. 0. 5. Firmo, 

Inimiga de gordura. — D'um gulotão excessi- 
vamente gordo, dizia uma senhora : 

— Em elle morrendo devem-lhe deitar por cima mos- 
tarda, em logar de cal, senão a terra não o come. 
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FEVEREIRO — 8 



Troca o d por um >. Qae ingente gloria. 
Cabe a Affonso nas paginas da historial... i 

Troca o d por um p — E podes crer. 
Que outr'ora a manejou um débil ser. 1 

Troca o. (2 por um $ — Ao Deus clemente, 
É lá que o peccador ora fervente, i 

Do todo que direi? Em si ostenta 
Mil encantos d'amor, d'amor isenta. 

Duarte Auguito Alvares Ribeire 
(Figueira de Castello Rodrigo). 

A capital de lelaiidla. — Sabem o que^é esta 
ilha ; uma terra gélida, quasi inhabitavel, a antiga Thule 
dos Romanos, exilada lá para o norte próximo do polo. 
A sua capital Reykjavik consta d'umas casinhas de ma- 
deira, onde vivem uns setecentos habitantes. Quem dirá 
que nesta pobre terra, onde existe apenas uma botica (úni- 
ca da Islândia) ha também um lyceu, uma escola ' d'ensi- 
Do mutuo, uma bibliotheca de perto de oito mil volumes, 
com uma coUecção magnifica de cartas geographicas, uma 
sociedade correspondente da sociedade .dos Antiquários de 
Copenhague, outra correspondente da de litteralura islan- 
deza da mesma cidade, lima para a propagação dos co- 
nhecimentos úteis, uma sociedade biblica e um observató- 
rio? Pois tudo isso lá existe. 

Estas raças fortes e enérgicas do norte sempre nos en- 
vergonharão, a nós preguiçosos meridionaes? 
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FEVEREIRO — 4 

Peii0*iiieittO0 de ClmteaubriAnd. — Os 

vermes do sepulchro cooáeçam a roer a consciência do cri- 
minoso, antes de lhe devorarem o coração. 

Lisongéar a virtude sem ser capaz de a amar, é apertar 
as graciosas mãos d'uma donzella nas mãos encarquilhadas 
da velhice. 

Uma paixão dominante apaga as outras em nossa alma, 
assim como o sol faz desapparecer as estreitas ao resplendor 
de seus raios. 

A gloria é para um velho o que os diamantes são para 
uma velha — enfeitam-n'a> mas não a tornam bella. 

Os prazeres da nossa mocidade, reproduzidos pela memo- 
ria, assemelham-se a ruinas vistas á luz d'um archote. 

A morte, segundo os selvagens, é uma mulher de gran- 
de estatura, e extremamente bella, a quem não falta senão 
o coração. 

A voz do homem não é como a do écco: o écco pôde 
dormir dez séculos no fundo d'um deserto, e responder de- 
pois ao viandante que o interroga; a campa não responde 
jamais. A. Cândido de Figueiredo (Vizeu). 

I>eu0 e O' soldado. — Tem jejuado, meu filho? 
perguntava um padre a um soldado que se confessava. 

— Ai se tenho! responde» o soldado. 

— Em que condições? 

— Quer dizer que tenho estado oito dias sem comer um 
bocado de pão. 

— Voluntariamente ? 

— Isso não, meu padre. 

— Então se tivesse pão ou outra qualquer coisa comia? 

— Poderá. , ' 

— Mas, diz o confessor, a Deus não agradam os jejuns 
forçados. 

— Nem a mim, respondeu o militar. 
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I PEVEREntO — 8 

VERSOS ACRÓSTICOS 

|><eda imagem dos meãs dourados sonhos, 

H therea estrella de brilhar cadente, 

O ssianica visão que a um olhar fremente 

Si{o peito lanças impetuoso ardor; 

^ li formosa, perfumada, cândida, 

HJ ica d'encantos, de yirtudes rica, 

g ou eu minha alma, onde gravada flea 

j^ lava eterna d'um profundo amor. 

A. Salazar d*Essa Jordão, 

Eeonomia de pontos. — Tem muitas transac- 
ções a sua casa commercial? perguntava um negociante 
bespanhol a um negociante hoUandez. 

— Innumeras. 

— A que chama innumeras? 

— Olhe t para lhe dar uma idéa da nossa corresponden- 
cia, basta que lhe diga que no meu escriptorio gasta-se por 
anno cem libras, só em tinta d'escrever. 

— Ora o que é isso ? respondeu o hespanhol com o maibc 
sangue-frio. Meu amigo, eu comecei a economisar por anno 
cento e cincoenta libras desde que ordenei aos meus escre- 
ventes que não pozessem os pontos nos n. 

L060&RIPHO BA NOVÍSSIMA REFORMA 

Teca — Dote — Cadete — Demo — Ri — Ode — Moca — 
Cado — Dedo -^ Rio — Cate — Mbte — O — Rica — Mo — 
Dorio — Dote — Modo — Do — Oca — Domo — De — Odo. 
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...(AlbBfeini). 
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FEVEREIRO --6 



O gentllISBlto.. — O gentJUsmo tinha mna divindade 
que presidia a cada acção, e a cada idade do homem. Ju- 
piter presidia á concepção do corpo humano. Lucina ao tem- 
po da gestação. Latona ao parto. Prosa á sòk primeira 
revolução. Opii e matuta para lhe dirigir os raios da pri- 
meira luz. Cumina para lhe guardar o berço. Levana para 
que o recemnascido fosse ditoso quando o levantassem. Fo' 
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quistas as suas luiuinh^s, Víiulfí para. tliíj assistir aos pn- 
meiros risos. Estatuto para o guiar nos primeiros passos. 
Volúpia para lhe serem agradáveis as caricias. Morta para 
o amparar na» acções varonis. Vôlúmno para lhe dictar ma- 
dureza. Fissora para o repouso. Vibilia para o ajudar em 
todas as viagens. 

O christianismo é mais simples e mais eloquente — Col- 
loca ao pé da creança o seu anjo da guarda. 

Constantino Teixeira de Vasconcellos Leite Pereira 

(Amarante). 

Vin oráculo de tonel. — Dizia Diógenes : 
— A fera de mais perigosa mordedura é, d'entre af hn' 
Tas, o calomniador ; d'entre as mansas, o iisongeiro. 
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O #01ll*0« — Este animal é celebrado desde as mais 
remotas eras. 

Os antigos veneravam-o como symbolo da continência, 
e era invocado pelos amantes honestos e cautelosos. 
Também era venerado em honra de Neptuno pela si- 
milhança de seu mugido ao bramir das ondas ; mas esta 
honra só era concedida aos de côr preta, em signal da con- 
fusa còr das agoas do mar. 

Os brancos, e principalmente os do campo Falisco, e 
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chamavam Âpis, que na sua língua quer dizer boi. 

O povo d'israel caiu no mesmo erro ; porque vendo 
^e Moysés tardava adorou um beserro. 

Os tyrios o idolatravam como symbolo do trabalho : 
guando principiaram a edificar Carthago, como achassem nas 
primeiras escavações a cabeça d'um louro, mudaram logo de 
local, persuadindo-se de que tão gigantéa construcção se- 
ria aH muito trabalhosa, depois de tal achado. 

Também os povos da antiga Germânia, «ntre as daáivas, 
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que ofTericiam aos noivot, costamaram dar-lhes dois bois» 
presos ao jugo ; representando por elles o grande trabalho 
que se seguia áquelle novo estaido. 

Muitos philosophos da antiguidade symbolísaram o te- 
mor de Deus num touro de cabeça levantada, e olban- 
do para os astros com esta letra : Innoxius ereetut. 

Os poYos da antiga Itália tinham o touro em tamanha 
consideração, que impunham pena de morte a quem lhe 
desse a morte. O nome Itália, segundo alguns, deriva-se de 
ítalos, que significa touro. Nas armas da cidade de Turim, 
como emblema, figura um touro, 

É tradição que o boi com seu hálito aquecera o filho 
da Virgem no presépio. Por isso ainda hoje o vemos ca- 
minhar em algumas procissões com o nome de boi bento. 

Os nossos lavradores procuram o curral dos bois, quan- 
do presentem uma forte trovoada, e julgam-se livres do 
raio estando próximos a estes preciosos quadrúpedes. 

De todos os animaes que povoam a superficie do glo- 
bo, é o boi o mais proveitoso ao homem. Não sd empre- 
ga suas consistentes e robustas forças nos rudes trabalhos 
da agricultura, mas também a sua carne serve de nutritivo 
e sadio alimento. Todas as outras diversas substancias de 
que este abençoado animal se compõe, tem preciosas appli- 
cações no commercio, na industria, e até na medicina. 

Em recompensa de tamanhos beneficios, ainda hoje pre- 
senciamos esse bárbaro costume de o encurralar em circu- 
lo estreito, e feril-o com armas desiguaes e traiçoeiras, 
como se fora x^m tigre, ou uma hycna enfurecida 1 1 

Constantino T. de Vasconcellos Leite Pereira 
(Amarante). 

Admira^fto* — Um semsaborao que tinha estado ou« 
vindo calado um debate de pessoas inslruidas inlerrom- 
peu-as de repente, dizendo: 

— Veio-me um pensamento. 

— Olát exclamaram todos em coro. 
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FEVEBEIRO — S 

Desforra. — Na casa de pasto d« Véry, em Paris, 
havia um freguez que não gostava de jantar senão em certa 
mesa q[ue ficava para um canto mais retirado; aconteceu- 
Ihe porém, que vários dias successivos encontrou ao chegar, 
o seu logar tomado, e sempre peio mesmo individuo, su- 
jeito alto, paliido, e de cara pouco sympatica. Perdeu a finai 
a paciência, chamou o dono da casa e disse-ihe: 

— Meu amigo, se não trata de se descartar d'aqueiie fi- 
gurão que está no canto aonde eu costumo comer, olhe que 
em breves audiências ha de vôr a sua casa ás moscas. 

— As moscas, porque? 

— Pois o senhor não o conhece? 

— Para o servir e elle pagar-me, nada mais. 

— Pois aqueiie sugeitinho é.... é,... é nem mais nem 
menos.... 

— Quem? 

^-jO carrasco de Versailles. 

— Que me diz? 

— Digo-ihe isto ; é pôl-o com dono quanto antes, se não 
qaer afugentar a freguezia. 

O pobre homem, que não desconfiava da sinceridade do 
seu interlocutor, dirige-se com o tom mais suave, e com 
as mais inoffensivas palavras que pôde ao intruso do canto, 
supplicando-ihe que não volte, porque a sua pessoa desa- 
grada começando-se já a saber quem elle é. 

— Quem eu sou?! pois quem sou eu? 

— Eu não pretendo escandalisal-o, mas a sua profissão.... 

— Que tem a minha profissão? qual é a minha profis- 
são? 

— Sim senhor, bem sabemos que é legal, e talvez que 
até o senhor seja muito boa pessoa lá por dentro ... mas 
ha preoccupações no mundo, e multas pessoas tem azar até 
d'ouvir o nome do carrasco.... são espíritos fracos, bem sa- 
bemos, comtttdo.... 
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— Mtmto bMn; mas quem diabd Ih» disse ^e eu era 
carrasco ? 

— Olhe, foi aquelle senher que está além no onUro topo 
da sala. 

— Ab ! foi aquello? então Rfio posso negar; elle conhe*- 
ce-me bem ; não ha ainda quinze dias que eu o açoitei* 
e o ferrei na espádua por ladrão. 

Qual dos dois mentirosos ficou mais caçoado? 

FEVEREIRO — 9 

]>eBe]o satisfeito. — Haverá sete annos, e em dia 
d'entrudo, logo pela manhã exclamava na sua pobre c^naa 
em Minde, concelho do Porto de Moz, Joaquim Paschoal, 
ha pouco fallecido ; — Louvado sejais Senhor, quantos pa- 
ios, galinhas, perus e outras aves estarão já a cozer a es- 
tas horas, e eu sem ao menos ter um bocadinho de toucio 
nho para metter numa panella t — Palavras não eram ditas 
e eis que lhe cae no quarto am boi t O homem que três 
minutos antes se via sem, carne, vendo junto de si nada 
menos que um boi, levantou as mãos e exclamou : — Lou- 
vado sejais, meu Deus! Ha pouco sem nada, agora já com 
um boil 

O caso explicasse. Pegado á habitação de Joaquim Pas- 
choal, tinha o seu visinho um pequeno cerrado, cujo ter-, 
reno ficava de nivel com o telhado da casa, e como o vi- 
sinho pretoadesse recolher o boi ao curral d'onde tinha fu- 
gido, deitou-se ás telhas o bruto, e com ellas, e alguma ripa 
que as sustentava, cahiu em baixo. 

Se cae dois ou três metros mais aCima talvez o bom do 
homem. morrc~sse com uma indigestão instantânea de carne 
em dia d'entrudo. 

D. Maria do Rozario Manata e Silva (Miado). 

Um aristocrata* — Um deputado da convenção 
franetza, um d'aqueiles que se enviavam com poderes quasi 
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aisolatos paura vigiarenT de perto • qae se fazia nos exér- 
citos em campanha, e como se comportavam os chefes, os 
officiaes e os soldados ; escreren ao general Pérignon, or- 
denaodo-lhe que prendesse o capitão fulano que era um 
aristocrata. 

— Cidadão representante, lhe respondeu por escriplo 
Pérignon, não posso prender o capitão fulano, que já está 
preso debaixo da terra ; morreu na acção de honlem de- 
fendendo heroicamente a liberdade. 

Com que cara ficaria o alarve ? naturalmente eom a que 
tinha. 

FEVEREIRO — 10 



Nunca em mareias lides fero gládio 
Tantos membros Jamais no chão lançou 2 
Nem flor mais linda com mais lindas cores 
Jía aldeia, ou na cidade se creou. 3 



Não diz nada ? Não receita ? 
Pois faço-o eu d'esta feita. 
Recipe — Agua da fonte 
Uma libra basta só ; 
Ajunte rhuibarbo em pó. 
Cabeças d'osgas do monte. 



Aná — onças cinco ou mais ; 
Intestinos de pardaes 
E umas cascas de melão : 
Ponha tudo de infusão, 
E beba por limonada 
Se não matar a charada. 

A. F. B, (Coimbra). 



Bicolor. — Numa sociedade em que se achava o 
poeta Saint-Amand, attraia muito a vista de todos, um su- 
geito simplório que tinha a barba toda branca, e uma ca- 
belleira pretinha como uma amora. Logo que este voltou 
costas, disse o poeta: 

— Supponho que o sugeito cança mais os queixos do 
que a cabeça. 
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ESPERANÇA 



Eu era bem pequenino ; 
Minfaa mãe mostrou-me um dia 
Lindo insecto repousado 
Numa flor que s'entreabria : 
— Verde, d'um verde mimoso. 
Eu o vi tâo descuidoso. 
Que julguei que elie dormia. 

Era uma leda esperança. 
Doce, fagueiro condão 
Para a flor, que as flores ama. 
Para a dor do coração t 
Dormia da flor no seio, 
£ esta em triste devaneio 
Me disse na viração : 

•Innocente, em mim tu vès 
Teu retraio bem fiel : 
Tu tens candura no peito. 
Eu nq cálix tenho mel ; 
Como tu nasci ha pouco. 
Sou tão simples quanto és louco. 
Neste risonho vergel I 



«As aves em seus gorgeios, 
A brisa que vem do valle 
Nos dizem os mesmos cantos. 
Nos cantam amor igual. 
Infantes não temos dores, 
E da vida nos verdores 
Não soffremos um só mal. 



«Verde, bem verde esperança. 
Dorme em nosso coração ; 
Mas se acaso da desgraça 
Nos bafejar o tufão, 
A4 de nós t pobre criança. 
Que no peito esta esperança 
Não mais guardaremos, não t » 

Calou-se, abrindo seu cálix 
A florzinha emmudeceu ; 
Eis de chofre, um rijo vento 
A face d'eila abateu t 
fitt tremi ao vel-a assim. 
Mas, sorrindo-se p'ra mim. 
Me disse : tÉ o fado meu t » 

Depois, o vento mais forta 
Do alto mar se lançou ! 
E da flor as brancas folhas 
Uma a uma lhe arrancou t 
Ai minha flor que mar ty rio ! 
Tua esperança em deiirio. 
Ergueu as azas ; — voou t. . . 



Perdeste, infeliz, teus sonhos 
Das desgraças ao tufão 1 
Mas eu, inda espero e creio 
Na minha doce visão : 
Inda sinto, inda concebo 
A esperança de mancebo 
No bater do coração 1 
Ladislatt Netto (Rio de Janeiro). 
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— Quando se representou em França com estrondo» 
90S applausos a tragedia de Maisonneaye intitulada — Ro» 
xelane e Mustapha, deram parabéns ao poeta pelo trium* 
pho alcançado. 

— Não acceito parabéns pelo resultado que obtive, res- 
pondeu o poeta. Se m'os dto porque a peça, os mereceu, 
acceito e agradêi^o, 

FEVEREIRO — 13 

Valle de Fose-cô»«— Ao occidente d'esta villa, e 
a distancia de três kilometros, rasgou a natureza um pro- 
fundíssimo e fértil valle, que percorrendo a distancia de 
cinco kylometros sem interri^ão, parece querer continuar- 
se para a provincia transmontana, e formar a fertillissima 
Teiga de Villariça. 

Produz o seu solo quasi todos os géneros, que a agri- 
cultura européa cultiva. 

£ abundantíssimo em pão, azeite, vinho ; e pelas cumea- 
das dos montes que o formam vegeta com extrema facili- 
dade a odorífera amendoeira, e um arbusto (sumagrej, que 
posto não seja muito conhecido em outras partes, aqui muito 
abunda, e constitue uma parte importante do rendimento 
d'esta villa. 

Ha pois grande variedade de plantações, e na primavera 
oíFerece^ uma vista, que não tem a monotonia das campinas 
. do Minho, nem a esterilidade de tantas charnecas da Beira. 
Aqui, grandes mattas d'álamo8 tentam obstar á passagem 
do impetuoso ribeiro, que don^ina o valle ; ali, verdeja o 
bachico vinhedo ; além a oliveira, symbolo da paz, ergue-se 
serena ; a amendoeira mostra-se risonha ; o sumagre triste ; 
e o pão nas encostas pouca declivosas ondêa graciosamente. 

S. C. (Foz-côa). 

103 

Digitized by CjOOQIC 



FEVEREIRO — 14 

l^ivgillo é Ckmerm «onM p«e«M.— Ytegilio 

trabalhou ires annos nas Bucólicas: estas contôem 830 yeTn 
SOS, o que faz por anno 276. As Georgieas leyaramrlhe 7 
anDOs e contêem 3:189 versos, o que lhe dá 318 armiiaU 
mente. A Eneida foi acabada em 12 annos e contém 9:896 
versos, o que faz por anno 824. Dá-se bem com a razão 
d'esse accrescimo ; é que YirgilfD não tinha dado a uUíma 
deraâo á Eneida, e d'ahi vem o querel-a eirtregar ás cham- 
mas na hora da morte. Os ires poemas de Yirgilio reuni- 




orador de quem Marcial, fallando dos tarèllos que se met- 
tíam a versejar, disse : Vós ^^rsejaes a despeito d'Apollo e 
das musas; tanto melkon» vós pareceis-vos com Citero, fa- 
zia 500 versos numa noite, em quanto que Virgílio os não 
fazia muitas vezes no espaço d'um anno! É verdade que 
os versos de Virgiíio ficaram immortaes, em quanto que os 
de Gicero são quasi desconhecidos, e todos se poderiam afe- 
rir por este, que ó um detestável verso 

O fortunatam natam me eonsule Romam! 

mieio ffiCil* — Certo caçador que num dia se lasti- 
mava de não matar senão coelhos, dizia: — Desejava co- 

^ Cícero escreveu dífTerentes versos e traduziu na idade de f9 
annos, também em verso, os Phenomênos d* Aratus, 

104 

Digitized byCjOOQlC 



tkBCM' O meio por onde bem podeise distíDgfiiir os coelhos 
iu suas fêmeas. 

— Não ha nada mais fácil, r6spoDdeu-lhe outro : quan- 
do é o macho elle corre, quando é a fêmea ella corre. 

FEVEREIRO -^ 15 

Typo Midfiluz (Excerpto). — ....A Andaluzia, que 
a permitlir-se-me aicomparaçio, pôde ser chamada o Cáu- 
caso da península, é sem duvida a pátria das mais bellas mu- 
lher«8 do mundo, bellas na aecepçào iypica da palavra, e 
mais ainda na expressão da seductora physionomia. 

Do cruzamento das raças, que habitaram a península, de- 
via resultar a somma de suas perfeições, moldadas num typo 
iinico^ que sendo neila o da mulher em geral, só se en- 




— s 
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das pestanas d'ebano, cabellos da mesma côr, peile avei- 
Indada, tem 

,.,. no andar a graça da gazella, 
,,,.na hocca a voz dos rouxinoes, 
Nat faces duas rosas inconstantes. 
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Sempre unoresa e poetio«« com os Ublos trémulos pelo «as* 
plendor d'ain sorriso», retrata-se no saaYe e Umpidb céo 
da ardente Andaluzia. 

Tal é o esboço do quadro. 

Àugwto António da Rocha (Cantanhede). 

FEVEREIRO — 16 

O que pede a «ssocliifft»* ^ Num bem es- 

cripto relatório que precede a proposta de lei sobre socie- 
dades cooperativas de consumo, apresentada ás corles pelo 
sr. João d'Andrade Corvo em i 867, lô-se : 

«Ha vinte e três annos, em Bochdale, pequena cidade 
dloglaterra, alguns pobres tecelões de flanella, esmagados 
sob o peso da miséria, sem meios quasi para acudirem a 
si e aos seus com as cousas indispensáveis á vida, reuni- 
ram-se e resolveram associar-se para resistir ao mal com- 
mum. Eram exiguos os salários dos tecelõee de Rochdale; 
mas elles, não podendo augmental-os, entenderam dever 
combinar os meios de diminuir as suas despezas. Para este 
fim, e com aspirações a realisarem um vasto plano de me- 
lhoramento physico e moral das classes laboriosas, os pri- 
meiros sócios da associação de Rochdale, 28 apenas no prin- 
cipio e 40 depois, resolveram pagar para o fundo com- 
mum uma quota semanal dé 36 réis, a qual foi depois ele- 
vada a 54 réis. Ao fim d um anno proximamente tinha a 
associação juntado 126^000 réis; com este fundo empre- 
hendeu a compra por grosso d'alguns géneros de mercea- 
ria, arrendou uma loja e começou a vender a retalho aos 
próprios associados. Três annos depois, em 1847, a as- 
sociação tinha 140 sócios, possuia um capital de 1:786^500 
réis e fazia nas vendas uma receita annual de 810^000 réis. 
Mais tarde, em 1862, a associação, cujo capital era já de 
140:000^000 réis, estabelecia um moinho e uma padaria 
para serviço dos sócios, e nesta nova appiicação do prin- 
cipio cooperativo obteve immediatamente um lucro de 10 
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por cento. Á eondiç&o primitm de soòiedad* cooperatira 
dê consamo, a associação de operários de Roehdale juntou, 
ka iM>acos annos, a de sociedade de producção, abrindo uma 
fabrica de tecidos d 'algodão, em que adoptou as machinas 
mais completas, e os mais perfeitos processos. 

De progresso em progresso, a modesta associação dos te- 
celões de Rochdale, qué começou as suas operações pos- 
suindo apenas 126^000 réis, chegou, 'sem alterar os prin- 
cípios ffandamentaes da sua orgairísação, á prosperidade e 
i riqueza. 

Em junho de ld06 o numero de sócios eievava-se a 5:750, 
• o capital da sociedade subia a r^is 400:000^000. • 

FEVEREIRO — 17 

Não sei se é um animal^ 
Sé ave lhe devo chamar; 
Mas sei que pôde voar. 
Por ter azas. E que vai. 
Se cauda e pés tem de pello? 
Só bem se ajuiza ao vel-o. 
lias qual? se ninguém o viu. 
Se mesmo nunca existiu? 

Zaeharias Nunet da Silva Freide (Bahia). 

FEVEREIRO — 18 

Hop^te cl'uni iyranno. — O imperador Zenão era 
. epiléptico. Num dos ataques Ariadna sua esposa, dizendo-o 
morto, fei-o immediatamente conduzir sem pompas, ao sar- 
cophago dos imperadores e poz-lhe guardas de confiança, or- 
denando que ninguém se chegasse ao tumulo, a que nem 
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os mesmos gaárdas o abrissem. Qaando Zenão voltou a si, 
e chamou em seu soceorro, os guardas fieis ás ordens que 
haviam recebido foram surdos aos seus clamores, nenhum 
acudiu. 

Dias depois abriu-se o tumulo, e eneontrou-se o cadáver 
com os dois braços estrangulados. O desgraçado nas anciãs 
da fome e da sede, acabara por se alimentar dos seus pro- 
prios membros. 

Zenão era um tyranno devasso, que não merecia morrer 
socegado, como morrem os justos. Ariadna, a esposa mode 12o, 
que lhe deu tão crua morte, era filha de Leão t, impera- 
dor do Oriente. Isto succedeu em 491. 

FEVEREIRO — 19 

VOZES D'ALMA 

Vê, meu anjo, que noite tão bella 
Não nos trouxe tão lúcido julho ; 
Ouve; escuta da pomba o arrulho 
Junto á rosa e á virente cecém. 
Vè : repara ; são tudo convites 
Que te fazem as aves e os montes. 
Vem ; são bellas as horas ; e as fontes 
Gemem tristes dizendo.: — anjo, vem! 

Vem; não temas!... A noite 4 brilhante. 
Tem segredos, tem fundos mysterios. 
Quando, envolta em seus mantos siderios. 
Eu a vejo d'além despontar. 
Que milhões d'harmonias não s*ouvem. 
Quando brincam as auras nocturnas, 
D'essas rosas nas mysticas uma^ 
Alta noite, ao fulgor do luar! ^oogl^ 
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Vem!... Às noites déoii-as o Etern« 
Aos que sonham d'amor, ou ventura. 
Qual formou dos sertões a espessura 
Para o ligre ou adusto leão. 
Vem; são bellas as horas passadas 
Ao olor d'estas relvas floridas. 
Da avesinha escutando as sentidas 
Doces notas da sua canção. 

Neste valle onde as aguas queixosas 
Brandas correm por ti suspirando. 
Vem as auras em timido bando 
Junto á noite teu nome evocar. 
Mas debalde;. que tu, lindo archanj«. 
Longe vives das pátrias coUinas, 
^ Tuas falias d'eneanto, peregrinas 
Aht talvez as nãò torne a escutar. 

Vive embora de' mim tão distante. 
Mas não percas jamais a lembrança 
D'essas hofas d'amor e bonança. 
Que comigo viveste, anjo meu ; 
£ s'um dia voltando do exílio 
M» não vires vagar nestes prados. 
Chora triste os momentos passados 
Sobre a campa, que á Inz me escondeu. 

Alfredo Carvalhaes (Bareellense) 

FEVEREIRO — 20 

Molière e Bourtlaloue. — Mademoiselle Qui- 
nauit tinha juntos num só quadro os retratos de B«urda- 
loue e Molière, com esta legenda: 

«Os dois maiores pregadores do seu tempo!» 
Parece um disparate, e não o í.ogtzedbyGooQle 



FEVEREIRO — 21 



Aqui mesmo onde me yès 

Hei casos em portuguez. 1 

Uma medida chineza. 

Que coutem muita toeza. i 

Parte sou essencial 

No corpo d'ttm animal, i 

O meu todo no jardim 
É uma formosa flor, 
Lô nella a virgem, traduz: 
— Sou declaração d'amor. 

Jeronymo José do Amaral (Freixeda do Torrão). 

FEVEREIRO — 28 

A peça sem A* — Representaya-se no theatro das 
Variedades em Paris uma peça no género d'es8as novellas 
sem alguma das letras yogaes, que se publicaram em Lis- 
boa ha alguns annos. A comedia, escripta por um tal Ron- 
dei, chamava-se mesmo Peça sem A. O publico parisiense 
foi, impellido pela curiosidade de ver uma obra de thea- 
tro, onde nem uma só vez devesse entrar essa yogal pros- 
cripta. Sobe o panno, entram dois actores, e a primeira 
phrase, que um d'eUes pronuncia é: 

— Aht montieur, vous voilàt 

Imagine-se que formidável gargalhada soltaram os espe- 
ctadores da Peça sem A. O actor commettera um lapsus 
linguíB. A phrase do seu papel era a seguinte: 

— Eht monsieur, vous votei t gtzedbyGooQle 
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JÊL Covillift» — Está situada num monte, na costa da 
ladeira» que desce do alto da serra da Estrella do norte 
para o nascente, entre duas ribeiras, que nascem no cimo 
da mesma ladeira, e correm na mesma direcçào. Uma d'es- 
tas ribeiras chama-se a ribeira da Carpinteira, e por outro 
nome da Fabrica, por estar n'ella a fabrica d'el-rei para pan- 
nos. Nesta ribeira, por baixo da villa, está uma ponte de 
canUria chamada de D. Joanna. De cantaria eia também a 
ponte anterior a esta no mesmo sítio, destruida em 1 749 por 
uma horrorosa cheia. A outra ribeira chama-se da Degoldra, 
na qual, também porlaixo da villa, está uma ponte de can- 
taria chamada ponte de Martim-GoUo. 

Na sua primeira fundação estava esta villa situada no 
fundo da dita costa, junto aos pomares, onde chamam La- 
deira de Martím-GoUo, porque neste sitio principia a mes- 
ma ladeira. Mas sendo destruida na geral invasão que os 
mouros fizeram na Hespanha, lio tempo que nella reinava 
D. Rodrigo, ultimo rei godo, foi ao depois no mesmo sitio 
fundada por el-rei D. Sancho i. D 'esta fundação ainda exis- 
tem vestígios n'alguns edifícios, como também n'uma parte 
da povoação que chamam as três freguezias. 

Esta villa, seguramente uma das mais industriosas de to- 
do o reino, foi sempre muito considerada pelos reis de Por- 
tugal. EUrei D. Affonso iii na sua provisão de 2 de De- 
zembro de 1453, declara que é uma das principaes povoa- 
ções de. toda a Beira, e que assim a reconheceram os reis 
seus antecessores. El-rei D. Manoel na sua provisão de 31 
de Fevereiro de 1498 declara que é. a principal no centro 
das outras vilias do reino. El-rei D. Sebastião na sua pro- 
visão de 6 de Julho de 1570, diz que ella fez sempre gran- 
des serviços á coroa. 

D'aqui vem muitos dos privilégios com que a distingui- 
ram. 

Doesta villa se descobrem as seguintes povoações : Lugar 
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do Ferro, Perabèa, Caria, Belomonle, Teixozo, Áleaide^ Al-, 
deia Nova, Donas, Souto da Casa, Aldeia do Carvalho, ,Bô- 
dobra e yilia do Fundão. A sua população é de mais d( 
12:000 almas. 

João R. d^Azevedo. 
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nemedio niiiUo faeil — Queixava-se uma. do- 
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médio, lhe respondeu esta, 
de vinho do Porto, ou da 
me«hem mais. 



mande pôr ao pé d'esse, outro 
Madeira, e verá como lhe não 
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Comprimento a uma formosa. — A uma 

dama bellissiina disse Voltaire : 

— As vossas riVties são as obras primas da arte ; vó8 soúbr 
a ebra prima da natur«8a. 
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lAàhmm^ 9eiufeal# Coimbra e • ceuTeii- 
t« da Hatallia. — Pôde mais o tempo que todas as 
determinações dos homens. Estas ficaram sem effeito, (refe- 
re-se aqui Frei Luiz de Sousa ao propósito em que esta- 
va D. Manoel de concluir a obra chamada Gapelias imper- 
feitas na Batalha) e elie vae já roubando o lustre a toda 
a obra, e acabando-a antes de acabada : e emfim yirá a 
consumir uma machina digníssima de perpetuidade. 
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testemunho sem suspeita por ser d'estrangeiro, e de varão 
muito religioso e santo. Este padre vindo a este reino no- 
tou nelle algumas coisas que referiremos para que se veja 
quão bem sabia notar. 

Disse por Lisboa — Vidimus orhem in urbe. — Como se 
dissera, vimos em uma cidade todo o mundo junto. Dis- 
st por Setúbal — Vidimus oppidum lapide einctum pre* 
ctioeo — Vimos uma viila murada toda de pedras precio- 
sas : foi a razão porque toda a pedra d'ella ú jaspe^ nem 
«Miaelles contornos produzem outra»^ 

Disse por Coimbra — Vidimus urhem undique rideniem 
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-—Vimos uma cidade t&o bem assombrada, que por onde 
quer que a olheis, parece que se yos está rindo. E quan- 
do chegou a ver e^te couFonto, dis^^ com admicacâo e af- 
firmaçâo — Vidimus alterum Salomonis templum — Vimoi ' 
outro templo de Salomão. 

Frei Luiz de Sousa ^ 
(Historia de S. Domingos]. 

FEVEREIRO — 27 

MADRUGADA 

Já no espaço se apagam mil estrellas. 
E nuvem transparente a terra cobre. 
Já o mundo sorri ante esse véo. 
Que o dia pouco a pouco nos descobre. 

Já as serras de purpura se vestem. 
Ao canto que desata o rouxinol; 
Já no horisonte còr das lindas rosas 
Desprende raios mil formoso sol. 

É este o quadro de bellesa immensa. 
Que me arrebata o pen^mento aos céos ; 
E em quanto vejo, em tudo que me cerca. 
Em tudo leio ,uma palavra — Deus. 

D. Leonor A, F. (Ouiens). 

Os poriugiiezett |u1gfidos por itm por- 
tuguês* — Dizia João' de Sá Panasco que a íelicidade de 
um portuguez consistia nestas coisas : cbamar-se Mello, ter 
uma quinta, seiscentos mil réis de renda, ser parvo, e não 
prestar para nada. 

Dava bom testemunho dos seus, este sr. Panasco., que 
talves lhe pezasse o não chamar-se Mello.^ . 

gítízedbyCjOOgl£|4 
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Alfenffelpa. — Yilla do Aifarre (BaUwn) sitoftda em 
am pequeno ratte cercado por todos os lados d« pequenos 
serros, que fazem com que ella sé^e aviste das suas pro- 
ximidades. A antiga povoação, isto é, aqueila parte da actual 
yilla, que fica das muralhas a dentro^ está collocada em 
um pequeno outeiro, que peio lado do sul termina eqD es- 
carpados rochedos, onde o mar, quando agitado pefôs tem- 
pestades, vem bater com furioso Ímpeto. A moderna povoa- 
ção é dividida quasi ao meio por um pequeoo ribeiro, que 
nasce cerca de meia légua ao norte, e sobre o qual está cons- 
truida uma ponte de dois arcos de alvenaria, que serve 
para commumcar as duas partes da vilia. 

Foi tomada aos mouros no reinado de D. Affenso m • 
dada por este rei á ordem d*Aviz> em 1850, quando era 
mestre d*esta ordem Martim Feniandes. 

As suas muralhas, acham-se hoje muito deterioradas, o 
ameaçando desalmr sobre os habitantes, que tem construí- 
do as suas casas na visinbança. 

Dentro dos muros, onde se vêem ainda os restos do seu 
velho castelk), tem quartel para o destacamento q«e ordi- 
nariamente ahi estancia, praça, casas da camará, cadeia e 
bateria já meio arruinada, que^ antigamente serviu de re- 
gistro. Tem também a pequena igreja da Mizerícordia, an- 
tiga mesquita dos mouros convertida em templo catholico, 
depois da conquista. 

Debaixo das rochas, que limitam a vilIa pelo lado do 
sul ha uma caverna, vulgarmente chamada Cova do Xori- 
no, onde, . depois da sua tomada, se refugiaram muitos mou- 
ros, que poderam escapar ás espadas portuguezas. 

Albufeira podia hojo achar-se consideravelmente augmen- 
tada, se não fossem os revezes que tem soffrido. O ter- 
remoto de 1755 fez n'ella deploráveis estragos; o mar en- 
trou -com tanta violência pela villa dentro, que subio á enor- 
me altura de 45 palmos ; repetiu o fluxo e refluxo por tro" 
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▼ezes« • com tanta força, qne fez desabar todas as casas, 
á excepção de vinte e sete, que ficaram muito arruina- 
das, ôs habiCames refugiaram-se na' velha. ipftiaiMaítriz, 
implorando a mizerlcordia do Senhor, porém esta desa- 
bou igualmente, deixamlo debaixo das suas ruínas 227 pes- 
soas! . 

Os poucos albufeirenses, que restaram de tão grande ca- 
lamidade, passada ella começaram a reedificar as suas ca- 
sas, e annos depois, o memorável bispo do Algarve D. Fran- 
cisco Gomes d'AveUar mandou levantar á sua custa ama 
nova igreja matriz, que é um dos melhores templos do Al- 
garve, posto não esteja de todo concluida, e se ache actual- 
mente muito necessitada d'imagens e ornamentes. 

Em 1833 tornou a ser quasi destruida, e reduzida a cin- 
zas pelos guerrilhas, que, capitaneados pelo celebre José 
Joaquim de Souda Reis, vulgarmente conhecido com o no- 
me de Remeehido, a sitiaram por algum tempo, até que final- 
mente lhes foi entregue por uma capitulação, que com el- 
les fizeram es seus habitantes, e alguns outros indivíduos, 
de fora, que se haviam acolhido e defendido dentro das ar- 
ruinadas muralhas. Os malvados, porém, depois de os ve- 
rem sem armas quebraram a íé do tratado, e no dia 27 de 
julho do dito anno, fizeram horrorosa matança nos seus ha- 
bitantes, seqdo mortas setenta e quatro pessoas de todas as 
idades. Barbaridade incrível!... 

A villa d'Albufeira, que hoje se acha restituída ao sen 
antigo estado, tem, além da matriz e da Mizericordia já 
apontadas, as igrejas de S. Sebastião, de Sant^Anna, e a 
«rmida da Senhora da Orada, a pequena distancia da villa, 
onde se v^ uma bonita alameda, úm formoso adro com gra- 
deamento de ferro, e dois rícos mausoléos mandados fazer 
pela sr.« D. Maria Michaela de Brito. 

Janto a esta ermida faz-se todos os annos no dia 15 
d'agosto uma feira que tem o nome de feira da Orada. 
Concorria alli muita gente das povoações visinhas a* cum- 
prir as suas promessas á' Senhora, e alguma unicamente para 
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ver « admirar os dois famosos maAstl^s ; hefe porém, Yae 
em progressiva decadência. 

Hft «ftdn jana Mitra feira m centro da tiilá, ^w se faz 
no dia 3 de fevereiro e dura três dias. Consta principal- 
mente de carnes de porco salgadas, qne ^ahi concorrem do 
Alemtejo e Algarve. 

Ha dentro da villa algnos poços, mas com pouca agna 
e toda ella salobra; porém fora, na várzea da Orada, ha 
am d*abiindaBte e excellente agua, que abastece nma gran- 
de parte dos habitantes, e outro ao norte, no sitio da Bo- 
lota. 

O sen' porto de mar não é mau, mas pouco defendido 
do vento levante ; nelie aportam, jp^incipalmente durante a 
carregação do figo e da amêndoa, alguns navios de peque- 
no lote^ que tran^ortam estes géneros para Yilhi Nova de 
Portimão. 

Albufeira deu o titiUo de barão ao tenente general José 
de Vasconcellos de Sá, o qual teve esta mercd por decreto 
de 3 de julho de 1823. 

D. G. P. (Albufeira). 
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Uma estrondosa parada 
Se fez em certa cidade, 
£ tinha muitas creanças 
Na sua officialidade. 



Velho aldeão que passava. 
Ajoelhou de reverente, 
E logo em grande algazarra 
Começou a rir a gente. 



Eis o pobre velho exclama: 
— Que tal foi a confusão! 
Como vi tantos anginhos 
Cuidei que era procissão.^ . 
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^^«lidindeii requeridas nii mnllicr. — 

Um certo perganton um dia a Demosthenes que prendas « 
requisitos buscaria na mulher com quem houvesse de ca^ 
sar. Respondeu-lhe elie : 

— Casa com mulher que seja rica para que to sustente; 
nobre para que te honre ; moça para que te sirva ; for- 
mosa para que te agrade ; e honesta para que te não en- 
gane. 

Pelos modos o grande orador era dado i preguiça, e 
queria que o seu eliente o fosse também/ proemrdpado que 
a mulher o sustentasse, em logar d'0lle trabalhar para a 
sustentar. É por i.so também que eile queria que a mu- 
lher fossei Boya, não tanto para lhe agradar, como para 
ter forças para o servir. 

Oh gregos, gregos, para quem a mulher era escntra t 

MARÇO — a 

O vlelo do Jogo* — Na escala das desenvolturas 
de procedimento que a sociedade reprova, sim, mas não 
fulmina terminantomente, e até certo ponto admitte,,ha 
vicios de mais sórdida e repugnante ^pparencia do que o 
do jogo : nenhum ha mais âbjeeto na raiz, mais nocivo 
nas consequências. Á saida do prostibulo, ao cabo da em- 
briaguez, depara-se quasi sempre uma baixeza ; *-^ ao ter- 
mo do jogo appareee com frequência um crime. A orgia 
adultera, adormece temporariamente os sentimentos do bem ; 
•^0 jogo supprime-os. Durante as vigilias que se lhe es- 
coam em face da mesa, onde as cartas ou os dados decidem 
de honras e de fortunas, o jogador aspira, hausto por haus- 
to, o veneno qun lhe traz o ódio aos que ganham, e o 
despreso pelos que perdem ; o egoísmo feroz que lhe eli- 
mina o resto do mundo, a sôde insaciável das sensações 
que o corrompem, o prazer a que outra qualquer conscien- 
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cia Tertería sangue, a lentaçio sinistra que ordinariamente 
deixa na vida stygma indelével. Cada noite que assim lhe 
eorre ó uma sombia i|tte*llift iinradd a aiiqiw.W»ft pedra, de 
gelo^ que lhe assenta sobre o coração, um s(^o destruidor 
que, BO intimo, lhe apaga mais um riso, lhe estanca mais 
uma lagrima, lhe murcha sem remédio mais uma flor. Nâo 
se degrada só, transforma-se para o mal ; nâo afEronta só 
a yirtude, inutiíisa-se para ella ; é-lhe menos contraste pe- 
riódico do que negação permanente. Deveras, — prestemos- * 
lhe essa justiça, •^— o homem que uma vez mergulhou até 
aos limos d'essa paixão inferpal, que depois, luctando, 
conseguiu volver á superfície, logrou forrar-se & voragem, 
e chegou, esforço a esforço, a retemperar as faculdades 
deterioradas, é mais do que um homem de voutade, é um 
heroe : — consvimmou um milagre. 

V Ernest9 Mareeoi, 
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Se estas querem dizer graça 3 
Viver assim, que desgraçai 1 
Vamos conduzil-o á praça. 
Para o povo ouvir chalaça. 

Leão Dias (Azinhal). 

Tn^co de lei* — D. Luiz de Menezes 3.<* conde de 
Tarouca era um homem de corpo muito pequeno. 

Foi um dia um frade capucho pedir-lUe esmola a casa, 
e como estç era torto disse-Ihe o conde para o ouvir: 

• — Bem era necessário um outro olho a v. paternidade. 

— E ainda mais outros dois para poder ver a v. s.*, 
respondeu-lfae o frade. gzedby Google 
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Os ^mmrmwmí do eaektaibo. — Os inglczes na 
índia, cm tendo pouco mais que medianos h'averes, fazem- 
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— Muito l)ein I — O terceiro accendia-o. -^ Exccllente ! e o 
quarto ? — q quarto fumava-o. A -mim o tabaco nauseia-me. 

Ilofe. — Qual é a origem do dote? Se consultarmos a 
Biblia, Yel-o-hemos em uso entre Os povos mais antigos. Em 
algumas* terras; era o pae que dotava a filha, n^outras o 
futuro marido. O dote consistia quasi sempre em gado, es- 
cravos e terras de lavoira. 

Quando Rebecca partiu para casa de Isaac, o pae deu- 
Ihe de presente alguns rasos de prata; porém, depois Ja- 
cob, o filho de Rebecca, para receber sua mulher, obri- 
gou-se a trabalhar durante sete annos nas terras do sogro. 
I<(a lei de Moysés o preço da mulher chamava-se mohar. 

Nos tempos da cavallaria, era o noivo quem dotava a 
noiva. Este dote servia para assegurar o futuro da mulher 
no caso da njorte do marido. Era o apanágio da viuva 
sem filhos, e talvez a origem do que hoje em francez se 
chama donaire, 

Aquelles tempos em que o noivo comprava a noiva, eram 
bárbaros. As mulheres eram servas e não consortes. 
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Àpnrãndo-se os costumes, riram os homens na mulher a 
sua companheira, e não a saa serva. Houvemos por bem 
dar-ihrs posição igual á que tínhamos, e adoptou-se que 
as noivas levassem alguns bens, ou muitos para juntar aos 
dos noivos. O costume faz lei e hoje nenhum homem casa 
sem dote. Ha excepções? Mas excepções não estabelecem 
regra. 

Francueo José Vieira, 



MARÇO — 6 

Heitodo guerreiro. — Saint-Pern, eommandava 
o regimento dos granadeiros de França na batalha de Min- 

o |Í -"^ 

o cfi _ 3 

§ ?2 ;á.tr 
S 3 ^ I. 

S ^^ S. 5- 




s S" 3* 



^ o 5 o 

o a. •* §• 

s|ii 

5 S » g 

63 p «• 

?> § ? p ' I § s ?* 

nal exclamou: que ha aqui para apavorar homens valen- 
tes ? são- umas poucas de bailas de arliiheria que o mais 
que podem fazer é matar? Grande coisa 1 A tropa feste- 
jou o dito, 8 tornou em si reoobrãndo denodo. 
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Qaatro syllabas somente 
Podem ter immensa escripta ; 
Para explicar o meu todo 
Nada maú se necessita. 
Agora Tias minhas partes 
É que tens muito que ver ; 
'O adivinhar-me por ellas 
Ser-te-hamui facii (trazer. 
A primeira é beila carne ; 
Ou Á ferro ; ou também pau. 
Sendo de boi a segunda 
É jarreta menos mau. 
A terceira é cantarola. 
Quem a quarta faz obriga ; 
Salvo, sendo por despique 
No meio d'alguma briga; 
Uma e duas cortezmente 
. Aconselham a conior. 
Duas e uma, castanholas 
Muito bem podem tanger. 
Duas e três já dançaram 
No antigo Corpo de Deus ; 



Agora somente saltam 
Entre os risos dos sandeus. 
Três e n,ma, é toca em pedra. 
Marisco, igreja, ou logar. 
Segunda, terceira e quarta 
Quem na ha de namorar ? 
Primeira e terceira, traz-s« 
iá na testa, e já no pé ; 
Quem então da boca as lançm 
Que maganão que não é t 
Quem duplicar a primeira. 
Tem grandíssimo prelado. 
Quem duplicar a segunda. 
Tem um hespanhol chapado. 
Quem duplicar a terceira. 
Régia amante ha de encontrar ; 
E assim quereria a stfa^ 
Quem a quarta duplicar. 
O principio e o Qm casados. 
Dão pão que não mata a fome. 
Senhor leitor adivinhe 
E a palma de bruxo tome. 
Aniceto C. 



O ponto ftnteriielliiilo. — Um dos principaes 
actores da comedia franceza estaca de súbito numa trage- 
dia nesta passagem 

Eu estava em Roma então... 

Por mais que repetisse a phrase, não achava como con- 
tinual-a. Vendo que o ponto, distrahido, ou atrapalhado, 
não lhe- acudia : Então, maroto, disse-lhe elle com digni- 
dad0 o que fazia «a em R<Hna? 
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imúm linguaA. — Harendo fallecide D. Henrique d« 
Menezes, qae govartiava a índia» com fama de yàior e jus- 
tiça, faltou-se de suas prendas em roda d'outro8 fidalgos; 
e sahiu um, tachando nelle certo defeito. Porém acuditt Hei* 
tor da Silveiraf dizendo: 

— Outro defeito maior tenho eu sabido de Henrique : foi 
não desterrar da índia quantas más linguas havia t 

Três defeitos descobriu em si este murmurador, por nio 
cobrir um de seu próximo. Primeiro dizendo-o em publico. 
Segundo desacreditando, quando os mais louvavam. Terceiro 
fatiando da pessoa já defunta. No primeiro se pareceu com 
o Ímpio Gham, que chamou a seus irmãos para verem a 
descompostura de Noé : no segando "com a mosca que prca 
na immundicie, ao mesmo tempo que as abelhas nas flores ; 
no terceiro com a hyena aaimai feroz e traidor, que co»* 
tuma desenterrar os cadáveres para comer d*eUes. 

Mas logo levou o pago: que como deitou a lingua fora 
lh*a picaram com a agudeza d'aqueHa resposta. Consiste o 
chiste d'ella, em que, \ parecendo que o golpe se encami* 
nhava a uma parte, a ferida cahe sobre a outra, o o mur- 
murador, quando se espera ajudado, se acha de repente re- 
prehendido. 

P.« Manoel Bernardes, 
(Nova Floresta) 

Aeliar iima rimtt que nâo existe. — De- 
safiado o nosso amigo Duarte de Sá, de jocosíssima memo- 
ria, para desencantar um consoante de — alampada — saiu- 
86 promptamente com esta quadra; 

Consta que certo vigário 
Mandou comprar uma alampada 
A fim de alumiar a estampa da 
Virgem santa do . liosario* 
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A UMA VIOLETA 



Mdi^a flor 1 tu, qae és tão para. 
De aromas tão perfumada 

Tão mimosa 1 
Porque occultas na espessara. 
Tu face aveludada. 

Vergonhosa ? t 

Receias, que a altiva rosa« 
Te mire co'o frio olhar 

Da ironia ? 
Temes Au que elia vaidosa» 
Suas galas a ostentar 

De ti ria? 

Oh I não fujas de mostrar-te, 
A par da mais linda flor. 

Flor dilecta t 
Não pôde a rosa igualar-te 
Na modéstia, e no candor. 

Não, violeta. 



Que imporia que a linda rosa, 
Tenlia um throno alevantado 

Entre as flores ? t 
Ai que importa t se a maldosa 
Tem d'espinhos cercado 

Seus primores t 

Tu ; symbolo da candura. 
Minha flor d*inspiracão. 

Meu amor t 
Quem teus encantos procura. 
Ha do achai -os sem traição» 

Roxa flor t 

Oh ! nunca, flor melindrosa, 
Nunca maus olhos te eicherguen 

Entre as mais. 
Nunca tua haste viçosa. 
Enraivecidos verguem 

Yendavaes. 



« Beijem-te as auras suaves. 
Buliçosas o teu seio 

Afagando. 
Festejem-te lindas aves. 
Incessantes seu gorgeio 
« Modulando. 

B, Mariannã Btlmirq d*Ânirad$ (Yellas -^ Uha de S. Jorge). 

JJwÊk ronto hakmpirmã0T, — Pedia-se a um nosso 
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pintor, ÍBsigme retratista, fae rstratasse a smhora D. Fu- 
lana, e mostraram-lh'a ao mesmo tempo num camarote, pois 
a n&o conhecia. £ra uma carinha peçfuena, com um na- 
riz recurvado para baixo quasi a tocar no lábio superior, 
excessivamente vermelho. 

— Aqaiiio 1 exclamou o artista. Se eu podesse reprodu- 
zir aquilio, haviam de cuidar que eu tinha querido pin- 
tar um papagaio a bicar uma ginja. 

MARÇO— iO 



Mestre: eu só lhe pago um terce 
Do concerto, é muito caro; 1 
Também commetto injustiças 
Muitas vezes?! caso raro. 2 

Deus t*a dô como a desejas t 
Praga não te rogo. Eu sei ? 
Sieja ella tão de lei. 
Tão boa, que outra não vejas. 

D, Genoveva E. C. Cutikal (Géa). 

IPfnlter Steott e o meiífligo. — Walter Scott 
atravessava um dia Portland-Street, quando um mendigo lhe 
pediu seis pence ; o celebre romancista não trazia comsigo 
troco ; viu-se obrigado a dar-lhe um schelling, que vale, 
como é sabido, doze pence. 

— Lembre-se meu amigo, disse-lhe cUe, que me fica de- 
vendo seis pence. 

— Sd o que, eu lhe desejo, respondeu o mendigo com 
08 olhos arrazados de lagrimas de gratidão, é que Deus 
prolongue a soa vida até ao dia em que eu «lhe pa^ar. 

188 

Digitized byCjOOQlC 



MARÇO — ii 

Trepas femlniil »••— Logo noa primenros perío- 
dos da infaacia da arte da guerra os historiadores fazem 
menção de algumas acções bellicas das mulheres, como re- 
gistram as htroi cidades e as façanhas dos seus congéneres 
que merecem especialisar-se. São longas as listas das he- 
roinas que vemos cilar-lhes, e são elles que nos dizem 
ainda, que a influencia da opinião das mulheres, em ques- 
tões de direito da guerra, foi por vpzes peremptória. En- 
tre 08 celtas eram consultadas mesmo em negócios de paz 
e elegiam-se para juizes nas contestações que se suscitavam 
com os seus alliados. Doeste uso proveiu o notável trata- 
do que fizeram com Annibal, de que seriam julgadas pelos 
generaes e perfeitos carthaginezes as reclamações que hou- 
vessem de fazer-lhes» mas que qualquer acção posta pelos 
carthaginezes contra elles celtas, seria decidida pelas suas 
mulheres. 

Alguns monarchas organisaram corpos especiaes d'es- 
ta casta^ de soldados, para constituírem as suas guar- 
das particulares. O rei de Décan no harém de Haiderabad, 
tinha por guarda um batalhão de raparigas armadas de 
espingarda e bayoneta, cujo ur^iforme se compunha d 'uma 
jaqueta de panno encarnado, cazeado de galão branco, cal- 
ças verdes, chinelas bordadas de bico revirado, trazendo 
na cabeça uma barretina vermelha agaloada, com penacho 
verde. No serviço interior do palácio andavam descalças, 
o que segundo a opinião do príncipe de Soltekoif, nada 
depreciava a bellesa • elegância d*esta óptima guarda pre- 
torianna. A guarda particular do rei de Sião é composta 
de quatro companhias de cem mulheres cada uma, forman- 
do um batalhão, onde sõ são admittidas raparigas dos treze 
até aos vinte cinco annos, escolhidas entre as mais formo- 
sas e robustas. O grande uniforme d' este corpo consta 
d*um v^estido curto de linho branco bordado de oiro, des- 
cendo até ao joeiho> d'uffla cota de malha leve e flexível, 
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e do couraças o capacetes doirados. São armadas, ora de 
espingardas, ora de lanças, e exerci^am-se no' manejo d'es- 
tas armas e no tiro de pistola, l^nto estas mulheres, como 
as dos corpos do rei de Dahomey, na África Occidental, 
mantém durante o tempo do seu alistamento uma castidade 
rigorosa, que só é dado aos seus reis o violar. 

O dr. Repin nas descripçÕeS de viagem a Dahomey con- 
ta, que o uniforme do primeiro corpo d'estas tropas, 
d*um effectivo de 4:000 praças, proximamente, é compos- 
to d'um vestido azul, curto, apertado na cintura por uma 
facha, d*um calção branco com listas aznes e d'um peque- 
no barrete, eSpecie de soUdéô, branco. Teem espingardas, 
espada direita, e uma pequena cartucheira ligada á facha 
de que faltámos. O segundo corpo, conhecido pelo nome de 
caçadoras de elephantes, traja um uniforme, que differe 
só do precedente, em ser de côr parda. Na cabeça, em 
logar do solidéo, trazem duas pontas de antílope que se- 
guram com um arco da ferro. Um punhal curvo, preso á 
cintura, constituo o seu armamento. No terceiro corpo teem 
por armas um arcp, e usam no braço esquerdo um brace- 
lete de marfim em que prendem a frecha. 

Em i85i o senhor d'estas tropas singulares offerecen 
ao imperador dos francezes 500 .mulheres escolhidas, para 
serem o núcleo d*uma guarda de palácio, criada segundo 
a organisação dás suas ; mas a moda não pegou. 

Só como modistas, as mulheres na França tem bastante 
em que se occuparem. 

C. Sequeira (Mafra). 

MARÇO — i2 

Porque um tal não casaTa. — - Perguntou- 
se a um espertalhão por que não casava: 

— Por quatro rasões, disse elle : se a mulher é feia abor- 
rece, se é formosa dá trabalho a guardar, se i rica temos 
que soifrel-a, se pobre ha que sustental-a. 
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MARÇO — i3 



Festas tradleiaillieA. — No departamento d« 
i'Ain, em França, ha festas tradicioiíaes/ cuja origem é an> 
terior ao christianismo, e que são observadas rigorosamente 
em certas povoações. 

No mez de março celebra-se em Polliat e outros pontos 
a festa das serpentes. 

Sob pena de ser mordido durante o anno por algum d'es- 
ses reptis, é necessário vestir n*aquelle dia o fato domin- 
gueiro, ouvir missa e abster-se de qualquer trabalho. 



Nas casas não se 
arrasta objecto al- 
gum. Por esse mo- 
tivo não SC lava 
nem se varre. Se 
ha necessidade de 
lenha para cosi- 
nhar suspende- se 
no ar para não ar- 
rastar na lareira. 

Em outros sítios 
invoca-se santo 
Anavet, santo ad- 




vogado contra o 
veneno dcs reptis. 
A festa dos ra- 
tos exige o mais 
rigoroso descanso 
nos domingos. A 
mulher que so 
atreve a fiar pode 
ontar que as teias 
ihe serão todas roí- 
das. Em tal dia 
0^ não é conveniente 
tocar em animal 



que rosne^ A observância religiosa doesta inqualificável festa 
até prohibe o brincar com o gato domestico. 

A festa dos cevados coincide com a de santo António, o 
que não é muito edificante. Consiste a festa em uma pere- 
grinação á igreja mais próxima, e que tenha a invocação 
do referido santo. As raparigas devem então dançar até caí- 
rem no chão extenuadas. Quanto mais dançam, melhores « 
mais gordos saem os cevados. 

A festa dos bezerros celebra-se em S. Bonet, a 16 de 
janeiro, e i análoga á dos cevados. Isto é que se chama 
progresso t 

Manoel Marquei $ Silva (Oliveira d'Azemeis). 
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UARÇO — U 

Jíafiinaii* — Pertence á ordem das gralhas. Por muito 
tempo se julgou que só existiam no Brazil, onde se lhes 
deu o nome; hoje sabe-se que existem em todos os logares 
quentes e ao mesmo tempo húmidos dos dois continen- 
tes. Os jaçanans vivem nos pântanos, e pela sua agilidade 
*^ ^ ^^ »— rtk 




ções são tão duradouras e tão extremosas como as dos pom- 
bos, • se um d'elles na presença de qualquer perigo, é obri- 
gado a levantar o vôo, e não tem ao pé o objecto das suas 
caricias, avisa-o por um grito d*alarme que se faz ouvir 
muito longe. 

O padre Manoel Ayres do Casal, na sua estimável Co- 
rographia Brazilica, fallando do jaçanan descreve-o do se* 
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gninte modo : é arermelbado pelo peito, còr de ttbaco por 
cima; com azas cartas e redondas; cauda curtíssima com 
oito pennas ; olhos encarnados, pernas da mesma eòt e as- 
saz compridas ; bico fino, uma malha arermelhada na parte 
anterior da cabeça. 

BIARÇO — i5 

Horte de César* — Chegara o déspota romano ao 
fastígio do poder, e a elevação a que subira causaya-lhe 
já essa vertigem, a que se não eximem os grandes homens. 
A sua insolência não conhecia limites, o seu despreso pe- 
las mais sagradas leis da republica feria os seus cortezãos 
mais servis. Um dia recebeu o senado, que vinha em cor- 
poração comprimental-o, sentado numa cadeira. Irritados 
por tão impudente e imprudente tyrannia, alguns homens, 
em cujos peitos ardia ainda o amor austero da liberdade, 
determinaram assassinal-o. 

Antes de lançarmos o analhema sobre os conjurados, pen- 
semos que a moral politica do tempo não estranhava este 
modo de se livrar a republica d'um tyranno, pensemos que 
não só em Roma se elevava ás nuvens o heroísmo de Scé- 
vola, quando quiz assassinar Porsenna, mas que até na Bí- 
blia se cantam louvores a Judith a assassina de Holopher- 
nes. Encarando desassombradamente a acção da viuva de 
Bethulia, e a acção dos conjurados romanos, achamos que são 
ambas igualmente criminosas. 

Afflrma Suetonio que muitos prodígios e presa^os reve- 
laram com antecipação a catastrophe de 15 de Março. Quan- 
do chegou esse dia (4i annos antes de J. Ghristo), César, 
incommodado, não quiz ir á Cúria; mas um conjurado. 
Bruto, seu filho adulterino, instou com elle tanto que o 
resolveu. 

Quando entrou, TuUio Cimber, a quem estava reservada 
a honra fatal de dar principio á sanguinolenta empreza, di- 
rigiu-se a elle come que para lhe apresentar um requeri- 
mento, e, como César lhe fizesse signál para adiar o seu 

^ 130 

DigitizedbyVjOO' 



pedido para outra occasião, Gimber segnron-lhe na toga. 
— Isto é nma yiolencia, acadíu César impacientado. Entio 
nm dos dois Gassios vibron-lhe uma pnnhalada nm pouco 
abaixo do pescoço. Gesar segurou-Ihe no braço, e atraves- 
80u-lh'o com um estylete que tinha na mão. Logo segunda 
punhalada o fere ; então, yendo-se perdido, cinge a cabeça 
com a mão direita, e com a mão esquerda derruba as abas 
da toga para cair com jnais decência! Vinte e três punha- 
ladas, o fazem baquear, á primeira solta um gemido, e 
quando vô Bruto empunhando a arma parricida, profere as 
históricas palavras: Tu quoqtiet «Também tu!> Esteve at- 
gum tempo estirado no chão. Todos os senadores haviam 
fugido. Afinal três escravos transportaram*n'o para casa. 
Cousa notável I De tantas feridas, só uma fora mortal, co- 
mo verificou o seu medico Antistio. 

Assim morreu um dos maiores homens da antiguidade, 
um dos maiores vultos da historia universal t Grande pelo 
génio, grande pelo caracter, acanham-lhe a estatura gigante 
os seus vícios, a sua desmedida ambição, e o seu intole- 
rável orgulho. Parece que nestes contrastes nos quer a Pro- 
videncia mostrar que a humanidade até nos seus typos mais 
notáveis, está longe de attingir o ideal da perfeição. 

O eomiMo* — ó compadre, queres tu jantar hoje 
comigo ? Dizia certo individuo a um seu compadre, que o ti- 
nha vindo visitar. 

— Quero, ^quero, lhe respondeu o compadre. 

— Então queres comer carne, ou peixe ? 

— Carne e peixe, acode o convidado. 

— Pois está dito, comeremos carne e peixe. Mas diz lá 
o qae te parece melhor, que jantemos agora, ou mais 
logo ? 

— Eu cá, volta o compadre, com a agoa já a crescer- 
Ihe na boca, o que me parece melhor é que jantemos 
agora, e logo. 

* * (Novellães). 
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MARÇO ---16 



Este senhor logogripho. 
Pés não terá, nem cabeça; 
É assim que os faço bem. 
Não é difficil, anima-te t 
Não temas que te enloaquoça. 
Porque tal poder não tem. 



Numa embarcação^ 8, d e S 
Uma variação, 4 
É peso da Ásia, i e 4 
É d'antonomasia, 2 
É bella madeira, 4 e 1 
É muito ligeira, 2, 1 e 1 
Quer dizer, pizar, 4 e 3 
(Em estranha lingoa. 
Da que é nossa á mingoa) 
P'ra quem enfermar, 2 e 1 
É d'e(nbirração, 2 
D% grande nação, 3 e 2 
Vcl-as no serrote, 3 e 4 



Mas ninguém lhe toque, t 
O grego me tem, 3 
No 'studo também, 4 e 2 
Menos c é santo, i, 2 e 3 
E cheio d'en canto, i e 3 
É pronominal, 4 
Num jogo usual, 2 e 4 
Todos gostam d'ellH, i e2 
Mas não quero ir nella, 2 e i 
É pr'a criancinha, 2 e 2 
E ¥em d^ella ainda, i e i 
Não é bom comprar, i e 3 
Hade-a a velha usar, 3 e i 



Pretendas leitor, amigo. 
Do logogripho o conceito? 
Pois bem ; eu t'o vou já dar. 
Repara, olha o que te digo, 
É no mar que tu me encontras, 
Vae-me nas náos procurar, 
E cá na terra também. 
Diyerte-te, fazes bem. 

Duarte Xaxier Lopet Vieira (Leiria). 
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MARÇO ^ 17 

Por bem fezer mal liaTer. — Nicolau d'Est 
marquez de Ferrara, tinha um bobo chamado Gonnelie, 
que lhe era muito dedicado. Padecia o marquez de sezões 
quartas^ que o tinham posto na espinha, como costuma di- 
zer-se« sem que para ellas se descobrisse remédio, e o 
bobo, que tinha ouvido dizer a um medico que o meio 
talvez mais seguro de lh'as tirar era causar-lhe um gran- 
de susto, preparou-se para a empresa. 

Passeava, pois, certo dia, acompanhando seu amo vale- 
tudinário, e passando justo d'uma ribeira, em que, se elle 
caísse, não poderia haver perigo de vida, zas, empurrou 
o sèzonatico, e atirou-o á agoa. 

Não se sabe, diz o historiador d'onde tiramos esta ane- 
cdota, se o marquez de Ferrara ficou ou não livre das 
quartas, é provável que sim ; o quê se sabe é que não 
gostou do remédio, e mal agradecido, não tendo em ne- 
nhuma conta a dedicação do bobo, ordenou que este fos- 
se decapitado. Mas como ? sobre um balde, ou tina d'agoa 
para que a cabeça do pobre homem tomasse um banho 
também. Era déspota a lei, e fazia gala das suas tyran- 
nia0. 

MARÇO —18 

Tirgilio, Horácio, Ovidio* — Yirgilio en- 
canta-nos com os seus bellissimos versos, com as suas do- 
ces narrações, com o seu estro sublime: Horácio arreba- 
ta-nos com os seus voos impetuosos, com a sua dicção 
aprimorada e terça: Ovidio compunge-nos com as hgrimas 
do exiiio, e saudades da pátria. O cysne de Mantua canta, 
a águia de Venusa vôa, a philomela de Sulmona chora. 
• Yirgilio idealisa a vida pastoril, mas a sua musa não se 
satisfaz em cantar os devaneios e as luctas dos pp^^ureir 
ros, as arvores, os rebanhos, as abelhas^: muda de tom 
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e elevando o estylo celebra a piedade á^í^néas, os amo- 
res de Dido, os perigos de Scylla, a impiedade de Mezen- 
cio, a arrogância de Turno, a amisade de Niso e Euryaio. 

Horácio fere todas as cordas da lyra desde o hymno até 
á canção ; ora nos eleva ao sanctuario dos deoses para ou- 
virmos os oraculoâ, que decidem dos destinos dos povos ; 
ora congraca dois amantes com a mesma facilidade com que 
fulmina o esmorecimento das crenças, os vicios do século, o 
abuso da hospedagem, os sortilégios de Canidia, a cobardia 
de Paris ; ora exalta os trophéos do heroísmo, o galardão da 
virtude, os prazeres de Baccho e dos banquetes, ora depri- 
me a cegueira d'amor, as rugas da velhice, a fealdade dos 
vicios, e o furor das guerras civis. Ovídio pranteia no alaúde 
da tristeza os trances do infortúnio, o rigor dos Gezares, a 
barbaria dos Getas e os males"do desterro. 

A musa de Virgílio é tão doce como o som da harpa 
eólia, tão terna como os arrulhos da pomba, tão florida co- 
mo as arvores d' Abril arreadas de flores ; a de Horácio tão 
impetuosa como o rugido da procella, tão fremente como 
o bramido das vagas, tão esmaltada como às flores do ver- 
gel ; a d'Ovidio tão triste como as Uyades, tão lacrimosa 
como as irmãs de Phaetonte. 

O cantor d'Enéas, o filho predilecto d'Apollo, com os 
seus versos cem vezes temperados no fogo das musas, com 
os suspiros immortaes que exala ensoberbece o Tibre, 
e ha de viver sempre viçoso em todos os evos: Horácio 
celebrando Nycenas e os bons vinhos, e atroando o La- 
cio com os acentos da sua lyra immortal, é digno do culto 
da posteridade : Ovidio mais infeliz que os dois primeiros, 
desterrado no Ponto Euxino, bafejado com o verdadeiro es- 
tro, conhecedor de todos os segredos da genuína e casta 
linguagem, dotado do mais vivo sentimento, e da mais fe- 
cunda imaginação, não é menos merecedor dos nossos votos 
que Virgílio e Horácio. 



José Augusto da Cmz (Midões), 
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MARCO — 19 



]|Eii4anf a ã*mmtméko* — Eis a idade exteta em 
que alguns homens illustres deixaram a yida de solteiros: 

Adam, O ; Shakespeare, 18 ; Ben Johnson, 21 ; Frank- 
lin, 24 ; Mozart, 26 ; Dante, 26 ; Kepler, 26 ; Fuller, 26 
Johnson, 26 ; Burke, 26 ; Scott, 26 ; Tycho Brahé, 27 
Byron, 27 ; Washington, 27 ; Bonaparte, 27 ; Penn, 28 
Sterne, 28; Linneu, 29; Nelson, 29; Burns, 30; CHau- 
cer, 32 ; Hogarth, 32 ; Peei, 32 ; Wordswort, 33 ; Davy, 
33 ; Aristóteles, 36 ; sir William Jones, 37 ; Wellington, 
37 ; Wilberforce, 38 ; Luthero, 42 ; Addison, 44 ; Wes- 
ley, 47 ; Young, 47 ; Swift, 4^ ; Buffon 55 ; o velho 
Tarr, 120. 

Estamos certos -de qae esta nomenclatura será bem aco- 
lhida por certa cathegoria dos nossos leitores e leitoras, 
que chegaram a uma época do vida em que o matrimo- 
nio parece ser fructo prohibido. Cada um se pôde coUo- 
car debaixo da égide d'um homem illustre. 

Quando se vê Adão e Eva casarem-se no dia dò seu 
nascimento, e o doutor Tarr de idade de 120 annos, não 
ha motivo para que pessoa alguma desespere de casar. 



O meu todo indica o pranto, 
A tristeza, o lato, a morte t 
Também aos mortaes indica 
Que 08 espera a mesma sorte. 



Ajudo a vegetação. 
Por isso sou creador. 
No sentido figurado 
Inda tenho mor valor. 2 

Se o pae Adão não tocasse 
Nesse fmcto prohibido. 
Não soffreria por certo 
Entre outros este castigo. 8 



Todo aquelle que seguir 
De Ghristo a religião. 
Terá vivo aqai entrada. 
Já morto de certo não. 
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P.* AiUonio Manotl da Silva (Moncorro). 
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MARÇO — SO 
Tefthnon* -** É a segunda peasoa da trindada tn- 

1 e^« *=* 2 « 

o 
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indiana, cada orna das indicadas pessoas 

BRAMA VESHNON 

Sol, Agoa, 

Creador, Conserrador, 

Poder, Sabedoria» 

Passado, Presente, 



fco p (2 -, "^ 
r" « 3 25 i 
<s> T ^ O P» 

da sua trindade. 

SIVA 

Fogo, 
destruidor. 
Justiça, 
Futuro, 



e algumas vezêê 



- Matéria, Espaço, Tempo. 

Aqui damos hoje a figura de Veshnon. Representam-na 
«om quatro braços, vestida magnificamente de cor azul ce- 
leste. Os seus olhos são d'um brilho extraordinário ; tem 
ao peito o diamante maravilhoso, a pedra preciosa chama- 
da Gastrala, espécie de talisman, que illumina todas as 
cousas, ou em que todas as cousas vem^refleclir-se ; verda- 
deiri9 espelho da mundo. Na cabeça tem uma mitra coni- 
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ca ; eom ama du mSos empunha a flor do lótus» com a 
oatra o raio, como o Júpiter da mythologia grega ; com oa- 
tn, o tchakrá, ou roda inflammada que penetra o céo e a 
terra, e cujo rápido movimento destroa, ou afasta todos os 
obstáculos. 

Vesbnon tem mil nomes, que se referem a outras tan- 
tas lendas, a que o devoto indiano vattribue virtudes par- 
ticulares, e que elle commemora passando as contas d'am 
longo rosário. 

MARÇO — Si 



Origeai • fundaf fto ão eonTente ^m 
Itfeustt. — É tradicional, que havendo-se retirado a um 
monte próximo da pavoação da Lousa, fr. Antão Gonçalves, 



natural do Seixo 
d'Anciães ; para, 
afastado do buli- 
cio do mundo, go- 
sar na solidão a 
paz e socego do 
espirito, lhe ap- 
parecera um anjo 
que da parte de 
, Deus lhe ordena- 
va a fundação de 
um convento em 
honra da Santis- 



^:;j^AÍiiiii^'^í 




sima Trindade, no 
alto daquelle mon- 
te. Viu-se o po- 
bre do frade nos 
maiorçs embara- 
ços quando notou 
que, do homem a 
quem a sorte ne- 
gava 08 mais di- 
minutos recursos, 
[) dependia a fun- 
dação d'um con- 
vento ; e por isso 



viu-se na necessidade, dura necessidadede, de ir pedir auxilio 
aos seus visinhos, que não acreditando na mysteriosa appa- 
rição, repetidas vezes o repelliram com enfado. 

Qualquer de nós, a não ser um Antão Gonçalves, desis- 
tiria da empresa, á vista de resultados tão desanimadores ; 
porém, bem longe de o fazer, encheu-se do espírito do 
Senhor, e de reponte os confundia com a rápida cura d'um 
enfermo que estava prestes a despedir-se da terra. Foi tão 
grande a força d'este prodígio, que os últimos a acredi- 
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taI-0» foram os prímoiroi « MÍorçar-so na satísfaç&o da 
Yontade divina. 

Fosse, ou nio fosse assim, o oonyento lá se conserva 
ainda hoje no cimo do monte, testemunhando uma das 
maiores vicissitudes porque tem passado o nosso Portugal. 
João Baptista de Moraes Júnior 
(Carrazeda d'Anciftes). 

MARÇO — 22 

IVOTO ícaro. — João Baptista Dante (não o con- 
fundam com o grande poeta) natural de Perouse, foi um 
exceliente mathematico que floresceu pelo fim do século 
JLY, Inventou este homem o modo de faser umas 'azas ar- 
tificiaes, tão exactamente proporcionadas ao peso do cor- 
po, que servissem para voar com ellas. Effectivamente che- 
gou a fazer bastantes experiências e todas iam de bom a 
melhor. O mathematico conseguiu voar, e ainda fez algu- 
mas viagens, não muito grandes. 

Persuadido de que podia dar-se em espectáculo diante 
d'um grande publico, o que redundaria em muita gloria 
para elle, numa occasião em que a cidade de Perouse fes- 
tejava o casamento de Bartholomeu d'Aiviaoa, armou-se 
das suas azas, elevou-se sobre a praça e subiu a grande 
altura no meio dos applausos da multidão. Mas, oh ! des- 
graça 1 neste comenos quebra-se o ferro principal por onde 
se movia uma das azas, desde então o pobre mathema- 
tico não poode mais equilibrar-se, e caiu com todo o pe- 
so do corpo sobre o telhado da igreja de Nossa Senhora. 
Não morreu, posto que o caso era para isso, mas esmiga- 
lhou uma perna. Em paga, depois de curado, nomearam-o 
professor de mathematica em Veneza, emprego de que não 
chegou a lograr-se muito tempo porque morreu aos 40 an- 
nos de idade. 

Este, quando se viu leccionando na sua cadeira, podia re- 
petir como o outro «à quelque ehose malheur est bon,^ 
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MARÇO -< «3 

Â VOLTA DA PRIMAVERA 



Se amenos dias seguem 
A uma tormenta escufa, 
£ branda aragem pura 
Percorre a solidão ; 
Se os campos reverdecem 
Ao sol YÍTifícante, 
Cujo foco brilhante 
Chama a vegetação; 

Se já nos torros rios 
A cheia caudalosa 
Se não ergue espumosa 
Em soberbos cacheies. 
Mas plácida se espraia^ 
E do yalle e floresta, 
Yeem, na tranquilla sesta. 
Doces emanações; 

A natureza inteira 
Trabalha em seus segredos, 
Gopam-se os arvoredos. 
Brota do gomo a flor. 
As aves, os insectos, 
Persentem nova rida 
Revoando confundida ; 
Tudo nos diz amor. 



D' este immenso espectáculo 
A sublime grandeza 
Toda a doce bellesa. 
Na grata mutação 
Nosso espirito abrange. 
Em suaves pensamentos. 
Que fogem c'os momentos 
Da nossa abstracção. 

Depois não mais se encontram 
Em seu incerto giro; 
Bem como d*um suspiro 
Leves ondulações 
No vago vão perder-se. 
Sua lucidez não volta, 
E com elia d'envolta 
Nossas inspirações. 

Assim quanto é mais caro 
Á nossa sympathia 
Ligeiro se desvia 
Qnasi sempre de nós; 
Ah! não só eu o sinto, , 
Mas dii-o o mundo inteiro... 
D^um sonJio lisongeiro. 
Vem o acordar após. 



D, Catharina Máxima de Figueiredo (Goiães) 



PARIDADE 



Perguntaram a um sugeito : 
Em que se parece co'a lua 
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lO amor dor homens! Respondeu : 
[Em que se não cresce mingua. 
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jÊL antlfiA eovftédla* — A comédia nos seonlos 
passados infligiu, mesmo contra os grandes personagens^ 
censuras e satyras que hoje não estão nos nossos costu- 
mes, e que seriam muito estranhadas. 

Ahi yae um exemplo d'entre muitos. 

No reinado de Luiz zn estava ella ainda em França no 
seu berço, e chegava a não poupar mesmo ests monarcha, 
que tinha recebido da nação o belio titulo de pae do po- 
vo. Teve elle uma doença perigosa, e na sua convales- 
cença os descontentes fizeram compor e representar uma 
comédia em que o rei apparecia com todo o apparatode 
doente. Os médicos consultam á roda d'dUe, constituem 
junta, e não encontram outro remédio para o seu mal se- 
não uma poção de oiro potável. A estas palavras o prín- 
cipe pede de beber, dam-lh*a, e logo que toma os primei- 
ros tragos D único incommodo que sente é uma sôde in- 
extinguível. Deram-lhe mais oiro potável e curoa-se.- 

A platéa ria com as mãos nas ilf^argas.. 

Havemos de confessar que a satyra podia ser injusta- 
mente applicada, mas que não é destítuida d« sal có- 
mico. 

MARÇO — 24 

Jk lltteratara portuguexii.— Se Portugal se 
tornou célebre, em diversas épocas, pelos seus afagados e 
corajosos guerreiros, não se tornou por certo menos céle- 
bre pelos seus insignes e abalisados escriptores. 

Houve épocas em que Portugal figurou* d'um modo ni- 
miamente brilhante perante todas as nações ; e esse brilhan- 
tismo era devido em parte aos homens que, com os seus 
escriptos, esforçadamente trabalharam para melhorar e for- 
mular a língua portugueza. 

A litteratura portugueza até ao começo do reinado de 
D. Diniz conservou-se sempre^ quasi no estado de barba- 
rismo que a principio tinha. Á iniciativa d'este monarcha 
se devem os melhoramentos que ella então recebeu; sendo 
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wn dos principaes a fandaçSo da UoiTenidade da Coimbra» ^ 
para cujo estabelecimento convidou el-rei os mais sábios 
mejhres estrangeiros qne então viviam. 

Este passo que D. Diniz deu foi um grande impulso para 
a litteratura portugueza, cujos salutares effeitos foram desde 
logo experimentados. 

Continuou em prosperidade a litteratura portuguesa, até 
ao reinado de D. João i, em que appareceu o primeiro chro- 
nista-mór do reino Fernão Lopes, bem conhecido historia- 
dor, o qual modelou a lingua portugueza, ainda imperfeita, 
e abriu o caminho aos historiadores subsequentes. 

Seguiu-se ao reinado de João i, o de D. Duarte, em cujo 
periodo não houve movimento na litteratura digno de men- 
cionar-se ; até que no governo de Affonso v, ella fez gran- 
des progressos. Este monarcha promulgou as Ordenações 
ÁffantinM (o primeiro código que houve em Portugal), abriu 
em seus passos d'£vora uma bíbliotheca, e fez outros mui- 
tos melhoramentos não menos recommendaveis. Alcançando 
grandes triumphos em Africa, alli enviou o segundo chro- 
nista<»mér 4o r^no« Gomes Eanes d' Azurara, para que o 
historiador ahi bebesse a verdade e energia que inspira a 
presença do theatro das façanhas, afim de mais fielmente 
as poder descrever. Neste reinado foi introduzida em Por- 
tugal a typographia. 

Rui de Pina, foi o digno successor de Fernão Lopes e 
Azurara. Estes três auctores, . que iliustraram o século xv* 
foram os fundadores da historia portugueza. 

Apoz tão illustres escriptores seguíram-se successivamente 
outros, que, não menos zelosos do que aquelles, e com 
excessivas fadigas poderam elevar a litteratura ao grau de 
prosperidade a que chegou. Basta para exemplo, citarmos 
os nomes d'alguns que, por mais estimados dos entendidos, 
merecem a preferencia. 

Como historiadores lembraremos João de Barros, Diogo 
de Couto, Góes, Mendes Pinto, Nunes de Leão, Faria e Sousa, 
e outros; não esquecendo os exímios clássicos fr. Heitor 
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Pinto, Àrraes, fr. Lniz de Sonsa, fr. Bernardo de Brito, o 
padre Vieira, e nmitos ontros cuja ennmeraçSo seria loçga. 
A este catalogo de clássicos pode-se ainda juntar outro não 
menos importante — o dos poetas portugueses; taes como, 
CamOes, Sá de Miranda, Corte Real, Ferreira, Rodrigues 
Lobo, Quebedo, Bernardes, etc. 

Com tão illustres cultores a litteratura portuguesa baria 
cbegado a um grau de aperfeiçoamento não vulgar. Porém, 
o depravado gosto que entrou a generalisar-se da leitora 
de livros francezes e de más traducções, fez com que se 
fossem esquecendo pouco a pouco as boas obras portugue- 
sas, a ponto de serem por muitos quasi ignoradas; orígi- 
nando-se d'isto - não só a introducção de gallicismos na lín- 
gua, mas também o máu systema de locução. 

Os esforços que tèem empregado alguns escriptores para 
obviar a este mal, com quanto poucos resultados hajam 
colhido até hoje, temos para nós, que mais tarde serão 
coroados do mais lisongeiro êxito. 7. F, S, Firmo. 



I 



Iiif fto 4a4ii pelo diseiputo ao i 

— Um príncipe andando numa caçada e sentindo frio, dis- 
se ao aio : 

— Dè-me o meu capote. 

— Vossa altesa, acudiu o aio, devia exprimir-se d'ouiro 
modo. As pessoas da sua gerarchia faliam na primeira 
pessoa do plural, e nunca na primeira do singular, como 
nós outros r temos frio, dê-nos o nosso capote. 

Passados dias teve o príncipe uma desabalada dôr de 
dentes; ia-lhe escapar a queixa verdadeira, quando lhe 
occorreu a advertência e gritou : 

— Ai como nos doeín os' nossos dentes t 

— Os meus não, respondeu o aio. 

Tenho entendido, replicou instantaneamente o espiri- 
tuoso mancebo, tenho entendido. O meu capote é nosso ; 
as minhas dores de dentes são para mim só. Gebolorío, 
nouo aio. 
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MARÇO — » 



t 



Corajoso marinheiro 
Vae affouto navegando 
Com a vista no hQrisonte. 
Só agoa e céos avistando. 1 

Procurando a terra amiga 
Da tolda jamais a via ; 
Subiu á pontft da gavia 
£ d*aUi a descobriu. 1 



Contente fica, ó se fica. 
Com tào grata appariçâo ; 
Nos lábios se lhe divisam 
Signaes de satisfação. 1 

Como foi longa a viagem 
Os mantimentos poupou. 
Mas hoje que ella termina 
Mais liberal se mostrou, i 



Se em prado ameno, ou jardim mimoso. 
Entre as flores ostentas maravilhas. 
Entre as deidades, que na terra existem. 
Em festivos salOes também tu brilhas. 

C. L M. (Bahia). 

O tlteatro.^Tem-se dito e repetido cem mil vezes 
que o theatro é a escola dos costumes, que rindo os cas- 
tiga, e cem mil vezes se tem respondido a isso que nin- 
guém applica a si mesmo, e menos ao seu visinho a liç&o 
que observou na scena, e que por tanto ninguém sae mo- 
ralisado da sala do espectáculo. 

A isto responde o sr. Ed-Thierry: 

«Se o theatro n&o corrige os vicios dos particulares, ele- 
va o nivel dos costumes; faz a educação dos espirilos, pro- 
põe-lhes exemplos permanentes de virtude e de honra, escla- 
rece a questão de todos os deveres, e forma, esclarecen- 
do-a, a consciência publicai 

É a reflexão mais justa, mais isempta de paradoxo, e mais 
sensata que temos visto sobro a influencia moral do theatro. 
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MARÇO — Í6 

MORTUS EST JEZUS 

Dos olhos me resvalam uma a uma 
Amarguradas lagrimas de dor... 
Eu sinto-me culpado ~e arrependido. 
Perdão... perdão. Senhor. 




Eu 8Ínto-me culpado t — Sciíre o peito 
A fronte tristemente me descae; 
Falla-me n'aima a voz da consciência. 
Meu Deus, Senhor, meu Pael 

Géos e terra se enrolvem n'um sudário. 
Vosso triste sudário, meu Jesus t 
Deixae hoje qu'eu suba ao vosso Golgotha 
E me abrace na cruz... 
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Das sacrosaatat chagaa te a fto 
Vosso BangE« de todo se esrain, 
E sobre as roxas faces íando sóleo 
O pranto tos abrívl 

Sob o peso da cruz qaasi de rastos. 
Vos fez o daro acoite caminhar! 
Guspiram-Yos nas faces, e d*espinho8 
Vos ousaram c'roar t 

As m&os e os pés no trenco do calrario 
Vos cravaram» Senhor Deus d'Israel, 
£ aos vossos lábios peU febre ardidos 
Chegaram torro fel t 

Gubriu-Tos de baldoes, e de sarcarmos 
Sangoisedenta plebe de infiéis ; 
Por mortalha lençol mesquinho apenas 
' Vos deram. Rei dos Reis 1 

E Yós, que terra e céos nas mãos sostendes, 
Permittiste-o assim por nos salvar, 
£ aos algozes que a vida vos tiraram 
Quisestes perdoar 1... 

Eu sinto-me culpado t — Os seios d*alma 
Remorde-me continuo agro pungir... 
Fui rebelde, mas ante vós contricto. 
Senhor, eis-me a carpir. 

Bem sei, bem sei. Senhor, que de desculpa 
Eu, peccador, merecedor mal sou; 
Porém crente em que haveis de perdoar-me 
Hoje implorando-a estou... ^ . 



Oht conc6d6i-m*a pele Móriftcio 
GoDSummado por yó8 sobre essa cnu I 
Concedei-m'a por Tossa Màe Saatissima. 
Perdão... perdio, Jesus t 

J. Dantoi de Sousa (Rio-frio — Arcos de Vai de Vez). 
MARÇO — 87 

Am mulas 4oft elerigos. — D. João n, talrez 
por julgar qtten hami Idade clerical não se casaca bem cdm 
um grande estado, defendeu que nenhum clérigo * podesse 
andar em mula de sétla. Julgaram-se por esta disposição 
o£fendidos, e muitos abbades e clérigos abastados d'entre 
Douro e Minho e Traz-os-Montes requereram logo a el-rei 
que lhe guardasse os privilégios da Igreja e que lhes não 
defendesse o uso das mulas, ' senão que appeliariam para 
o papa. 

— Não quero entender com a jurisdicção da Igreja, disse 
o rei apenas leu a ameaça ; tenham muito embora as mu- 
las, mas farei o que pela jurisdicção civil posso e devo 
fazer. Em seguida mandou apregoar em todo o reino que 
qualquer ferrador, ou homem que ferrasse mula de sella 
morresse por isso. 

Conseguiu o que queria; os clérigos não tiveram por- 
que ir, ou mandar a Roma, e deixaram-se de mulas por 
que ninguém lh*as ferrava. 

Em vida d'el-rei, diz o seu chronista Garcia de Rezen- 
de, nunca as mais houve. 

I>ol0 preirideiites* — Um caloteiro dos mais co- 
nhecidos da cidade estava ajustando um criado, e per- 
guntou-lhe se tinha quem o abonasse. Tirou-me v. ex.* a 
palavra da bocca, respondeu o homem, isso mesmo estava 
eu agora para perguntar a v« ex.* por causa das soldadas. 
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MARÇO — 28 



IHmíliigo da Rerarrelf fto. — Raioa o gran- 
de dia do Senhor I... A Igreja exulta de vivo regosijo, e 
na doce effusão do enthusiasmo commanica aos queridos 
filhos os júbilos de seu coração. El la despe o luto da yiu- 
▼ez que ha pouco deplorava, e trajando festivas galas cor- 
re ao encontro do esposo, que tríumpha dos horrores do 
sepulchro e ressuscita cheio de gloria e magestade. Sau- 
demos pois o grande dia do christianismo : entoemos em 
sen louvor hymnos de gratídãe ; e reunidos em fraternal 
abraço festejemos, como leaes discípulos do Redemptor, a 

CO § « p g 
B o p CL 

S5 S & 3. « 
jr* p 5 S 
g I § ^^ 

§ '^ 2 I § 

D g g 'í* * 

& ? 2. g ?• ^ . ^ ^ . 

Senhor se explicaram, a obscuridade de suas palavras se 
comprehendeu, o sentido das escriptura^ se definiu, os 
inimigos da religião se confundiram e a fé de todos os 
séculos se firmou em solidas bases. Taes são os importan- 
tes successos que a Igreja de Jesus Chrísto recorda na so- 
lemnidade d'esto grandioso dia. Os christãos á imitação dos 
^ primeiros fieis procuram esquecer nesta época as differen- 
cas que os separavam: buscam avistar-se^ congratulam-se 

147 * igtzedby Google 




mataamenta, • reanidoB no templo, fermando mm só cor- 
po, celebram as glorias do Salvador. 

Arcypreste Joaquim Gomet d'Oliv$ira Paiva (Brasil). 
(Extr. d'iim «ermio inédito) 

MARCO — 29 

SAUDADE 

A uní^láf^Uz pa9 



Vês estM louros cabellos. 
Tão fentilmente enlaçados ?... 
Não cançam olhos por t61-*os, 
Tãolindossão!... . 

— «Foram dados T> 
Foram. Ninguém imagina. 
Gomo en adoro esta trança... 
— «Qaa fogo os olhos te animal 
Talrez...» 



Foi ama creança. 
Quem (pobre anjo ! coitado t) 
Esta trancinha me deu... 
— > «Mas hoje o anjo adorado» 
Stá entre os anjos... morrea I 
— «Morreu?!» 

Morreu. 
. — «E a lembrança 
Inda em teu peito rebrilha ? I » 



É que a innocente creança 
Sabes?... era minha- filha? 



BIARÇO — 30 



Joaquim Álvet C, 



Qracloso madrigal* — É úm dos maiá^ bellos 
o que foi dirigido por um bel-esprit da corte de Luiz xnr 
á celebre marqueza de Sévigné, que apparecera uma yez 
não sabemos porque motivo, com os olhos vendados : 

De loutes les façons vous avez Tart de plaire» 
Sous mille aspects divers vous charmez tour-à-tour ; 
Yoyant vos yeux bandés, on vous prend pour rAmour 
Lés voyant découverts, on vous prend pour sa mère. 
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MARÇO — 31 

Fm modelo de elo^ueneia mm^wéiãm. 

— Eis um excerptQ do sermão, que acerca da promessa do 
Messias pregou em França o celebre e afamado Menot, que 
alli floresceu ha mais de 350 ânuos; vamos a elle que 6 
engraçado : «Deus, diz elle, tinha ab eetemo determinado 
a encarnação, e a salvação do género humano, mas queria 
que grandes personagens, taes como os santos padres, lh'a 
pedissem. Adão, Enos, Mathusalem, Lamech, e Noé depois 
de terem inutilmente sollicitado, lembraram-se de lhe man- 
dar embaixadores.. O primeiro foi Moisés, o segundo Da- 
vid, o terceiro Isaias, e o ultimo a Igreja: estes embaixa- 
dores sendo tão mal succedidos como os patriarchas, jul- 
garam acertado deputar-lhe mulheres. Madama Eva foi a 
primeira que se apresentou, á qual Deus respondeu: 'Eva, 
tu peccatU $ não ét digna de me» filho. Depois mada- 
ma Sara, que disse : eh t Deut ajudíJHne, Deus respondeu : 
tu torvMte-U indigna pela ineredulidade^ que mo$tr(uie 
quando te attegurei que teriae mãe de leaoe* A terceira 
foi madama Rebecca. Deus lhe disse : tu letattê enorme" 
mente Etaú em beneficio de Jaeob. A quarta madama Ju- 
dith, a quem Deus disse : tu auauinaeie, A quinta» ma- 
dama Esther, a quem elle disse: tu tem iido muito co^ 
quilha, perdiae muito tempo a enfeitar'tê para agradar a 
Assuero. Em fim, foi enviada a creada da camará fcham^ 
hrière) de è4 annos de idade, a qual com os olhos no 
chão, e toda vergonhosa se ajoelhou e lhe disse depois : 
^ue o meu bem amado venha ao meu jardim para comer 
os íeuê pomoi ; o jardim era o ventre original. Ora o filho 
tendo ouvido estas palavras, disse a sen pae : mea pae, det- 
de a minha mocidade amei esta, quero-a ter por mãe. No 
mesmo instante chama Deus a Gabriel, e lhe diz : voe de- 
presta a Nazareih a casa de Maria, e entrega-Vie da minha 
parte esta earta. E o filho accrescentou : dizè-lhe da minha 
parte que a escolhi para minha mãe. Assegura-lhe, diz de- 
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pois, o Espirito Santo, quê m habitarei nella, e entnga-lh^e 
iambeih esta carta da minha parte. 
~Bra d^atn «udUorio floar de boca abeHa. 
Os sermSes d'est6 franciscana são ainda hoje procurados 
pelos amadores, pela mistura barbara que nelles se faz do 
sério e do cómico, do sagrado e do burlesco. 

ÁntorUo Maria do Amaral Ribeiro (Barcellos). 

ABRIL — 1 

Foi quando yeiu abril que a ingénua creança 
Sentiu num yaço anceio a fronte adormecida, 
E indo ás flores contar seus sonhos d'esperança 
Achou o lyrio d' alma, a branca flor da yida. 

Gomo se fosse um seio o mysterio elabora 
PrincipioB, seiras, alma, a rasta créação; 
É mãe a natureia. é mie, e á mesma hora 
Abre aos raios do sol a flor e o coraçio. 

Palpitações do céo, meditações do yalle. 
Tremores do rochedo e murmúrios da rama. 
Saudações pelo ar, sem se saber quem falle. 
Beijos, suspiros, ais, sem se saber quem ama. 

Mas em tudo a paixão, mas a palavra eH^ tudo... 
Ail quando abraza o mundo este mystico ardor. 
Podia o iabio humano,, elle só, ficar mudo, 
E a fronte onde ha razão não se embriagar d*amor? 

O amor i o grande centro, o -amor é o grande laca; 
Eu bem o vejo ir do nada á immensidade; 
É lei, é harnioiíia, e governa no espaço, 
É Ghristo, é Deus, é o Bem, e rege a humanidade. 

C. (Gabo Verde). 
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O0 mmlÊéUmm toiy «^-0 lonio^ Tifo ohefoii a 
ser a oòr mais estimada para os cabelios entre os romã* 
nos. Os qae os tinham de oatras cores serTÍam<«e do aça- 
frão para os tomar louros. O furor de ter assim os cabei- 
los não era inenor noâ homens do que nas mulheres ; ser- 
Yiam-se d'um pó de ouro que se misturara á tintura que da- 
vam no cabelio. Segundo Herodiano, o cabello de Gommo- 
do tinha-se tornado por issd d'um louro tão brilhante, 
que quando elle estaya ao sol, parecia que a cabeça lhe 
estaya a arder. 

Ao que parece nem sempre as mvlheres faziam «so d'este 
pó dourado, mas nem por isso as suas cabeças tinham me- 
nos brilho. Atavam os cabeliQs com pequenas cadeias e 
anéis de ouro, ou com fitas côr de purpura ou brancas guar- 
necidas de pedras, e atravessavam-os com lanças de não 
menos brilho. Por cima usavam, como agora, uma espé- 
cie de véo ou coifa que juntava e 'sustinha os cabellos. 

Pelo que vamos vendo não tardará que sejamos romanos. 

ABRIL w3 



Não me procures no fim. Por mais esforços que faças. 

Nem tão potf o no começo. 2 É sabido para mim 
Se procuras ahi estas, Que não encontras o todo 

Gonla já com o tropeço. 2 iNo começo nem no fim. 

D. Juttina Augusta Ramos e Mello (Escalháo). 

Jk tebern* e o botequim* — A taberna, di- 
zia Bautru, é um logar onde se vende a doidice engarra- 
fada, e o botequim é o estabelecimento em que ella se 
vende aos copinhos. 
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» — Âi yèfpas flio gerahÉèmé ^c^nildera- 
das, como parasitas iDCommodos e perig^osos. É yerdade 
qae nos são fazem muito boa yisinhança, e ^e muitas 
yezes nos obrigam a leyantarmo-nos para lhes fagirmos. 
Entretanto não as consideremos só debaixo do ponto de 
yista máo. 

A yèspa, diz um escríptor competéhte no assumpto, re- 
cebeu da naturesa a missão de liyrar o homem das moscas 
carbunculosas, cujas mordeduras são muitas yezes fataes, 
e para o conseguir não lhe é preciso senrir-se do ferrão. 

Quando wn animal morto fica abandonado no tampo. 






y-- 
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decomp9e-se em pouco tempo, e cobre-se de pequenos yer- 
mes brancos apenas yisiyeis, que são depositadls por gran- 
des moscas pretas, pardas, ou de cores metallicas. As yès- 
pas, muito gulosas de taes yermes, tratam logo de liyrar os 
cadayeres d*esses hospedes, impedindo assim que a decom- 
posição seja tão completa. Basta uma yèspa pousar sobre 
um cadayer, para immediatamente as moscas carbúnculo- 
sas desapparecerem. 

As yèspas, pois, só com a sua presença liyram o homem 
dos perigos, a que essas moscas o expõem, e por isso me- 
recem qut lhes poupemos a yida. E certo que se multi- 
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pli«am cwisIderaTelinante, mas também basta o malf Ug«i!ro 
frio para as matar. Além disso é raro servirem-se do fer« 
rSo quando as não excitam. Dei^mo-las pois Tirar, qae 
nos podam ser proveitosas. 

ABRIL — 5 

BiSCla piedosa* — Nas ilhas de Gabo Verde e na 
Guiné, quando morre algom prsto oi^ preta, ajuntam-se os 
parentes do finado e dá um tanto cada um, ao que cha- 
mam taxa, até que chejpie para se comprarem dois garra- 
fões d'aguardente, para durante a noite beberem e darem 
de beber a todas as yisitas, q\ie vêem dar os sentimentos 
á família do finado. 

Cada uma d'estas traz algumas patacas que nunca ex- 
cedem a ires, e uma carta, plira lhe ser entregue á famí- 
lia no outro mundo. As cartas em geral participam que 
houve boa ou má colheita de milho, abóboras, feijão, e que 
tem chovido muito, ou pouco ; se tem chovido pouco pe- 
dem nas cartas para que intercedam lá com os seus co- 
nhecimentos afim de que chova mais. 

Á noite quando todos estão juntos, e que o defunto está 
em cima d'um estrado, com duas velas á cabeceira, que 
nunca se acendem, porque só se alumiam com uma can- 
deia muito suja, traz a familia do finado alguns baralhos 
de cartas muito usados, formam differentes grupos e come- 
çam a jogar a bisca. O que perde a este jogo, que se exerce 
sempre no meio de grandes risadas e muita algazarra, tem 
de resar, não só os seus padre nossos, mas os dos outros 
qae ganharam, mas isto em tom tão alto e lacrimoso, que 
possa ser ouvido por quem passa na rua. 

Quando o cadáver sae de casa começam todos a chorar e 
cada um a recommendar as suas cartas ao defunto, pedin- 
di>-lhe que não se esqueça de as entregar, accrescentando 
a isto mais um ou dois patacos e marUanhat (saudades) ao 
pae,. á mãe, aos irmãos a aos parentes e conhecidos. É nesta 
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oceaaiSo qao & família do defanto entrega também a»saa8 
cartas e algans paiacos. Acabado o enterro yoltam para 
casa, e durante oito dias continua o jogo; que nonca é 
desacompanhado de novos prantos e noyas Ubaçdes, por 
que as visitas, que vem depois, -e que umas ás outras se 
;iuccedem, são por uso obrigadas a mandar buscar mais 
garrafas d'aguardente. É com tal bebida que esta gente cura 
sempre as suas mágoas. 

F. L Callado (Bissau). 

ABRIL — 6 

Substituif fto original. — Um alfaiate foi con- 

demnado a ser enforcado. 
Era numa aldeia da Normandia. 
Os habitantes foram em deputação ter com o juiz. 

— O que querem ? perguntou-ihes este. 

— Oh f senhor juiz, disseram elles, se o nosso alfaiate 
é enforcado, faz-nos isso um grande transtorno porque só 
o temos a elle. Ora como nós temos dois carpinteiros de 
carros, escolha o senhor juiz um d'elies e enforque-o em 
logar do alfaiate ; cumtanto que fique um, é o que basta. 

ABRIL — 7 



É verdade, qíte os vi eu: 
Três caçadores na caça 
A três coelhos mataram ; 
Cada um comeu o seu ; 
(Que bom proveito lhe faça) 
E dois ainda ficaram. 



Novo CharadUia ^Porto). 
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A festa úmm alniMi ao JFapfto«<— Esta festa 
é celebrada no Japão todos os annos, e dura ordinaria- 
mente dois dias. Quando chega o seu tempo á entrada da 
noite illuminam-se todas as casas, como para um regosijo 
publico. Depois saem da cidade e vão visitar os túmulos 
dos mortos, aos quaes levam differenles viveres. Imagina- 
se que durante esta festa, as almas dos defuntos voltam 
á terra, para verem os seus parentes e amigos. Cada ja- 
ponez se entretém com os mortos fazendo-lhes comprimen- 
tos acerca da sua volta ao mundo, e testemunhando-lhes a 
alegria de os tornar a ver. A conversação não é longa, por- 
que os mortos como se sabe não são falladores. 

Os viveres não os comem os mortos, comem-os os vivos, e 
as libações tomam a conversação mais calorosa. Depois do 
banquete, cada japonez convida as almas dos seus parentes 
a virem passeiar i cidade. Suppõe-se que os mortos aceitam 
este convite, e deixam-os para voltarem a suas casas e pre- 
pararem tudo que fòr necessário para os receber dignamente. 
Concluídos os preparativos, levando cada um seu archote 
acezo, saem pela segunda vez da cidade e vão ao encon- 
tro dos mortos, que elles suppõera achar já «m caminho. 
AlIumiam-n'os, entram com elles na cidade, e nada esque- 
cem para lhes dar bom agasalho. 

Ai I a ventura dos mortos dura pouco. Se no meio d'isto 
expira o tempo da festa as pobres almas, que foram rega- 
ladas, allumiadas, e festejadas na vinda, são brutal e gros- 
seiramente apedrejadas e postas fora da cidade, havendo 
todo o cuidado em que nenhuma fique dentro, o que seria 
considerado como prognostico de grande desgraça. 

Quem nos conta tudo isto é Kempser na sua HistoHa 
do Japão. 

Proim real. — O conde de Potcrsborouhg, filho d'u- 
ma illustre família d'Inglaterra,.era inimigo declarado do 
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famoso duque Malborough, o qual era tSo forreta quanta 
o primeiro generoso. Um dia chegam-se uns poucos de men- 
digos ao conde e pedem-Uie etmolá cfamnándft-lke mUord 
Malborougb. 

— Milord Malborougb serilo Tocès, eu não ; e aqui eatá 
a prova.... 

Deu um guinéo a cada um. 

ABRIL — 9 

DOLORA 

(No transito d'\ima joven) 

VBRTIOO dÈ CAMPOAXOR 

Carolina, pobre amiga. 
Oh ! jamais te heide olvidar t 
— Vede o que o mundo dizia 
Quando o enterro ia a passar: 

Um padre: c Comece o canto» 
"O dowtor: «Já nio padece f 
O pae: «Afoga-me o pranto !» 
Á mãe: «Meu Deus« se eu morresse!...» 

Um rapaz: «Tão enfeitada!» 
Vm mancebo: «Era tão bellal» 
Uma joven: «Desgraçada 1» 
Uma anciã: «Feliz foi ella!» 

Dorme em paz 1 os bons repetem. 
Adeus ! dizem os demais. 
Um philosopho : «Um ser de menos» 
Um poeta: «Um anjo mais!» 

Bulhão Pato. 
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A miilli«r de ]lenioei4to.*~DeiiMeritt, ophi- 

losopho, qae andara sempre a rir das loucuras do mundo» 
era homem corpulento, e. casou com uma mulher dt pe- 
queníssima estatura. 

Perguntaram-lhe um dia porque sendo ellt t&o alto pro- 
curara mulher t&o baixa. Respondeu: 

— Porque do mal o menos. 

Se Demócrito assim pensava, nSo faria loucura tm casar* 
e antes de rir dos outros nSo dereria rir de si mMmo? 
Cremos que âm. 

ABRIL— 11 

Cabo de Santa Marta* — Muito eenhecido dos 
navegantes na costa meridional do Brazil, na provincia de 
Santa Catharina, situado em fS^, 40' de lat. S. e 51^ 
t' de long. O. do merid. de Paris, nove^ milhas ao sul da 
barra da Laguna, e á vista do qual ordinariamente passam 
as embarcações, que navegam demandando os portos do Rio 
da Prata, para fazerem a derrota. 

A denominaçãd d'este cabo ou promontório data do anno 
de 1773, em que nesse logar naufragou, em viagem da Co- 
lónia do Sacramento para a Metrópole, uma nio chamada 
Santa Martha, que levava considerável somma de dinheiro em 
metal precioso. O cofre, depois de salvo e conduzido á praia, 
desappareceu coberto pelas areias movediças, que alli em 
um instante formam altos cômoros. Vinha na qualidade de 
chefe o almirante Toledo, o qual continuando por terra sua 
viagem com destino ao Rio de Janeiro, resoiveu-se a ficar 
em S. Paulo, onde se estabeleceu e casou, e de quem des- 
cende, segundo julgo, uma familia notável d'aquella pro- 
vincia. 

Arcypreste Joaquim Gomes d'Oliveira Paiva 
(Santa Gatharina-— Brai^il). 
|[gy igtzedby Google 
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PrettCBtes de TS^mmm i^enliora*— Um catho- 
lico de Breslau fartou um coração d'ouro que adornava uma 
imagem da Virgem. Defeodeu-se perante a justiça com di- 
zer que fora a Virgem mesma quem por sua mão lh*o ti- 
nha dado. Os magistrados condemnaram-n'o. O réo appel- 
lou para o monarcha phiiosopho, amigalhão de Voltaire. 

Frederico mandou reunir uma junta de theologos para que 
decidissem se era formalmente impossível que a Mãe San- 
tíssima desse um presente a quem quizesse. Respondeu que 
formalmente impossível não era. Então el-rei escreve por 
baixo da sentença do culpado : 

«Perdôo-lhe ; mas com a condição de que não ha de tor- 
nar a receber presentes nem da Virgem Maria, nem de santo 
algum' do paraizo. 

ABRIL — 13 

André Clténier. — Um dos vultos mais sympa- 
thicos e por ventura o mais infeliz da litteratura france- 
sa é sem duvida o de André Chénier. 

Poeta cheio de génio e d'arte, diz Villemain, traduzia 
com doçura maravilhosa os mais delicados sentimentos da 
alma. 

André Ghénier nasceu em Constantinopla em 1762. Edu- 
cado num coUegio ,de Paris, cedo começou de patentear os 
recursos de sua intelligencia e pendor ás lettras ; aos qua- 
torze annos era já poeta. 

Saído do collegio, seguiu a carreira militar, que aban- 
donou depois, procurando no estudo alimentos ao seu ta- 
lento. 

Abraçou com generosa candura as idéas da revolução. 
Mas quando a viu deshonrada, quando viu assassinos em 
vez de sacordotes, cadafalsos em vez de templos, as tre* 
vas escondendo a luz, possuiu-se de nobre indignação, e 
desfechou nos algozes a sua generosa cólera. Perdeu-o esta 
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impredencia. Foi preso « eondenmado á moKe, ItAda içid* 
nas trinta e dois annos deidade. 

O enthosiasmo juvenil e a imaginação poética de André 
Chénier abriam-se.por vezes a pensamentos de gloria. Ca- 
minhando para o cadafalso, batia ainda na fronte, repe- 
tindo o seu dizer frequente : Et pourtant il y avait là 
qtielque chose /» 

Á beira do tumulo podia o desditoso poeta recitar a es- 
trophe da sua Jeune Captive que^ principia : Est-ce à moi 
de mourir?.... e que um dos nossos primeiros lyricos mi- 
mosamente traduziu assim : 

^-Hei de eu morrer?... porque? Se eu nSo diviso 
Em minha alma um remorso': ou durma ou vele 
Eu velo e durmo em paz, na paz do justo ; 
Em todo o lábio a luz me abre um sorriso ; 
Até neste logar que o riso expelle, 

E onde ella assoma a custo 

Joaquim Álvet C. 

ABRIL — 14 



Exprimo com primeira e com segunda 8 
O que muito veloz, terceira faz 1 
Em cidade do reino lá de Hespanha, 
O todo, leitor meu, encontrarás. 

D. /. de Macedo (Sergipe — Brazil). 

IJiliA satypfi de Victor Huga. — O sr. Ra- 
malho Ortigão achando-se em Pariz em Novembro de 1867, 
disse d'alli em umsí carta que dirigiu ao Jornal do Porto: 

tEncontrou*Be ultimamente uma strophe inédita, feita 
pelo autor dd Bui BUu, no tempo da sua mocidade. EsU 

m „ , 
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strophB MOsafTâda a uma mnlhar qae tínka um rMfitite- 
▼el joaneu, mal traduzida em migar, dix assim : 

Sendo flor, como ea presinto 
Que toda a mulher o i. 
Tu deyes ser um jaeintho. 
Que tem cebola no ptf. 

ABRIL — 15. 

JFantarcs baratos. — Os estabelecimentos euli« 
narios podiam fornecer a alimentação muito barata. Como ? 
Applicando-se-lhes o principio da associação e produzindo 
este os seus effeitos económicos. Ha em Londres, por exem- 

•^ ts 2 «< ^ . . . 
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f ow ha outro estabelecimento idêntico a este« onde tam- 
bém o jantar i óptimo e muito barato, porque a elle con- 
correm por dia mais de 1:500 operários. 

O jantar do coontring dêpot é tão bom, que o London 
Reviêw diz que lord Brougham convidara os seus coUegas 
da camará a irem lá comer, por isso que a sopa que alli 
se dá não era inferior á que s. ex.** teem nas suas pró- 
prias casas. 

Qmam nos dára cá d'Í8to. 

r^ T 460 
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Presaglos romanos. ^ Os Etrnscos, antigo 
povo da Itália, eram habilissimos em decifrar presagios e em 
to(ias as outras espécies de adivinhação. Os romanos apren- 
deram d'elles tudo o que sabiam, e durante muitos séculos 
o senado de Roma enviou á Toscana mancebos das pri- 
meiras famílias para abi estudarem uma sciencia, que se 
julgava importante para a conservação do estado. 

Estes presagios eram de muitas espécies, mas podem re- 
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cidia, ou não, a tomar as resoluções mais importantes. 

2.0 Os estremeeimerUos d'algumas partes do corpo, prin- 
cipalmente do coração, dos ^oihos, ou dos sobrolhos. As 
palpitações do coração, eram tidas em conta de mau si- 
gnal, e presagíavam particularmente a traição d'um amigo. 
Os estremecimentos do olho direito ou dos sobrolhos, eram 
ao contrario, de bom agouro. 

3.° O zunido dos ouvidos e os niidos que se julgavam 
oovir. Os romanos diziam, como ainda se dii hoje, que 
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qaando uma das orelhas estava quente era signal de que 
alguém estará fallando a seu respeito na ausência. 

4.^ Os espirrot. Os espirros de manhã, isto é, desde a 
meia noite até ao meio dia, não eram reputados bons ; ao 
contrario, eram melhores quando se daram de tarde. Entr« 
estes estimavam-se mais os que soavam do lado direito ; 
mas o amor tomava-os sempre favoráveis aos amantes, 
quer fossem da direita, quer da esquerda, diz Catulo nos 
seus versos. 

^.^ As quedat imprevistai. CaAiillo depois da tomada de 
Yejos caiu no acto de dar graças aos deuses, e esta queda 
foi tida depois como presagio do seu exiiio e da tomada 
de Roma pelos gaulezes. Se empeçavam no rebate da por- 
ta, saindo, se se lhe quebrava o cordão dos sapatos, ou 
se, levantando-se da cadeira, ficavam presos pelos vestidos 
tudo isto era considerado de mau agouro. 

6.° O encontro de certas pessoas, ou de certos animaes. 
Um ethiope, um eunucho, um anão, um homem contra- 
feito que vissem de manhã ao sair de casa, aterrava-os e 
os fazia retroceder. Da mesma sorte havia animaes cujo 
encontro era de bom ou mau agouro > eram de bom agou- 
ro, por exemplo, o leão, as formigas e as abelhas; de 
mau, as cobras, os lobos, as raposas, os cães, os gatos, 
etc. 

7.® Os nomes, Detestavam-se em geral os nomes que 
significavam cousas tristes ou desagradáveis ; e por isso 
exigia-se que os meninos que ajudavam nos sacrifícios, 
que os ministros que faziam a cerimonia da dedicação d'am 
templo, e que os soldados que primeiro se alistavam, tives- 
sem nomes felizes. 

Podíamos a estes ajuntar muitos outros presagios ; por- 
que, se havia povo essencialmente supersticioso era o ro- 
mano. Como nos legou as suas (eis, legou-nos também mui- 
tas d'estas fraquezas d'espirito, e ainda hoje não faltam 
romanos tanto entre nós, como entre os povos que se di- 
zem mais civilisados. 
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JL patria.-^A tçrra, villaj cidade, ou reino, em que 
sç nasce. Ama cada um a sua pátria, como origem do seu 
ser, e centro do seu descanço. Raras vezes saem as aves 
dos bosques em que tiveram sen ninho. Tem a pátria qua- 
lidades retentivas para os que nascem n'elia, e altrac^ivas 
para os que d'elia se apartam. Representavam os antigos 
o amor dá pátria em figura de mancebo; porque este amor, 
ao contrario dos outros, cresce com os annos, e não passa 
das caricias ao desdém, e do fogo á neve, como quando 
chega a veltiice. O mais agradável domicilio, é o da casa 
paterna, e os que estimam os peregrinos mais que os se- 
dentários, na opinião de Plutarco, ^ão como aquelles que 
preferem ás estrellas fixas as errantes. Até as feras amam 
os seus covis e as serpentes as suas cavernas. A pátria de 
Ulysses, não era Roma, cabeça do mundo, e throno da glo- 
ria mundana, nem era sua pátria Athenas, honra da Gré- 
cia, e cadeira de Minerva. Pátria d'este famoso varão era 
Uhaca, iiheu do mar Jonio, estéril, e deserto; saiu d'eUe 
para a guerra de Troya, em que militou dez annos, e de- 
pois d'outros dez annos de navegação foi deixar a ossada 
no seu penedo. D. Raphael BltUwu. 

ABRIL — 18 



£stou no homem, na mulher, 
£ na igreja estou ás vezes 2 
Se vaes assim não vaes bem. 



Podes soffrer teus revezes % 

O final d*esta charada 

É bem pouco, é quasi nada. i 



Resulta d'um instrumento 
Que em se empregando faz mal. 
Chocando sempre a primeira 
Por ser o mais natural. 

João Carlos de Valadares Mascarenhas. 
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FOGE-ME A VIDA ' 



^ O* ciei ! morir si giovane, 
lo che penato ho Unto! 
La Traviata. 

Oh 1 aurora sem crepúsculo. 
Que te occultas tão depressa I 
Oht como é triste morrer-s« 
Quando a existência começai 

Eu deyèra ir d'este mundo . 
A rir... á rir de prazer. 
Se n&o fora o sentimento 
De — tão creança — morrer I 

Os meus sonhos tão risonhos 
Vão em brere dissipar-se ; 
Minhas crenças tão fagueiras. 
Tão lindas, vão apagar-sel 

Ohl como dóe dentro d*alma 
A dôr de morrer creança. 
Quando tudo diz — ventura! 
Quando tudo diz — esp 'rança t 

* Os versos que vão ler-se foram-nos remettidoa pelo 8r. Bel- 
larmino Carneiro, de Pernambuco, e fallando do seu autor di- 
zia-nos na mesma occasiâo. «A poesia Foge-me a vida, é pro- 
duccão d'nm meu amigo d'esta provincia, pol)re esperança que 
se finou tào cedo, e foi tão precocemente desfolhada nas som- 
bras do sepnlchro. fiscripta nos ultimes dias da sua existência, 
como o derradeiro canto do cysne, essa cândida e invernia me- 
lodia é repassada da sn^íustia dolorosa d'uma alma que^e des- 
pede para sempre dos bel los sonhos da mocidade, das doçuras 
d uina primavera que desponta, e dos amores, que primeiro lho 
acordaram no coração, ainda virgem, os poemas mysticos d'af- 
leiçoes recônditas, adormecidos na lyra dos seus vinte annos.» 
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Eu sinto que bem depressa 
A minha vida se esvae. 
Gomo o som triste d'um carme. 
Ou como o echo d*um aí t 

Uma febre assustadora 
Me devora lentamente ; 
A tristeza de minh'aima 
Se apoderou de repente t 

O. meu corpo se definha 
Ao peso do desalento ; 
A feia morte se estampa 
No meu rosto macilento! 

É terrivel este instante 
De desanimo e torpor. 
Quando se sente nas faces 
Uma lagrima de dôr! 



^ digo um adeus ao muAdo 
A que a yida se me esvae. 
Como o som triste d'am carme. 
Ou como o echo^'um ait 

J. i. Bessoni d' Almeida (Pernambucano). 
ABRIL — í © 

Os olhos d'uiiia artista Julgados dl- 
TOrsaaiciito. — Quando mademoiselie Sontag appare- 
eeu peia primeira vez no palco, fez em todos Tirissima 
impressão a sua formosura ; era um murmúrio geral de 
louTores enthusiasticos. • 

— Realmente é lindíssima, exclamou um dos espectado- 
res para o seu risinho t que pena ter um olho mais pe- 
queno que o outro. 

— Que diz o* senhor ? respondeu o visinho. Pelo con- 
trario, diga antes que ella tem um olho maior do que ^ 
eutr». 

ABRIL .«81 



Rouba o todo a derrradeira 2 
Se pratica essa primeira 2 

Acaso será yolatil ? *■ i Agora em additament^. 

Será acaso ierita ? | (Attendam, reparem bem) 

Não será. Será quadrúpede ? | Declaro que sobre a agoa 

N&o sei, mas na terra habita. | Habita o todo também^ 

Não a mateis no ar. 
Não. Deixae-a pousar. 

Francisco Pereira Soares da Motta 
(Marco de Canaveses). 
1 Referencia ao ^ímanacft de 1867, V^gJl^oogh 



ABRIL — M 

Como faliam de nós* — Por occasi&o de se inau- 
gurar o caminho de ferro de Madrid a Lisboa, o que foi 
em novembro de i866, publicou um jornal madrileno — Lot 
Sucessos — uma gravura representando o nosso Terreiro do 
Paço, e descrevendo a praça disse: 

«Nesta sumptuosa praça, onde se acham todas as repar- 
tições publicas^do visinho .jeinQ, estão collocadM as esta- 
tuas de D. José J, e marquez de Pombal, em tra^^e de corte, 
e a cavallo, ambas as figuras de tamanho natural ; fundi- 
das «m bronze, assentes em um forte pedestal de mármore, 
circundado por um^ grade de ferro, e guardadas por duas 
sentinellas d'infanteria. > 

Esta parece-se com a do outro, que em Françr, ao fal- 
lar. da nossa terra em boa letlra redonda, disse, que tia foz 
do rio Liz é que sairá, em 1588 A.invencivel armada, que 
Fiiippe II enviou contra a Inglaterra. 

Pobre rio Liz, tão cantado pelo bucólico Francisca Ro- 
drigaes Lobo. Mal cuidava eUe* quando festejava as tuas 
pastoras, que te haviam de pôr em tamanha altura. 

£m lá por fora m tratando das nossas cousas ha por forfa... 
bernardice. 

ABRIL — 23 

lieis gentiliens»; — Entre os diversos usos, que são 
leis para os povos gentios d'esta província, ha alguns no- 
táveis por sua muita originalidade. Os filhos não são her- 
deiros dos pães, porque dizem elles, podem mesmo não ser 
parentes; os herdeiros legítimos são os sobrinhos, mas só 
os filhos d'irmãs, pois que (ainda elles dizem), são os úni- 
cos em que não pode haver duvida no legitimo par^tesco. 
Os tios toem mais poder sobre os sobrinhos; do que os pães 
sobre os filhos, pois podem até vendel-os, e utilísar-se do 
producto da venda, no qual os pães apenas Jêem uma pe- 
quena parte. Não sendo isto permittido aos pães, é com- 
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tado permittido ás mSes, mas estas só com extrema neces- 
sidade é qae podem usar d'este direito. 

Qaando a miiUMr^está «erta tempo umt o homem e Dão 
tem filhos, é eile considerado incapaz, e condemnado a ser 
escravo ; unida a segundo e succedendo o mesmo, ainda tem 
o mesmo castigo ; mas se se une a terceiro e ainda não tem 
filhos, é a mulher então considerada a causadora da falta, 
e incorre nas referidas penas. Se qualquer d'estes homens 
tem sobrinhos, apresenta-os e resgata-se escrarisando-os. 

Comprar um escravo ao gentio, é um acto humanitário, 
porque são vendidos por castigo, e seriam mortos se esse 
pequeno interesse não fizesse preferir a venda. Em geral, 
o gentio considera a mulher escrava do homem, com obri- 
gação de trabalhar para o sustentar, e são quasi sempre 
elias que tratam da pequena agricultura de que vivem. 

M. J. Baptista (Loanda). 

ABRIL ^24 



Pobre coberto d'andrajos — 1.* e 2.* 
Do leito estendendo a mão, — 2.* e 1/ 
Feito d'egypcia figueira, — 3«* e £•* 
Implorava a compaixão. 

Parvo, grita um usurário, — 2.* e 3 * 
Mostrando embrulho de couro; — 1.* e 3.* 
. Se ~ este açoute desenvolvo. 
Dou golpes, em logar d'ouro — 3.* e i.* 

Quem é vocô, diz o po])te? 
Ahl já sei, é onzeneiro; 
Já estudei o Lawater, 
Na testa vejo o letreiro. 

João Maria Mergulhão Neves Cabral (Ármamar). 
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C^mpvlMi#iito peiplbiiM#« -*- Offeree«ii a 
Voltaire, Frederico magno da Prússia, uma formosa esta- 
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•* Y Õ^ íí^i=-=^" cja w o cb 

Aos qae liam a legenda d'aquellc seu retrato* tinha elU 
por costume dizer ; é a assignatura de quem m'o oflfereceu. 



ABRIL — 26 

O kabittt nfto inz o monge. — Ainda nio 
caiu totalmente em desuso, 'peio menos entrtnós, o an- 
tigo costume de se sepultarem as pessoas rerestidas com 
o habito de qualquer ordem religiosa, mas nos séculos xir, 
XT, e XVI era essa geralmente a pratica nos paizes «atho- 
lieos. Conta-se que um grande senhor, que havia despoja- 
do, usando de violência, um dos seus vassalios territoriaes, 
morreu pouco depois, e vestiram-lhe o habito de S. Fran- 
cisco para o sepultarem. O infeliz despojado quando assim 
vestido o viu passar para a ultima morada, não se poda 
ter que lhe não dissesse : — Disfarçaste-te t Fizeste bem ; mas 
fica certo de que o Senhor te conhecerá t 

Era Q desabafo do opprimido/ 
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JL «leliynite em iM^lntorra. — Poacas na- 
ções tomaram tanto a peito esta loucura como a Inglater- 
ra. É sabido que a formosa Isabel procurou por muito 
tempo a pedra phylosophal. Henrique ri chegou a nutrir 
a esperança dt encher os seus cofres exaustes de euro com 
o soecerre da alchjmía, t num edicto que este rti publi- 
i * 

as 
o< 
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ma doutrina, mas o peor é que este senho de riqueza n&o 
só devorou muitas íoriunas» mas custou a vida a- alguns 
dos seus prosélitos. Uma princesa dlnglàterra encontrou 
um dia um homem que pertendia possuir o poder de mu- 
dar o chumbo em ouro. Para levar a effeito esta conver- 
são só pedia que lhe dessem materiaes e tempo, e que o 
deixassem só. A princesa acrediíou-o, mandou-lhe eonstruir 
um vasto laboratório, e para que ninguém alli penetrasse, 
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até lhe fiíeram vma Janella de roda por onde recebia o 
comer sem ser visto, nem yèr ningaem. 

Ji eram passados dois annos» quando á prineesa, por 
excepção, foi ptmÂHiíâm' tx^êr jmy lúiiwwáím^ iiaquelle 
magico ; ainda não riu montes d'ouro, mas tíu alambiques, 
caldeiras, siphSes, retortas, três ou quatro fornos em que 
ardia um fogo do inferno, e no meio de tudo isto, pallido, 
descarnado, enfraquecido pelas vigilias, a- figura do alchy- 
mista, que lhe deu a esperança de brevemente a tornar 
opulenta, com tanto que se lhe desse um novo alambique 
e grandes quantidades de carvão. Foi-lhe satisfeita a re- 
quisição, continuaram os sonhos dourados, mas um dia, não 
muito distante, estando ella a jantar ouviu-se um grito 
horroroso seguido d'uma explosão semelhante á d'um tiro 
de peça. Correram, acharam o laboratório em chammas, 
duas grandes retortas quebradas e o ph jsico lançado por 
terra, morto e queimado da cabeça até aos pés I 

Àinda^ ultimamente, e isto 6 tanto para admirar quanto 
este sonho 4a pedra pbylosophal se pôde de ha muito di- 
zer extincto, o doutor Girtanner, de Gottingue, aventurou 
esta prophecia : — que no secuio xix a transmutação dos 
metaes será descoberta e conhecida de todos ; que cada 
chymico sfiberá fazer ouro; e que os utensílios da cosi- 
nha serão d'ouro e de prata, o que muito contribuirá para 
prolongar a existência que se acha presentemente compro- 
metlida e abreviada pelos oxydos de cobre," de ferro e de 
chumbo,- que nos entram no estômago, juntamente cotn as 
comidas. 

O doutor ou é tão cr^dtflo como Henrique vi, ou está 
apostado a divertir-se com a miséria do próximo. 

ABRIL— 28 

Profundidade dos mares.— O leito do acea- 
no é, pela sua estruclura e pela diversidade dos acciden- 
tes da sua superfieie, muito semelhante á terra firme. Parte 
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dos acetdentes d'esta pertenceram evidentemente ao oeeano, 
e apresentam ainda vestígios irrecusáveis d'esta origem. As 
mais pequenas ilh^s não são mais do que os cumes das 
montanhas, cuja base, assentando nos,valies, o£ferece a in- 
tervaltos ondulações pouco sensiveis, abysmòs, flancos de 
rochedos tão elevados, tão irregulares, tão alcantilados co- 
mo aquelies que attraem as nossas vistas sobre a superfí- 
cie da terra. Á sonda faz descobrir no oceano eminências, 
montanhas, valles separados por abysmos, cuja situação não 
é menos maravilhosa do que a que observamos sobre a parte 
habitada do nosso globa Os valles estão cobertos diurna ve- 
getação abundante, e povoados d^innumeraveis raças nóma- 
das, ao p4 dai quaes as nossas maiores espécies, o ele- 
phante, • rhinoceronte, o hyppopótamo, e a girafa, não são 
mais do que pigmeis. 

A elevação média da totalidade da terra firme acima do 
nivel do mar, é de 304 metros: por outras palavras; se 
se abaixassem as montanhas, e se se elevassem os valles e 
as praias até uma altura uniforme, a superfície obtida por, 
este nivelamento ficaria a 304 ; metros acima da do oceano. 
O nivel médio da Europa é de 204 metros; o da Ásia de 
350 ; o da America de 292, (230 na America do norte, e 
344 na do sul). O nivel médio da Africa não é ainda bem 
conhecido. Por outra parte, a profundidade do oceano e 
da sua caldeira, se o, fundo fosse nivelado, seria pouco mais 
ou menos de 6776 metros, ou de perto de 7 kylometros. 
Encontraram-flè no oceano profundidades de 11 kylometros, 
e sabe-se que as agoas cobrem as três quartas partes do 
globo. Pôr eOn»i|ueDcia»/se a emita terMMr^ podesse.ser re- 
movida e lançada no mar, as mais elevadas montanhas não 
bastariam para alcançar o fundo das maiores depressões do 
soio; permaneceriam a 3547 metros abaixo do nivel; o 
a massa total da terra ficaria submergida a uma profundi- 
dade de 1600 metros, pelo menos. 

J. A. J. da Cotia. (Mafra). 
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Dispataram dois sugeitos. 
Homens de grande valia. 
Sobre qae ? não sei dizer-Yos ; 
Porém ura d'elitts dizia: 

— Ser não pdd« o qae ta dizes 
Mas sim aquílio que eu digo ; 
Não negues : que ú outra cousa. 
Tens dt concordar comigo i 

— ^Concordar I poiínia concorda I 
Não sou d'esses caro amigo : 
Ando sempre em Tira roda. 
Isto não se dá comtigo 1 



— Não podes? eusta-te muito?! 
Antepõe-lhe um a« verás 
Gomo meio to alev antas. 
Com oatra então subirás. . i 

Ora obrigado; se eata 
A ,outra igual se juntar. 
Também le eu digo que tAs 
Cousa que é menos vulgar. 1 

— Pela fraude novidade 
Que ne dás, tona lá vinho, 
Dobra-a e faz o q'eu mando 
Que < muita bom petisquinho. 1 



•»Iada tens mais a dtzer*me? 
— Não disse quantp sabia» 
Inda que a mouro sujeito. 
Sou christão; mas que mania 1 

Esta charada é das taes. 

Não ú fácil como as mais ! 

J. O. C. Á, C R. (Fiaes do firvedal). 

BoatolHia do 8. WmmmwAmm^ de SAlles.— 

Quando vos pedirem o vosso parecer, dai-o livremente ; 
mas com indtíTerença sobre ser, ou nâo ser, aceeito e ap- 
provado. 

Dizia também : 

— Não cuido em ser tido por douto, e fazer gala do 
pouco que sei ; mas nem por isso quero deixar ocioso o 
pouco que sei, por me querer fazer ignorante. 
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ABRIL — 30 

Bía«iO 0«CWlte de Rom*. (Pergunta) —A 
paginas i96 do meu prosado Almanaeh de Lembranças de 
1866 diz-se, fallando do nome occulto que tinha a maior 
parte das cidades antigas, que o nome occulto de Roma 
era Valentia, 

È isto de duvida para mim, porque na monumental 
obra de Gesar Cantu, — A Historia^ Univenal tomo i, li- 
vro lu, lé-se : 

«A cidade tinha dois nomes, significando força e flor, è 
mais um terceiro que era secreto.» 

A nota a este % diz o seguinte : 

«Os nomes eram Roma e Flora, Diz-se que o terceiro 
nome, o que era mysterio^, era Amor, aaagramma de Ro- 
ma, afim de significar a santa uniào que devia existir en- 
tre os cidadãos. Só os poniifices podiam pronuncial-o nos 
sacrificios, e desgraçados dos que o revellassem ao povo t 
O nome de Flora era sacerdotal ; por elle se instituíram 
as festas floreaes, e deu mais tarde o nome a Florença.» 

Desejaria ser esclarecido, e saber quem tem ras2o, por- 
que também não creio que o Almanaeh, em artigo da sua 
lavra avançasse cousa que não tivesse por si muito bons 
autores. Henrique Freire (Grândola). 

BTome p««alte de Rema. (Reepotta) — Res- 
pondendo ao nosso estimável coUaborador, que nos faz jus- 
tiça acreditando que não andámos de leve, quando escre- 
vemos que o nome eccolto de Roma era Valeutia, diremos 
que o sábio e profundo alemão Freund, no seu bellissimo 
e moderníssimo Diccionario Latino, a obra de ms^ con- 
ceito que neste género existe, diz no artigo á palavra Ao- 
ma o seguinte, que transcrevemos da traducção franceza : 

«Roma.... Capitale de Tempíre romain. Eiie avait aussi, 
dit-on, un nom secret et sacré — Valentia, Plin. 3, 5 ; 
28, 2. Scrv. ad Yirg. ^n. 1, v. 281.» 
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o mesmo diccionarista no artigo á palavra Valentia re 
m«tte para este de Roma. 

Pitisco no seu Lexíeon Latino das antfgaldades gregas e 
romanas, no artigo Valentia dti qne este nome da cidacb 
era anterior ao de Boma, e cita aiém de vários autores o 
seguinte verso : 

QwB modo Roma sonat, fuit anU Valentia dUta, 
Barth. Adv. x. 2. 

Mas não diz se Valentia era, ou não o tal nome se- 
creto. 

No Diccionario de DeEobry e Bachelet lô-se no logar 
respectivo : •Valentia fut le nom secret et «aeré de Rome 
ancienne.» 

Moreri no seu Diccionario no . artigo ifoma dis : «Elle 
portai t un nOm secret que ia religion défendait de révéler, 
et qni élait vraisemblablement celni de Valentia,» 

Bluteau á palavra Roma escreve «Querem.... outros que 
Roma no principio se chamasse Valentia, o qual nome era 
tão mysterioso e venerado que não era licito pronuncial-o.» 

Agora quanto a Amor, anagramma de Roma, ser o nome 
secreto da cidade, como Gantu quer inculcar, não sabemos 
d'onde o tirou, Freund no artigo Amor-^nem em tal bo- 
queja. O mesmo dizemos de Pitisco. 

Podiamos ainda citar crescido numero de antiquários, 
mas cremos que no que citado- fica -h&' já de sobra para 
responder á duvida. 

Dlse-me eom quem lidas. — Um apologo 
orientai conta que, um sábio pegara um dia num poiíco de 
lodo e amassando-o nos dedos e chegando-o ao nariz Ibe 
perguntara : 

^— Dar-se-ha que tu sejas âmbar ? cheiras tão bem que 
regala t 

— Eu não passo d'um pedacinho de terra vil, lhe res- 
pondeu o lodo, mas vivi muito tempo entre rosas. 
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MAIO — 1 

SOLIDÃO 



Das ares o terno canto. 
De limpha a branda corrente. 
De sol os brilhantes raios, 
Ba rola a toz innocente ; 

Nad& d'isto a minha mente 
Já ditírae; oa tem Talor. 
Para a prazer estou morta. 
Vira semente p'ri dor. 

Mas mn tormento maior ' 
Me dobra a melancholia, 
£ já não ter quem nas penas 
Faça á triste companhia. 



Se cançada a vista um dia 
Volvo pelo prado, ou monte. 
Já não vejo um peito amigo 
Onde recostar a fronte. 

Se baixa o sol no horizonte, 
E eu só sem ver ninguém. 
Quero abrir o coração 
Ai triste t não tenho a quem t 

ttífellÈ ò que não tem 
Quem lhe aifague o coração, 
E não TÔ pousar nas suas, 
Acariciadora mão. 



Triste, sem consolação, 
A que a ventura perdeu. 
Quem não tem quem a lamente; 
Pois essa triste, sou eu. 

D. Maria Joiè Furtado de Mendonça (Rapa). 

Segredo ent boieca de mulher, — Guar- 
da-te, dizia um pae a seu filho, de confiar o teu segredo 
a três espécies d'individuos. A um faUador, a uma crean- 
ça, e a uma mulher. 

Sabes o quanto a fraquesa de Samsão lhe custou cara. 

É verdade, a mulher passa por incapaz de guardar um 
segredo, e ha sobejas razões para pensar de semelhante 
modo. Entretanto, na tiístoria d'Athenas ha um facto que 
honra o sexo frágil. Tinham formado os aihenienses uma 
conspiração para livrar a cidade do jugo da tyrannia. Uma 
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mulher chamada Leoa era do numero dos conjurados. .O 
tyranno soube-o, e depois de mii ameaças mettea-a ta 
tortaras para que descolorisse os seus cúmplices. 

Foi debalde; esta mulher tudo soffreu sem soltar ntm 
paiayra, mas vendo que a constância a ia abandonanco, 
cortou a língua para não trair o segredo. 

Triumphou a revolução, o tyranno caiu, e os athenen- 
ses em recompensa de tanto heroísmo erigiram em sua 
honra uma estatua de leoa sem língua. Na base da esta- 
tua lia-se — Á virtude triumphou do sexo. 

MAIO — 2 

Vai rapas preTMeBte.-^Na maior parte dos 




colleglos em attenção ao provérbio que dls : que pão mole 
depressa se engole ; é costume não se dar aos estudantes 
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nevSko <do cosido da Tespera. Um dia porém, faltando este, 
foz-se a distribaiçio das raçOes com pão mole. Um dos col- 
legiaes qae se presava de roais finório que os otitros, met- 
leu o seu quinhão na algibeira dizendo: 

— Cá vai para amanhã ; já andara aborrecido de pão 
duro ao almoço. 



iJm poreo por premio*— A emeldadade nas 
instituições, nos costumes, e alé nos prazeres do poro, pôde 
dizer-se que era a ordem do dia, ainda no decimo quinto 
século. 

No anno de 1425, isto é, quando es habitantes dê Pa- 
ris estaram debaixo de dominação iogleza, os burguezes da 
nobre cidade, reuniam-se no Hotel d'Armagnac, para ahi 
presencearem um espectáculo de atroz originalidade. Bil-o: 
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d'uma armadura, e munidos d'um páu valente. Depois lan- 
çaram na arena um porco que devia pertencer áquelle 
que conseguisse derrubal-o á pancada. É fácil de prerer o 
que acontecia : os cegos batendo ao acaso para alcançar o 
porco, despediam terríveis golpes uns contra os outros até 
quebrarem os braços, a cabeça e ás vezes as pernas. 
O povo ria! 
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MAiq— 3 

HatliOfliiiliOS* — Este povoac&o, apenas separada 
de Leça da Palmeira, pelo espaço que occupa ò leito do 
rio Leça, e com ella communícando por uma excellente 
ponte, possue cousas tão notáveis, que a fazem digna de 
figurar no Almanaeh. 

Duas estradas macdamisadas ligam Mathosinhos ao Porto, 
uma em linha recta, e..<)uir%, recentemen^9_cQnstrtti.da,pela 
beira mar, prendendo em S. João da Foz com a antiga mar- 
ginal do Douro. 

Muito se avantaja este áquella. E&cellentemente construida 
numa vasta planície, e sempre pelo litoral, orlada de deis 
renques de arvores, e cruzada . de vehiculos^ torna-se re- 
creativo passeio. Â ultima vez ^ue a vi ainda o seu quarto 
e ultimo lançou já dentro de Mathosinhos,. estava por ulti- 
mar pela difficuldade das expropriações. Quando concluída 
desembocará na alameda, que é um extenso quadrilátero 
arborisado e guarnecido de bancos de pedra, que se dilate 
sobre á marge^ esquerda do Leça. No centro, sobre ele- 
gante pedestal, levanta-se magestosa a estatua de Passos 
Manoel, e^eeta em 24 d' Agosto de i864 pelos seus conter- 
râneos. £ um 4os mais amenos passeios para os banhistas; 

Um outro é o de Senhor do Padrão, que paralleLo á nova 
estrada se ostenta sobre a j)raia mar. Mas que é o Padrão ? 
Ê um como zimbório assente sobre o solo, formado de qua- 
tro arcos abertos, dispostos em quadrado, e rematados por 
vistosa e elevada abobada, guarnecida de oito pyramides, 
e terminada no centro por uma cruz. Isio quanto ao ex- 
terior; porque no interior tem capiteis angulares que ter- 
minam as quatro columnas, cada uma das quaes sustenta 
sobre lavrada peanha a Imagem em vulto d'um dos quatro 
evangelistas com o respectivo emblema. Eicva-se no meio 
alta cruz, em que se vè formada de fino azulejo a ima- 
gem de Jesus cruxificado, copia da que se diz milagrosa- 
mente apparecida. 

r- t178 

Digitized by VjOOQlC 



Eis o qae a esto respeito resa a tradicção d'este bom 
povo, apoiada também no testemunho de diffèrentes escri- 
ptores, e nomeadamente no d^Anlonio Cerqueira Pinto, aca- 
démico snpranomerario da Academia Real da Historia Por- 
tagneza, na sua Hitt<fria do Senhor de MathotiiOiot, im- 
pressa em 1737 : 

Qae no dia 3 de Maio do anno 124 da era de Ghristo 
arrojara o mar áqaelle sitio uma imagem do crnxificado 
de grandes dimensèes : Qae lerada em procissão para a an- 
tiga igreja de Bouças se tomara logo notarei por muitos 
milagres, o que aferrorou a devoção de todos os povos em 
redor : Que (!omo lhe faltasse o braço esquerdo, foram con- 
vidados 08 mais babeis eseulptores para fazei-o, o que ne- 
nhum pôde coiise^lr com a desejada perfeição, apesar dos 
longos exforçds que empregaram : Que em 93 de Maio do 
174 andando no sitio do apparecimenio da imagem uma mu- 
lher á eata do cisco expulso pelo mar, deparou com um 
lenho, que suppoz pertença dt navio, por estar desfigurado 
com os corpos estranhos, que lhe adheriram ; e que lançan- 
do-o no lume uma e mais vezes, este o repelliu com ím- 
peto : Que acudindo os visinhos aos gritos da mulher reco- 
nheceram o braço, que faltava á imagem, e que a esta aproxi- 
mado em acto solemde, espontaneamente se lhe soldou, não 
ficando vestígio da união : Que em rasSo d'isto se instituio 
uma procissão annual ao Padrão em 3 de Maio, e solem- 
nc festa na igreja de Bouças na segunda feira do Espirito 
Santo, a que segando dados cbronoto^icos' corresponde o 
predicto dia de 113 de Maio de 174: Que não estando a 
igreja de Bouças já em harmonia com o esplendoroso culto, 
tributado á milagrosa imagem, fora pela Universidade de 
Coimbra, a quem o sr. D. João iii, concedera o seu pa- 
droado, mandado construir em 1550 o magesloso templo, 
que hoje^ admiramos, e em que se venera a referida ima- 
gem; a cuja capella mór e throno se deu depois a ma- 
. gnifíca forma, que nos enleva ; ampliando-se ao mesmo tem- 
po as obras ao Padrão; e solemnisando-se tudo em 3 de 
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Maio à» i733 com uma apparatosúsima prociasio* sabida da 
igreja em direcção ao mesmo. 

Vè-se ainda jnoto do Padrão uma casinha quadrada do 
bella arc^itectara, termiaada em pyramides, ontremeiadas 
dos martyrios da paixão, larrados em pedra ; e diz a /tra- 
dicção, e a obra já citada, que commemora um milafre, 
a que allndem quatro dísticos em latim, gravados no9 qua- 
tro lados da casinha. Consistiu em que uma mulher, que 
padecia terrível affecção no rosto, prometteu uma novena 
ao senbor do Padrão para obter a cura, e indo lá em 3 de 
Maio de i 7 26 desejou achar agoa, com que lavasse o ros- 
to ; não a achando e faseado com a mão uma pecinha na 
areia, viu com pasmo brotar agoa por cinco partes em 
forma de crox. Lavou*se som ella por três dias seguidos 
e sarou plenamente. lÁ eslá a fonte perenne e sempre do- 
ce, máo grado as invasões 4a maré ; e a fé na virtude 
d'aquella agoa continua viva, enchendo-se a cada passo gar- 
rafas e garrafas, mandadas buscar da cidade do Porto, e 
d'outras povoaçOes em extessa área, e attribuindo-se-lhe 
ainda hoje prodigiçsas curas. Serve a casinha, cuja porta é 
fechada á chave, de resguardo á fonte. 

Toquemos alfim na principal maravilha de Mathosinhos, 
a sua igreja, vasta e rica, ornada de bellas imagens, con- 
eorridissima de visitantes, e a que nenhum templo do Porto 
pôde equiparar-se, salvo o de S. Francisco, que emquanto 
á riqueza é superior. 

O Seu adro abastecido da agoa de quatro fontes, povoa- 
do de bancos de pedra, accessi^el por três bellas entra- 
das^ dividido em roas deixando de permeio parallelogram- 
mòs de verde relva, bordados de sy métrico arvoredo. 

Completa o quadro a risonha vista das seis capellinhas, 
três de cada lado, que offerecem em figuras de grande vulto 
os passos principaes da sublime tragedia, que teve o seu. 
remate no Calvário ; a dos pequenos jardins, que guarda- 
dos por gradaria de ferro se interpOem entre cada uma 
d'aquellas; e a do passeio central de mozaico branco e 
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I^reto* qna pOc wk directa comnmnicaçio a «otrada prin- 
cipal do adro com o pomposo frontaspicio de daas torres 
da igreja^ em que avultam as imagens de S. Pedro e S. 
Paulo. 

E 08 fundos para estas, obras sempre c/escentes ? As es- 
molas, a só as esmolas dos fieis. Entrae numa casa conti- 
gua á igreja, e ahi vos pulsará o coração de enihusiasmo 
religioso ao ver os retratos em meio eorpia dos principaes 
bemfeitores. Subi ao andar da cima, e admirareis um lin- 
dissinu» navio de guerra com todos os seus pertences, qaa 
accusa outro milagre do Bom Jçsus de Matboiinhos. 
Ac4Kio Mergulhão Cabral Uacêdo e Goma (Armamar). 

MAI0--4 



Ugàa ca&ada» i^n donzella, 
S mais cem atraa de si. 
Descrevendo flor mui beila, 
- Repairae t vereis aqui. 

Manoel Lopet Maia (Gavi&o). 

MAIO — S 

A nultarrà* — Num dos espirituosos folhetins qua 
tem escripto para o popularissimo Jornal de Notidat, dis» 
se o nosso Pinheiro Chagas; «a guitarra ú instrumento na- 
cional. Mas ail a guitarra está em sensível decadência. 
Let dietix 9'ent vont l A guitarra foge espavorida diante do 
chapéo alto que vae invadindo todas as classes da socie- 
dade 1 Ha de morrer como já morreu a mantilha, como ex- 
pirou a barquinha, como a noite de S. João, como as fo- 
gueiras em honra do bemdito santo, como as fadas que 
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jazem desfalle«idu janto dai saas ionteg eryatalikáal 
Nessas noites de agosto ontr'ora tão povoadas de serena- 
tas, e de descantes de guitarra, è d*essa deliciosa toada 
popnlar, que se chama (perdoai-me 6 ouvidos eirilisados t 
ouvidos abrigados pela sombra do chapéu redondo, ou pe- 
los chapéos de madame Marie) o fado, já taras veies se 
escuta o melodioso instrumento. A philarmonica ameaça 
destruir a guitarra.* , 

Também dizemos o mesmo. A philarmonica ameaça des- 
truir o mais nacional dos nossos instrumentos, mas ha de 
lhe custar. E sabem porque? 

Porque está vinculado á nossa existência, porque vive- 
mos para a guitarrn. e morremos abraçados a ella. N&o se 
riam I Vamos textualmente tránsci^vw o que lemos ha dias 
num livro firanccz. 

Ahi tae : '' 

«La guitarre est Tinstrumcnt favorí des portugais. Après' 
une batailie qu'ils venaient de perdre, on trouva quatorze 
milU guitarres sur la place qn'il8 venaient d^abandonner. » 

Entio ? Oh t aqueiles franceies sáo divertidos. Escrevem 
sobre as nossas cousas com toma consciência que lhes faz 
honra. Não, a guitarra nlo acabará entre nós em quanto, 
viverem os netos Hòs que deixaram quatorze mH guitarras 
no campo de bàfuíha. 

MAIO --6 

SeipiCo e Amillial* ~ Os romanos choraram 
Scipião que fez inscrever no teu tumulo* esKè- palavras : 
«Ingrata pátria não possuirás meus ossos.» 

Foi enterrado com o poeta Ennio. 

O maior elogio que se Hie teceu é sem duvida o que 
lhe fez Annibal. Este general tão celebre e tão eminente, 
pelas altas façanhas que praticou, fallando um dia com 
Scipião acerca doò generaes mais exferçados e comparando-se 
com elles collocava-se logo depois de Alexandre e de Pyrrho. 
Perguntou-lhe Scipião em que logar se coHocaria elle se 
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o tlresM Teneido. Respondeu Aníbal"* «Seria estio maior 
do qao Alexandre • Pyrrho.» 

Em que legar se poria elle se fosse contemporâneo de 
.Júlio Gesar, ou de Napoleão i ? 

A. C. 4a Silva Pereira, 

MAX© — 7 

dístico 

Ko tomnlo de Âffonso Henriques 

Deseança! dorme, ó reil que o nome teu 
Desperta e aceeode amor qae nlo 8e« apaga 1 
— Da escura estancia a luz escorre, e alaga 
Quem ao passado os olhos estendeu t 

Hoje, que a«.tua8 cimas tenho perto. 
Ante mim se desdobra looga historia I 
De cinzas mudas se ergue a voz da gloria, 
- D*nm UUQiilo iechado um Uyro alicrto t 

Canàid9 ds Figmiredo (Santa Cruz de Coimbra). 

Idftde JuStlfieMla. — O marechal de Bassom- 
pierre era um homem que trhha- a fraquesa de muita gen- 
te. Não querer parecer velho. Estava um dia, na idade de 
60 annos, conversando com Luiz xm, e ¥Índo a fallar-se 
em idades, perguntou-Ihe o rei quantos annos tinha. 

— Cincoenta, respondeu-lhe elle. 

— Dizei antes 60, replicou o monarcha, porque sei de 
certo que os tendes. 

— Senhor, disse-lhe Bassompierre, tirando-se da diíA- 
cnldade com um espirito que lhe faz honra, não contava 
10 annos que estive encerrado na Bastilha, porque nio 
foram empregados no serviço de vossa magestade. 
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MAIO — 8 

plfe^ftUfC^*— ITm domador de feras efferece 
quarenta libras a quem entrar na jaula d'iim leio» 

Apparece um eamponio. A sua appariç&o agita a asseai- 
bléa. A bravura do homem promette drama. 

O domador de feras não parece tranquillo. Receia ter en- 
contrado um collega disfarçado. O camponio está senhor de si. 
•tj a — - 
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mãos do denodado rústico as saas' boas quarenta libras, cá 
lhe Tou abrir a porta, preparê-se. 

— Espere homem, dis o camponio segurando-lhe no braço ; 
tomemos primeiro uma precaução. 

— Qual é? 

— Ponha o leio cá para fora. 

— HeinI 

— Ora essat eu entro na jcula, mas o bicho escusa de 
lá estar. 

Infelizmente o domador de leras fei-Ihe perceber que essa 
pouco amayel companhia era o osso das quarenta libras, 
e o camponio retirou-se, praguejando contra a ambiguidade 
dos cartazes e programmas. 

Ctslemliour. — É do sr. Duarte de Sá. 

Xgoa I agoa t pedia am doente insoffrido e sequioso, a 
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^em o mAtíco $6 pennitda qae dMMm «erte nmedio 
por elle receitado, quando tivessa grandes securas, e pe- 
disse ^oa. 

D&o-lhe o remédio, e o doente, que mal o prêva, tor- 
na a gritar — agoal agoat porque o remédio do médice 
não mata seeura (Sê cura), 

MAlO — 9 • 



Cariados* — Entrou um amigo em casa de Fontenelle 
em occasião em que este se achava ralhando desesperadis- 
simo. 

— Que lemJiomem? socegue. 

— O que tenho ? tenho que, com este bruto de criado 




qu« o diabo me deu, sou quasi tkq mal servido como s» 
tivesse vinte. 
Gomenta-so esta dito com o de- outro amo queixoso, par 
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muito experimentado, que tinlia redaiido a oonsa ao se- 
guinte calculo aproximativo. 

Quem tem um moço, tem um moço, (se tem) qatm tem 
dois, tem meio moço ; quem tem três, não tem nenhum ; 
quem tem quatro, ou d'ahi para cima, serve-os a ellea. 

.MAIO — iO 

Traduefllo á lettrat — Tinharse por muito san- 
ta, e nutria a prosumpcão de não commettef* um único 
peccado, uma menina muito bem educada. Um dia zangou- 
se e levou-a a triitação a fallar no diabo, mas foi tão 
grande o desgosto que por isso sentiu, que chorou até á 
noite. Consolava-a então uma tia, mulher já de edade, 
dizendo-lhe : Não te afflijas, menina, bem yès que todos so- 
mos peccadores ; não pode haver ninguém que não com- 
metta o seu erro, e senão veja-se aquelle verso do mise" 
rere, que diz Hbi soli pecavi, o sol também peccou. 

• • (Novellães). 
MAIO — il ^ 

C^lirUltOTâo da Gama. — Foi o digno herdeiro, 
e vivo retrato do heroe descobridor da índia. Deixou de 
si a melhor memoria. 

Combatendo, por ordem de seu irmão, D. Estevão da 
Gama, governador d'aquelles estados, os exércitos do rei de 
Zeila, commanáando apenas quinhentos homens, com ex- 
tremos de valor e perícia, soube em duas batalhas vencer 
e destruir o grande poder dos mouros. É o mesmo a quem 
o nosso eterno Camões allude, na estancia 96 do canto iO 
dos seus Lutiadas, 

«Nesta remota terra um filho teu 

Nas armas contra os turcos será claro ; 

Ha de ser D. Ghristovão o nome seu. 



Mas contra o fim fatal não ha repan 
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MAI0-~t2 



Graça das verde» campiatt. 
Mimosa irffl& das boninas. 
Tu és o encanto do yal; 
És a virgem dos jardins 



Nh candiÀa dd vesUl ; 
Sé aos cândidos jasmins, 
E á doce Venns igual. 
Entre as gala» da manhã! 1 



Monstro medonho, gigante. 
Mensageiro de Satan, 
Vade retro, ou passa adiante 1 
Tenho de ti tanto medot S 



A chave era tiio clara 
Que pondo-Ih'a era decerto 
Maravilha muito rara. 
Não ler como em livro aberto, 
Logo a porta não abrtr. 



Vamos, entrem pela porta. 
Olhem um e outro lado, 
Veráò que não está morta. 
Foi tão grande o seu passado ! 
8eja'asBim o sea porvir. 



António Carneiro Ántunei Guimarãêi 
(Pernambuco — Recife) . 

MAIO — 13 

A vara da Justl^» — Dizia um certo, que a vara 
da justiça era antigamente de pau ferro, de modo que se 
a queriam dobrar, ou torcer, se quebrava. Que depois co- 
meçaram a usal-a de nogueira, castanho, e outros paus, que 
tem certa elasticidade, e que se podem dobrar um pouco 
sem que se quebrem. Que por xdtimo deram em a formar 
de junco da índia, que pôde, sem perigo de quebrar, ou 
ficar torcido, dobrar-se á vontade, e mesmo enroscar-se a 
ponto de a metter no bolço. 

• AUudia, sem ofifensa dos juizes rect(»(i0jptegros, que 
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ainda ha, eomo houye seaupre, ao eireulo de jaice, ou in- 
signia, que os officiaes de justiça traziam na portinhola da 
casaca antes de 1834. 

MAIO — 14 

RmiA» de dlfferenfa* — Diai depois de haver 
sido prohibida pela, censura a representaç&o do Tartufo de 
Molière, pozeram em scena orna farça licenciosa intitulada 
Searamueeia, fue foi reeeblda com applansos. Concluído o 
espectáculo perguntou o rei ao grande Conde : 

— Sabeis-me diíer porque é que os que tanto se escan- 
dalisaram ao yer a comedia de MoUère applaudem tanta a 
d*esta noite? 

— Senhor, respondeu o príncipe, em Searamueeia só se 
o£Fêndê a Deus, e no Tartufo ofTendem-se os devotos. 

Dr. Corth (MonteTideu). 

MAIO — i5 

Onde lia ffiuno Imi foge* >- Um discreto em 
Hespanha, contestando-se que certa trigueirinha estivesse 
namorada, mesmo porque ella jurava que tal não havia» 
entreveiu na questão, e decidiu-a com os seguintes versos : 



Niega estar enamorada 
Cierta morena hermosura ; 
La «reen por que lo jura, 
Sin poaerse colorada. 



Y ai contrario yo preSumo, 
Del juramiento á despecho. 
Que enoierraínego en el pec^o, 
Pues le sube ai rostroel humo. 



MAIO— -iô 

A» festa» ao Eeplrito Santo no Topo. 

— De tempo immemorial foi instituída a festa do Espirito 
Santo na Vilia Nova do Topo da ilha de S. Jorge, e actual- , 
mente é celebrada com a possível pompa pelos habitantes 
da mesma villa e seus contornos. Tôem-se associado vinte 
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a vinte e quatro indivíduos para em cada um dos seis do- 
mingos que correm da Pascheela ao de Pentecostes leva- 
rem a coroa em procissão á igreja acompanhada dos reve- 
rendos parochos e sacerdotes com. as suas insígnias no meio 
de cantilenas de foliões, e ao entrar na igreja, de cânti- 
cos religiosos. Segue^se logo uma missa cantada, no fim da 
qual é coroado um <ios associados ao som do hymno Veni 
Creatat SpirUus,, Voltam depois na mesma ordem i casa 
do devoto imperador, para alli ser benzida pelo parocho uitaa 
mesa com 200 a 300 pães, que se distribuem aos pobres. 

No sabbado do Pentecostes á tarde uma outra sociedade 
de devotos (os mais qualificados) levam a eorôa em procis- 
são á igreja acompanhada dos reverendos parochos e pes- 
soas de toda a classe entre cânticos festivos, para alli, can- 
tadas solemnemente as vésperas do Espirito Santo, ser co- 
roado um dos mesmos devotos, que n'aqueUe dia, e nos 
três seguintes se denomina mordomo do império. Voltam 
em seguida a casa -do dito mordomo a repor a coroa, e 
benser uma mesa denominada do império ; composta de 50 
pães, e outras tantas porções de carne, que se distribuem 
a 50 pobres alli chamados por bilhetes. 

No domingo de Pentecostes de manhã vae a coroa á igreja 
em procissão,, como no sabbado, para alli assistirem á missa 
cantada (algumas vezes com um sermão panegírico), e co- 
roado o devoto mordomo, ou outro por elle convidado, vol- 
tam a uma casa denominada cadafalso, onde assistem a 
um magnifico jantar, sendo tanto alli, como em casa do 
mordomo, feitas muitas esmolas á pobreza. 

Começara já no sabbado e sobe n'este domingo a afluên- 
cia do povo da freguezia, a qual tem d'extensão três léguas, e 
das circumvisinhas, para na segunda e terça feira seguintes 
participarem das esmolas geralmente distribuídas. Consistem 
ellas em dois coscorOes, e dois bolos de massa de trigo, 
um bocado de queijo, e um copo de vinho (quando o ha- 
via). A distribuição é feita na tarde d' estes dois dias, e para 
que se faça uma idéa da abundância, bastará dizer que 
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regalarmente em cada um d* esses dias se recebem cerca de 
7:400 coscorOes, e outros tantos bolos; sendo necessários 
para esta manufactura cerca de seis .moios de trigo. 

Pará estas festas do E^irito Santo no Topo çoncerre tam- 
bém uma assoei aç&o de doze indivíduos, que já no sabba- 
do da Trindade, feita a procissão e coroação <io impera- 
dor, na forma sobredita, distribuo uma mesa de 24 pães, 
outras tantas porçOes de carne, e 50 réis de esmola a 24 
pobres. No domingo quando a procissão yolta da igreja para 
o cadafalso faz novas esmolas á pobreza ; e á tarde são distri- 
buídos por todos individuaknenie as esmolas da irmandade 
denominada dos mancebos, a saber: um bolo, um bocado 
de queijo e um copo de vinho, sendo gastos na manufactura 
dos bolos cerca de 200 alqueires de trigo. Em todos es- 
tes dias festivos do Espirito Santo e Trindade, ha differen- 
tes espectáculos e divertimentos e todos elles se gosam no 
meio da alegria, e do socego, ostentando-se • o maior acoio 
nos trajes e vestidos, com que todos á competência se apre- 
««entam tanto nos templos, como fora. 

Eis aqui a verdadeira narração das festas do Espirito Santo 
no Topo da ilha de S. Jorge, nos Açores, sendo menos ver-^ 
dadeira a noticia que a este respeito appareceu a pag. 229 
do Almanaeh de 1867 porque decerto foi mal informado o 
seu autor. Se elie presenciasse n'algum dia a nossa festa 
estou certo que lhe acharia mais graça, do que achou quan- 
do visitou o nosso aprasivel ilheo, e viu tanto grajáo que 
allí hat... e não offenderia, como oífendeu com seus mo- 
tejos, o sexo amável e pacíficos habitantes do Topo. 
José Joaquifn Borges d' Azevedo Silveira (Topense). 

MAIO — 17 

O ofiso «lo matrimonio* — Um ul que tinha 
mulher custosa de aturar, avaliando pela sua todas as ou- 
tras, e julgando todos os casados tão infelizes como elie, 
dizia resignado: 
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De uma costilla d*Adam 
Formo Dios á la muger ; 
Por eso tienea los hombres 
Esse hueso qae roer. 

MAIO7..I8 

Salalé ou Bagà-llii||ll* — São os nomes que se 
dão a um pequeno animal, pouco maior que uma formiga, 
branco de côr e sangue, e que abunda em toda a Africa. 
É tal a sua organisagão quo basta expol-o ao~ sei , para 
morrer, motivo este porque vivem e caminham sempre 
a coberto d'uma estrada que fazem d'argilla e baba, ten- 
do esta tal poder corrosivo que damniíica o mesmo ferro. 

Na Guiné portugueza ha casas de baga-baga de dois me- 
tros d'altura, e de tal maneira construídas que uma bala 
d'artilhgria pouco damno lhes faz, e resistem a ella. Vi- 
vem debaixo do governo d'um rèi, do muito maiqr corpo 
qae a baga-baga commum, e que ú sustentado pelos súb- 
ditos. Ha frequentes guerras entre a baga-baga d'uma e 
outra casa, ou antes d'um e outro reino, ficando muitas 
mortas no combate ; nunca assisti a estas guerras, mas os 
filhos do paiz affirmam serem um facto. 

7. A.[ Ilha da Boa- Vista). 

MAIO — i9 

Torre de Bailei* — Ao que acerca d'ama torre em 
ruínas, edificada entre o Tigris e o Eufrates, se lô no Al- 
manach de 1855, pag. 257, acrescentaremos, que segundo 
as explorações recentemente emprehendidas no terreno da 
antiga Ninive, está averiguada a existência da prodigiosa 
torre, construída 2900 annos antes da era christã, por con- 
selhos de Nemrod. Esta torre, tã<^ célebre na historia santa, 
tem arrasados seis de seus andares, e os dois que ainda 
restam descobrem-se a distancia de 80 kilometros. A base 
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qoadrtngnlar do monumento tem 194 metros em cada face. 
No musétt de Londres existem dois cylindros, aehados em 
Birs-minrud, nas proximidades da cidade de Babilónia, nos 
qnaes se acha reproduzida uma inscripç&o, que prova a 
existência da torre de Babel. Ás indagações do coronel 
Rawlinson sobre esta extraordinária construcção, foram in- 
contestavelmente um triumpho para a sciencia no século 
actuai. Simeão Pinto Vietorino, 

MAIO — 20 

Am trC0 comédias.— Tivemm os gregos três co- 
médias: comédia velha, comédia mediana e comédia nova. 

Na comédia velha, combaliam-se os vicios abertamente, 
e sem o mínimo disfarce, chamando os actores pelos seus 
nomes as pessoas que reprehendiam. Alcibíades pôz cobro 
a isto, prohibindo por um decrtto tão perniciosa licença. 

Veiu a comédia mediana ; segui o-se o meio termo entre 




rb O 

OS argumentos das comédias, is pessoas, posto que não no- 
meadas, abandonaram também a comédia mediana. 

Veiu por fim a comédia nova, em que para se evitar todo 
o género de queixa e d'escandalo, se empregaram argumen- 
tos fingidos, e nomes fantásticos. Esta agradou mais, e con- 
servou-se. Assim devia sôr. 
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_ MAIO — ti 

PhitoloniM animal. — O famoso Dnpon de Ne- 
mours, que é autoridade em philologia, porque se entrega 
d*alma e Goraçã« ás mais cerebrinas investigações, diz que 
ã iá. S, 3 í .rf!=W^ § g S ã ^^ 
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Õ gato, diz ainda Dupont de Nemours, emprega as mes- 
mas Togaes que o cão, e mais as consoantes m, n, g, r, 
V e f. Quanto ás aves, diz que é um erro o acreditar que 
ellas repetem sempre o mesmo som, e 0á para exemplo o 
corvo, cujo crocitamento não. comprehende menos de 25 
palavras. Eil-as : 

Gra, cre, cro, cron» cronon, 
Grass, gross, gronss, gronones, 
Grae, crea, crac, crona, groness, 
Crao, creo, croe, crone, gronass, 
Graon, creo, croo, crono, gronoss. 

Se pansarino^, acrescenta, que com os nossos dei nú- 
meros arábicos, que são dez letras, dez palavras, comU- 
nando-os dois a dois, três a , três, quatro a quatro, se for- 
mam cifras diplomáticas de 100, de 1,000, de 10,000 ca- 
racteres, e de 100,000 ; ou de mais palavras que nenhuma 
lingua conhecida, se se combinam cinco a cinco, não nos 
custará a comprehender que os corvos possam communi- 
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ear as suas idéas. As svas itt palavras bastam pois, para 
exprimir : Lá, aqui, direita, esquerda, adiante, alto, eomei, 
sentida, Jtomem armado, fria, .eaiw, partir, dmè4e, eu 
também, um nir^, e mais dez oulros avisos ou recom- 
mendações que tenham a dar-se, segundo as suas necessi- 
dades. Que lai? 

0$ habitantes das Philippinas são da mesma opinião que 
Dupont de Nemours; porque tem um pássaro ehamado — 
ihiraki Koumbang, ou - amante das flores, ao qual conce- 
dem como ao homem, uma linguagem e um canto, diz M. 
de Rienzi, no seu livro Oeeama. Não nofs maravilha que 
sto seja uma crença popular, mas parece-nos que o phU 
lologo francez subtilisou de mais o canto do corvo. 

MAIO— 22 

Ponte do Cavalleiro. — Denamina-se assim a 
que atravessa o rio Lena na estrada que leva de Porto de 
Moz pela calçada das Lamas á histórica capelia de S. Jorge. 

É baixa, e se a memoria me não falha, consta ella de 
dois arcos, e estes de mesquinha coUstrucção, assim c«mo 
toda a ponte. 

A ser verdade o que se diz com relação ao seu anctor, 
a ponte do Gavaileiro é um padrão para Porto de Moz, 
pois se diz ser obra ^o grande guerreiro de D. Affonso 
Henriques, o alcaide mór D. Fuás Roupinho. 

A ser assim é esta ponte o único padrão que Porto de 
Moz possue, obra do immortal descobridor dia veneranda 
imagem de Nossa Senhora da Nazareth. 

Existia ainda ha poucos annos em Porto, de Moz uma 
calcada por onde elle costumava dirigir-se ao seu solar, e 
que por isso tinha a denominação da ponte. 

Esta calçada foi demolida, formando-se no logar d'ella 
uma das melhores ruas da villa, que conserva ainda o no- 
me de — rua do Gavaileiro. 

António de Jstus e Silvm (Minde). 
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UAIO — 93 

MUSA DA MADRUGADA 

Plácida mitía de meus tristes cantos. 
Reclinada no berço esplendoroso 
D'esse dooel de lyrios tão formoso 

Qae adorna o céo azul; 
Mago ari^anjo d'amor e de poesia, 
Estrella sttspirosa da alvorada, 
Qne te oecuitas além — pela quebrada 

Das montanhas do sul; 

Virgem bella, adormida no oriente. 
Ao balouço das auras perguiçosas. 
Entre os perfumes d'encantadas rosas 

Que recende a manhã. 
Vem a frente afagar-me com a aragem 
Que passa no arrebol da madrugada. 
Vem minh'alma inimdarda luz sagrada 

Do tu*alya louç&t 

Semeia ás roxas flores da saudade; 

Que adorna a fronte esplendida da aUrora, 

Nos flébeis cantos -que minh^alma chora 

Quando tu lhe soifís! 
Vem meus bymnos banhar dos risos fulgidos 
D'esse globo de luz que os céos acendem, 
— Vergel de flores d*ouro, que se esplendem 

De raios tão' gentis l 

Os maviosos psalmos que modulam 
Os. teus lábios d' amor enfeitiçados, 
S&o canfos pelos anjos ensinados 
A toda a creação; 
198 * n ^ 
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E esses cantos de gloria e mararilha. 
Que da terra te dá cada prodígio. 
Tem o encanto, e os enlevos, e o prestigio 
Das harpas de Si&ol 

É a harmonia eterna dos efflaviosi 

Qae transbordam dos céos, do mar, da terral 

è a endecha sagrada» que descerra 

A sua iyra d'amor ; 
E, como o incenso sobre o altar do templo 
Sobe ás plagas dos céos em nurem densa» 
Também esta harmonia se ergae immensa 

Ao throno do Senhor 1 

Plácida musa de meus tristes cantos. 

Reclinada no seio refulgente 

D'essa aurora que se ergue no oriente 

E se espraia nos céos t 
Vem inspirar-a\e a sacrosanta estrophe, 
E os mysticos narpejos de teus hymnost 
Ensinarme esses cantos peregrinos 

Com que louvas a Deusl 

Bellarmitko Carneiro (Nazarelh — Pernambttco). 

MAIO — 24 

A mulher que mais domluii. — Pergun- 
tou-se a um philosopho: 

— Qual será a mulher que domine sempre e disponha 
como quizer do homem, por altivo e feroz que seja o ca- 
racter d'esse homem? 

Respondeu : 

— A mulher que tiver esperteza, que fòr bonita, e que 
pouco, ou nenhum amor tenha ao homem que a ame, será 
aquella que sempre o ha de dominar, querendo. 

i96 
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MAI0-.a5 

Processa para eitrMi* lobinlios.— Na ilha 
Terceira é tida, como ef&caz, esta extravagância, fiiha do 
refinado embuste, que, estabelecendo seus domínios na su- 
perstição, se alimenta o avigora com qs tributos da credu- 
lidade. 

Consiste a cura em tomar cinco bocadinhos de carne fres- 
ca, já se yè, collocal-os em cruz sobre o lobinho, e de- 
pois fazer, com cada um d'elles, uma benzedura^ dizendo 
ao mesmo tempo estas palavras: 
Lobinho, lobão. 
Cravos de Christo sobre li? 
Some-te d'aqui t .. 
Feito isto, põem-se os bocados de carne ao fumo numa 
casa, aonde não' torne 'o ^curado, a*eníeraiiiiade,'dizem as 
curandeiras, desapparece para sempre!... 

Jorge ^Severino da Silva (Ilha de S. Jorge). 

MAIO— 26 



Sou um termo mui sabido ; 
Posto que seja estrangeiro. 2 
£ antes que appareça o sol, 
Appareço cu primeiro. . i 

Dou fadiga ao lavrador. 
Talvez mais de que se pensa, 
Màs em mim também encontra 
Do trabalho a recompensa. 2 



Espargem meus bellos ramos 
Branda, amena e fresca sombra 
Sobre o campo alcatifado 
De macia e verde alfombra. 

Dou um frncto saboroso 
No tamanho um tanto incerto. 
Muito mais apreciável 
Quando esteja bem coberto. 



, Christina M. d*Asiumpção Brenne Adrião (Queluz). 
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CíallIlliatilMI* — É lima palarra alatioada, qae si- 
gnifica um embrogliOt ou confosão de palavras que nin- 
gnem entende. Dn-ie que trai a sua orifpen do scfvilUe 
facto. No tempo em que se oostumava fallar em latim em 
todos os actos públicos, e por conseguinte também nos 
arrasoados do foro, foi encarregado um advogado não mui- 
to expedito da defesa d'um litigante chamado Mathias, que 
disputara a outro a posse d'um gallo. 

Fazendo-o, e começando a orar, embrulhou-se de tal 
modo na questão, que não sabendo coçio proseguir, só se 
lhe ouvia dizer no meio de palavras desconnexas, galHn 
nuUias, gallimatiai (Os gallos de Mathiaa). 

MAIO — S7 

Sapato» eom pontas do f00ta« -* Ao lôr o 

artigo — Uma casquilha e o seu sapateiro, que se acha no 
Âlmanaeh de 1867, a paginas 168, lembrou-me um caso 
acontecido nesta villa da Batalha, e é o seguinte : 

Certo vereador aié á véspera do dia de Corpo de Bens 
não se tinha lembrado de que estava próximo tal dia, e 
que não tinha sapatos para assistir á procissão, (isto era 
antes do 1810, tempo em que ainda se fazia procissão de 
Corpo de Deus nesta villa), e só quando eram quatro ho- 
ras da tarde lhe lembrou esta falta: corr^ então apressa- 
do a procurar quem remediasse semelhante descuido ; mas 
debalde, porque quatro ou cinco sapateiros que havia na 
villa, todos, apesar das reiteradas insUncias, lhe disseram 
que o não podiam servir. 

Afflicto o vereador, e já quasi d6~ noite, recorre a um 
seu amigo, que tinha certa influencia para com um dos 
sapateiros^ e pede-lhe interceda para o seu conhecido Uie 
fazer a obra, e para ficar mais descançado acompanhou o 
seu patrono. O mestre sustentou que não podia fazer os 
sapatos, apesar de ser o mais desembaraçado dos mestres 
sapateiros, Á vista da recusa, e não tendo ji para onde' 
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appellar. exclamou o yéreador :-— Senhor mestre faca os 
sapatos, ainda que seja com pontos de festa. Foi então ac- 
ceita a proposta. O sapateiro perdeu a Doite/ os sapatos 
ficaram muito bonitos e foram á festa ; mas quando a pro- 
cissão ia em meio caminho, já o yereador levava as pal- 
milhas das meias pelo chão, ,e teve de ab&ndonar o seu 
logar, e recolher-se a uma casa mais próxima que achou, 
para evitar maior vergonha depois de rotas as mejas. 

Agora saiba-se que o freguez não quiz pagar a obra, e 
que o sapateiro teve de recorrer para o poder jodiciaf, onde 
venceu a questão, porque provou que tinha feito os sapatos 
com pontos de festa, como o freguez os tinha encommen- 
dado, isto é, com pontos que estavam a rir. 

Anonymo doi Anonymos Bátalhentet, 

MAIO— 28 

, Wovtm eiHl geograplila* — A célebre madame de 
Montesson, que desposou o duque d'Orieaos avô de Luiz 
Felippe, era uma senhora inlelligente bastante, mas d'uma 
ignorância á prova de bala. 

Um dia conversava ella acerca de mr. de Saínt-Priest, 
embaixador de França em Constantinopla e erguia ás nu- 
vens uma formosa residência que o embaixador tii^ha, se- 
gundo ella dizia nas praias do mar Báltico. 

• Diâse-lhe alguém que haveria n'is80 engano, e que se o. 
Bio houvesse, decerto muito poucas vezes elle iria a essa 
residência situada a tamanha distancia do seu posto diplo- 
mático. 

— A tamanha distancia I tornou intrepidamente madame 
de Montesson, todas as noutes lá dorme, e todas as ma- 
nhSs vai a Constantinopla escrever a sua correspondência. 

Quem sabe se d'aqni a um século este disparate não dei- 
jiátá de o ser para os nossos netos ? 

Os caminhos de ferro não transformaram já em realida- 
des bastantes doestes disparates? 

i9& Digtzedby Google 



MAIO — Í9 

Prova Bem répliea. — Uma fidalga de provín- 
cia, teado-se-lhe despedido o moco que lhe costumava di- 
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pois V. ex.* não se lembra que fui eu que a levei o anno 
passado á romaria, quando caímos todos n'aquelia bairoca? 

Quando acabará a mor parte da gcM- 
te de mentir T — Quando não chamar aos petulan- 
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tes — oriíolhosos : aos Telliaeòs — flios, espertos : aos tolos 
— bondosos : aos posillanímes — prudentes. 

João da Silva Pereira Branco (Sinfies). 

MAIO— 30 

VOU FUGIR-TE! 

Vou fogir-te t nSo posso na terra 
Ver teos olhos, sem ver-me finar I 
Sem sentir nas entranhas a guerra 
D*um amor que me quer dominar ! 

Vou fugir-te I que sinto no seio 
A paixão que rae« tenta vencer... 
Vou fugir-té ! — que temo e receio 
De, por ti. Deus e pátria esquecer! 

Vou fugir-te t que um ser malfadado 
Não perturbe teu límpido amor... 
Irei longe... tão longe... onde o brado 
Do teu nome, nem tenha rumor... 

Só no fundo das selvas mais feias. 
Só no immenso deserto do mar. 
Ouvirei o quebrar das cadeias, 
D'esie amor que me quer desgraçar I 

D*este amor, que me faz com que esqueça 
As bellezas sem fim d*este ceu, 
D*um sentir que me ordena que peça 
Um deserto em que viva só eu. 

E tu fica!... tu fica no mundo. 
Que eu irei, isolado, irei só. 
Implorar o remanso profiXndo 
D'uma campa, dos vermes no pó. 
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E M um dia iios. eehoa da aragem 
Um suspiro -sentires de dorj 
Lembra o triste qae teve a coragem 
De morrer, sem dizer-te este amor. 

Jo$è Caldas, 
MAIO — 31 

Mc vos nO0 TObis* — Liga-se uma caríosa anec- 
dota lílteraria a esta phrase latina tantas Teses citada, e 
que tomon os seas. ares de provérbio. 

Uma noute Yirgilio escreveu na porta do palmeio d*Aa- 
gusto o seguinte dístico: 

Nocte pluit toia, redeufU $peetaeula mane : 
DivUwH imperium eum Jov$ Ccetar habet 

«Chove toda a noite, voltam com o dia os nossos espe- 
ctáculos: César partilha com Júpiter O império.» 

No dia seguinte Augusto e os seus cortezãos leram o dís- 
tico, acharam-n'o gracioso, e começaram a ver se adivinha- 
vam quem seria o autor. Virgílio guardou o silencio, e um 
poetastro, Bathyllo, vendo que ninguém reclamava essa hon- 
ra, apoderou-se d'ella com a maior sem-ccremonia, e rece- 
beu as felicitações e cumprimentos de todos. 

Tirgilio não disse palavra; mas no outro dia apparece- 
ram de novo os mesmos versos á porta do palácio d*Aa- 
guslo seguidos pelos seguintes: 

Hos ego versículos feei, MU alter honores 

Sic vos non vobis , 

Sic vos non vobis 

Sic vos non vobis » 

Sic vos non vobis 

•Fiz estes versos, oatro obteve a gloria; assim não é 
para vds... « 
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BatbyUo, provocado' a completar o pensamento que essa 
qaadropla repetição do mesmo hemisiichio indicava, nnnca 
o pôde conseguir, e enlSo Virgílio, aeerescentàndo 

. ,.,mellifieati$, apes, 
... vellera fertii, ave$, 
, . . nidifieaiis, aves, 
,,.fêrti» aratra, boves. 

•que fazeis mel, ftbeliias, que trazeis lã, ovelhas, qne for- 
maes ninho, passaras, qlfe arrastais o arado, bois;» mos- 
trou que era elle o antor da primeira e da segunda ins- 
crípcfto, e cobriu d^etemo ridículo o infeliz Bathylto. 

É verdade que a esse ridículo dcTe o poetastro a sua 
immortftlidad»... ponto para ser invejada, devemos diiel-o. 

JUNHO — i 



Tenho fins muito diversos, 
E varias utilidades; 
Posso servir para adorno 
E outras commodidades. i, 4. 

Sou par*cido com a terra. 
Muitos me acham igual. 
Numas partes sou ingrato. 
Noutras portfm liberai. 4, 2 

Segnra-me com eautella, 
P*ra qne não possa escapar ; 
Repete isto duas vezes, 
E depois toca a montar. S, 3 



Não é bem determinada 
A minha essência e maneira. 
Pois sou ás vezes cie panno 
Outras de cera ou madeira. 3, % 

Inverte, junta os extremos ; 
Anda agora com cautella, 
E pede ao anjo da guarda 
P'ra que Deus te livre d'ella. 

Mas se és o que o meu todo. 
Bem Qu mal quiz expressar, 
Faze então o que quizeres. 
Não te pôde acovardar. 



Ftancii^ Firrtirm d9 Carvalho Luca$ (Gonchel). 
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JUNHO— 2. 

HUparanda* — Esta peqaena cidade de madeira, 
perdida na» solidões do poio, é o ultimo limite do mando 
civiUsado. Compõe-se de i50 casas de madeira e de 150) 
habitantes. Está a 214 léguas de Stockolmo e a 600 de 
Páriz. Collocada a il» e 52^ de longitude, e a 65o 59' 
de latitude boreal, é a cidade mais septemtrional da Eu- 
ropa. 

No outono e durante o inverno o dia foge d*este». pai- 
zes. Em compensação appareceai então no céo clarões 
Ígneos tão vivos, que por instantes substituem o dia, Vòem- 
se ondas de luz, ora anarelia, ora branca, ora ile mil co- 
res formarem emtorno do campo gelado um arco jkíd- 
tillante d'uma claridade tal que a imagiiacão mm exalta- 
da não a pôde crear mais esplendida. 

Querem saber os edeitos que produz o frio, quando o 
thcrmometro desce a 40 grios negativos, como ha pouco 
tempo se verificou em Haparanda? Este numero abaixo do 
zero i igual ao que 4 produzido acima de zero pelo calor 
mais intenso. 

Quando se sae, o nariz gela immedíatamente, e aentem-se 
nos pulmões como que gélidas agulhas. Apesar da escuri- 
dão que abranda o fulgor das neves, 08 olhos não ^odem 
sofifrer a vibração do ar. Se se viaja, i necessário cobrir- 
se a gente de pelles desde a cabeça até aos pés, • o bar- 
rete que desce até aos hombros tem dois buracos» a que 
se adaptam vidros d'octtlos. Se não fosse esta precaução, 
arriscava*se uma pessoa a perder a vista. 

Como nos desertos ardentes, é-se devorado por uma se- 
de violenta. Sendo impossível obter-se agoa por causa do 
gelo, que chega a ter 5 metros de espessura» é-se obriga- 
do a andar sempre com uma dose grande de aguarden- 
te. É o único licor que, trazendorO sempre eomçigo, se pe- 
de conservar liquido, de modo que se possa beber. Mas acon- 
tece muitas vezes que os lábios, ao approximftrem-se do 
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fraseo, gelam-se -e pegun-se a ellé do mêfmo modo qiie a 
ItDgna, e só se arrancam rasgando-os. A isto é que se eha- 
ma ser-se apanhado com a boca na botija. 

Quando os vidros das janellas não estão garantidos por 
taboas, quebram-se. Se a mão toca nos botOes de cobre ou 
de ferro das portas exteriores qneima-se como se agarrasse 
num metal ardente. Se a porta se abre um instante, o frio. 
eaitemo eonyerte immediatamente em neve o cálido vapor do 
interior, e a neve cae-nos em cima da cabeça como se esti* 
vessenos ao ar livre. Feliimente a atmosphera está quasi 
sempre tranquiila. Sento fosse isto, quando o ar se agiu, o 
frio avivado pelo vento, passava a ser insupportavel, • mui- 
tas vetes os que a elIe se expõem morrem em poucos ias- 
tanles. 

Apesar d'estes rigores do inverno, Haparanda tem uma 
populacio que vive afferrada a este clima despiedoso. Cada 
família vive ao canto do seu lar, cuidadosamente fecbada, 
e abundantemente fornecida de viveres e de lenha para seis 
ou sete mexes. Nessas easas . d'nm andar, nota*se o cuida- 
do com que está organisada a vida intima; necessidade 
imperiosa no meio d'uma naturesa em que durante tanto 
tempo o ar gelado se pôde dizer que não é respirável. 

E chamam eltes-áquilla A $ua terrút Pois uma terra 
assim não é uma pátria, i uma sorveteira. 

JUNHO — 3 



Ou tenho fartura d'agua. 
Ou não ha nem signal d'ella: 1 
Sou na classe a que pertenço 
A maior, não a mais belia : 2 



Só génios superiores 
Existência me tem dado. 
Ao templo da gloria tenho 
Heróicos nomes Jevado. 



Viriaío L. PerHra (Hha de S. Miguel). 
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Rt# de ««ng^e* — Por esle nome designam os 
nataraes do paiz, um rio da Amecica central, cujo liqui- 
do escuro sae d'uina gruta situada na aldeia da Virtude. 
Na nascente a agua tem ama côr vermellia yiva como a 
do sangue ; não tem cheiro ; o seu sabor ó «piasi nnllo, e 
pesa qaasi trea vezes mais do q[iie a agua coramum. • 

A alguns passos da gruta começa a decompor-se, ^Lba- 
lando cheiro, a carne podre e produaindo «m deaenroM- 
mento de gazes em que domina o Garbomoó. Neste estado' 
attrae os abutres >e animaea cami veros que a bel^m eom 
• sofreguidão. A prempta alteração doeste iiqoiílo é devida 
sobre tudo ao excessivo calor dVquelles dimaí. 

Em um vaso fephado deixa, como todas as sabstaneias 
animacs, um carvão poroso e produz um óleo empyren- 
matico de miiito mau cheiro. O sr^ Rosígnon, que em i867 
commonicou á Academia das Scietneias de Pariz uma ^a 
curiosa sobre este rio, crô pek> resultado das anãs obser- 
vações, que elle deve a sua oôr e as suas propriedades á 
{iresença de grande multidão de infusorios. 

JUNHO — 4 
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dJuia, guia-me os passos nesta agrura; 
. €!|ma por uma aponta-me as pisadas; 
Mndica-me onde tem suas moradas, 
Ponge do vulgo insano edificadas, 
BSomisiado o amor e a ventura. 
Rncaminha-me a ellas, virgem pura, 
96ender-lhes-heí, humilde humano pteito. . 
^anda, impera, mulher, que eu me sujeito. 
Menagem que eu sonhei, filha d'est*alma, 
Si^inguem te amará tanto; ohl dá-me a palma, 
^ palma doeste amor, que é tão perfeito. 

Joêé d'0m9lla$ (Condeixa). 
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N — Um reorato bSo sabendo já qae alegar para 
o isemptarem do Benriço, disse ao cimrgi&o do corpo : 

—Olhe senhor donler, tenho a vists tâto enria qie Hio 
differenço as divisas- d^aqnelle cabo d'e8qaadra> qne lá Vem 
ao looge. 
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»• — Accufearamos templários d'adorarem 
«0^ idoio chamado baphometo. Ha alguns annos, um era- 
dito allemão, de8ciU)riu em um gabinete de medalhas, em 
Vienna, algumas estatuetas representando o baphometo. 

Bs^hometo era uma figura humana com os atlrlbntos dos 
dois.se&os, tenda por emblemas uma cruz do feitio d*um T, 
uma serpente, o sol, a lua, uma cadeia e um candieiro de 
sete- lumes. As estatuetas tem yarias inscripcOes orientaes, 
em que se repete muitas rezes a palavra meie (a rasáo), 
d'ottde conclue o erudito allemão, que baphometo quer di^ 
zer, baptismo da rasão ou do espirito. Estas figuras, acham- 
se em muitos castelios, igrejas e sepulturas dos templários. 

Os templários tinham cerimonias, toques, signaes e pa- 
Uvras de passe. Os baphometos, que os juizes do processo 
tomaram por idolos, eram emblemas como os da moderna 
maçonaria. Ha hoje um rito maçónico ehamado egypcio, que 
alguns pertendem ser o dos templários modificado. 

O nome de templários, talvez allodisse ao templo de Sa- 
lomão, d'onde pretende derivar a lenda maçónica. 

Em Bortugal houve templários, mas não foram persegui- 
dos. Os eavalieiros portugueses, extincta a milícia do tem- 
plo, foram todos admittidos na de Christo. Foi isto em 1311, 
porém só em 1319, a cúria romana confirmou a nova or- 
dem. Os papas queriam o confisco dos bens dos templários, 
na nossa terra, como o haviam tido na França; mas el- 
rei D. Dinia em nada se parecia com Filippe o Bello. E 
ainda bem, que n3o houve em Portugal uma hiM^rivèl ti'a- 
gedia como a de Jacques de Molay e seus companheiros. 

. Francisco Jo$é Vieira, 
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A estiiiua do UBurarto* — Um agiota de cu- 
nho e que muito bayia enriquecido com as suas exorbi- 
tantes uzuras, te- 
ve a Vaidade de se 



fazer representar 
em estatua sobre 
o terraço d*ama 
luxuosa casa de 
campo, que pos- 
suía nos arredo- 
res de Bruxelias. 
Pararam um dia 
dois indivíduos, 
que passaram pe- 
lo sitio, e p6ndo- 
se a olhar para 
ras do próximo, e 



a estatua, obser- 
vou um d'eller 
que o uzurari» 
não ' Cittiia Iiitss. 
«Que admira, les- 
pondeu-lhe o ou« 
tro,arrancand« das 
entranhas um pro- 
fundíssimo ait Não 
tem luvas, porque 
nunca precisou 
d'ellas ; — tem as 
mãos sempre met- 
tidas nas algíbei- 
nem as minhas lhe escaparam. 




JL clemência. — Sire, dizia o cardeal de Reu a 
Luiz XIII, a clemência é a virtude favorita dos grandes prín- 
cipes ; no meio de seus mais gloriosos triumphos, elles com- 
prazem-se de ceder á compaixão. Quando vossa magestade 
viaja em suas províncias, deve assemelhar-se aos rios que 
levam por todo o seu curso a abundância e a fertilidade. 
Não permitta Deus que a passagem de vossa magestade possa 
ser comparada á das torrentes, cujas aguas impetuosas de- 
vastam e arruinam tudo. 

O grande Frederico disse também: 

Se vaincre egt d'un hérot, pardoniier ett d*un dieu, 
Qui ne peut se dompter, qui ne peut pardonner, 
Est indigne du rang qui Vappelle à régner, 

BellamUno Carneiro (Nazareth — Pernambuco). 
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IHgiiidade. — Le Sage, o antor do IHábo Coxo, e 
do Gil Braz, se o é, foi convidado pela daqueza de Boail- 
\on, para i^ ler em sua casa a comédia Turcaret, gae elU 
ia pôr em sccna; e ao mesmo tempo jantar com ella e as 
mais pessoas da sua roda, desejosas de colher aquellas pri- 
mícias litlerarias. 

O autor não poirde chegar senão uma hora mais tarde 
que * aprasada. A duquesa, maií soberba que polida, não 




p ç gj- 

onde tinha vindo. Seguiram-n'o, chamaram-n'o, iiislaram 
com elle, luda por demais; não houve fazel-o tornar atraz. 

Por este íactO nos lembra outro, ainda que d'indole diversa, 

O poeta burlesco italiano Guadagnoli, o autor do poe- 
ma sobre o seu próprio nariz Jl nafo, foi também convi- 
dado a jantar no palácio do duque reinante de.... no dia 
tal, ás quatro horas da tarde. Chegou ás cinco. 

— • Não é pontual, lhe disse o soberano, que o esperava 
no jardim mostraodo-lhe o lelogio. 

— Meu senhor, respondeu o farcista, é porque não tenho 
relógio ; se o tivesse vossa alteza veria como nem um dia 
faltava aqui ás quatro em ponto. 
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o príncipe oíferecev-Uie o sw; e elle aceitou. 

Por honra das iettras preferimos Le Sage a Gaadagnoli. 
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Seda* — Gomo acontece em relac&o a outros niútes 
productos, um expesso yéo lhe encobre a verdadeira, ori- 
gem. Aristóteles diz-nos, que Pamphilia, dama de dialioc- 
çio romana, íòra a primeira, que fabricara tecidos de seda. 
Pitnio, que a considerava um producto vegetal, suppõe o 
seu fabrico originário de Cos, visto que alU era conheci- 
do antes da época, que motivou a lUiada. Porém se refle- 
ctimos, no que era Cos n'aquella épo:;a em reíéreucia aos 
phenicioa e pensas, é muito para duvidar-se dà originali- 
dade supposta. Cos não tinha industria própria, expunha a 
dos phenicios e persas ; e é, talvez, a estes últimos, qne 
se deve attribuir a dita origem em consequência do seu re- 
moto aperfeiçoamento nos estofos. 

Mas sendo a origem do fabrico da seda tão remoto, o 
que admira, é, que Plinio ignorasse a sua verdadeira na- 
tureza, suppondo-a um producto vegetal! 

O mesmo também acreditava Virgílio, e a isso se refere 
o verso 121 do liv. 2.» das Georgica$: 

Velleraque ut foliis depectant tenuia seret. 

Efectivamente, tinha-se como certo entre os romanos, que 
a seda era uma espécie de carepa, ou lanugem, que nas- 
cia na supefficie de certas plantas, a qual depois de secca 
se cardava com pente. Acreditavam outros que a seda pro- 
vinha .dos filamentos d'uma espécie d'aranha. Perseverou 
esta ignorância na Europa por muito tempo, até que no 
anno Ide 700 dois monges vindos da índia trouxeram ao 
imperador de Constantinopla, Justiniano, a semente de que 
se geram os bichos de seda, e ensinaram o mo^do^^de os criar 
e aproveitar 

C B. XPoute da Barca). 
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.A Ben^Al» 4e llwntru. — Foi este Baatra nm 
homem engracai^issimo da còrte de Luiz xnt, mas ama das 
suas graças saía-Ihe- eara. Mandara elle encadernar eom toda 
a riqueza um livro intitulado : As bellai aeçõei da vida do 
swihor duque d^Épsmon. Só o titulo estava impresso ; tudo 
o mais eram paginas em branco; depois mandòa*o ao du- 
que. Este devorou o sj^igramma em silencio, mas mandou 
dar no aator um bom par de bengaladas. 

Uma vez um sugeito encontra Bautru da bengala na mão : 
— O senhor Baut#a, diz elle para um dos seus amigos, 
traz uma bengala eomo S. Lourenço uma gtdba, para que 
nos lembremos do sen martyrio. 

. O que valia era ^e Bautru conhecia e praticava o pro- 
vérbio: «Quem vai á guerra dá e leva.» 

^ JUNHO — 1« 

Hal 4e ■•■iiii** — Moléstia em que se^nonre a dor- 
mir t Priqc^am ai pessoas atacadas d'esta moléstia a dor- 
mir mais do que o costume, e a ser o somno pezadissimo ; 
depois adormecem de dia, e a toda a hora. Os pretos ata- 
cados, estando a limpar arroz, ficam á dormir, caindo^lhes 
o páu de pilão da mão muitas vezes; estando a comer ador- 
mecem três, quatro e mais vezes, ficando até com a comi- 
da na boca sem a mastigar. Á medida que a moléstia vai 
progredindo, maior é a difficuldade em fazer aecordar a pes- 
soa atacada; dãe-«e banhos frios, applicam-se tónicos, mas 
raras vezes produzem bom resultado. O doente vai ema- 
grecendo, pooco e pouco vai-se manifestando nm estado de 
marasmo, e a este segue-se a morte. 

Vi ym jornal de New-York, que apresentava um caso 
doestes, e dava-o como extraordinário nos Estados-Unidos ; 
pois por cá, e em toda a Senegambia, não é nada raro. 

^••(Bissau). 
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Beijo na faee 
Pede-se e di-se; 

Dá? 
Que casta um beijo? 
Não tenha pejol 

Vá! 

Um beijo' é cnipa 
Que se descttipa; 

Dá? 
-A borboleta 
Beija a rioleta 

Vál 

Um beijo é graça 
Que a mais não passa 

Dá? 
Teme que a tente?. 
É innocente ; 

Vál 

Não tenha medot 
Oaardo segredo; ^ 

Vè? 
Dô-me um beijinho! 
Dè, de mansinho 

Dèt 

Oh como é doce 
£ como trouxe. 

Flor, 
Paz a meu seiol 
Saciar-me veio. 

Amor t 



Saciar-nie9..i>Lotteo t ' 
Um, é t&o pouco, 

Flort 
Deixa, concede 
Qu& eu mate a sede, 
. Amort 

Talyei te leve 

O Tento em breve. 

Flori 
A Tida foge, 
A Tida é boje. 

Amor! 

N2o tenhas peje. 
Vá mais um beijo 

Pois.... 
Um nwia.aa fafee,! 
E, a mais não passe t 

....Dois. 

Oh dois... Piedade 1 
Cousas tão boas... 

Vôs? 
Quantas pessoas 
Tem aTri&dade? 

TVes. 

Três, sim, n&o cuides 
Que te desgraças.... 

Vés? , 
Três são as Graças, 
Três as Virtudes... 
. TresI 
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Três é a conta 
Certinha e justa! 

. Yèêf 
E que te custa? 
Nâo sejas tonta.... 
Tf «st 



As folhas santas 
Que o lirio fecham, 

Vèsí • . 
E não o deixam 
Manchar, s&o.... quantas? 
Trcsl 

João de Deus. 
JUJÍHO— ál 



IJm h«WkClia CanscieiíeilMI*.-- Os elaquturt, 
isto é, os homens a quem as empcesas theatraes, es auto- 
res e 03 artistas pagam para irem applaudir as peças são 
ha muito tempo empregados em França. A seguinte anecdota 
é característica: 

Um homem «ppUudia frenalicamente uma pe^a de La- 
grange, bradando ao mesmo tempo : «Isto não presta para 
nada. > Perguntaram-lhe o motivo : 

— Ah.( respondeu elie, é porque ..reeebi dinheiro para 
dar palmas, e bei de dar palmas, porém não posso deixar 
ao mesmo tempo de dizer o que penae. 
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Não ouseis transpor meus áditos 
E em meu seio penetrar; . 
De sangue sedentas feras. 
Em mim podem habitar, t 

Ainda que irmãos no mundo. 
Que distancia nos separa t 
Somos dois ; niínca nos vimos ; 
Yer-nos já alguém ousara. 2 



Em frias noutes d'inverno. 
Limpas, serenas, sem vento. 
Eis aqui, leitor amigo. 
Da charada o complemento. 2 

Entre os sidiios tenho culto. 
Faço parte da sciencia. 
Já te disse o necessário. 
Já de mim tens consciência. 



m 
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SahÍO António lirl^fto*— Lembrov-se am du 
o pobre sei D. Affonso ti de nomear Saiilo Antoiíiò, ca* 
pitão do exercito portugoez. Durante maiu» annos, o do- 
to capitão recebeu soldo, e não sei se ainda boje o re- 
ceba. 

Um frade benedictino por nome Frei Jeronymo Vahía, 
fez uma cousa que chamou poema épico, mas que parece 
satyra. Alludindo fo Talor do rei e ábaMttA das linhas 
d'£iya8, disse que, M-rei rompendo as linhas, fei com qne 

«... as gentes visinhas, 
«Quando vem mais insolentes 
«Não choquem eomo valenles 
«Mas ehoquem como galinhas.» 

Faltando do capitão Santo António, • dos serrifos qae 
eUe prestos aos portugueses na guerra contra m castelha- 
nos, diz o mesmo ^ade : 

«Fará cousas nunca ouridas 
Em fayor dos lusitanos. 
Não sendo dos castelhanos 
Com ser de cousas perdidas : 
Tingirá, cortando yidas. 
De yermelho o burel pardo, 
E com Ímpeto galhardo 
Triumphando em todo o risco^ 
Posto que é frade francísco 
Brigará eomo um bernardo.» 

Os frades bernardos seriam brigOes? 

Franeiicú Jotè VMra, 

'É uma espécie de enigma, qae 
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traosimiluido e sorteando as isttras de (jiialqoer palavra 
umas por oatras, forma d*olla8 dífferentes yozes e sentidos. 
A mesma palavra gregí^ anagramma o está-disendo; ^r- 
que se compOe de ana que significa proposição de mo- 
vimento, e gramma, que vai o mesmo que lettra. N'este 
género foi notável Licofronte, e o nosso insigne Alonto de 
Alealá; de cujo assumpto imprimiu um livro em Lisboa no 
anno de 1634 na ollicina Graesbequiana, que intituloa Jar^ 
dòn Anagrammatico. 

Santo António de lÀthoa fdrma dois anagrammas, que 
dizem com as mesmas 2i letras, de (i<ie consta: Sol si, 
d0 Ceo bonina tanta; on assim — Botainos Ceos tal bonina, 

Abbade de Caitro, 
JUNHO — 14 

LOGOGRIPHO ENIGMÁTICO " 

Na meia põe a òreada 
O meu todo, aonde victima 
Da primeira e da segunda. 
Foi l^eia e quarta guisada. 
Vejam, vejam se adevinbam. 
Que nio lhes digo maia nada. 

D. JuUa F. P. B. 

PMMinlai* — Houve em Córdova nm bispo chamado 
D._ Martinho tio avaro e tão inimigo de dar esmolas aos 
pobres, que deu logar a que um dia lhe apparecesse Ú* 
xado na porta principal do seu palácio o seguinte pa^uim : 

San MartÍD, siendo francez, 
Partió la capa con Cristo ; 
E tu, Martin cordobés. 
Si Cristo tuviera cinco, 
Le quitarias las troa. 
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EremltllA. — Foram assim chamados os habitadores 
do ermo, ou logar solitário, d*ttm e ontro sexo, que na 
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choretas. Os prinirirrjs, e jjiííí cé! obres. 

Eremita, S. António, S. liilarião, S. Bazilio e S. Jero- 

nymo. 

Apotheose 4 queima raiip». — Ao prior de 
Loulé, José Rafael Pinto, fallceido ha dois ou três annos, 
homem digno de toda a consideração peio seu muito amor 
ao trabalho e generosas aspirações a toda a idéa de pro- 
gresso, parocho que alii não ha de ser facilmente esque- 
cido pela vontade de ferro com que sustentou Sempre os 
bons costumes da sua parochia, apresentou-sè êtÃ cei^ta bc- 
casião, rechonchuda e nédia que nem filho de quinteiro do- 
Algarve em tempo de figo, uma aldeã, empunhando meia. 
folha dtt papel sellado e pedindo-lhe uma certidão d'idade. 

— Venha amanhã, dissc-lhe elle. 

— Ora, accttdiu ella com cara de quem so levanta d'nma 
sezão, se vossa divindade me âzesse a graça de a passar hoje... 

— Já, respondeu o prior, contendo a muito custo o riso ; 
petite et accipietis, disse Christo. 

£ passou-lh'a immediatame&te. Bamêg (Algoz). 
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A erediilA AntiguidAile. — São tariosíssímas 
muitas das notícias que nos dá o grande philosopho Aris- 
tóteles no seuiivro Mirabilibus auscultationibui. Por exem- 
plo : Lê-se alli que na Gícilia havia um la^o, oiide« 89 je met- 
tiam os anímacs afogados, recobravam vida. Quo na ilha 
de Chypre havia um território onde, semeando-se o ferro 
dividido em pequenos bocados, e regando estes, produziam 
e cresciam como as plantas, de modo que- a seu tempo, se 
podia fazer ampla colheita de ferro, como se faz de linho, 
ou de outro qualquer vegetal. No livro v da Historia dos 
5? 3 ' 5. S 
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se criavam no meio das chammas umas pequenas avesinhas 
tâo symbolicas com o fogo, que morriam logo que d'elle 
as apartavam. 

Os que acreditavam estas e outras, que o grande. Plínio 
admíttiu, pois que copiou em grande parte Aristóteles, são 
os que também nos diziam que o cysne quando próximo 
da morte soltava o mais suave, e o mais melodioso dos 
seus cantos, donde veiu serem-lhes comparados os bons 
poetas, ou chamarem aos poetas cysnes. 

A voz do cysne é tão ingrata como a de todas as aves 
aquáticas, e na hora da morte não é mais agradável. As- 
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lim, em Tei de ehamar oynes «os bons poetas» deTian 
antes nesta aye syiiiholisar os máos. 
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O miam ãm Awm^T^írm (Algarve/, —k dois ky- 
lonaetros do Algoso, aldeia pequena e bonita situada a E. 
da antiga capitai do Algarve, Silves, velha cidade d*Aben-' 
Afan, pela estrada que corre para Faro, pouco desviado 
para o S. eleva-se aos ares um pequeno Outeiro, cujo ci- 
mo está coroado rom uma pequena e antiga ermida da Se- 
nhora do Pilar. )>liarol dos trabalhadores que, voltando das 
áridas terras do N., vêem n'ella o primeiro edificio do seu 
ninho paterno, o Algarve. 

Na encosta E. do pequeno outeiro estênde-se quasi em 
fórma de planície o sitio da Amoreira, fértil como o mais 
fertil^ e agradável á vista, como poucos, já pela sua coUo- 
cação amena e aprazível, já por ser rodeado pelo lado de 
E e N por um pequeno ribeiro que entre canas e arvo- 
redo leva o seu tributo ao mar. Náo é porém só pelo la- 
do da fertilidade e abundância d'arvoredos que este sitio 
se torna recomendável; é-o também peio lado scientifico, 
e archeologico. 
' Tem-se, desde remotos tempos, como se vô da choro- 
graphia do Algarve, encontrado, e ainda se encontram, moe- 
das antigas, e, posto se não tivesse ainda até ha pouco mar- 
cado o tempo do seu cunho, por não se entenderem as let- 
tras corroídas pela exydação, uma que uKimamente se achou 
resolve toda a duvida, porque nella se divisa bastante in- 
telligivel a palavra AiUoninum» que devemos crer ser o im- 
perador romano, successor de Trajano. Além d*esla, outras 
provas mais, taes CO no cinzas amontoadas, alicerces de gran- 
des edificios e três poços antigos na sua proximidade, sem 
que este sitio seja hoje muito povoado, nos convencem de 
que este campo foi habitado pelos romanos. 

Podia ser que neste sitio se encontrassem preciosidades, 
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qae enriquecessem o mnseii naeienal, mas o veeeio de que 
os trabalhos sejam baldados» depois de feita uma grande 
despeia tem desyanecido o seu corioso dono de íazor sé* 
rias iBYestigações. 

Áthaide Oliveira. - 



N&o te mereço, não, irmã dos anjos, 

U. (1 BaANco. 

Tu és a iuz d*esta alma solitária, 
O sol no meu exílio, e meu soffrer* 
A crença d'este peito lacerado. 
Minha aurora nas trevas do yiver. 
Tu és, anjo do céo, a imagem pura. 
Amada neste mundo a mais n&o ser. 

Amar-te, como o nauta a praia amiga, 
£ como o encarcerado o azul dos céos, 
Amar-te como o árabe o deserto 
Amar-te como o «rente a luz de Deus, 
É o credo d'esta alma, a idéa fixa, 
O continuo lidar dos sonhos meus. 

Seguir-te como segue a borboleta 
A luz que a fascinou, e a queima alfim •, 
Seguir-te embora pobre, homem sem nome, 
E escrayo da paixão, meu cberubim; 
Seguir-te e nÍo mer*cer-te é o fadário 
Da triste maldiçio que pesa em mim t 

Jaeintho Caldas (Yianna). 
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in •xtreHy«.-^Apret eslov cançado 
d'andar, disia certo medico tiraodo o chapéo, e ei&chagan- 
do com o lenço as bagas de snor que Ibe escorria da testa, 
venho de yer um doenle em S. Sebastião da Pedreira, an- 
tes d'e8te Tl outro na Boa Morte, e já de manha tinha yislo 
outro para as bandas da Fundição. 

Peio que yejo, doutor, diese-lhe um dos ouvintes, todos 
os enfermos de que trata se acham t» extremit. 
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Mulher e côr, e flor ; ^ 
Mulher, ás vessas cór; 2^ 
É mulher, ergo flor. 

ÁiU&nio Cândido Palhote (BettaT<mte). 

IieIO0Ío contrariante.— «Para beatas do meu 
bairro era um cuteUo de dois gumes (diz o relógio da ci- 
dade em palestra com o relógio da aldeia) nunca lhe dei 
uma hora a propósito de seus propósitos, porque vim a 
entender por experiência, que na maior parte d'eBta gente 
e seus costumes, mora a superstição e a hypocrisia. Per- 
guntae que mais virtude pôde ter uma de suas orações a 
tal, que a tal hora ? Velha conheci eu já, que ensinava ás 
moças, que as pragas rogadas das onze para b meio dia 
eram de vez, porque todas empeciam. Pois eu logo a es- 
tas' soccoírria com horas a tempo, nem horas? Todas as 
trazia em um vivo enleio, e com o próprio engano com 
que ellâs traziam a outras cachopas, de S. João ás quar- 
tas feiras, e da Virgem do Monte ás sextas, que vão mu- 
das á romaria, espreitando o que diz a gente que passa ; 
á'onde aflirmam que lhes não falha a resposta de seus em- 
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liastes» se hão de casar com fulano, oa nfto;'e se vem da 
índia com bons ou máas propósitos ; ou se se apalavroa 
lá em seu iogar com alguma mestiça, filha de brachmane. 
Juro-vos que a toda, est^. canalha eu fui falsario, e que as 
trouxe tào desvairadas com meus acintes, que muitas se 
queriam mudar do bairro peias falcatruas que lhe lazia o 
relógio. 

A cegos resadores, homens de almas, a aguardenteiros, 
a yen$ieiros, e emftm a toda essa. chusma dos matutinos 
despertadores, foi peçonha. 

D. Francisco Manoel de Mello. 
(Âpoiogos Dialogaes). 

JUNHO — 20 

niodefliifi* *— O general Landan, não se pôde dizer ' 
se era mais em merecimento ou em modéstia. Nas reuniões 
do paço em Yienna, concorria, porque era seu deyer, mas 
fugia de dar na yisla quanto lhe -era possível. Um dia a 
imperatriz rainha perguntou ao Feld-marechal d'Aremberg 
onde estava o general Laudun. 

— Está atraz da porta, lhe respondeu o velho ; tem ver- 
gonha do seu mérito. 

A verdadeira virtude é muitas vezes assim ; e especial- 
mente se esconde quando vô fervilharem nos primeiros lo- 
gares os insignificantes. Como que se sente vexada de tal. 
comédia. 

Araehne* — Arachne, segundo a mythologia, era uma 
mulher muito hábil e dextra na arte de tecer e bordar. Desa- 
fiando em certa occasiào Minerva, para ver qual d'ellas me- 
lhor bordaria uma tapeçaria, esta deusa tanto se offendeu 
com a temeridade d'Arachne, que despedaçou o basti dbr e 
os fusos da orgulhosa, e a metamorphoseou em aranha. 

Imagine>se qual era a sua habilidade, que ainda mesmo 
depois de passar por uma tào grande alteração, scilieet, de 
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ereatara racional para nn vil insecto, nio só a nfto perdeu, 
mas parece que ficou exercendo a sua arte ainda com mais 
perfeic&o e delicadesa t 
Bem diz o adagio : Qitem bma tece, nunca lhe etquêuj 
FramUeo Ferreira de Carvalko Luew (Poyares). 

JUNHO — íl 



Bja-S8 o Almanaeh de Lembranças de 1867, pag. 329 



Á lércia e certa medida 
Terceira e qaarta uniria : 
£ra açsim mie noutro tempo 
A humildade te cingia! 

Bem no centro dos extremos 
Ainda um n te pedia ; 
Se ás Tez produz desgostos, 
Cmuea exces$M d^alegria t 

Para^ngáno de gulosos 
Eu agora inverteria 
A primeira, e d*uma casa 
Inda a metade uniria t 



Da lércia e quarta no meio 
Duas lettras quereria ; 
Astro brilhaste nà* sendo. 
Dá luz que muito alhuniat 

No centro dos meus extremos 
Uma letira bastaria; 
Faltasae-noseste dom 
E ninguém detcanearia i 

P'ra mostrar conto ou historia 
A segunda escreveria. 
Mais quinhentos; e d'est'arte 
Inda uma lettra uniria t 



Se nas damas dominasse 
Muito mal se evitaria I... 
(Dizem certos maldizentes 
Que a minha escola não cria) 
Eis aqui o logogripho 
Já tão claro como o diat».. 



MoífMel Maria Lúcio (Yiila Nova de Gaya). 
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Conilssfto » pessoas leigas. — Também en< 
tre nós grassoa o costame de confessarem os seas pecca- 
dos a pessoas leigas, os que se achavam em perigo de 
morte, e não tinham sacerdote que sacramentalmente os 
absolvesse. E isto principalmente na oocasião de' entrarem 
em alguma batalha mui perigosa. No aono de i459, saia 
da Yilia d* Alcácer, em Africa, o capitão D. Duarte de Me- 
nezes (que no ahno seguinte foi feito conde de Yianna de 
Caminha) com quarenta e cinco de cavallo, e alguns es- 
pingardeiros, para correrem a terra de Ganhete ; mas não 
tardou muito tempo que se vissem rodeados por mais de 
1:500 mouros. Então, apesar do esforço que se notava em 
D. Duarte, não havia tal, por ardido que fosse, a que não 
parecesse que estava mais perto da morte, que da vida, 
apartando-se uns com os outros, uns a confessar, e outros 
a encommendar as almas e fazendas áquelles que se acer- 
tassem de ficar vivos. (Ghr. do mesmo Conde) 

Em Inglaterra durou esta confissão principalmente entre 
os navegantes e guerreiros (quando a tormenta ou a ba- 
talha perigosa lhes mostrava de perto o fim da vida) até 
• aos princípios do século xv. Em Portugal chegou até ao9 
fins do mesmo século. 

Depois d'este tempo se j^gou mais racionavel e praden* 
te, abster-se d'esta confissão, pois nenhum preceito a man- 
dara, e que pelo erro e abuso dos herejes, e perigos mes* 
mo a que induiia, seria fácil o pasâar de útil a perni- 
ciosa. 

Pr9i Joaquim de Santa Rosa de Viterbo 
(EUucidario das Palavras). 

- €)01tÒ9í mipeiaftl. — Em certos cantSes da Suissa 
no dia das nupéias, depois do jantar, e das danças, entra 
em casa dos noivos uma mulher vestida d'amarello, pede 
á espos^a a coroa nnpoial, • queima-a em cerimonia. Se 
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a toròa ardendo, fai un pranda ettalido» é isto* dii-se* da 
máu agouro para os novos esposados. 

JUNHO — 23 

O que é o «ominerclo* -^ Tem-se visto no 
nosso século venderem os ingiezes armas e navios a duas 




si 

5r ■< CL. ct>, ^ 

§ 5'? 3 J" •» 

quando andávamos em guerra com os hoUandezes por cau- 
sa do Brasil. Yô-se d'uma carta dirigida pelo padre Antó- 
nio Vieira ao marquez de Niza que o eloquente jesuita 
comprara na Hollanda uma fragata para o serviço de Por- 
tugal, nova, velleira, e com 28 peças de boa artilberia ! 

• Quem a vendeu, d^z António Vieira nessa carta, data- 
da de Haya aos 16 de maio de 1648, obrigou-^e a pol-a 
segura em Lisboa, pagando e sustentando a gente do mar 
á sua custa, e tudo por menos de 35:000 florins. 
É até onJe pôde chegar o amor do trafico t 
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A Enrojpa* — A Europa^ poíto qne muito soberba, 
qnasi nada tem que propriamente lhe pertença. À Europa 
n&o se apresenta em tão grandes proporções como as ou- 
tras partes do mundo, como cada uma das duas Américas, 
a Africa, ou a Asía, emfim, a maior de todas, porque a 
Europa não é realmente um continente separado, ou uma 
parte do mundo, maa um apêndice éa Ásia. 

O arroz, os cereaes, o cavallo, o boi, a galinha Tieram- 




lhe da Ásia; as suas lãs mais finas da Mauritânia, a ba- 
tata da America, a cerejeira da Ásia menor, o pecego da 
Pérsia ; o bicho de seda da índia ; da índia tira ella os 
diamantes e os brilhantes; das Molucas as especiarias; as 
madeiras preciosas das florestas Americanas. Em toda a 
Europa não ha uma bacia como a do Nilo, a do Kiang, 
•a do Amazonas ; nenhuma das suas cadeias de montanhas 
iguala nem em extensão, nem em altura, o Himalaya, nem 
as Cordilheiras; todas as suas planícies e areaes reunidos 
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nlo formariam mais do qoe vm* paqnena parte dos Im- 
mansos desertos da Africa ; os seus maiores lagos n&o i^re- 
senum senfto pequenas bacias d'agaá em comparaçfto «do 
mar Caspio, do lago Baikal, dos grandes lagos do Cana- 
dá ; o maior archípelago da Europa n&o pode riralisar, 
nem peio numero, nem pela importância das ilhas, com 
os archtpelagos que formam as índias Occidentaes, o graa- 
de archipelago Malayç^.e os labyrinthos d'innnmeraTeis 
ilhas que contém o mundo marítimo, ou a Oceania« 

JUNHO — a» 

Reco^dafòes de ^'iagem.— Chegou ha pouco 
a Lisboa um sugeito que, como recordaçOes d*ama Tiagem 
que fizera pelo reino e ilhas, trouxe os seguintes objectos : 

Um par de safiatos de Moura, 

Um c&o de Faro. 

Uma corneta de Chavei, 

Uma porção de peixe de Lagot, 

Uma imagem de S. Gonçalo de Ámarank, 

Uma porção de cal de Paredes. 

Um óculo de Boa Vitta,. 

Um criado do Príncipe. 

Um 6abo da Guarda. 

Um frasco de pomada de Lima, 

Uma porção de fruta da' FiguHra. 

Uma gai linha da Feira. 

Uns restos de comida de Cêa. 

Uma porção de louro da Batalha, 

Umas amostras de Manteigai. 

Dois borrachinhos de Pombal. 

Umas mangaa de Niza. 
. Uma porção de remédios de BoUsoi. 

Dois melões da Horta. 

Uma porção de facas e garfos de Cabo Verde, etc. 
António Áuguêto Ferinmra, 
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Illll0ueur0*-— A deoominaçEo de hlagueur que cor- 
responde proximamente á de impostor, dá-se em França es- 
pecialmente a certos indivíduos que negoceiam, e qae apre- 
goam as suas fazendas encarecendo-as com elogios bom- 
básticos, etc. 

Ha tempos estacionava num sítio concorrido de Paris um 
bufarínbeiro blagwur de bom gosto, e apresentando um 
^queno livro aos transeuntes, dizia ao mesmo tempo em 
alta voz: 

— Senhores \ conlínuae a dispensar-me os vossos favores, 
comprando-me este livro, já bem conhecido do publico. £sta 
nova edição ^e aqui vedes, acba-se consideravelmente 
Migmentada, e tem um melhoramento imporlante da mi- 
nha especial iniciativa: juntei-lhe três folhas em branco 
para as pessoas que d&o sabem ler I 

A blaguê nio é destituída de espirito. 

5. a (Coimbra). 

jujmo^r 



^osso ser nota, i 
Posso ser tom. i 
Posso ser mau. 
Posso ser bom. 



/. S. 



InfltienHA úm mullier* — Quereis moraltsar, 
a sociedade? Jloralisae a mulher, educae-a, nSo para a 
Tida da praça, onde ella nào tem que fazer ; n&o para a 
vida do sal&o, onde nem é útil a si nem aos mais; mas 
para qne possa cumprir os fins a que a destinou o Grea- 
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dor, de esposa e mâc. A ««llier em qaanto filha influo di- 
rectamente em seu pae ; quamio esposa, no marido ; quan- 
do m|e, inílae^nem pôde deixar de influir, em sea,fliil^o. 
Bomão Jo té Pinto Cerqueira [Brazil]. 

• 



Té Lúcifer m*arrencga 
Da mi figura que tenho. 
Inda assim, alguém m*adora. 
Sem maquina, sou engenho. 
Dou mil voltas numa hora. 



Sou cortec em demasia 
Quando ando em minha lida.. 
Se me vestem ; de Vepenlo 
Para a gente andar vestida 
Fico nú de novamente. 



Manoel Augusto da Conceição Novaes 
(Figueira da Foz). 

JUNHO — 2« 

Conireiitos de S« Franclseo e S. ]!•- 
Jiingos de CSuimurâieii. — Appalrecendo no mun- 
do os dois lumes da religíSó christ^, S. Domingos e S. 
Francisco, o x[ue foi sendo Papa Innocencio iii, começa- 
ram as suas ordens a estender-se por toda a christandade. 
N&o foi Guimarães alheia a este movimento, porque ea 
seus muros se fundaram dois mosteiro», um da ordem de 
S. Francisco, e outro da ordem dá S, Domingos. O pri- 
meiro fundado, da ordem de S. Domingos, foi em 1270, 
da era do Senhor, no reinado de D. Affonso, o bolonhei. 

Em 12 de Dezembro d'aqueUe anno, a uma sexta feira, 
vieram a Guimarães Fr. Álvaro, prior de S. Domingos do 
Porto, ír. Estevão Mendes e outros^ por mandado 4a or- 
díem á petição da mesnia víllá, e ajuntando-se todos os 
do concelho na igreja de S. Thiago, alli lhes deram li- 
cença para edificarem unv mosteiro, dando muitos parlica- 
lares para isso d'esmola aos frades^ campos, casas e quin- 
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taes, • foi edificado aonde é a porta da TÍUa, que Tae 
para S, Domingos. Este convento foi depois derribado, por 
qae «as contendas que houve entre D. Diniz e o prín- 
cipe D. . Affonso, seu filho, estando a viila pelo rei, de 
cima do mosteiro faiiam os do infante grande damno aos 
da Villa. No tempo de D. Affonso iv tornou a edificar-se, 
mas no sitio onde ora está. 

O segundo convento que se edificou foi o. de S. Fran- 
cisco. Mandou este santo a Portugal a Frei Gualter e um 
^companheiro, em tampo de D. Affonso ii. Mandou-os este 
rei residir em Guimarães, e faziam a sua habitação em ci- 
ma na serra, onde chamam Yilla Verde; em uma pequena 
e pobre casinha. D'aiU se passaram para a viila, e mora- 
ram em um hospital junto ao sitio onde está a torre velha. 
Foi ao longo da parede d'este hospital que D. Frei Tello, 
arcebispo de Braga, já no tempo de D. Diniz em 1290, 
lançou -a primeira pedra para o convento, que depois se 
concluiu, e onde Frei Gualter e o companheiro foram resi- 
dir. - 

£3te convento foi destruído pela mesma razão porque 
se destruíra o de S. Domingos, e que ha pouco demos. 
Depois, toroou-se a edificar com licença de D. João i,-no 
anno do Senhor de 1400, com condição de que não fosse 
mais chegado á villa do que estava o de S. Domingos. 

S. Gualter e S. Gonf aIo d* A mar Ante* 

— Cada um dos conventos a que nos referimos no artigo 
antecedente, deu á igreja um santo varão. O convento de 
S. Francisco a S. Gualter, que no mesmo convento tem ca- 
pella própria, e em cujo altar estão as suas relíquias em 
um sepuichro de forma pyramidal. 

S. Gualter é, como os leitores já terão adivinhado, aqueU 
le religioso que foi mandado a Portugal por S Francisco 
em tempo de D. Affonso ii, e que deu causa á edificação 
do mosteiro. 

O convento de S. Domingos criou espiritualmente ao mU 
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\afro80 S. ftoncalo d'Àinaraate. Conta a sua historia -qae 
foi abbade de S. Paio de riba de Yizella e que depois to« 
moa o habito de S. Domingos no mosteiro de Guimarães. 
O seu corpo esti na Tilla d*Amarante, em um . mosteiro 
do sea nome. Onde pelos muitos milagres que se lhe attri« 
buem, é visitado em todo o decurso do anno pela gente 
d'aqneUas cercanias, e mesmo de pontos mais distantes. 

Nasceu este santo, segando é tradícçio, na freguesia de 
Tagilde, a uma légua de Guimar&es e quatro d*Amarante, 
em um casal que chamam do Paço. A igreja celebra a fes- 
ta de S. Gonçalo d'Amarante em iO de Janeiro. 

A summa d'e8tes*doÍ8 pequenos artigos foi extraída das 
— Varias antiguidadet de Portugal — de Gaspar Estaco, 
que floresceu no principio do século xvii. Estaco conta as 
cojisag como as ouvira, ou como eram naquelle tempo. 

JUNHO -r 19 

Sabbado e domingo. — Quero, e n2o queres ; 
quererás, e n&o quererei. Esla máxima, ao que parece, é 
d*um philosopho árabe, e derivasse da seguinte historia. 

Um judeu e um christ&o conversavam juntos, e em boa 
amisaiie, á borda d'uro«poço. 

Gahiu o judeu dentro do poço sem muito perigo, por- 
que tinha pouquíssima agoa, e o christào correu logo a 
procurar uma escada para o tirar. 

Ghega com elia e dispunha-se a coUocal-a, quando de 
dentro lhe gritou o judeu : — Olá, amigo, nào tenhas tra- 
balho, porque não subo pela tua escalda ; é hoje sabbado. 

Ficou pois o resto do dia, e durante toda a noite qae se 
seguiu dentro do poço, e bem refrescado d*agoa, e no ou- 
tro dia de manhã indo o seu camarada saber como elle se 
achava, gritou-lhe de dentro o judeu : — Uma escada em . 
nome de Deus, traz uma escada. 

— O cáo me defenda de tal, amigo ; é hoje domingo e 
nSo se trabalha, respondeu-ihe o cbristão. 
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Gomo a rosa delicada. 
Rociada, é i&o louçi ; 
Assim é a minha belia, 
Lâoda estrelia da manhã. 

Gomo a mimosa coroUa 
Que se enrola nama flor, 
£ sua alma virgem, leda. 
Se segreda um terno amor. 



Qual fictícia luz do campo, 
Pyrilampo a doudejar. 
Se me avista... se sorrindo, 
Vae fugindo ao meu olhar. 

Has se a ébano, t assin oedrosa 
Vae pressurosa a fugir. 
Volta prestes, sem demora. 
Mais seductora a sorrir... 



Eútão vejo nos seus olhos 
Sem refolhos, o prazer. . . 
Então vejo que ó meu fado : 
tSer amado até morrer. » 

/. Pereira d*Almeida (Rio de Janeiro). 

JULHO — i 

Amor nacional •— Debaixo da influencia de sol 
abrasador caminhavam pelo deserto um árabe e um persa, 
soffrendo rigorosa sede: toda a provisão d'agoa do persa 
se tinha acabado, restando só ao árabe mui pequena quan- 
tidade d*esto precioso fluido. Disse-lhe o persas 

— A. tua nação, meu amigo, sempre foi dotada de sum- 
ma liberalidade, dá-me pois uma gota d'agoa. 

— Agora pensava eu em esgotal-a; respondeu o arabe« . 
Sei que a violenta sôde me ha de matar se te der este resto ; 
mas toma-o, apaga a tua sede, que eu morrerti, sustentando 
sempre a gloria da minha nação. 

Pouco depois sahia o persa do deserto ; o árabe havia 
expirado. 

••• (Madeira). 
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Os negros do Aonegol (Lmâa),^Og pretos 
do Senegal, explicam a creação da raça humana pela se- 
guinte lenda: , 

Deus para levar a cabo o seu pensamento de crear o 
homem, tomou uma porção de barro, fez com elle- três es- 
tatuas e metteu-as num forno, com intenção de infundir 
depois a alma n*aquelles três corpos. 

A primeira estatua de barro submettida á acção do fogo 
saiu do forno dei^corada porque esteve lá muito pouco tem- 
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Pela terceira vez deu o Senhor andamento á sua. obra 
metlendo no forno a terceira estatua. DeiíLOu-a ficar por 
mais tempo que as outras, e quando a tirou estava negra. 
Tinha attingido a perfe^ição. 

Creados os três seres, o branco, o mulato e o negro, fez 
Deus que adormecessem, e durante o somno poz junto d*el- 
les uma bolsa e um cavallo. O primeiro que despertou foi 
o branco ; viu o cavallo e a bolsa e lançou mão ao ouro. 

igítízed by CjOC ZOZ 



o selando qae abnn os olhos foi o mulato; apoderon- 
86 do carallo, montoa-o e partim para o deserto. 

O Begro, mais formoso do qud selis ind&os; pofém mais 
preguiçoso do que elles, foi o ultimo a acordar e não en« 
controu nada junto de sL 

. Eis porque elle esti eondemnado a trabalhar eterna- 
mente. O primeiro pae da sua raça oreou n'elle a neces- 
sidade de dormir uma hora mais do ^e devia e isto fez 
a sua escraridio. 

JULHO — 3 

Com arvores se pôde achar« i.* t S.* 
E alli vèl-o brincar. !.• e 7.* 
(Tira-ihe as lettras dobradas 
Se és rigoroso em charadas) 
Será paiz? Pôde ser. 5.*, 5.S 4.» e 6.* 
É um nome, podes crer. 4.» e 6.* 
Em partes bem dividido. 6.* e 7.* 
Mas como sôa, e não olhes 
Ás lettras, bem entendido 
; No Brazil o podes vôr. 5.» e Z.\ 
Pelos bosques a correr. 3." 
Com agoa, vinho ou azeite. 3.* e 2." 
Na cidade ó sempre acceile. 3.», 4.*, 5.»'e 6.* 
Mais um O pr'o céo ganhar. 5.% 4.S e 5.* 
Ora toca a adivinhar. 

Quatorze lettras, e syllabas 
São sete, não vês, amigo? 
É terra do nascimento 
D*ttma santa, mais não digo. 

José Joaqwim de M<UtQ$ (Gscalhfto). 
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Jn«*lfa d« TB. JToA^ H. — Nt> tempo de D. 
Jo&o II havendo paz entre Portugal e a corfta de França, 
aconteceu tomarem os francezes uma caraTelia, que vinha 
de Mina, com muito ouro. Reunin-se o conselho, e todos fo- 
ram de opinião que se reclamasse, enviando uma pessoa 
ao rei de França. Pareceu a D. João n que não era isso 
o que mais conrinha, e levantoa-se do conselho sem dizer 
o que tencionava fazer. Sabeis o que fez ? Estavam então 
em Lisboa dez navios francezes carregados de mercadoria ; 
mandou-os tomar logo todos, tírando-lhes vergas e lemes, 
mettendo nelies tripulação portugueza, e fazendo recolher 
na alfandega as mercadorias. Não bastava ; mandou Vasco 
da Gama, fidalgo da sua confiança, e que depois foi al- 
mirante das índias, com provisões e poderes a Setúbal e 
ao Algarve, fazer outro tanto a todos que li estivessem, 
e iguaes ordens deu logo para o Porto, Aveiro e mais 
portos do reino. O resultado. foi mandar o rei de França 
a caravella com todo o ouro, sem faltar uma dobra, e só 
depois é que lhe foram restituídos os seus navios e mer- 
cadorias. 

Comparem isto com o caso do Cariei et George, 
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lies Afronte*— Durante a exposição internacional de 
Pariz, em 1867, era frequente a concorrência d'e8trangei- 
ros nos passeios, nas praças, nos hotéis, nos theàtros e nos 
cafés. 

Em um d'estes, nas proximidades da praça da Concór- 
dia, reuniu o acaso, além d'uma dezena de naturaes do 
paiz, três húngaros, um ou dois allemães, três belgas, dois 
hespanhoes e tr<»8 portuguezes. 

Agradável e animadíssima corria a conversação. Era para 
ver qual lograria dar maior realce aos productos do seu 
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paii: — admirftTa-M o tapeto; estimara-se o minetal; «xál- 
tftva-gé :a pintara^ a typographia, a esculptura, etc. 

Pretendia cada um que nunca o seu paíz ficasse áqoem 
dos outros. Estabeleciam-se os argumentos; jaslificavam-se 
as demonstrações, ezempUdcavam-se os facU)s, sem que to- 
davia sacrificassem com isto a delicadeza e os preceito» da 
boa educação. 

Acercára-se ao grupo um d*estes magnatas, bastante vul- 
gares nas grandes capitães, que apparecem em toda a parte, 
palradores incommodativos que de tudo faliam, mesmo do 
que não entendem, e mettendo-se na conversação diz: 

— Querem que lhes exprima a verdade, meus senhores? 
se nós não fossemos e os nossos visinhos d'além da Man- 
cha, o campo de Marta era o. mais rídicalo marcado do 
mundo Pois o que me dizem de Portugal? Ter a prosá- 
pia de copcorrer com as outras nações e ainda o arrojo de 
fazer uma exposição universal I É realmente o maior dos 
destemperos. Por mim. confesso que me ataca os nervos ver 
passar entre nós um anão, e descobrir na carta geographica 
a excrescência d*um paiz. 

Foram acolhidas estas inépcias por um. riso alvar da parte 
4*alguns mentecaptos q[ue alli se achavam, e com visivel 
desdém pelo grupo de que nos occupamos. 

Referve o sangue nas veias aos três portugnezes, e para 
maior e mais digna desafronta da sua pátria um dos nossos 
conterrâneos, o sr. G. de A., tomou a palavra e com ini- 
mitável dignidade dirigiu-lhes esta severa e bem merecida 
invectiva: 

— Não quero offender a briosa nação francesa, que ora 
nos acolhe com um abraço fraternal ; pretendo apenas, em 
desaggravo do meu glorioso paiz, castigar o inqualificável 
orgulho e o atrevido pedantismo d*alguns n^cios que são 
a vergonha da humanidade. 

«Quereis saber o que é Portugal? É o povo que vos 
abriu as portas do oriente, que vos ensinou o caminho dos 
mares, que vos descobriu novos continentes» e vos condu- 
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lia aos fraudes mercados e empórios do moro mundo. De- 
sejaes ainda saber quem forma a peqaena excrescência geo- 
graphica do extremo ocoidente? — é o punhado de ralen- 
tes que vos derrotou em mais d'um combale ; que tos ex- 
pulsou dos seus lares; que abateu o vôo altivo das vossas 
águias, arremeçando-as até áquem dos Pyreneos.... 

Um bravo caloroso soltado pelos húngaros^ bespanhoes 
e belgas, cortou a apostrophe, deixando corridos de pejo 
e tobertos de ridículo aquelles insensatos. * 

Manoel Alva dê Soma (Gastello Braneo). 
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DusM innoceiicisui. — Viram dois pequenitos um 
painel em que estavam representados Adito e Eva antes do 
peccado, e por consequência vestidos unicamente da graça 
divina. 

— Ó mano, perguntou a menina, qual é o marido e qual ^ 
é a mulher ? 

— Como queres tu que eu o saiba se eiles nÍo est2o ves- 
tidos. 



Assim é que escuto os hymnos 
Que o meu coração modula ; 
Assim os threnos divinos 
A saudosa pomba arrula. 1 



Quando a alma remordida 
É de súbita emoçSo, 
Exprime a repercutida 
Neste echo da paixão. 



Pedis conceito? Por vós 
Eu de p6r-lh'o me envergonho ; 
Firmados nelle adivinha-se 
Mesmo no ar. Não o ponho. 

António Carneiro Aniunet Quimarãet, 
(Pernambuco — Recife) . 
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I de Beiui em 4kiirmrmmm lln^uàe. 

— D. Mígael de Barros, na sua Hamumia do Mundo, ex- 
p9e nas três seguintes oitayas o nome de Deus em diffe- 
rentes línguas. 

El atheniense Agnòitat Io apelllda/ '* 

Por qne a todos oculto, nada ignora; 

El cabalista Ensòph, por la aplaudida 

Infinitud que solo en si atesora. 

El mago Ôrii, senor de la encendida 

Esphera siempre en sn loor sonora; 

El oráculo delphico Yáo, donde 

Que es solo la mayor deidad responde. 

Llamanle Godt los belgas, y holandeses, 
Los alemanes Goti; los esclarones 
Bógi; el etrusco Etar; God los ingleses,. 
Pana los magos; Jtien los peones; 
Los assírios Âdad; IHeu los franceses. 
Kenêph en Tebas; Dio los ausones. 
Gnd los de Danta ; Zeul los relàcos, 
Los tártaros Itgà; Bogh los polacos. 

Janguaycòa el cantabro; los chaídeos 
Blàah; el turco Ábdi; Sire el persiano, 
El arménio Astevàs; el loso Deos; 
Diòs el iberio; Yáya el peruano; 
El etíope Amláo; el griego Théos, 
Deus el latino; Teut el egipciano, 
V Tain el chinense; Bòuh el moscovita 
Halah el árabe, y Yáh el israelita. 

Um aetor seenliir* — O célebre actor inglei Mac- 
Idin representou até á idade de cem annos. Foi nessa id<- 
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dt qat desempenhon o papel de Shylak nama das eomt- 
diu de Shakespeare. No meio do segundo acto nio podo 
contiouar, e pediu á.platéa^gae ac^fj|asi^ um jwbftUato. 
Já era tempo! 

JULHO — 8 

Hedlclna é propósito* —Ea oá para mim 
acho melhor o systema de Hippocrates ; dizia um medico 
sectário de Raspail, empregado num hospital de caridade 
do Rio de Janeiro; é lógico que contraria eofUrariU «u- 
rantur ! 

— E eu asserero-lhe, arguia um collega homcepatha, qoê 
i mais fácil curar o mal com o mesmo mal : límilt* timi' 
Kbut! 

Neste momento entrou no hospital um preto que fora 
encontrado estendido na rua; jul|aram-n'o tictima d'nm 
ataque apopletico, mas nSo passava d*uma tremenda embria- 
guei. 

O amigb da camphora, e da agoa sedativa, examina o 
preto e manda vir uma garrafa d*agoardente. 

— Que faz, doutor ? t exclama o homospalha vendo o col- 
lega infiltrar a nova medicina no estômago do preto. 

— O preto embriagou-se com agoardente, disse, myste- 
rioso e sarcástico, o inimigo dos globolos; eu estou expe- 
rimentando o seu systema: timilia êimilibtu curwUur! 

V. H. 5. C. (Rio de Janeiro). 

Portaguesco • hespiinliooo. -— O conde de 
Cifuentes, embaixador do imperador Carlos v, visitando una 
vez na corte de Roma o nosso embaixador D. Henrique de 
Menezes, perguntou-lhe : 

— Qual será a razão porque os castelhanos se engran- 
decem sempre uns aos outros, e á sua terra, e os porta- 
guezes fazem o contrario ? 

— Respondeu-ihe D. Henrique, uns e outros mentem. 
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ANNUNCIO^ 

IMITAÇÃO 

Presuntos, craro, salchichOes, toucint^o» : ^ 
Alhos, cebolas, paios e canella, 
PimenUo encarnado de Gaslella, 
Agoardente, cerreja, optímo vinho; 

Alflnetes, botOes, fitas de linho. 
Panoos d*algodio crú, rendafe, flanella, 
Queijos do Rabaçal, queijos da Estrella, 
Parmezio, queijo ioglei, salmOes do Minho; 

Vinagre, giz, batatas, bacalhau. 
Achas de lenha, bolas e carvilo. 
Sardinhas d'escabeche, e carapau. 

Sabonetes d'arroz, e fino pão: 
Yende-se tudo em conta e nada é mán* 
Na loja do Blipiel, á Fundição ! , 

Alaumas oplnlòcs sobre «.frlleMade* 

^- David fez consistir a felicidade na posse de grandes im- 
périos e altas dignidades. Sócrates na sciencia, que consi- 
derava como único bem. Platão na realisação da verdade; 
tendo a belleza. como o esplendor d'e8sa verdade. Aristó- 
teles nas honras. Antisthenes na virtude ; consistindo esta 
DO despreso das riquezas e dos prazeres da vida. Aristip- 
po nos prazeres materiaes. Diógenes em estar sempre alegre. 
Thales na saúde, riquezas e sciencia. £ finalmente o ale^ 

^ Este annuncio nfto é uma fabula ; appareceu nos lomaes, 
onde foi mauiiado publicar, cremos que pelo encycíupedico 



frt o sombeteiro Demoeríto. diiia qae era felii o qae w 
alegrara com poaco dinheiro e infeliz o qae andara triste, 
tendo muito. . . « ^ 

Eduardo Roiriré áe JTal^t Coelho (Macio), 
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Aillilite* — Era filho de Júpiter 
na liaoriania, era 
poderoso e possuía 
um numero infini- 
to de rebanhos. 

Segundo o orá- 
culo de Phenix de- 
via ser desthronado 
por um descenden- 
te de Júpiter. Quiz 
escapar a esta pre- 
dicçÍo,e para esse 
fim expulsou dos 
seus estados a Per- ^] 
séo, que lhe tinha f^\^ 
yindo pedir hospi- i^v^^ 
talidade. Castigado^ 
por isso foi meta-^****'- 
astronomia foi talrez o que deu lugar 
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e de Glimene. Reinava 
morphoseado numa 
montanha. 

Segundo outra 
vers&o, harendo 
Atlante abraçado o 
partido dosTilães» 
quando se levanta- 
ram em guerra con- 
tra os deuses, foi 
por Júpiter, seu 
pae, coademnado 
d'abi por diante 
a sustentar o c^ 
sobre os seus hom- 
bros. 

O excessivo amor 
d'este príncipe pela 

a semelhante fabula. 



Espirito e espirito* — É engenhosa e verdadei- 
ra a distíncção que fazia Saint-Foix d'um homem espiri- 
tuoso a uma mulher espirituosa. 

— Ha entre os dois espirites, dizia elle, a mesma dif- 
ferença no esiylo que ha entre a côr de rosa e o verme- 
lho assanhado. 
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A orafte.-— A orafSo, no dizer de I>. Jojto Ckrf- 
ãostomo, ó um entretenimento com Detts, mas islo n&o nos 
dá o direito a exercel-a, sem a yeneraçSo que se deye ap 
Senhor dos céos e da terra. A Escriptura faz-nos ver os 
anjos prostrados, temerosos aos pés da Magestade Divina, 
e occultando o rosto com as azas em signal do respeito 
de que estavam possaidos na p^esencMnlo iHeM»: Por isto 
nos querem èlles advertir de que rezando nos .devemos es- 
quecer de nc^s mesmos, e desligarmo-nos de tudo quanto 
nos rodeia, para só nos occuparmos d'um pensamento, de 




verdadeira religião, deixaram-n'os ensinamentos que s2o mais 
capazes de nos doutrinarem, que de nos perderem. Os ro- 
manos quando imploravam os deuses faziam-n'o sempre no 
meio d*um religioso e profundo recolhimento, e tendo o 
rosto coberto, a fim dè que nenhuma Jau inmiqa os viesse 
perturbar n'este exercício de piedade. Na antiga Grécia 
era a mesma cousa, e um grego nunca entrava no vestí- 
bulo do templo, sem que primeiro se tivesse purificado com 
agua lustral. 

Homero, em linguagem poeticamente figurada, pinta a 
oração velhinha, coxa, arrasta ndo-se humildemente atras da 
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iajnria pura corar os malas que esta (^rodu. A injuria al« 
tira, eoniando nas próprias forças, e caminhando accalera- 
daaientoi percorre o mundo, e offende-o. k pobre orac^ 
se^iMN^ dii longe, mas chega depois, » mmca- deixa de re* 
parv as desgraça» qne a saa competidor» eansoiii 

JULHO— i 3^ 

TlÉiilcm de Ifllet»* — Um sophísta querendo con- 
ftmdir T/taim és MiUtú, dirigin-Ibe qnestCFe» capciosas àsi 
fOieateUe respondeu com a brevidade e* a precislo* d'iim 
vierdadetro sab|o. 

— Qual é a consa mais antiga? 
•^Deus, porque sempre esustia. 
•^Qual a cousa mais beilaf 

— - O mundo, porque é obra de Deus. 

— Qual a maior ? 

— O espaço, porque contem tudo que tem sido ereado. 

— Qual a mais constante ? 

— A esperança, porque é a única que fica ao homem, 
quando tem perdido tud^. 

— Qual a melhor? 

— A virtude, porque sem ella nada 4 bom> 

— A mais ligeira? 

— rO pensamento, que em um momento se transporta 
As extremidades do universo. 

— A mais forte ? 

— A necessidade, que faz arrostar todos os accidentes 
da vida. 

— A mais fácil f 

— Dar um conselho. 

— A mais difficil? 

— Saber conhecer-se. 

— A roais sabia ? 

*— O tempo, porque ensina a sel-o. 

C. N. JK a. (Porto). 
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£a bem yi, era Urd«, doce brisa ^ 
Suspirava Jias palmas dos coqueiros; 

E da iaa poente os raios tíbios 
Reflectiam no cimo dos oiteiros. ' 

fira o campo deserto, eu solilario 
Gqgitaya desoreaie do futuro; 

De repente a meus olhos as destaoa 
Do longinquo horisonte um vulto escuru. 

Soas formas airulumi ; pouco « pewco 
Lhe distinfo o semblante irado, austero ; 

Qnix de me<k» fugir» ooculla lorça 
De longe me prendia ao monstro fero. 

E aquella ingente mote, aquella sombra 
Se approzíma de mim rompendo o ar. 

De joelhos cahi anniqoillado 
Ante o rude fulgor do seu olhar. 

Desfarte me falloa : nio te inquietes 
•Ao meu estranho aspeito funerário ; 

«N&o te offendo, só quero que traduzas 
«Neste emblema o cruel do teu fadário. 

Tal dizendo, um clarUo avermelhado 
Se projecta no vácuo de repente ; 

Alço a fronte, no ar suspensa vejo 
Uma c'roa de fogo reluzente. 

E o monstro impiedoso, trovejando 
Um riso de terrível zonibariar-^^^j^ 
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Me mostra tquièlU e'roâ, satisfeito. 
Como quem de meus males se nutria. 

Irado lhe pergunto: qae mysterios 
Me vens ta revelar ,com tanto horror ? t 

Mensageiro te creio dos infernos. 
Meu constante, fatal perseguidor! 

Yae-te, vae-te, cruel, tranquillo deixa 

Que eu sonhe em doce pai meus sonhos d'alma» 

Deixa ao menos aqui, neste deserto 
Meu triste coração em breré calma.- 

Agora^ que cancada a humanidade 

Do mísero combato das paixOes, 
Aiheia a si donrâta-comoa cinsa 

Assentada bo fundo doi yolcltes; 

Agora que no ermo, no silencio. 
Fugindo d*este mundo ingrato, o vwio» 

Entre as sombras da noite venho ^egre 
Fruir alguns momentos solitário... 

«Não prosígas t me brada o negro monstro, 
«Não prosígas, teu ódio não mereço : 

«Eu venho revellar certos segredos 
«De teu contrario fado, ^e conheço. 

«Neste emblema de fogo, que te mostro 

«Expressados estão esses arcanos: 
« — A chamma — mostra o génio, a desventura, 

«Os desejos, e os duros desenganos. 

«Que tu és desgraçado já conheces 
«Pela própria passada experiência; 

«Mas devassar não podes o futuro, 
•Por mais que nisso ponhas diligencia. 
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^ «Um remedia s<5 tens, vúi 96 eonferto ; 
«Do retiro na plácida ma^psão, 
«Vem da Ij^ra afinar as tristes' notas ' 
«Pelas vozes subtis da solidão. 

«Aqni a sÓs eom Deus e a natnresa 
«Eleva o canto a Deus, que te inspirou; 

«Canta o céo brazileiro tão jucundo ^ • 

«E este sol que no berço te saudou. 

«Canta as freJM^as boninas, os perfumes, 

«A viração, as vozes do regato, 
«E o pátrio sabia que de' tardinha 

«Tão saudoso gorgia' d'entre mato 

«Canta á luz do lua(r, e dâs estrellas, 

«Ao céò da madrugada, ao' sol da tarde; 
«Não deixes extinguir-se o vivo fogo 
^ «Que no teu coração se nutre e arde. 

- «Mas não queiras, sacrílego desejo t 
«Penetrar do poiirir altos mystèrios. 
« — Procura sempre o louro do talento, 
•Que tudo o mais se esvahe nos ceíniterios. » 

Callou-se aquella voz, que me causará 
Tanto assombro, meu Deus, tanto receio^ 

Busquei o negro vulto,' então achei-tae 
Solitário outra vez da treva em meio. 

Já no horisonte a lua se escondera 
Por detraz dos altíssimos oiteiros ; 

Só a brisa inda meiga segredava 

Seus amores nas palmas dos coqueiros. 

Apriaio Ér. de Pinho (Tibiri— Província da Bahia). 
2fó 
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«MlaTer ãm I^uls XJW. — O qpie saecedea 
com o cadáver d'este rei, que fOra durante a vida, o mais 
respeitado e o mais despótico soberano da Europa, é de 
certo uma dju mais notareis liçOes da historia. Apenas a 
França se sentiu desassombrada da tyrannia do seu mo- 
narcha, um grito d*allÍ7Ío se exhalou de todos os peitos. 
O poTO de Paris estava por tal forma irritado, que n&o 
ousou a corte fazer a Luiz xiy um enterro solemne. O sea 
cadáver foi levado de noite a S. Dini«, e ainda assim não 
se pôde esquivar aos insultos da plebe. A lisonja dos cor- 
tesãos emmudecôrn. o em compensação a voz do povo, que 
dominada pelo habiio da compressão, nunca ousara ele- 
var-se, em quanto a figura do déspota se desenhou so- 
branceira no horisonte de Yersailles, ergueu-se afinal mo- 
tejadora, sarcástica, estampando o estygma na fronte lívi- 
da do morto. Era covardia, sem duvida. Ainda não che- 
gara o tempo em que o povo, por tantos annos mergulha- 
do nas trevas, podesse encarar fito o sol da realesa, mas 
}i atirava pedras ao sol poente, em quanto não ousava 
apagal-o no céo dourado das Tulherias 

Entre muitos epigrammas que assetearam Luiz xiv pa- 
rece-nos notável e;>ie que apparecea inscripto nas pare- 
des de S. Diniz: 

A Saint-Denis, comme à Yersaillea, 
II est sans ccsur et sans enlrailles. 

Eifectivamente, ao cadáver haviam tirado os médicos as 
entranhas e o otração. 
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O •llmA do Rio emiido. — Um ignorante im- 
postor» num circulo de varias pessoas» gabavaie de que tinha 
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▼iajado por <odo o Sol do Braifl; descrevia os eostunes 
do Rio Grande ; fallava nas fractas, etc. 

^— E 9M tai # o 4iibtta>f iatefrogoa um det* oorHitw. 

O narrador estacou, considerou om poaeo...e disse^por 
fim com a^ella firmesa qae é peculiar i fatuidade : 

^-> Clima, meu amigo t clima é cousa que' Ut nia tem, 
V. H. S, C. (Hio de Janeir^. 
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nomfoMto nms truims.— Tenho diante de mim 
o original, cuja copia fiel yae em seguida, para que, pu- 
blicada no seu AlwMnachy leve aos dois hemispherios a 
noticia, de que foi preso o homicida das trutas e o tfi- 
cendiario do rio Zexere. Eil-a» não lhe buli numa virgula.. 

J. R. (Gourea^. 

«ni.mo Sr. Delgado 
destacomarca de.... 

Fartesipo a V. S.* q. a qui ee a&a prezo Joaquim da 
cruz pellocrime domosldío em andar a deitar peste em orio 
Zêzere a quartem sido grande ensendio nem soem simente 
das trutas mas também de Alguns gados que teem bebido 
a quellas agoas venenozas; e V. S.* como nobre a gente 
do ministério publico tomari vista d'este caso segundo as 
leis e ordenasoes do Reino. 

Testemunhas para o Juramento contra elle sfto as seguintes 

F. F. F. F. F.. 

Segue a assignatura da autoridade que fei a commnni* 
cação. 

A sol tdCo* -^ Estranhavam a um sugeito o gostar 
mais de viver só que em sociedade. 

— É porque eu, respondeu elle, estou já mais famiiia* 
risado com os meus defeitos do que nunca o hei de estar 
com os do próximo. 
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^ e pli7Stol«i«|te cliteeMit — Pa- 

}>Ucoa*8e ultimamente em Paríz om. livro sobre a medici- 
na chioeza, do qual se expõem, extraídas das ^ melhores 
o)>ra8 dos. médicos chins, as estraragastes theorias (^ue os 
dirigem no trataipiento das. doenças. 

JUii vae uma peqaena amostra, publicada pelo To-mí- 
yang-Kuú : 

«O corpo humano contém cinco órgãos esseneiaes, que 




9 <»9 c^.T' 73¥g 

mina sobre a fronte, o sangue, a ungua e as palmas daa 
mãos. Os cheiros derivam d*elle. A sua côr é vermelha 
cemo a crista do gallo, o seu sabor é amargo, o seu chei- 
ro o dos objectos queimados, a sua voz a voz do riso, e 
o seu humor o suor. O coração gosta do milho e da car- 
ne de carneiro. Do centro d'este órgão parte o seu canal 
de eommunicação com as outras vísceras, ò qual vae ter- 
minar no dedo mínimo da mão, onde se reúne ao canal 
do intestino delgado : quando o seu can^ está ' cheio de 
humores picantes, o doente sonha fantasmas, monstros ; 
quando se acha vasio os sonhos apresentam chammas, fo- 
go, etc. 

«O pulmão é filho do baço ou estômago, e pae dos 
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rins. Tem ^por inimigo o coraçSo • por amigo o figado. 
Predomina sobre a pelle, os poros, oi cabellos, as ventas, 
as espadoas e os espíritos yitaes. O sen sabor é acre, o 
sen cheiro o da carne fresca, e a sua voz a roz do pran- 
to. Gosta de arroz e da carne de carallo. O sen canal 
começa no peito e termina na mão. Se o doente sonha 
guerras, combates, armas, soldados, este canal está cheio; 
se sonha planícies, campos, mar, o canal acha-se entSo 
yasio, etc. 

JULHO — 19 



P1iO€ii* — Geiiero de mamiferos camiroros, da triba 
dos amphibios. A sua cabeça assemelha-se á d*am cSo, e 




tem como este o olhar doce e intelligente ; as orelhas 
são pouco ou nada salientes, a língua é macia, chanfra-, 
da na extremidade ; o craneo rasto e os lábios guarneci- 
dos de grandes barbas. Pela parte anterior do corpo pa- 
rece-se cora o quadrúpede, em quanto que na extremidade 
posterior tem mais analogia com um peixe. Os pés de 
diante envolvidos em pelle até ao punho, terminam por 
cinco dedos palmares* armados de unhas aduncas. Entre 
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M |vái de trai» «pia tíLo mais enru»» tem uma pequena cai&- 
da. Uma camada i^xpessa de gordura dá-lhe a todas aa 
partes do corpo ama forma arredondada. 

J^a terra morem-se difficilmentè, mas mergulham, e na- 
dam com grande iácilidade, e podem permanecer por mui- 
to tempo debaixo d'agua sem respirar. As phocas vivem 
de peixes ; encontram-se em toda a parte, mas é principal- 
mente junto dos poik>s e no eq[uador que apparecem em 
grande abundância, e ahi lhes fazem uma crua guerra para 
lhes extraírem o óleo 

A mythologia transformou-as em tritões e serèas, e fez 
das phocas .a escol ia do deus do mar. [Vide ÁlmanachAà 
1852, pag. i26 e Almanach de i8^4, pag. 240. 

JULHO — M 



Quinta Sou, e sou segunda. 
Sendo verbo sou terceira> 
Porém aqui na charada 
De oertó sou a primeira, i 



Ha de mim variedades. 
As quaes aqui te nio digo. 
Mas sabe p*ra teu governo. 
Que onde estás, esUL comtigo. 1 



JULHO — 21 

Kram dignos um do outro. — Napoleão, 
contava por perdida a batalha de Marengo, quando um fe- 
lix acaso, trazendo em seu auxilio o general Desaix,' mu- 
dou num momento a face das cousas. A retirada havia si- 
do effectuada a custo; as fileiras estavam desordenadas e 
rotas, e os ânimos dos mais ousados abatidos. Só d*entre 
tantos generaes disti netos, era Napoleão, o único de pare- 
cer que fosse tentado novo e desesperado ataque. N'este co- 
menos, chega Desaix á frente da divisão Boudet, anciou- 
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mente esperada por Napoleto; e sendo por este eonsnlta- 
do a respeito do sen intento, lhe responde Desaix, pnchan- 
dóáo relógio: 

•— Sim, perdida está esta batalha, mas sSo três horas em 
ponto, e sobra-nos ainda o tempo ^^e é preciso para ga- 
nhar outra. 

Napole&o, qne muito considerera Desaiz, ordena noTO 
ataque, surprehende os austríacos, que descançavam sabo- 
reando es louros da victoría, e os põe em completa der- 
rota. Infelizmente aquelle a quem a França devera a glo- 
ria d'e8te dia, sucumbiu na luta ; e foi tal o sentimento de 
qne se possuiu o futuro imperador por perda t&o lamen- 
tável, que vindo o seu secretario dar-lhe os parabéns pela 
victoria e accrescentando : 

— Que belto dial 

— 'Sim, tornou-lhe Napoleio, por bello o teria, se pode»- 
ra esta noite, dar um abraço em Desaix. Estava determi- 
nado a fazel-o ministro da guerra, e fal-o-ia principe, ss 
isto estivesse nas mJHhas mSos. 

^ Jí. J. F. G. (Btrcelloií. 

JULHO — » 
EPIfiRAlDU 

Ji de cans toda coberta 
Disse uma velha «meu Dexa 
Mui penosos me tem sido 
No mundo os desgostos meust» 

— Inda o bem, diz voz ignara 
Á sua porta ha de chegar. 
— «Quet como? a infeliz accode, 
Inda virei a casar?» 



2S1 



Jfanoel Ferreira ãa PorUlIa (Agnim). 
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JULHO --23 

IJnM «Aiitlgit de Cantftes. ^ Nas Redoadi- 

Ihat do grande poeta eiicoDtr«in-M os seguintes mimosissi- 
mos Tersos, sob o nome de cantiga alheia: 

CANTIGA 

Na fonte está Leonor 
Larando a talha« e chorando* 
Ás amigas perguntando : 
Vistes li o meu amor? 



Voltat 



Posto o pensamento neile 
Porque a tudo o amor a obriga, 
GaotaTa, mas a cantiga. 
Eram suspiro por elle.. 
Nisto estava Leonor 
O 8e« des^o enganando^ 
Às amigas perguntando : 
Vistes lá o meu amor ? 



O rosto sobre uma mão. 
Os olhos no chão pregados. 
Que de chorar já cansados 
Algum desoanso Itte dão ; 
0'e8ta sogLe Leonor 
Suspena?de quando em quando 
Saa dor ; e em si tornando 
Mais pesada sente a dor. 



Não deita. <|M 'O^hos- agoa. 
Que não quer que a dor abrande 
Âmor« porque em mágoa grande 
Secca as lagrioMkS a mágoa. 
Depois que de seu amer 
Soube novas perguntando, 
D'improyiso a vi chorando. 
Oihae que extremos de dor t 

. . JULHO — 24 

Ineonsequenclfà. — Qaeixamo-nos ordinariamen- 
te do que a vkla é. corta, mas logo qne desejamos, ou am« 

Digitized byCjOQQlC 



bicionamos algama cousa, lastimamos qne o tempo corra 
tão vagaroso. Foi por isto que um autor ioglez (Steele) 
esq^Qyeu (fue m homeník<|uejPor grosso. deac^JAm iyrolq[n|ar 
a Tidaj desejam a retalho encurtal«a. 

JULHO — S5 

Charadista. pOe sentido ; 1 Charadista« pOe sentido 

Tira a ultima á primeira | Que decifras de carreira. 

Que faz parte de teu corpo 1 É teu corpo todo inteiro 

Reunida á derradeira, i.* 4.^ | A segunda c'o a terceira 2.* 3.* 

Ai d*ellet que do mau fado 
£ perseguido^ o coitado ! 

Joaquim António Gome» da Silva Júnior 
(Pitangui -* Brazii). 

JULHO — 26 • 

Prfeur0ore«. —Zopiro foi o precvMr de GaU e 
Lavater. 

Alexandre, o de Napolelio. 

Aristóteles, o de Machiavel. 

Pithagoras, o de Copérnico. 

Thales de Mileto, o de Descartes. 

Aristophanes, o de Gamillo Demoolins. 

Empédocles, o de Newton. ' 

Sócrates, o de Lamartine. 

Platão, o de Victor Hugo. 

Baile, o de Voltaire. 

João da SHvfl Pereira Bravo (Siofães). 
' 2B3 ri 
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KJLHO — »7 

TlMlta «0 B. Rffirt» 11 mi Porte 

i984« -—Depois da desgraçada lacta ci^il (jne terminoa 
em Maio de 1834, veia o senhor D. Pedro iv ao Porto 
cumprir a promessa que fizera ao» seus habitantes, de lhes 
apresentar a rainha. 

No dia 27 de Julho, ás 6 horas da manh&, demandara 
a barra o vapor Royal Tar. Logo ao passar em frente do 
castello de S. Joio da Foz, grande numero de girandolas 
de foguetes subiu ao ar, annunciando tio fausta noticia ; 
por espaço d'uma hora morteiros, repiques de sinos, sal- 
vas d*artilhería^ troaram constantes, tempo necessário pa- 
ra o vapor chegar ao ancoradouro, em razio da pequena 
marcha que trazia, afim de reciprocamente se gosar a vis- 
ta que d'ambas as margens se desfructava. Massas de povd 
cobriam os montes e estradas margfnaes, e agitavam os len- 
ços brsncos entre os enthusiasticoc vivas • acclamaçOes. 
Suas Magestades de cima da tolda correspondiam áquella 
expans&o t&o significativa: navios, ediflcios públicos, mo- 
radas dos habitantes, tudo se achava vistosamente adorna- 
do e embandeirado. Nunca os portuenses haviam presen- 
ciado uma recepçio tão brilhante. 

Na praça da Ribeira, no logar ainda hoje denominado 
— Escadas da Rainha — formou-se no logartlò desembar- 
que, uma escadaria de madeira ricamente tapetada, em cu- 
jo topo se elevavam dois elegantes obeliscos rematados por 
duas tulipas, que se abriram na passagem de Suas Magesta- 
des espargindo fitas largas onde se lia — Viva D. Maria n. 
Á direita levantou-se um bonito pavilh&o destinado para re- 
ceber 08 augustos visitantes. 

Ás 4 horas da tarde o canhão do baluarte da Lealdade 
annunciava o desembarque de Suas Magestades ; quando che- 
garam á.escadaria já os vereadores da camará municipal 
ahi se achavam segurando as varas do pállio. 

Cheiros ao pavilhão, o presidente ds camará dirigia- 
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l]iM.iima feliduçio êm nome doi {>ortaeBsé8 « «m legvidA 
VkM féi « enti^ga das chaves da ddade. Terminada Mlaita- 
rtMODia Soas Mageatades montaram a aannUo aeompaniiadM 
da real eomitira, camará monicipM* autoridades ciTi« • mi- 
litares e mais oidadios que qoiíeram fazer parte do préstito, 
e diri^ram-se á real capelia de Nossa Senhora da Lapa,'aon- ' 
de se cantou o Te Ikum Laudamui om acção it graças «• 
Todo Poderoso. 

A joyen rainha trajava vestido de campo, de panno asul ^ 
com a gola e peitilho bordado a oiro, chapéo alto á inglesa 
de pellucía preta, do qual pendia um Téo de gase de seda 
yerde, coliariohos virados, e gravatinha azul clara. 

Ao principio da rua de S. João junto á íontr iuvta om 
arco imitando uma muralha antiga de granito com « poria 
da cidade ; tanto este arco, como o pavilhão, obeliscos e es- 
cadaria, foram feitos a expensas da camará. 

Ko largo de S. Domingos junto á igreja da Misericórdia 
havia outro arco de aprimorado gosto, pintado todo a trans- 
parente, e que produzia um bailo effeito, erguido a ex- 
pensas dos srs. Coutos e Sousa. 

Na rua das Flores, junto á rua dos Caldeireiros, havia 
mais um arco d*architectura toscana com quadras aliusi- 
vas aos combates ganhos pelos liberaes, feito a expensas 
dos moradores da mesma rua. 

Na feira de S. Bento, junto ao largo da Porta de Gar- 
ros, foi também levantado um arco imitando uma mura- 
lha^ de granito ; a expensas da camará. 

Á entrada da rua das Hortas havia outro arco d'effeito 
magestoso, decorado com tropheos e emblemas guerreiros; 
rematava este arco uma .figura colossal representando o 
Porto. ^ 

Todas as ruoá por onde SS. ilM. passaram, e onde for- 
matam em alas os regimentos e batalhões dcvoinntarios que 
defenderam o Porto, durante o cerco, estavam ornadas de 
bandeiras a alcatifadas com flores e hervas aromáticas; as 
janeálas, atafietadas com rixosa colxas da danaico, velttdio» e 
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setia» • gnarneeidas de damas, trajando ás eóres da IbaiH 
deira nacional, apresentaram nma yista deslumbrante. Com» 
todas as casas, os paços do conselho iilaminaram^^M ext»- 
riormtnto ; o interior foi conyertido em um palácio de 
fadas, para offsrecer nm esplendido baile á rainha em no* 
me dos habitantes ào Porto. 

Á noite sttocedeu o dia, qae se passou em dirertimentos, 
danças, musicas e concertos. 

Jofe d*Axivedõ David (Porto). 

JULHO — 2« 

Arvare geiteiiloglcii* — Um despachado em ti- 
tular, mas que para além de pae,mJLe e avô paterno n2o 
conhecia os seus ascendentes, encommendou a um genea- 
lógico lhe fizesse a sua arvore de família. O genealógico 
adòptoii-lhe ao' nome e sobrenome quatro appellidos que 
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um má língua a quem o interessado a mostrou, 
com toda a ingenuidade : saberá v. ex.* que t. ex.* em 
meu conceito é muito mai^que todos os seus excellentissí'- 
mos coUegas : os outros fidalgos devem o sèr aos seus an- 
tepassados, Y. ex.* deu-o aos seus. 

Deixou o homem todo ufano com o elogio, e Teiu para 
fora dizendo : arvore genealógica como a d'este viscOnde é 
que eu ainda nSo tinha visto ; é arvore que dá banana. 



o 9». S 
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JULHO — M 



lifurernii-deasa do« ladrdes»— O roubo, 
um dos crimes que mais directamente ataca a sociedade 
eiyil, foi consagrado na pessoa de Mercúrio e escolheu-se 
o filho de Júpiter para o fazer patrono de ladrões 1 Mer- 
cúrio, porém, não concedia a sua protecção senão ao rou- 
bo subtil e industrioso. 

Faltava pois aos fastos sacrílegos do paganismo uma di- 
vindade que protegesse o roubo publico e acompanhado 




pensar-se de consagrar ao crime que lhe tinha sido tão 
útil, reconhecendo uma divindade tutelar que os favore- 
cesse. Crearam portanto a deusa Laverna. Do nome da 
deusa que presidia ao roubo, os ladrões foram chamados 
Lavemiones, As preces que se lhe dirigiam pareciam cons- 
tituir a parte principal do culto da deusa,' mas nuuca se 
podiam articular em voz alta ; não recebia senão home- 
nagens secretas. A mão esquerda, sendo especialmente 
olhada entre os antigos como a mão do roubo, eri^ nesta 
qoatklide Biais partieolarmente ccmsagrada á densa. 
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Em Roma, Larerna fiftha mu altar próximo a uma das 
portas da cidade, a qual por isso se chamava Laverna" 
U. Nio era alá <fn «s ladrdts se )iata»aai ^mr% dividir 
a presa, mas sim num bosque cuja situa^io e obscurida- 
de podiam em caso de surpresa proporcionar-ihes a fuga. 
Este bosque coUocavam-n'o junto á Via SalarianA. Dizem 
que os ladrSieB ahi tinham também uma estatua da deusa 
a que costumavam render homenagem, mas nada consta da 
figura que a representava. Pulehra Lavtma (linda Laver- 
na) é o epilheto que lhe dá Horácio, e isto dáruos a en- 
tender quo a representavam de rosto, pelo menos sjrmpa- 
thico. 

JULHO— 30 

Sléry* — Este distincto poeta e escriptor contemporâ- 
neo, depois de haver illustrado a lítteratura franceza com 
muitos primores de sua fértil e esclarecida penna, escre- 
vera a interessante novella Inglezes e Chinezes. 

Madame Lagrené, lendo essa deliciosa producção do 
eminente poeta das Melodias, ficou tão encantada da ad- 
mirável descripção que nella se contem da China, que em- 
pregou todos os esforços possíveis para seu marido ser no- 
meado embaixador do Celeste Império, o que effectiva- 
mente conseguiu. 

^- Devcndo-vos a minha embaixada, escrevia d*esse paiz 
mr. Lagrená a Méry ; desejo ter occasiâo de vos ol>se- 
quiar. 

— Pois bem t respondeu o autor da Compiraçâo no 
Louvre, mandae-me uma telha da torre do templo PãO- 
gnen'tsee, e ter-me-heis obsequiado. 

Passados dois annos, recebia Méry um enorme paeeta 
composto de curiosidades da China, e uma rica boceta de 
madrepérola, preciosamente esculpida, contendo em um co- 
cfaUnzinho onÁré a telha pedida, que lhe enviava o em- 
baixador de S. M. chinela. 

Bêliarmim Carmiro (Nanretfa — PenMynbiifio)^ 
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JULHO— 3i 

Segreda d'iiiiA «é.— Um dia Luiz xiy« 

ainda moço, «ntrou no seu g^abineté, e encontrou sol)r& a 
sua mesa d'e8CFtpta os seguintes versos : 

• Tn ei issu de roce auguste: 
« Ton aieul fut Henri, le yrand, 
» Ton père fút Louis, le juste, 
•Mais tu n'es qu*un Louis d'argent. 

Gomo se Yè, alludiam á moeda franceza chamada Luiz, 
Viu-os o rei, diz^-se que gostou d'elles mais do que se 
fossem uma adulação, e desejoso de conhecer o autor, fez 
saber que lhe daria 500 Inizes, «&$• elle se descobrisse» em- 
penhando a sua real padayra de là<e não fazer mal algum. 

Pelo sim, pelo não, entendeu o poeta, que o mais seguro 
para dormir dtescftBçado, era guardar silencio, e para desen- 
ganar o rei de que seriam inúteis quaesquer pesquizas que 
iatentasse para o descobrir, pôz no mesmo sitio onde coUo* 
cara os primeiros, estes dois: 



Tu ne le iauras pas Louisi 
Car yétaii ^le quand je le fis. 



Desconfiou-se, diz o Espião Turco, que o autor do pas- 
quim íôra a famosa Anna Maria Schurman, senhora allemã, 
de muito talento, que então se achava em Pariz, mas nunca 
stt spnbe c«m oertesa. £ porque ? porque segredo de mútos 
não é segredo ; segredo bem guardado é o que não passa 
d'um só. 

AGOSTO — 1 

IPeeude liydreiíliobo. — A agoa> essa bebida 
natufal, que anima nos desertos da Lybia o lasso viandante 
que fertilisa os campos, dá vida á planta, motores á indus^ 
9B9 * - n } 
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trta ; fae Tiyifica a flor emmmfcbteidaj qae dá alento aos 
Tiventes e que é íÃo saborosa e inoffensiva; esta delicio- 
síssima bebida tem em Coimbra um iiisiif o I 

Privado de a saborear, não conbecendo esse flagello de 
Deus, a sède« tormento muito peor do que o da fome» dei- 
xando passar seis, oito, dez mezes, e talvez annos, sem a 
provar, vive oa rua do Visconde da Luz. É o sr. A. P. T. 

Abt Tântalo, Tântalo, porque te não cbamaste assim? f 

Á. F, B. (Coimbra). 

AGOSTO — 2 



Se bem que pesado carregas comigo 
Concorro bastante p'r'o teu existir; 
£ sendo também motor importante 
Não podes a fórma que tenho attmgir. 



Tens em mim memoria erguida 
Muitas vezes guardo o touro ; 
áou também uma aldeola 
Lá na província do Douro 2 



Ou nos jardins, ou no campo, 
O meu todo encontrarás ; 
Repara no que te digo 
£ prompto adivinharás. 

Manoel Joaquim Bamos (Olhão). 

AGOSTO— 3 

A um fátuo* — Ha, e não são raros, uns imper- 
tinentes que affrciam familiaridade com as pessoas de con- 
sideração, até ao ponto de se lhes tornarem importunos 

Um dVsla espécie chegou-se em publico ao cavalheiro 
de Narbonne, e disseca saccudindo-Jhe a mão : 

— Bons dias Narbonne, como estás tu ? ' 

— Bons dias meu amigo, lhe respondeu o cavalheiro,, 
como te chamas ? 

aeo 
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AGOSXd — 4 

.lJ«llilf«« ga«tr0ll<nn«Í1^S. — Em grande par- 
te das províncias do Douro e Minho o qne, geralmente fal- 
lando, faz o principal objecto da conçoada» na noite de 
Natal, é um prato de « formigos >> espeeie de sopa feita de 
pedacinhos de pão de trigo, mel, assucar, manteiga e otos. É 
muito desgraçada a família que nessa noite . não tem para 
*cear algumas couves cosidas , com bacalhau e batatas^ e o 
que é essencial, um prato dos clássicos formi'gos. 

No Porto, e no alto-Minho, não passa o povo sem o 
competente vinho quente, que também se «sa em outras 
tfirras ; e em Braga o essencial, o indispensável, para se 
dar por acabada a festança, é um prato de hervas. 

No alto-Minho, e principalmente nas ímmedíações de 
Monção, é çostome ricos e pobres matarem um cabritinho 
no dia da Cruz, que alli é na segunda feira immediata 
ao dia de Paschoa. 

Em Braga, quasi em todas as casas se mata um cor- 
deiro no dia de S. João Baptista. Dia de S. João de Deus 
tem alli grande consumo uma espécie de doce> a que cha- 
mam «moUetinhos.» Neste dia pedem-se alli os molletinhos, 
como em qualquer parte se pedem pelo Natal as conçoadas, 
e o folar peta Paecboa. 

Aqui, nesta terra, é uso guardar as orclheiras de porco 
para comer pelo entrudp. Os rapazes^ costumam no domin- 
go gordo fazer pelos campos seus caldos bem adubados 
com toucinho, salsichões e xsbouiiQo^ etc, . , 

E .para elles um dia de verdadeiro regabofe. 

Não omiuirei o costume que tem aqui os pobres de an- 
daF^m dia de Todos os Santos, pedindo pelas portas os 
fieis de Dexis, lhe chamam elles»- que é.o mesmo a que 
noutras prpviueias se chama, pão por Deus ou bolinhos, e 
que elles comem por intenção dos que lá jazem, e a Igre- 
ja, commemora na tarde d'este dia e no dia seguinte. 

• 5. Leão (Roíiz), 

26i ^ , 
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AGOSTO — S 

S#NBTO 

V Inédito 

Qaando por entre as ragas espumosai, ^ 
Qae o mar fervendo aos ares balançava. 
De amor a deusa nítida brotava 
Nuas as alvas carnes melindrosas: 

Resoando cançGes harmoniosas 
Árida selva, súbito abroibava; 
No veloz giro seu o sol parava. 
Cobrindo ufano as ondas venturosas. 

De instante a instante a maravilha cresce, 
Yèem-a do olympo os numes debruçados; 
Jove o raio depõe, do throno desce. 

O mar, a terra, os céos enamorados t... 
Tudo emfim succedeu quanto acontece 
Erguendo Lilía os olhos engraçados. 

João Vicente Pimeintel JKaldoftado. 

AGOSTO—'* 

Onde foi m palieilda*--Ia um pobre labrego a 
cavallo, a cavalgadura sacudiu-o e ficou estatelado no 
chão, doendo-se muito dos hombros e da espádua. 

Acudiram-lhe, levaram-no para a casa que elie indicou, 
e chamaram-lhe um facultativo. 

— Onde é que vocemecô levou a pancada? perguntou- 
he o cirúrgico ; foi na dorsal, ou nas hontoplatas ? 

— Nâo senhor, respondeu o paciente, soltando um ai' 
dolorido, foi no meio dsí ponto de Segóvia, 
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AGOSTO— 7 

xlas da proyincia do Espirito Santo, (Brazil) ura cura da 
tal simplicidade que, teado de remetter á presidência da 
província o mappa annuai dos íallecimentos havidos na 
parochia, estava o bom do levita embaraçado, porqu!e feliz, 
ou infelizmente, o numero de mortos havia sido limitadís- 
simo ; temendo porém que o presidente o tomasse por me- 
nos zeloso, ou descuidado, deixando de relacionar alguém, 
que tivesse passado a melhor vida, escreveu na casa das 
observações o seguinte : Desculpe v. ez.* se achar diminu- 
to o numero dos óbitos, pois a culpa não foi minha.» 

M. J. F. G. (Barcellos). 

AGOSTO — 8 

Hote epItapliioM. — Riem-se, e admiram-se al- 
guns, de vários epitaphíos que os antigos, homens em tudo 
singulares, mandaVam gravar em seus túmulos. 

Poia á semelhança d^esses epitaphios, ainda ha pouco, em 
uma digressão que fiz á Beira baixa, encontrei os seguintes 
sobre duas sepulturas d'um pobre cemitério da aldeia, cha- 
mada Yermelhaes, se me não engano. Asseveravam ter o pri- 
meiro um anno, o outro apenas alguns mezes. 

Eis o que dizia o primeiro: 

Nú tm pello 
Jaz aqui João Rebello, 

O segundo resava assim : 

Pobre nô munáo foi Joté Maltes 
Desejará eá vir outra vez ? 

Joté Gomet Marqua (Porto). 
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Om elepliMiteM nii Iatohvii*— A«m«lRiélkte 

08 ÍBglezes Ba índia põem os elephantes á charrua; doesse 
bello animal guerreiro fizeram um pacifico iayrador. Há- 
beis fundidores da Grã-Bretanha fabricam charruas enormes 
e forlissimas^ charruas dignas d'elie. Leva-as o paquete pelo 




Mediterrâneo, istmo de Suez, mar Vermelho* e mar das ín- 
dias, e loj^o se põe o colosso ao trabalho. 

Todns asHnanhâs, ao romper do dia, o elephante pega 
no seu amigo eornaca pela cintura, põe-n'o ás costas, e vai 
para os campos. Em quanto o sol eslá acima do hortsoiKte, 
o elephante caminha, e caminhando levanta uma alta « ex- 
pessa leiva de terra, pois que o sulco que abre é de metro 
e meio de largura sobre um metro de profundidade; 

O «ablo eoiiTeiiciflo 



Contam d'um sábio que um dia 
Tão pobre e mísero se achava. 
Que tão só se alimentava, 
D'umas couves que comia. 
— Harerá outro, dizia. 



— Tão pobre como eu agora ? 
Á\ í que erro em que laboral 
Logo acha resposta vendo. 
Que outro sábio ia comendo. 
Os talos que deitou fora. 
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A niOPie por muaiea. — Mademoiselle de Li- 
menil, dama d'honor de Cathàrína de Médicis, era uma jo- 
yen muito yiva, muito espirituosa, e sobre tudo muito 
amante da musict. Ides ver se o era ou não. Achando-se 
esta senhora cmarliges de morte ; depois de se haver pre- 
parado para a grande viagem, como é de crer, chamoQ 
o seu pagem, que como pagem de tal senhora sabia perfei- 
tamente tocar rebeca, e diz-lhe: 

— Julião, pegae na vossa rebeea e cantae até qnt me ve- 
jaes morta a derrota dos suissog; mas isto o melhor que 
poderdes^ Julião, e*. quando chegardes ás palavras tout ett 

o o 
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melhor o fez ; ella mesma acompanhava o canto com a sua 
débil voz, e quando chegou ao ponto, Umt e$t perdu, ie« 
petitt ainda as tristes palavras por duas vezes, • voltando- 
se para o outro lado, disse ás pessoas que a cercavam : 

— Tudo está effecti vãmente perdido ; bem o sinto — e ex- 
pirou. 

•Eis aqui uma morte alegre e divertida. Eu sei isto (dii 
Brantome, Vi» des damet galcmtes, d'onde extrahimos esta 
noticia), de duas das suas amigas» dignas de íé, que o pre- 
sencearam. » 

, Digno de íé, era e£fectivamente Brantome, homem de 
côrte^ escriptor laborioso, imparcial e em grande parte con- 
teii^[>oraneo dos homens e das cousas que elle nos quii fa- 
zer conhecer. Na corte escandalosa de Gatj^rioa de Medi* 
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eis (século zyi) morría<4e cattUnd», « Tirla-ie ainda mais 
«iogremente. £ ler Le» damet galantet, 

AGOSTO— ií 



Nem fidalgo, nem plebeu 
Quer estado tão penoso 1 e 3. 
Do pobre, embora faminto. 
Do rido taml>am, é goso Sei. 



D'elle o Senhor se servia 
Na obra da creaçào 3 e 2. 
D'elle s'aproYeítoa Christo 
Na obra da redempc^o. 



J. M. D. /. (Coimbra). 
▲GOSTO ->iS 



O amor »fto tem côr.— Ha annos, na Rib6ira 
de 3. Domingos, fregaezia de S. Nicolau Tolentino, a três 
léguas ao norte d'esla cidade^ deu-se um facto digno bas- 
tante de especial menção. 

Dois jovens indígenas de sexos inversos e de côr preta« 
senlindo-se attraidos ' pela força expontânea a imperiosa 
da sympathia commanicaram reciprocamente seus temos 
sentimentos e juraram amar-se para sempre. 

Conhecidas estas disposições trataram logo os pães da 
coroar tste amor, ligando os namorados pelo» laços do by- 
mineu, e em breve esta união foi annunciada na igreja ma- 
triz, preparando-se explendido o estrondoso folguedo para 
o acto solomne do consorcio, porque os pães dos noivos 
enm abastados, e da primeira roda dos notáveis do inte- 
rior da itha, onde, em casos taes, e em circumstancias aná- 
logas, os festejos, que consistem cm lautas comezanas e ba- 
toques, se prolongam por muitos dias entre os numerosos 
convidados e gente do povo. 

No' numero d'es^e8 chegara um, cuja aproximação eiel- 
tara tnster alvoroço. Era um morgado, procedido do sev 

)ígítizedbyCjOO 



séquito, rascon, elegante, jorial, Iraresso e dado a todos os 
prazeres volaptuosos, próprios da ociosidade e da indolên- 
cia d*iim nalqjbd^ ^deveiídb à' estas quÊali^adesi^e á sua pro« 
digaiidade, as distinctas homenagens com quo era recebido. 

Apresentado á noiva, deslambrára-o a saa belieza, e ser- 
vindo-se de todos os meios de que dispunlia, como infl^eor 
cia, mocidade, aslueia e sobretudo fortuna, fóra-lhe fs^l 
em poaeo tempo conseguir a preC^raocia. Foi o escolhido* 

No dia fixado para o ^consorcio, segwdos de amgna ca- 
terya caminhavam os noivos pata a igreja, para o qne 
era forçoso atnaTftssar a. ribeira, e do la4o exposto seata*> 
do num •p«nedQ«>soU«^a<sentldas..4|4^eçKas ao6om.d,'aQ»ia viola 
em que dedilhava hansonipsos arpejos, o ampute, «lespre^ad?' 

A flua voz trémula» a monótona melodia do instrumento, 
as palftvras (entrecortadas por snfiSojQ^ntes ^sitfpiros .d'alma« 
e emfim, os justos qneix,«ne8, que q écc^ dosmonties pare- 
cia quersr repercutir na immensidade,. impozsxani mudo si*- 
lencio a toda a comitiva. 

A commoção foi geral ; a palavra perjura pronuneiada 
' pelo eantor com uma profunda vibração, assombrara todos 
os espíritos, e todas as vistas"^ se fixaram immoveis sobro 
a engrinaldada que Senlindo-se attraida pelos verdadeiros 
sentimentos do seu coração se arremessou aos braços d'a- 
qneUe a quem havia dedicado o seu primeiro anM>r. 

<Á vista de semelhante desenlace o morgado» reunindo o 
sen séquito retrocedeu, partiu para as suas terras» e o 
amante outr'ora repudiado, entre demonstrações de rego- 
sijo caminhou feliz e triumphanté para casa, depois d'ha- 
ver recebido a benção nupcial. 

Alfredo Alberto d'Ázevedo (S. Thiago de Gabo Vei^de). 

AniMfâio. — A ambiçSo não é mais do que uma sua- 
cessâo de degraus, a que nunca se encontra o fim ; ha sem- 
pre um que se quer gaigar, diante d'aqueile a que chega- 
mos ; esse porém» nunca se pôde subir* GooQle 
t67 ^ 
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UMA NOUTE NUPCIAL 



(Traduiido 

Gomo leriam bellos 
Os indteos palmarés, 
QvLé as ondas de dois mares 
Yem tímidas beijar, 
Qae o Ganges em mil giros 
G'os lábios acatados 
D*«rgeiiiea espuma orlados 
Affaga a luspirar; 

So nessa terra esplendida, 
Edea que nada ifoala, 
O Ugro de Bengala 
Com sen feroz rugir, 
Brguendo-se de súbito, 
Nào fosse dos viandantes 
Nas carnes palpitantes 
As garras imprimir! 

Á noute, reina, impera 
Nesse jardim brilhante. 
Onde campeia ovante 
A esplendida Dehli 
Nas terras de Goiconda, 
Plainos de Cachemlra, 
Lá onde o amor delira 
E a natureza ri. 

Ergue*te, ó sombra pallida 
De Dhéran malfadado. 
Morto aem ler achado 
Na campa a eterna pai. 



de Héi]) 

Da juventude magica ' 
O sol te iHuminava 
Em torno a ti volteiara 
Meiga ilIuiSio fallazi 



SonhaviO' xniA, fada 
Do Oriente luminoso. 
Anjo mystèrioso, 
Gheia de ^nimo o ardor ! 
Na sombra do kiosqfUo 
Sonl^aval^a sorrindo; 
Votos d'amor inindo 
las-lhe aos pés áepòr. 

Um dia a noiva cândida 
A meiga, a ingénua fada» 
Tua odalisca amada... 
Levaste-a aos pés do altar; 
E á noute — o céo sorria-te» 
A brisa e o mar cantavam. 
As danças doudejavam; 
Tu... foste só scismar. 

Scismar... sonhos d*amores, 
E ncutes de magia, 
A etherca ' poesia 
Da amante virginal t 
Entào viste fulgirem 
Nós campos verdejantes 
Dois olhos scintillantes 
De luz quasi^fernal ! 

)ígítizedby VjOC 



Era o olhar phosphorico, 
O olhar san^i-sedento 
Do tigre, qae o 
Á prole ia lerar. 



Rasgoa-te as carnes tépidu 
A garra atroz tremeada, 
B foste $ lane horrâBáa 
Dos filhos saciar! 



Pinheiro Chagcu, 
AftOSTO — i4 

# i^^m • mm p»teée»« — £ o fogo am elemen-- 
to terrível, que ateando-se com yeheinencia, a nada per- 
doa ; redax tado a um monUlo de minas, seja o magesto- 
so palácio, ou a mais humilde choupana, as mais precio- 
lag áK«as, ou oe, andrajos mais immundos. Porém cumpre 
nSo Ter neUe somente o anjo exterminador de tado, a que 
ehega a sna cólera. 

Olhemos para o lar domestico ; que mil applicacies 
meit Uie nio ái o homem, eonrertendo-o em utilidade 
própria? 

Vejamos essas longas fitas de ferro, que se estendem 
atrarea de todas as nações; quem more essas casas am- 
bulantes^ qae voando põem em contacto poroacOes sepa- 
radas por milhares de léguas ? 

Observemos os mares ; quem impelle .esse navio, que al- 
tivo corta as ondas embravecidas, e resiste ás mais teme- 
rosas procellas? 

' Examinemos os ares; attentemos nesses balões aereesta- 
ticos, que se elevam até perder-se de vista, e v&o em lon- 
ges terras depositar quem ousado se confiou a tão frágil 
transporte ; quem os excita a ir d*este modo invadir o 
império, d as aves? 

O fogo. Pois como o fogo são as nossas paixões. Bem 
reguladas e aproveitadas podem dar óptimos resultados, e 
concorrer para a nossa felicidade e engrandecimento ; mas 
se lhes não moderarmos os Ímpetos por certo que nos le* 
vario ao abysaio. 

José Viclorino Pinto de Carvalho (Amarante). 
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IJiliA ftfwra dé rltetoviea»—- Os aidregadoB 

romanos tinham muita liberdade d*acção ;. nio ettaTam iot- 
moveis como os nossos no seu logar, passeia vam, e anda- 
vam is Tezes em bolandas com os seus clientes para produ- 
zirem por algum movimento pathetico impressão nos juizes. 
O snccesso que António obtivera mostrando a túnica eo- 
sanguèntad» de GesaJr« e jmaím -'«a; áwmoWiaàp^á fteito 
éo soa cliente, vielhe . toldado coberto ie cicatricAS» ia»- 

-briára todos os advogados que desejavam .imitaU» a pe»- 

• posito de tudo. 

Uma vei tinha o. edebie Quintiliano por.advenarío nm 
joven, advogado d^nina* menina a quem aea irnOo não q«e- 
ria reconhecer. No fim do discurso o aloqaenie rapcsote, 
fingindo-fie exeitado por un ímpeto ircesistúrçl, toma a sua 
cUenfte no» braoos» e ieva-a ao banco onde eatava o iraião 
como que para a depor no seio fraternal. Mas Quintilíaiio 
preaentira a figura 4t rhetoricá» e dissera a* «eu cliente 
que se esquivasse sem darem por isso. O advogado ch^fa 
com a parte adversa ao collo, olha para todoa os lados, 
e não vô pessoa alguma a quem a entrego. Desconcertado, 
interrompe uma exclamação, ^que ia a soltar, e volu a pôr 
a menina no banco d'onde a tirara no meio ét gargalhadas 
do auditório. 

Otttr» ftgurtt ale ritetoricu. — GUcon de- 
fendia a causa d'uma criança. Suppondo • que os prantos 
do seu clientes! nho deviam entemer os juizes, avisa o mes- 
tre do pequeno para que lhe diga que chore n'um mo- 
mento convencionado. Quando chegou á peroração, o pe- 
quenito effectivamente desatou n'um berreiro. O advogado 
satisfeitíssimo volta-sc para elle e apostropha-o sentimen- 
talmente : 

— Porque choraes vós, criança infeliz» orphão abando- 
nado? 
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— Oh I flMihor, dis o rftpátkãio ébm grande caramunha» 
é porque o mea mestre está-me a dar beliscOes. 

AGOSTO ^ i6 



Esses ber^s «barões assignáMos, 
«Qae da Occidental praiar lusitana, 
«For mares nunca d*antes navegados 
^'«Passaram ainda alóm da Taprobana» 
Por ceKo possuiam a primeira 
Quando as nymphas seguiam na carreira. 1 

Existo, sim, no estreito de Gambaya, *" 
Fui theUfro de dor e de matança. 
Também ao norte existo, e vou na praia 
Do Árctico lançar minha pujança. 2 

Soa ornato de capella. 
Enfeite a linda donzella» 
Sou pertença da viola, 
Sott também um appellido. 
Fica a isto reduzido 
O conceito ; e arda a bola. 

J. A. da Palma (Elvas). 

Recilll^açftll* — Para que não arda a bola, é que 
nos apressamos já a pedir áquellcs dos nossos leitores que 
no seu exemplar á'Almanach, a pag. 236, tiverem na cha- 
rada xxu a designação d'uma só syilaba, o favor de sup- 
prir uma falta, pondo o n.^ 2 diante da 2* quadra, por- 
que a charada tem 3 syliabás; e não uma só. 

No acto da impressão da folha (15 e 16) quebrou, sem que 
se desse por isso, a iettra que^ mareava n.<> 2 e d'ahi veiu 
qoe em mutos exemplares saiti a charada com aquellc erro. 
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íBelogla* — É o nome dado por Gall á scien- 
cia de que elle foi o creador, e que os seus discipalos 
teem conseryado. É o conhecimento das loncçOes do cére- 




bro» eu o estudo de todas as suas faculdades, ' considera- 
das tanto em relação aos animaes, como em relac&o ao bo- 
mem. 

A parte anterior e superior da cabeça correq>ondem as 
faculdades intellectuaes, que pertencem mais exciosivamen* 

n 272 
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te ao homem ; sebre as pttfM latwraM estSo dtwdaa as 
tendências» • finalmente na parte posterior e inferior, os 
insUnctos physicos. Gada«nna d'esta8 regiõeá se subdivide 
em grande numero d'orgãos. Gall admittia trinta orgâos. 
que eile indicava pela ordem numérica que damos em sq- 




gotda, e quo é íacil de verificar tanto lobfa as estam- 
pas, como sobre os craneos destinados, is demonstrações; 

i.® Amor physico ; instincto da propagação. 

%.^ Amor dos filhos ; bu ainor das crean^^as em geral» 

3.<* Amisade ; sentido das sympathias. 
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4«« imlacto da dafe» penMl e da preprit^de. 

5,« intitíncto carmv«fO ;. teadendenoia srâguinarMt. 

6.* Otrgão da finura e da manàa. 

7.<> Instinoto d'accamttlar ; da usura, e até mesttio de nos 
apoderarmos do .alheio. 

8.® Instincto que preside i escolha das habitações. 

9,^ Amor da autoridade ; espirito de dominar ; orgulho. 

iO.® Amor de approyação e de glori2^^ desejo de agradar. 

il.® Circumspccçào ; previáfiucia ; hypocoçdria. 

i2.® Sentido das cousas ; memoria dos íactbf ; desejo de 
instrucção^ rocaç&o pronunciada para o ensino. .. 

i3.^ Qrgão das lòcalidadea' e dó espaço; deseje^ de via- 
jar ; cosmopolitismo. 

i4.o/FlifeuIdade de consenrar a lembrança das pisoas, 
e recoohecef facilmente as' que^vlnws.uma yez, 

i5.^ FacHida^e prodigiosa em conservar os^ nomes e os 
signaes ; sentido das palavras ; loquacidade. 

i6.^ Mentido 4a linguagem articulada ; dtsposiç&o para 
as línguas. 

17.° Sentido das cores e dos seus effeitos ; gosto pelos 
quadros e pela pintura. 

18.° Talento musical ; sentido da melodia é harmonia.. 

19.° Sentido dos números ; espirito de. calculo ; talento 
mathematico. 

20.° Sentido da mechanica e das construc^õei^ ; órgão 
das artes e da industria. 

21.° Sagacidade comparativa^; vivacidade d'espiritO; elo- 
quência popular. , 

22.*' Profundidade d'espirito ; penetração metaphysica. 

23.° Órgão do espirito ; tendência para a satyra ; espi- 
rito cáustico. 

14.° E^irito phylosophico ; órgão de observação indn- 
ctiva; laouldade de descobrir as leis geraes e descobrir-Ihes 
as consequências. 

25.° Órgão da poesia ; calor d'imaginação ; sentimento 
do bello ideal. 
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'■ ^ò.9í Sentido mor*l ; nocS» do justo e do iiqasto.; do- 
çura de caracter ; bondade. 

27b* Faculdade d'Âimtatão ; mímica ; pafitémima. 

28.1* Tendência para o maravilhoso e para a» cousas so- 
breaatnraes. 

29. <> Sentijoento da existência de De«s ; tendência para 
a reiigiio^ 

30. <^ Fimesa de earaetèr; perseyerança. 

AGOSTO — id 

■A. Vi}iiva*-^A Tijnca páde eonsid^rar-s» oomo o 

íáí rio- mais» i^astado da eupítal do draiil. PoMo q«e -es- 
teja a 88Í9:rafflliaa ilé dislanaa 4o latgo do P«co>*e«fiá H« 
f adfi ao ceniio da- poiroai^ão por uma linha de feiro dúíús 
trens a percorrem de hora em hora e de meia em meia 
hora. É logar inèito pittoresco, mnito iseis etetadà qne o 
Rio de Janeiro^ isànindante eot a»Tondo e nQmJbiM frescas, 

vewfeitidO' eom duas. magnificat eascatas d^a^a Aresqnissima, 
e gosando de pontos de vista admiraTcis> principalmeiftte 

.d0.cnnie de sansl montanhas altíssimas^ 4an(o para a costa 
do sul, como para o lado da cidade* 

lloita 'fekite rica da corte ahi-iem as snas casas de cam- 
po; nniitos . ahi tèem ido buscar, e téem encontrado a 
saúde nesse clima sensivelmente mais pnro e mais fresoo 

< do qné o do Rio de Janeiro. A frescura do sítio torna 
este lugar predilecto dos estrangehros, príneipalmente, o al- 
guns d'elles fazem alli resideneia permamanente. 

' * * (Rio de Janeiro). 

AGOSTO — 1» ' 

Um» anecdnt» d'H[eMvl4ue IV. --Conhe- 
cem todos o génio bondoso em extremo d>ste rei de Fran- 
ça. A anecdou» qve vamos contar, mostra-o debaixo d*e8Se 
aspecto» sente-se nella ao mesmo tempo a graciosa maUo*^ 
«8 * 



4ú geoio fiUítwt, fiêprit ganloiê, qnt.o rei Henrique pos- 
sui* ao mais elevado grau, e qae, Juatameme com a soa 
bondado e affabílidade, o hz aò popvlar em Franca. 

Uma noite dormiam no seu quarto um dos seus fidalgos 
chamado mr. de La Force, e o célebre Agrippa d^Aubigné 
aat^o intimo do monarcha, escriptor notayei, homem d'a- 
ma probidade a toda a prova. d'uma grande elevacio de 
caracter, e por Iodas essas qualidades estioiaáissimo d*el- 
rei, que lhe perdoava tudo, e que supportava rindo as re- 
prehensões que o aust6ro cortesio is vezes lhe dirigia. 

Nessa noute estava d'Aubigné descontente com el-rei. O 
moAareha, poiuo pródigo, eaMiueoera-se do TttéiãplBnJàr o 
seu Ael amigo. D'Aabigné cangado* não podia dormir, La 
Forco, estará ji tonto com somno, Henrique iv resonava. 
D'AubigBé, depois de dar mil voltas na cama, aio pôde 
doixaf de desabafar. 

— La Force, disse elle, eatis dormindo? 

— Não, responde, o. seu amig<^ estreauinhado. 
— Ahl La Foree, o nosso amo é o mais avaréitto o o 
mais ingrato dos homens. 

— Hein ? torna o outro que, meio a dormir» aio ouvira 
bem a exclamação de d'Aubigné. 

— ó surdo I brada el^rei que estava perfeitamente des- 
perto, d'A«bigné está-te a dizer que eu sou o mais ava- 

«rento e o mais ingrato dos homens. 

E voltou-se tranquillamcnte para o outro lado^ deixando 
ficar estupefacto o seu indiscreto cortezão. 

AGOSTO — 20 

Obr» postliimil^. — ó papá, que quer dizer obra 
posthuma? perguntava um rapazinho certo dia'em que ti- 
nha ouvido estas palavras sem as entender«- 

-^Obra posthuma, respondeu-lhe o pae, significa uma 
obra que o aulor escreveu e publicou depois de haver 
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Sem mim podeE-se*ha Tencer o pleito 
Mas Dão se ha de Tencer a conscieooM : 
Alli pód« elle ter em sea abon« 
A TontãUk, o poder e a eloqueneia ; 

Mas aqui será julgado 

Só por meu m«rècim6iklo<: 

Não transijo com> o ricio, - 

Bu a verdade lastontou i 

Tenho parte qo jogo, e já não sou 
l*ronome, (variação bem conhecida) ; 
Dizem outros que um a me foi pesado 
Por eu ficar solteira toda a vida. 
/ . Ui«^antif<>:'— nníiepttwB • 
Velhas e velhos também» 
S« queram ver reunidas 
Certas av«s, que elles teem. i 

Capricho dos destinos d'este mundo 1 
Por um pé já não sou da artilheria. 
Nem obra de theatro, ou musioaU 
Ou brinquedo, ou engano sem valia. 
E comtudo, certo tenho 
Quando chegar a bonança. 
Que hei de vôr no que desejo 
Terminar minha esperança, i 

Do grande e poderoso sou o arrimo ; 
Sou asylo do fraco humilde e pobre... 
Sem mim vem a desordõm ; tudo acaba; 
De impiedades o vicio a terra cobre4^^^T^ 
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Existo para o bem das cveatnras; 
A todas Tenho dar tranquilidade, 
Socego de espirito e fortaleza. 
Á minha sombra cresce a liberdade. 

Eis a mtnhámissSo entro os mortaes^.. 
SublioM.^ provei losa... odificantel... 
E entretanto diiifi, imikos no mando 
Me tratam com dieapraso nepngnante t 

Bate as m&oi o despotismo : 
Sou por elie eseaiiDecida ; 
Prostitn(»m-me, e en dma d'isto 
Qual ebcrava, sou vendida t 

Elnida — Brazikiro (Parahyba do Norte). 

AGOSTO --2Í 

As seleiielii» e as mTtim «enainile Iia- 
liarpe* — «A -sciencia, segando Laharpe, Umita-se á es- 
peculação, a arte produz uma obra. Assim é^e astrónomo, 
physico, chimico sem fezer nada. mais do que estudar a na- 
tureza ; mas não so é poeta, senão fazendo-se versos, ora- 
dor senão fazendo* um discurso, pintor senio fazendo um 
quadro etc.« 

Eis a única differença ^e elie achava entre a scien- 
cia, que exige a observação, e a erto que exige » contem- 
plação f Phantasia, ardor apaixonado, sensibilidade expan- 
siva, essas mil facetas do prisma, atravez do qual o artista 
contempla a natureza, e o coração humano, tudo isso o bom 
do critico dispensava. A poesia para elle era uma suceur- 
sal da aríthmetica, a arte era uma cousa mecânica, su- 
jeita a regras tão invariáveis como a construcção d' uma py- 
ramide, ou d'um trapézio. Assim é que o classicismo en- 
tendia essa lyra, que vibra no coração de tpdos os gran- 
des poetas! 
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A «■■»■• nÍir«Mbiw^ Ma ilha ^ WMfW liar 
das fitflias, axittià esta cidade pendurada am uma mm» 
iták9i qoaai inaccessÍTel. Conyertida ao chrUtianísmo fm S« 
FranoUco Xavier, sacudiu o jogo do rei da ilha • aoo« 
Ibeo-sa & protecção do rei de Portugal. 

Gelabrin> era o nome do rei« não podia consentir' im» 
punemente fua a cidade assim desconhecoMe o mu poder 
e, ardendo em desejos de ringança, marehoa parm eisli- 
gál-a e redusil-a á obediência. 

À cidiíle foi investida e conquistada; wtis haUVaãteff 
soffrieraffl uma perseguição terrível, at6 que abjuraram « 
religião o abraçaram de novo a crença antiga. O» wmplo* 
fortim destruidos aió aos alicerces, as imagens feitas p«« 
daços, « , esta bella conquista do Sol do Oriê^^ê etttra*' 
gom^M dó novo is estravagancias e sapersttçOes èe ou- 
tr*ora. 

Em seguida declarou o vencedor guerra aoa poAugtia*' 
ses. Estes acceitaram o repto; Jlernardino de Sousa» fidal- 
go portuguez, accommetteu a ilha em Março de Í551, e 
sitiou a digital. O Cerco á\xM tftss nMMs ;: ^ *<f(la(ia.''íoi 
tomada, apesar das forças e fortificações que a defendiam. 

Ceiabrin foi obrigado a submetter-se para evitar váia 
ruina completa, • renunciando ao titulo de rei, ficou ras« 
sallo de Portugal, pagando-Ihe todos os annos um tribnte, 
como simples governador da ilha. 

Jõ$é Vict9rino Pinto dê Carvalho (Amaraute). 

AGOSTO — Í4 

JínsIrlfH • fortaii«« — A justiça é uma mulher 
entrevada,' que sae fora poucas vezes. 

A fortuna é uma mulher muito calva ; quem a quiler 
apanhar ha de ser por um único cabello. 

• • (Porto). 
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BAQMMrio.leTan* 
Ur Mais cedo, di- 
BÍa um excellente 
pae de família a 
UB sen fiUio^ ra- 
pafetio WB pouco 
madfftsie, com o 
santo propósito de 
o toraf a «^ro- 
Teitar o tempo. 
fi aecMSGentaya : 
Olha, outro dia 
ttiA homçBiiquesie 
— Mas aquelle 
tado mais cedo, 
dadei Bteu pae? 




leTaDtoumttiliocè«> 
do • saiu» achou 
logo DO caminho 
uma holsa cheia 
de dinheiro, que 
por fiel» foi lerar 
ao dono» que lhe 
deu grandes alri- 
çaras. Jul|;as ' ta 
que estaria hoje 
tio remediado se 
estiresse pespega- 
do na cama? 
que perdeu a bolsa ainda se tinha leran- 
respondeu-lhe o Irasgo ; pois não ^ yer- 
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Am casas na €liina« — Mostreu-se um. dia ao 
imperador da Cbina uma estampa representando o mara- 
iriÚioso palácio de S. Marcos» de Veneza. O imperador ao 
Tel-a» e ao. ouvir as maravilhas que lhe diziam de tão 
estupenda fabrUa, pôz as mãos nas ilhargas e desatou a 
rir como um perdido. 

— Gomo? lhe diz o encarecedor» n&o tos maravilha 
este palácio? 

— Não, com certeza» lhe responde o imperador ; di 
vontade de rir qne nama casa qne se faz para deseanço, e 
ofide o deve haver, ae busque o trabalha á»- subir por 
tantas escadas a tão altos aposentos. 

Havemos de confessar que o homem tinha razão. Na 
China para não haver, o trabalho de subir escadas todos 
08 edihcios são baixos e d'úm só pavimento. 
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€^WwUUím de •avalies. — Dttam d» tempos 
immemoriaes. Nos tempos heróicos o exeroicíò da «cita- 
ção nâo era ainda conhecido* mas as corridas em carros 
e o uso de carros estava ji em voga. 

Os divertimentos mais gratos aos gregos e aos romanos 
eram as corridas, quer em cavallo» quer em carro. Por 
ellas se avaliava a gentileza e a habilidade dos mancebos 
e por isso constituíam a parte mais interessante dos espe- 
ctáculos. Era sempre por ellas que começavam os sober- 
bps jogos olympiços celebrados em honra de Júpiter. 
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lavam ^ Até então as corridas eram consagradas á prova do 
cavaUeiro ; boje, e sobre tudo desde o século xii» as cor* 
ridas são também consagradas á prova do cavallo e ao 
sen- aperfeiçoamento. Foi a Inglaterra a primeira que as 
inaugurou com este fim no reinado de Henrique n, e os 
soberanos que se lhe seguiram foram snccessivamente am« 
pliando esses espectáculos, já mandando vir de Hespasha, 
da Itália, da Turquia, e da Arábia, os melhores cavailos 
para padrear com as éguas inglezas, já concedendo pré- 
mios avultados aos vencedores nas corridas. 

D'este modo nos fins do século xvii conseguiu a In^^a^ 
terra formar definitivamente a raça eavallar puro ttmifuê, 
e desde 1791 possua um livro no qual se refistam e i 
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8#nram escnipulosAment» m ^eOMloglas des eavallos de ra- 
ça. Por estes meios para que se nSo tem poupado nem 
sacHAetos» na» dinheiro, «eMefW ai|<«lta liái-.fMi^ir 
keje et OATallos mais bellos do mondo. 

AGOSTO — 28 



Foi heroe, mas d* alta marca 
E ladrão bem descarado. 1 e 3. 
Aqui 'stá quem deu erigem 
A que fosse assassinado. 2 e 1. 



Eil-a aqui, ao rio corre 
Mas não te acompanho eu 3 e 1 
Se outra vires tem cautella. 
Que já um reino perdeu, i e 2. 

Franckco Henriques da Crtus Coelho (Paranhos). 



/ 

No centro d'eslas um — $ 
Um heroe diz portuguez 3 • 3. 
Mas que a esta não escapa. 
Olha não caias, nãoyôs? 3 e 2. 



Em sentido figurado 
Estou certo, has de estimal-0. 
Mas realmente só podes 
Entre arvores encontral-o. 



AGOSTO — 29 

QeiMrosMaile. — A prodigalidade é uma loucura, 
a generosidade é a virtude diurna grande jalma. O grande 
Vaadome sentindo em certa occasião grande alarido, è al- 
gazarra, que 08 seus creados e outras pessoas, estavam fa- 
zendo, chegou á janella, e vendo que se tratava d'um aea 
domestico que tinham preso porque buscava- evadir-se com 
doif pratos de prata que havia roubado, disse-lhes : 

«Que tumulto por cpusa tão pequena t deixem ir esse 
homem com a sua baixella, e Deus que me dô paciência.» 

Ha generosos egiístas,' e são os que leram, e tomam para 
si estas palavras que o marqnez de Garaccioli escreveu em 
sentindo genérico: — *Tout homme que i*inquièU, touehe à 
la maladie; et iout maladê qui t'afflige, t'€tpprochê de la 
tnert. O àiiqa» de Vendome aio ena d'estee. 
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De meus eoBhot querida e bella imagem. 
Meigo enlevo e>pris&a da minha vida» 
£ qate o perfume ioraa presentida 
Como á Tieleta occolta na folhagem ; 

Thesoitro de mii jeias esmaltado. 
Fada gentil d*amor e de beUesa, 
Ideal creaçio, que á natiiresa 
Produzir, eu cuidei, não fora dado ; 

Que immenso amor, que cega idolatria 
Te consagro ! Se desde a adolescência 
Em mim se alimentava a presciência. 
Que sobre a terra um anjo encontraria I 

£ eras tu t Nos meus extasie profundos 
Sentr que as nossas almas se buscavam; 
Quem sabe, quem, se já antes se amavam 
Quando livireS' voavam n'outros mundos ? ! 

Hoje unidas em doce intimidade 
Da minha alma tu és pod'roso esteio; 
Abrigando-a, lhe deste no^ teu seio 
Um éden <le suprema flioidade. 

Deste; e hoje conheço que a ventura 
As erenças me reforça, e outras gera. 
Gomo reveste a flórea primavera 
Os bosques e as campinas de verdota. 
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Trágico ftam de dpim trágicos.— Esehylo, 
célebre fundador do theatro trágico, era natural á*Attiea, 
e descendente d*ama família antiga, e illustre : tendo as- 
sistido ás batalkas de Salamina, e de *Marcáhona, em qae 
foi ferido, assistia também i de Plaiea, tio gloriosa para 
08 gregos, como as precedentes. Sendo accusado pelos sa- 
cerdotes por ter posto em scena os mysterios da religião 
em muitas de suas tragedias, e com especialidade nas Eu- 
menidet, onde Orettu, sendo aeeasado pela^-lurias, foi de- 
fendido por Apollo, e por Minerva, a populaça amotinada, 
quiz apedrejal-o; refugiando-ae ^ porém junto do altar de 
Baceho, ia ser Icondemoado, como^ ímpio para com os deu- 
ses, se o areópago se não tivesse declarado seu juiz, e se 
Aminias, seu irmão, e defensor, se não tivesse lembrado de 
arregaçar a manga para mostrar o braço mutilado no ser- 
viço da republica, menoionando também as acções de bra- 
vura á'E$chiflOf e as batalhas, em que os dois irmãos se 
tinham distinguido. Sendo já velho, não quiz deixar de ser 
candidato a um concurso de poetas tra^icos^ que se fez em 
Athenat: Sopíwckt, moço de 24 annos dãleve o premio, 
e E$ehylo, inconsolável por se ver preterido, abandonou a 
sua pátria e retiroa-se para a corte de Hjferon, rei de Si- 
cilia, onde, segundo dizem, mas não é provável, morreu 
esmagado por uma tartaruga, que uma aguta deixou cair 
do ar sobre sua cabeça calva, julgahdo-a talvez um seixo t 

Euripedes, natural de Salamina, nasceu no meio das fes- 
tas celebradas pela victoria, que tornou tão famoso o no- 
me de Salamina. Era tão grande a acceitação, e apreço, 
que mereciam seus versos, que tendo sido vencido na Si- 
cilia o exercito atheniense, commanãado por Ni6ia$, os sol- 
dados, que os sabiam recitar, só por isso« resgataram sua 
vida, e liberdade. Euripades sem cessar abocanhava o beilo 
sexo, quer no theatro, quer em suas conversações ; não obs- 
tante isso casou duas vezes, repudiando outras tantas as con- 
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sortes t Sendo chamado i eòrte de AtchêUnt, rei d« M&óe- 
dcnk» foi, BÉOflo favorecido» e beneficiado por efte prín- 
cipe, que segundo diz Solin, o fez seu primeiro ministro. 
Teye um fim desastrado o pobre tra|ico, porque, passean- 
do em um bosque, foi devorado por uma matilha de cães t 
António Maria do Amaral Ribeiro, 

SETEMBRO — 1 

Oraf Ao a 9. Ctestedi» cofitr* mm tenta- 
fòes ito «lemonio. — Gomo de todos é sabido, os 
povos da Beira tem ainda o seu espirito preoccopado de 
bruxarias, tentá^ções do demónio, e outros preconceitos ana- 
-logos; e é tal a sua crença que de modo algum é possi- 
vei dissuadil-os. Quando um dia o silvo da locomotiva acor- 
dar os- beirenses do seu somno letbarglco, talvez que en- 
tão venham estes prejuizos. a perder*se de todo; D'outro 
modo nunca. 

Â oração de S. Custodio, se é ^e assim se pôde cha- 
mar, é uma lengalenga que esta pobre gente costuma re- 
sar á noite para evitar os malefioios e tentaçdes do espi- 
rito das trevas. 

Diz assim : 

i.^ È Nosso Smhor Jesu Christo. 

S.<* São as duas Taboas d« Moysés. (repete-so o 1.^] 

3.® São as três pessoas da Santissima Trindade (repele» 
se o a.o o i.«) 

4.^ São 08 quatro Evangelistas (repete-se o 3.<^ 2.<» e l.<^) 

5.0 São as cinco chagas (repete-se o 4.** 3.^ 2.<* e l.S 
e assim nos outros todos). 

fi.o São os seis cirios bentos. 

7.** São os sete Sacramentos. 

S^ são os oito coros. d'anjos. 

9.® são os nove templos. 

iO,^' São os dez mandamentos. 

ii.° São as onze mil Virgens. 
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•fti;* fSko os éos6 Apóstolos. 

Ei|as palavFas> dkas a repetidas^ sejam eii toavor áê- i 
Gsstadiov 

Sete raios leva o sol I 
Sete raios lera a lua t 
Arrebenta para ahi oabo. 
Que esta alma não é lua.» 

Selecta (Coimbra). 



Na tampa 2 
'Na bocca 2 
No peito 1 

Tanta pressa... 

Com effeitot 

João Salvador Marquei da Silva (Alhandra) 

Calor demonstrativo* — «Porqae é que as 
mulheres de quasi todos os paiees amam feralmente os íran- 
cezes?» (Se amam; aquelle b0m povo é aiidi)icioBO, e pre- 
siMue muito de si). 

«A rasão é simples, diz uma senhora franaeza, a ne»* 
ma que fez a pergunta, madame Manoel de Gf andíor, é por- 
que entre «elles h» mais caloi* demonstratÍTO do que nos ho- 
mens dos outros paizes». 

Responda-lhe a duqueza d'0rlean8, que é também íran- 
ccza. Diz ella: 

«Conhece mal os francezes quem pensa que elles podem 
deixar de falar». 

Está explicado — os franeezes têem mais calor demons- 
trativo porque são mais faladores. 
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CttfH 4« «ttirallO IIMURllllMltiÉtaMlL^nM 
fiens dm QuaiUBa.«-r-No dia a^irasado, depois de 
convocada gente suffioiente e de se consaltarem os icblos, 
iFão todos armados de fisgas, á lagoa onde se sabe com 
certeza que abnnda o cayallo marinho. Km numero de 60 
a 80 mettem-se na lagoa^ formando um circulo, mas em 
cima d'uma planta aquática, que nascendo do fundo vem 
cruzar-se á superfície d'agoa, offerecendo uma resistência 
capaz de supportar muito peso; por baixo d'esta planta/ 
a que os naturaes chamam quieanda, fazem os cavallos os 
seus trilhos e tèem as suas recônditas residências. 

Começam a fisgar ; um movimento desordenado da planta' 
aquática é signal evidente de que o animal se agita; to- 
dos correm ao logar ; vibram as fisgas, ficando de posse d'um 
cabo grosso, preso á haste d'uma fisga, para sustentar o ca- 
vallo, que atormentado pelas dores procura escapar-se. 

Neste estado de aperto, algum mais atrevido pula para 
cima do cavallo marinho, monta-o, e com um facão bem 
afiado que lhe crava na nuca acaba de o matar. Como suc- 
c«de que alguns cavallos escapando ás fisgas fogem para 
a terra ha sempre o cuidado de collocar nos flancos caça- 
dores amestrados armados d'espingardas. 
, A, J. do Nascimento (Africa — Massangano). 
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O Jogo em seiíta feira mmnttt^.-^Á. um fi* 

lho, que havia jogado e perdido em sexta feira santa 
qu&nto dinheiro levava na algibeira, quando saiu de casa, 
dizia a mãe ralhando-lhe : 

— Como Dão havia de acontecer-te isso^ máo chrÍBtão^ 
jogando num dia tão santo como o de hoje? 

-^Ora diga^ne lá, mamã, reepondeu-lhe o perdulário, 
acaso o que me ganhou jogava em dia de Faaohoa? 
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lASk-^No feiítidA abaolmoaetflMiidAiié mo 
eonvéiii senão a Deus, ao ser increado e BecesMtrío, que 
n&o teve começo, e nunca ha ter fim. 

Os eseholasticos distinguiram duas eternidades: uma á 
parte ante, isto ú anterior, outra á parte po$t, ou poste- 
rior. Áttribuiram ambas a Deus, e á alma humana somente 
a ultima. Em rigor, porém, é-nos impossível conceber ama 
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S2. O 

com rasão um escriptor contemporâneo, que um tempo es- 
tacionário é para nós tão ininteligível como um numero com- 
posto unicamente de zeros. 

Elffl conclusão, ta»lo a eternidade, eomo' o infinito, de 
que elia não é mais que ama face, são idéas comple« 
xas» que excedem em muito as fracas concepções do ho- 
mem. Este, como nunca as soube, nem nunca saberá ex- 
plicar bem, creoa dois symbolos para as figarar á Imagi- 
nação e aos sentidos — o circulo, e a seipente mordendo 
a caada. Dão uma idéa, isso dão, mas cono symbolos são 
ainda imperfeitos. 
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IJiti rei plilloflOpliO*— O rei Guilherme ddWur- 
temberg, fallecido em 1864, havia desde vinte annos de- 
portado na presidência do conselho um masso lacrado, qu« 
dizia no sobrescripto as seguintes palavras escriptas pela pró- 
pria lettra do rei: 

«Entregue ao presidente do conselho d'estado/ para ser 




aberto em sessão do conselho, quando se der o caso da minha 
morte.» — GuiUierme,. 

Assim se observou. 

Eis de que resava: 

«Escripto aos 20 d*abril de 1844. 

1.0 Logo que a minha alma tiver desamparado o corpo» 
desejo que os meus restos mortaes não sejam vistos, além 
da minha familia, se o pedir, senão pelos médicos o pes- 
soas do meu serviço. 

2.0 Poderá fazer-se autopsia no meu corpo, se os médi- 
cos -a julgarem útil. 

3.0 Como em minha vida cousa alguma ma repvinom 
Í89 19 n ^ 
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ttnto como a etiqaeU, e as ceramonias, desejo nio ser ex- 
posto publicamente, nem enterrado com a pompa do es- 
tylo. Os que me tiverem conhecido acharão este desejo bem 
nataral. Espero que os curiosos me perdoarão o tel-os pri- 
vado do espectáculo de vãs ceremonias. 

4.<^ O meu corpo sairá do paço de noite, e será acom- 
panhado só pelo pregador da corte, pelo marechal do pa- 
ço, e peio ajudante de campo de serviço. Além d*isso 
prestar-me-ha as honras fúnebres a minha guarda, e escol- 
tar-me-ha até á ultima morada. 

,5.<> Desejo que o trajecto funerário seja calculado de mo- 
do que aos primeiros raios do sol chegue a Rothenberg. 
Um só tiro de peça servirá para indicar o termo dos fa- 
- neraes. Resar-se-ha uma curta oração no momento em que 
o caixão fôr introduzido no jazigo. Quero ser sepultado no 
tumulo que ha annos mandei erigir, e ao lado de minha 
defunta esposa Caiharina, como lh'o prometti. 

6.® Desejo que o praso do luto publico não exceda três 
mezes. Os sinos não dobrarão além de dez dias a contar 
do do meu enterro; nas igrejas far-se-ha, apenas, a leitu- 
ra d'uma nota, acerca do meu estado civil. 

7.® Morro como bom christão; perdoo a todos os meus 
inimigos; e agradeço á minha família a verdadeira ternura 
que sempre me manifestou, aos meus servidores, no civil 
e no exercito, a sua dedicação fiel e o zelo empregado no 
cumprimento dos seus deveres, e a todos os meus súbdi- 
tos a sua fidelidade e obediência ás leis. Vivi para a uni- 
dade, independência, e felicidade d'Allemanha, que amei 
mais do que o meu Wurtemberg. Felicidade para a minha 
pátria em todos os tempos por vir. Assignado, Outi/ierme.» 

SETEMBRO — 7 

Ambif SO) ambiciosos fEtymologiaJ.^Ai pa* 
lavras ambição e ambieioto vem do latim atnbirê, que si- 
f oifica andar tm redor. Os romanos chaouivam emòtltoii» 

igitizedbyGoC^ JgQ 



aos que, soUicitando «s «mpregos, andaram em Tolta da as- 
sembléa do senado para mendigar os suffragios. Ámbitus 
que significa cirçaito, e circunferência, significa Um]3«m am"* 
bicão. 

SETEMBRO — 8 

Adfto • Eva em Cabeceiras de Banto* 

— Existe na provincia do MinhOr no concelho de Cabe- 
ceiras de Basto, uma povoação e freguezia a que cha- 
mam Arco de Baúthe. Festeja-se ahi todos os annos, na 
dia d de setembro, a imagem de N. Senhora des Remé- 
dios com tambores, fogo, musica, sermões, missa canta- 
da, e procissão. No anno de 1859 houve uma prociss&o 
curiosa. Entre outras figuras, ia Adão e Eva. Adão era um 
homem coxo, que levava num pé um tamanco, e no ou- 
tro um sapato, para lhe egualarem as pernas, cçm um al- 
vião ás costas; Vestia uma casaca de panoo preto, calça 
branca, e levava na cabeça um chapéo alto, branco, de 
pello, posto ao lado á laia de janota. Eva era outro ho- 
mem vestido de mulher, com um chapéo de palhinha muito 
antigo, enfeitado com um grande laço de fita vermelha, saia 
de «hita, chaile cor de rosa, fiando numa roca. E alli iam 
os nossos primeiros pães, querendo mostrar na antiguidade 
do vestido a antiguidade das suas pessoas. 

Ia também o rei David, que era um pedreiro, que sa- 
bia tocar viola, vestido muito exquisitamente, dançando e 
tocando pelas ruas. O rei David caiu, porque as ruas es- 
tavam mal" calçadas, e quebrou a viola ; e Adão e Eva tive- 
ram de fugir, cada um para o seu lado, por causa d'uma 
grande chuvada, que sobreveiu ao regressar a procissão,. 
A veracidade d'estes factos pôde ser comprovada por mi- 
lhares de pessoas. 

Hoje fas-se esta festa com toda a decência, • attrao - 
gente de muito longe por causa da brilhante illuminação, 
e famoso fogo, que tem logar na véspera. 

D. L, C. (Cabeceiras de Basto). 
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MINHA BARCA 

k Ix."»« Jr.* D, J. 6, eaiicta 



MÍB^abarca,ao largot aolargot 
Longe a praia, longe o mundo 1 
Ào sentir que é tão profundo 
Â soidio somente apraz. 
Fiquem lá na terra embora 
Os mimosos da fortuna ; 
Barca, dá-me a aragem pura, 
▲s saidões, o ermo, a paz. 

Di-ne a pai, que eilre oi bnmani» 
Chamo em yáo,e em Tãodebejo; 
Onde busco e nunca rejo 
O que pede o coração ; 
Onde espiam nos meus olhos 
Um segredo, um sentimento ; 
I QB ODTido ha senpre attento... 
Barca, dá-me a solidão. 

Froa ao mar, e o rumo á sorte 
Minha barca airosa e bella ! 
Venha o sult venha a procella! 
Que te importa o temporal ? 
Sobe as vagas ! desce 1 vôa t 
Rasga a vela ! quebra o leme t 
Coração triste não teme 
Esearcéos, nim vendaval ! 



Adeus, praia ! adeus, famiiia ' 
Adeus, prados ! adeus, relvas I 
Adeus, cânticos das selvas ! 
Adeus, rosas dos salões I 
Minha barca solta e livre 
Como a rosa destroncada, 
Vae contente, acalentada 
Entre os braços dos tufões. 

8e eu achar por sepultura 
Ao fagir do mundo ás magoas. 
Vosso abysmo, 6 fundas agoas. 
Quem pranteia amartyjr?quem? 
E se um vento bonançoso 
Me encontra sosinho e absorto 
E levar a barca a um porto 
Quem me acolhe ali? ninguém! 

Minhabarca, aolargot ao largol 
Longe a praia, longe o mundo I 
Ao sentir que é tão profundo 
A soidão somente apraz. 
Fiquem lá na terra embora 
Os mimosos da ventura ; 
Barca, dá-me a aragem pura, 
A soidão. .. a morte em paz. 



TJiomaz Ribeiro, 
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SETEMBRO — 10 

PalK tociiiii«~^FrequentaTam^erta Aiilà de lytnrgia 
alguns estudantes em parte iniciados nas ordens menores ; 
era «ostume do professor depois de os fazer estudar em theoria 
as ceremonias sagradas, mandal-os praticar, e nesses dias 
conyertia-se a casa da aula em igreja, os estudantes em 
presbyteros, diáconos e subdíaconos, e eutros em mestres 
de ceremonias etc. 

Em uma d'estas occasiões tiveram d'assi8tir ao altar os 
três minoristas, que freqnentavaiú a aula, e presidio ao 
coro, composto dos restantes alumnos, um outro, mais Ve- 
lho na idade, porém mais noro nas cousas que diziam res- 
peito ao bem pensar e bem comprehender. Vendo-se o ra- 
paz á frente de tão heróica corporação, quiz remontár-se 
aos ares em azas de cera, mas bem como succedeu ao po- 
bre Icaró deu como elle queda desastrada. Foi o caso: 

Tendo-se chegado áquelle ponto da missa, em que por 
costume tradicional se dá a paz, o professor que os di- 
rigia a todos, foi acceital-a do subdiacono, ou do que fa- 
zia as suas yezes, e yeiu trazel-a ao presidente do eoro. 
O rapaz Tendo que. um professor respeitável lhe punha as 
mãos sobre os hombros e proferia as palavras pax teeum : 

tremeu, titubeou e respondeu a final: Et cum spiritu 

cum spiritn vossa' senhoria. 

Já se v6 que uma risada estrepitosa ^ccoou por todos os 
cantos do ediftcio. *• Áthaydé Oliveira, 

' SETEMBRO — 11 



Seja lá o que quizerem. 
Eu na segunda é que estou. 1 
Por quarta sou conhecida. 1 
Primeira mesmo é que sou. 1 



O vento, calor, «u agoa» 
Meu todo podem causar ; 
E em sentido figurado 
Na soberba me hão de achfif ^ 



Epifânio José de Sousa Moraio (Abrantes). 
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SETEMKiO^U 

0« sábios da Qrecia. — Estes sábios» de qa* a 
Gr«cia consagrou os nomes e colligiu áS sentenças, coroo se 
fossem d*oraculos, sio em numero de sete — Thalés de Milet«« 
Bias de Príène, Pittacus de Milylène, Cleebuio de Lindes, 
Sólon d*Athenas, Cbilon de Sparta, Periandro de Corintho. 

Diz-se que elles, havendo-se um dia reunido, consagra- 
ram as primícias da sua sabedoria a ApoUo, no seu tem- 
plo de Delphos, e ahi gravaram entre outras esta máxima : 
Conhêce-te a ti mamo. 

Cada um d'e8tes sábios tinha adoptado uma máxima que 
era como a sua divisa e a sua regra- de viver ; e todos 
para mais ferir as imaginações ainda pouco cultivadas, ex- . 
punham, as verdades da moral e da politica em sentenças 
muito curtas, mas perfeitamente claras. 

É d*este modo que elles mereceram ser considerados os 
continuadores da obra da civilisação começada pelos poe- 
tas Orpheo, Homero e Hesiodo, preparando a Grécia para 
as idéas sociaes e politicas, que fizeram a soa gloria. 



SETEMBRO — 13 

O general Hesalx na batallta de IHa- 
rengo. — O general Desaix foi amigo, condiscípulo e com- 
panheiro de Napoleão Bonaparte. Chegou do Egypto na 
véspera da batalha, que os franceses ganharam em Maren- 
go, villa dos Estados Sardos, em 14 de junho de 1800.' 

Napoleão recebeu-o nos braços, e obsequiou-o com o 
commando da reserva, que nào passava de 10:000 homens. 

O combate principiou ao romper do dia entre franceses 
e austríacos, á uma da tarde foi o logar de Marengo toma- 
do pelos austríacos, e ás duas horas achavam-se os fran- 
ceses em plena retirada. 

Os austríacos commandados por Molas, avançavam esten- 
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didof $m uma immensa linha; eem bocas de fogo romi- 
tando a morte os acompanhavam, e a retirada dos fran- 
cezes já se ia convertendo em derrota. 

Foi neste momento que Desaix, advertido na retaguarda 
pelos fugitivos se precipitou á frente do sen punhado de 
bravos sobre os 100:000 austríacos, que aos gritos de vi- 
ctoria perseguiam os contrários. 

Este grande acto de coragem dos francês deteve por um 
pouco os austríacos, e caindo Desaix morto aos primeiros 
tiros, foi tal a valentia, que o desejo de vingar a morte 
do general communicou i sua gente, que fez logo retro- 
ceder os adversários, dando logar a que o exercito fran- 
cez reunisse de novo, e a viesse coadjuvar na luta. 

D 'este modo se ganhou a batalha de Marengo ; isto é, 
deveu-se ao valor de Desaix, que i maneira dos Déciõs 
se sacrificou. 

Tinha começado o sen movimento ás quatro horas da 
tarde, ás oito estavam vencidos os austríacos, e seriam to- 
dos mortos, atropellados na pequena ponte do Bormida, 
se não fosse a resolução de Melas, que num bilhetinho a 
lápis, escreveu ao primeiro cônsul : «Por Deus t mandai ees- 
sar a carnificina; eu convenho em tudo». 

Este tudo era — roais de dois terços da Itália, com todos 
os armazéns, munições, armamentos e cavallos existentes 
nas praças guarnecidas pelos austríacos! 

Dizia-se que O tiro, que privou da vida o general De. 
saix, sairá de entre as suas fileiras!... 

Também de Kleber, homem como elie, de sublimes qua- 
lidades, se conta que o seu assassino fora enviado por um 
rival. 

Este rival excusado será dizer quem foi?!... 

ir. F. G, ifedofuio— firazileiro (Coimbra). 

SETEMBRO — 14 

Hhfoifiã^nmim • «cmio. — Por ontra: trabalho 
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.6 inJreia; progresso e idiotismo. A proridencia tem leis 
comias qaaes o homem se deve conformar, para'' o que 
é preciso conheeel-as. No acaso nada ha fixo nem certo; 
o estudal-o é por consequência inútil, e inúteis quaesquer 
esforços para o evitar. 

Romão José Pinto Cerqueira (Brazil). 

SETEMBRO — i5 

O nariz do TÍsIiiIio.— O marechal de * * * (Tal- 
lemant des Réaux, de cujas Historietas colhemos esta ane- 




cdota, não nos diz o nome] — tinha um nariz immenso ; mr. 
de Lagrange pelo contrario tí&o tinha senão uma leve pro- 
eminência entre os olhos e a boca. Andando ambos á ca- 
ça com o rei Luiz xiii, e tendo visto ao mesmo tempo ap- 
parecer um veado, correram sobre elle a todo o galope. 

— ó Grammont, perguntou o rei a um cortezão muito 
espirituoso que ia ao seu lado, aonde vão tão depressa 
La Grange e o marechal? 

— Meu senhor» respondeu Grammont, foi o marechal 
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qae lerou o nariz de La Grange^ • La Grang« corre atras 
d'elle para yer se Ih^o apanha» 

SETEMBRO — 16 

Afl «nacltliias a irapor. — Alexandre Dumas, 
esse grande vulto da litteratura contemporânea, escrevia em 
um de seus livros á'Impres$õe$ de viagem o seguinte tre- 
cho que se recommenda pela originalidade : 

«Tenho pouca sympathia pelas manufacturas; e as ma- 
chinas de vapor que elias empregam amedrontam-me sem- 
pre pela sua impassibilidade. Ha algumas, por exem- 
plo, cujo fim é laminar e que laminam eternamente. Qual- 
quer cousa que consigam alcançar os seus dentes de Íit- 
ro, uma vez alançada, ha de successivamente passar pelo 
orifício, mais ou menos largo, para onde ellas impel- 
lem as matérias fabricáveis. Seja qual fôr o volume do 
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monstro a altrae e a devora ; mas retirae lesto a mão, por- 
que se a machina vos fila a extremidade d'um dedo, estaes 
prompto. Gritae, muito embora ; porque se immediatamente 
não sois soccorrido por um operário que com um macha- 
do vos amputa o punho, atraz do dedo vae a mão, i mão 
«uccede o braço, a este a tabeça e a final o corpo todo, 
e isto emquanto o diabo esfrega um olho t Gritos, jura- 
mentos, rogos, é tudo inútil. O mais simples para os vos- 
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Mf vnifos ou família < esperar-rot do outro lado da 
m&chinat... Eptrastes hotnem e saís em fio ; em cinco mi- 
naus estendestes SOO pis 1 1 1 É carioso, mas nio é agra« 
davel.» 

Agora nós. Se as machinas a vapor, pela impassibilida- 
de que as caracterisa, n^o mereceram a sympathia do gi- 
gante lilterario, o que é certo, porém, é que esses mons- 
tros de ferro com entranhas de fogo tem feito, e h&o de 
continuar a fazer, a pró da civilisaçio uma reyoluç&o tal 
que, se ha uài homem que, no século em que TÍYemos, 
mereça, com justa rasâo, o titulo de primeiro regenerador 
do mundo artistico-industrial, é incontestavelmente o cida- 
d&o americano Fulton. 

D. Maria Salomé (O). 

SETEMBRO — 17 

Que a lettras só me refiro 
Começo .por declarar ; 
É por ellas, nào por syllabas 
Que me hão de adivinhar. 

Uma parte do globo. 2.*, 4.^ 8.* 
Planta, fructo nào di. 3.% !.• 
Prende esta os animaes. 3.", 1.", 4.* 
Ave, mas nào de cá. i.», í.«, 4.» 

De certo nào é boa. í.*, 4.» 
Dobradas dào um chefe. 3.", 4.* 
É velho accusativo. 5.", i.*, 2.* 
Foi arma, e nào ó réfe. 3.", 4.* 

Ao militar é dado. 3.«, 5.*, i.* 
^ Medida de Ceilào. 3.*, 4.% 5.*, 4.* 
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É da geographia. l.\ 4.% 3.*, 4.« 
E esta ó proposição. 1.*, 2." 

Jogo muito Tulgar. 5.*, 4.*, 3.*, 4.* 
É recurso do estado. 5.*, 4.*, 3.*, !.• 
Na musica se encontra. 5.% 1.* 
Parente mui chegado. 3.", 4.*, !.• 

Nome próprio d'Hespanha. 3.", i.*, 3.*, !.• 
í um constrangimento. 3.*; 5.", i.*, 2.*, 4.* 
É ave do Brazil. 4.«, 8.«, 4.*, 5.*, 4.» 
Fructo de valimento. 3.*, i/ 5.", 4.* 

Cousa que foi tomada. 3.* 5.* 1.^ 4.* 
Necessário i vida, 4.*, S^.* 
É rio maranhense. 3.*» i.S 8.*» *•■# 4.» 
Voz muito conhecida. 2.% 1.* 

Já no tempo se fazia 
De Columella e Yarrio. 
Venham paus e paus, mais pauí ; 
É chegada a estação. 

P.-(Faro). 
SETEMBRO — 18 

Uberdade nalardeada.— D. JoSo v passeava 
um dia disfarçado pelo Terreiro do Paço. 

Yiu o rei que d'um bote que havia chegado ao cães, 
saltara um clérigo que a julgar pelas ap'parencias, parecia 
ser da província: não quíz perder o ensejo de lhe dirigir 
a palavra para se divertir um pouco, conforme o seu lou- 
vável costume, e para isso, fazendo-se encontrado com elle, 
e encetando a mais familiar conversação, perguntou-lhe que 
negócios o traziam por alli. 

O presbytero respondeu, que vinha implorar ao rei a 
concessão do beneficio de... 
299 
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— E 86 elle estiver Já dado ? replica o descoahecido. 

— EatSo peço-Hie o de tal. 

— E se também estiver provido. 

— GoDtentar-me-hei com o âe tal. 

— Imagine ainda, qae o rei Ibe diz qae está dado tam- 
bém? 

— Nesse caso» mando-o redondamente á... fava (pelo 
daro]. 

Separaram-se. 

No primeiro dia d^aadiencia, apparece o nosso clérigo pe- 
rante o monarcba, repete-lhe um por um os mesmos reque- 
rimentos, que havia já dito ao incógnito, e oh t surpresa t 
recebe do fidelissimo exactamente as mesmas negativas, que 
no outro foram apenas hypotheticas. 

Esta coincidência despertou altamente a attençáo do nosso 
provinciano, que por fim caindo em si, náo só reconheceu 
no próprio rei o desconhecido, mas até terminou por di- 
zer-lhe: 

— Pois, senhor, o dito, dito,i lá no Terreiro do Paçol 
Yaleu-lhe a liberdade o ser logo despachado. 

Pouco depois estava de posse do melhor dos taes bene- 
ficios. 

M. F. Cr. Redondo — Brasileiro (Coimbra). 

SETEMBRO --19 



Quando ninguém o pensava f^Gom minha seiencia occulta 
Geracáo ao mundo dei. 2 | O futuro penetrei, â 

Entre os vegetaes me encontras. 
Encontras, que eu bem o sei. 

Banhitta (Viiella). 
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SETEMBRO — to 

Experiência d'utilidaile publiea.— Certo 

ocioso d'uma grande cidade, amador enthueíasta de pbysica, 
imaginou um dia, produzir espanto numa rua inteira. Era 
dia de mercado, e a gente do campo chegava de todos os 
lados» seguida ou precedida de bois, de porcos, d'aYes« et£. 

Logo que qualquer d'aquelles camponeses passava pela 
frente da casa do physico curioso, começava de repente a 
estrebuchar, depois a pular no mesmo terreno, acabando 
por «air no chio, sempre com a cabeça para baixo. Em 
breve íoi isto causa d'um pânico geral. Os mais atrevidos, 
que se adiantavam como exploradores do campo, pulavam 
melhor e mais alto que os outros. 

Tornou-se indispensável abandonar aqnella rua e tomar 
por outro caminho. Só no fim de dia, e quando a policia 
interveiu, ó que se descobriu a causa de semelhante phe- 
nomenp. O sr. X tioha estabelecido uma forte bateria elé- 
ctrica na loja da casa em que habitava, e por meio d'um 
fio conductor, operava uma descarga sobre os transeuntes, 
que pulavam como bonecos de sabugo. 

— Porque motivo obsta o senhor ao livre transito pela 
sua rua? perguntou-lhe um agente da segurança publica. 

— Para obter a convicção, respondeu X, de que os ef- 
feítos eléctricos nio residem unicamente ni^ imaginaçto de 
paciente. 

Era uma experiência de uti^dade publica. 

SETEMBRO — 2i 

Como se paga um descuido* — Mr. Jacobs 

é um dos mais acreditados correeiros de New-Yorck'. Nas 
suas oí&cinas apromptam-se encommendas para as casas 
mais ricas e aristocráticas da cidade^ e para o commercft) 
de fora. 
Ha algum tempo, tendo-lhf sido «ncommendada 
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sella, foi esta entregae a seu dono loge qae esteve con- 
doida ; porém no momento de se reclamar a importância 
nSo foi possirel lembrar a quem fora entregue. 

]fr. Jacobs chama o seu primeiro caixeiro. 

— Sr. Guilherme, lhe diz elle, não quero perder o pre- 
to doesta sella : d*hoje em diante, incluii-o-ha em todas as 
contas que tiver de mandar receber, quando sejam seis ou 
oito vezes superiores em valor. 

Passados alguns dias pede ao caixeiro noticias da de- 
eantada sella. 

— Desesete pessoas já a pagaram, lhe responde elle« e 
aiada faltam vinte e cinco contas a mandar receber. 

— Pois mande-a». 

t J. A, J. ãa Cotia (Mafra). 

SETEMBRO — íí 

O Itomem de três braços*-^ Indo um dia o 
imperador Napoleão iii a Fontainebleau, encontrou no ca- 
minho um soldado que tinha um braço de menos. 

— Onde perdeste o braço? 

— Senhor, em Solferino. 

O imperador tirou do peito a cruz da legião d*honra e 
eoUocou-a no peito do invalido. 

— Que fazeis, senhor? A cruz por um braço! E se an 
houvesse perdido os dois? 

— Então fazia-te official. 

Ao ouvil-o o maneta puchou do sabre, e cortou o bra- 
ço qae lhe restava! 

Entendem como poderia ser praticado este acto de bra- 
vura? o livro onde se 16 não o explica. 

Dr. Corth (Montevideo). 

SETEMBRO — a3 

fipltapliio0« — E;ntre as poesias do distincto éscri- 
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pter e poeU hespanhol D. Francisco Hartioez de la Rosa, 
ha nma qae elle intituloa El Csmenterio de Momo. Cons- 
ta d'epitaphios, ou antes diremos carapuças bem talhadas 
para muitos dos yicios e ridículos d'este mundo. Os se- 
guintes pareceram^nos dos mais curiosoi : 

Epitaphiot 



Taco aqui un mal matrimonio. 
Dos cufiados, suegra y yerno ; 
No falta sino el demónio 
Para estar junto el infíerno. 

En sepulcro de escribano. 
Una estatua de ia fé! 
Mo là pusieron en vano, 
Que afirma lo que no Yó. 

Yace aqui Blas, y se alegra 
Por no vivir con su suegra. 

Agua destila la piedra, 
Agua esta brotando el suelo... 
Tace aqui algun aguador ? ^ 
No sefior : un tabernero. 

Gufiados en paz y juntos t 
No bay duda que estan dif untos. 

Aqui yace una soltera. 
Rica, hermosa, forastera, 
Qui sorda-muda nació. . . 
Si la hubiera bailado yo t 

Don Juan de Azapeitiguerrea, 
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Para el diabo que te lea. 

Ecbe una limosna, hermano, 
Y que no suene el dinero. 
No reviva este usurero. 

Aqui enterraron de balde 
Por no hallarle^unapeseta... 
No sigas ; era poeta. 

Aqui yace un cortesano 
Que se quebro la cintura 
Un dia de besamano. 

Aqui yace o mui illustre 
Sefior João Mozinho Sousa 
Carbalho, Silva d'Ândrade 
Sobra nosibre ó falta losa ? 

Aqui yace un contador 
Que jamais erro una cuenta 
A no ser a su favor. 

Aqui yace un egoista 
Que no hizo mal ni bien... 
Requiescat in pace ; ^mm. 
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SST8AIBR0 — 14 



Espertosa bem l«f|r»ilai* -*- Tinha certo clé- 
rigo um cay&llo muito bom, e que muito estimava. Um 
irm&o d'este clérigo, homem travesso e que andava com 
08 olhos no cavallo, presumindo que o padre lh'o nà« ven- 
deria, usou d*um estratagema. 

Todos os dias de manhã, em quanto o clérigo estava na 
igreja, sobornava elle o criado para. que lh'o deixasse mon- 
tar, e consegui ndo-o, de tal arte usava na sua picaria, que. 




Ghegou-se a occasião de querer o bom do cura sair fora 
no seu cavallo ; montou, e foi andando alheio do sestro e 
seguro na conhecida mansidão do animal. Resou algumas 
horas miúdas do officio divino, e assim que principiou a di- 
zer Deus in adjutorium meum intende, cuidando o bruto 
que se lhe seguiriam as esporas nas ilhargas, como lh*as 
costumava cravar o outro cavalleiro, correu como um fu- 
rioso, e desbocado, de modo que deu em terra com o des- 
prevenido clérigo, deixando-o molesto, coberto de pó, e 
envergonhado diante das pessoas que presenciaram o facto. 

Não devia ter-se um cavallo com semelhantes manhas; 
o irmão encareceu-as ainda, e por isso lh'o vendeu por me- 
nos de metade do valor. Estava conseguido o fim. 
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SETEMBRO--* 25 

A viuva IncomiolaTel. — Uma seafaora riava 
de poucos dias, tão inconsolável se mostrava, qae não con- 




n'um soneto a morte do marido, mas logo o preveniu de 
que não queria qae outras entrassem na gloza de seu 
pesarozo mote. Objectou-lhe o poeta como havia de glor 
sar sem mais palavras do que aquellas ? Respondeu-lhe quQ 
não admittia nem mais ura til. 

Fez-se-lhe a vontade» e saiu o seguinte soneto, em que 
não ha dois versos absolutamente' iguaes, não obstante ser 
organisado só com quatro palavras: 

MOTE 

Ánciai, dores, lamentos e tuspirot 

SONETO 

Dores, anciãs, suspiros e lamentos. 
Suspiros^ • lamentos, anciãs, dores, 
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Andas, nuptros, e lamentos» dores, 
Aneiu, dores, suspiros e lamentos. 

Sospiros» anciãs, dores, e lamentos. 
Lamentos, e suspiros, anciãs dores. 
Anciãs, lamentos, e suspiros, dores. 
Dores, suspiros, anciãs, e lamentos 

Lamentos, • suspiros, dores, anciãs. 
Dores, anciãs, lamentos e suspiros. 
Suspiros, <lores e lamentos, anciãs. 

Anciãs, lamentos, dores, ^ suspiros. 
Dores, lamentos, e suspiros, anciãs 
Anciãs, dores, lamentos e suspiros. 

Este soneto encontrei-o nas obras de Philinto Eiisio, no 
hno 8.0 pag. 334. C. N. P. G, (Porto). 

SETEMBRO — 26 

Hepntsif ft« ia FIlippe II* — Conta o nosso 
padre Mai^oel Bernardes, que indo dois commissaríos de 
certa communidade pedir a Filippe ii, n&e sabemos que 
mercê, coube ao mais yeJho expor o negocio, mas íel-o 
tio minuciosa e prolixamente, que o rei, ji em extremo 
enfadado, apenas elie çonclaia, yoltou-se para o compa* 
nheiro, e perguntou-lhe se tinha mais alguma cousa a ac- 
crescentar. 

— Si seilor, respondeu este, não menos enfastiado que 
o monarcha da imprudência do seu confrade ; nuestra co- 
munidad nos ha encargado, que si V. M. no nos concede 
ai punto lo que pedimos, mi compafiero Tuelva i repetir- 
le todo lo que ha dicho, desde la primera letra hasta la 
ultima. 

Gostou o rei da ameaça do frade, que não era mais nem 
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menos do qne uma censura rira á estopada do companhei- 
ro« e diz-se^que logo ossenria no que pediam. ^ ..^ 

SETEN6R0 — S7 



CONFIDENCIAS 



^ - -^. r- ttrelh toliUría em céo seabrie 
Mea lúcida pharol de mago encanto, 
l Parque vens reflectir teus raios trémulos 
Nas Bagas do meu pranto ? 

Pesftdo Yéo de sombras se desdobra. 
Toldando og astros mil da immensidade ; 
M&s lu, só \vl t mandas teu brilho pallido 
A minha soledade! 

j <»-Wv-^ A Que vons dizer-me por calada noite? 
^Para que brilhas nesse c4o de chumbo? 
^Para que ris, estrella formosíssima. 
Quando eu i dor succumbo? 

^És tu acaso cristallina uma 
Que, dia e noite, as mãos da ProyidencM 
Entornam, derramando doce bálsamo 
JNas dores da existência? 

Oh t sim t — Parece que essa luz tio pura 
Vem na minh'alma diluir abrolhos ; 
Nem sei que alivio sinto, qaando em lagrimas 
Â ti levanto os olhos t 
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i qae ao ver-te brilhando ne teu mundo 
Por entre negro yéo, ea me asseguro 
De que nesfhora em ti se fitam languidos 
Os olhos que eu procuro... 

Nos olhos que eu procuro e que não vejo 
Yaes docemente reflectir-te agora ; 
Yaes inundar de luz o rosto angélico. 
Porque minh*alma chorai 

E que eu nem seja um raio dos que enyias 
Á erma solidão onde eUa existe I 
— Eu iria beber, e beber soflrego 
As lagrimas da triste. 

Ao menos... vae dizer-lhè, ò astro amigo. 
Que penso nella só — por vida minha I 
fi depois vem fallar-me do martyrio 
E mágoas da mesquinha t 

Assim, as noites correrão mais breves. 
Cuidando ouvil-a no meu ermo e vel-a... 
Não me abandones pois, rebrilha, íàÍU-me» 
ó solitária estrellal 



1866 



Cândido dê Figíuiredo (Viseu). 
SETEBIBRO — 28 



Sou o que fui 2 
Antes de ser. 1 
Olha que é doce 
D'apetecer. 



S. Leão (Roriz). 
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SETEMBRO — 29 

IP^erdas para a Itlstorla.— Assentado no thro- 
no D. AffoDST) Henriques, commetteu ao mestre Pedro Al- 
farde, prior crasteiro de Santa Cruz de Coimbra, hábil la- 
tinista, o cuieUdo . d'escreyer a chronica do reino. Foi isto 
por provisão regia de 13 de Junho de Íl45, que marca- 
va o estipendio annual de 6:000 libras, (a) pensão avan- 
tajada n'aquelle tempo, e continuava aquelle myster nos 
priores crasteiros successores de Pedro Alfarde. Acceitou 
D. Pedro um cargo de tai>ta confiança, tendo por adjunto 
D. João Gamello, seu clérigo, homem que. tinha acompa- 
nhado o rei nas campanhas, e conhecia bem as pessoas e 
acções que haviam d'entrar na obra. Falleceu o chtonista; 
depois d'elle continuaram os seus successores a esccevera 
historia do reino até ao anno de 1460; em que o prior 
mór de Santa Cruz, D. João Galvão deu este officio a 
um seu irmão, com grande pesar e renitência do mosteiro. 

Os livros, que já estavam compostos e escriptos em per- 
gaminho e encadernados em pasta, com as armas reaes 
estampadas n'ella, desappareceram d'aquelle cartório no 
anno de 1514, e dizem que Os levara um mancebo chamado 
Ruy Dias de Sá, para os passar a bom dinheiro t 

Começara a generalisar-se no tempo de D. Affonso v a 
famosa arte da impressão ; e o rei procurou escriptor há- 
bil que fizesse levar até ao cabo do mundo os brilhan- 
tes feitos da monarchia, mandando vir dltalia para esse ef- 
feito a fr. Justo Baldino, também hábil latinista. Oecupa- 
va-se o bom do fradq, generosamente estipendiado, em es- 
crever a Historia de Portugal, quando em 1471 fòi no- 
meado bispo de Ceuta. - 

Falleceu D. Aifonso v ; alguns annos depois o bispo ; e 
com isto não só se perdeu o que se havia composto', mas 
também os documentos e memorias, que por autoridade 
real se lhe tinham entregado. 

^ Cada libra valia 3 réis. 
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Juntemos ontra a estas da» perdas. Por uma eertidio 
da Torre do Tombo consta que no tempo dos Filippes 
se leraram para Gastella, d*aquelle real archiro nove co- 
fres ou caixões de livros e papeis da maior estimaç&a por 
antigos, raros e preciosos. 

Iriam para a Torre de Simancas? pergnnta fr. Joaquim 
de Santa Rosa de Viterbo. E onde iriam também parar 
muitos dos manuscriptos de yalor que haria nas livrarias 
dos extinctos conventos, perguntamos nós? 

SETEMBRO — 30 

Bflpoan obrclleiite«r~Um negociante de Caro- 
lina do Sul, arrastado pelo vicio do jogo, depois de ter 
perdido tudo quanto possuia, chegou a ponto de jogar 
também a mulher e perdel-a. Depois d'este ultimo revex 
entregou ao seu íelii parceiro o seguinte bilhete: 

Á maãaíM*** - 
«Querida amiga. Desvairado pela paixão do jogo, arrís- 
«quei n'elle toda a minha fortuna : perdi tudo quanto pos- 
«suia ; tudo, até a vós mesma t Por esta presente obri- 
«gac2o, comprometto-me a divorciar-me, e a deixar os Es- 
«tados Unidos, renunciando os meus direitos matrimoniaes 
«em favor do portador d'este bilhete, que é um elegante 
«e distincto mancebo. EUe conhece-vos e estima- vos. Espe- 
«ro que fareis bonra á minha assignatura até aqui respei- 
«tada, e nào ajuntareis ás minhas desventuras o desespe- 
«ro de ver contestadas as minhas obrigações. Parto nesta 
«confiança. Adeus, n2o tomareis mais a ver-me. Vivei 
«felis.» 

À mulher do integerrimo negociante indignon-se ao prin-' 
eipio, como era d^esperar ; todavia, depois d'alguns dias 
de reflex&o, julgou dever conformar-se com as ultimas von- 
tades do seu ex-marido. Que abnegação t 
Oscar Commettant, que refere esta historia^ ijanta que 

310 

Digitized byCjOOQlC 



o penhor d^esU obrígacloi* tlem de ser mnt damt mui 
lormosa^nio tinlia ainda completado rinte annos d'edade. 
J. A. J. da Coita (Ifafra). 

OUTUBRO *— 1 



ELHA POR ELHA 



Mais florido que um palmito 
Rosado, pimp&o, bonito. 
Vinha o senhor Mannel, 
Noiya ao lado o peito embraza, 
E com ella para casa 
Em doce Ina de mel. 

Fidalgo, de qne é rendeiro. 
Mal qne o lá Tia no terreiro, 
Foi-lhe por perto passar, 
E sem mais guarte, nem pejo, 
Á noÍTa furta-lhe nm beijo 
E o beijo íel-a corar. 



O pobre esfregara nm olho, 
E carregava o sobrolho. 
Gomo quem diz — não gostei ; 
Diz-lhe o fidalgo — da renda 
D'aqnella boa fazenda 
Esta escriptura layrei. 

Correram dias, e um dia 
Vinha, com toda a alegria 
Da igreja a casa também 
O fidalgo e a fidalguinha. 
Noiva d*elle, e ella tinha 
Uns olhos como ninguém. 



Sem mais tir-te, se n&o quando 
Já mesmo a casa chegando, 
Sente-se um beijo estalar... 

— Olá, Maooel, endoidece? 

— Não, senhor; se lhe pareee... 
Venho-lhe a renda pagar, 

JoSõ à$ LnMt, 



S«iígue-fHo dum iieior* ~ Representava-se 
em Luoéville a Melanida de La Ghaussée. O actor que fa- 
zia o papel de Darviam perdeu-se de modo, na scena da 
declaração d'amor, que o ponto foi obrigado a recitar a 
falia toda em voz alia. Quando acabou, Daryiam Toltou-se, 
sem se desconcertar^ para a actriz: «Minha senhora^ cen- 
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tinnen elle, como este senhor lhe disse etc.» mostrando o 
ponto. Póde-se imaginar qual serja a risoU da platóa. 

OUTUBRO — í 

Rliirte*,— O culto de Marte passou da Thracia para 
a Grécia. Na Thracia era o symbolo do poder divino, mas 
08 gregos consideram-no o deus da guerra, da força bruta, 
da audácia, da destruição, ou o deus dos combates, em 
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3. g. g o< _ _ . 

meiro do anno, recebeu o nome que ainda hoje lhe damos. 
No tempo de paz era Marte designado com o nopae de 
Quirino, e em tempo de guerra com o de Gradivo. Bel- 
lona era sua irmã e sua esposa. Marle batalhou por duas Te- 
zes com Hercules ; na primeira foi ferido ; na segunda sepa- 
rou-os Juptir, lançando um dos seus raios entre os conten- 
dores. Na guerra de Tróia abraçou o partido dos troianos 
e ahi foi ferido per Diomedes. 
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OUTUBRO — 3 



CATAlleiroa Andantes portuguezca* — 

NSo fomos alheios á febre qae na idade média leraya os ca- 
valleiros a discorrerem pelas diflferentes cortes da Europa^ a 
fim de fazer ostentação de suas forças, mas nem sempre em 
defesa dos opprimidos, ou das donas e donzeHas; como 
promettiam quando os armavam, e lhes cingiam a espada. 

S- cT S. ^-- — =^^' :^r^^ ^~2Zi __-" = ^"-=^ =^ o '^ ^ 
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Goiaço, e Fernan Martins de Santarém. D*estes sabe-se que 
por muitos annos correram as cidades da Europa» e neiias 
conseguiram assignalados triumphos em desafios singulares. 
Recolhiam-se já para Portugal pelas cortes de Nararra, 
Aragão, e Gastella, e nesta ultima, no anno de i335, na 
presença do rei e de toda a corte, entrou na liça Gonçalo 
Rodrigues, e contendeu com dois nobres cayalleiros caste« 
lhanos, Iftrtim Gil Gatina, e D. Martim de Lara. O resulta^ 
do foi cair morto o Gatina, e elle sair d'ambos yencedor» no. 
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meio das aeclamaç^s o dos tppUnsos de q[aant08 presencia- 
ram o seu yalor e destresa. 

Dis-se que em demonstraçio do gosto que recebeu quan- 
do acabou de yencer e matar o Gatina, deu, apesar de fa- 
tigado da lida, e yestido de todas as armas, nm salto de tal 
sorte estapendo pela distancia que mediou entre os pés « 
o chão, que todo o auditório o yictoriou dobradamente. 

O salto é que nós Ibe dispensayamos. 

OUTUBRO — 4 

Pâo pequeno, !.■ e 3.* 
Pequeno pâo, 2.* e 3.* 
Na garganta. 
Me acharão. 

Á. T. Carneiro (Bahia— Santarém). 

OUTUBRO — 6 

ConfrsM^ia da cdrte. — Foi instituída em i537 
por D. Joito ni ; era o seu principal fim soccorrer com 
esmolas os cortesãos pobres, e as yiuyas nobres, cnjos ma- 
ridos morressem seryindo o rei e a pátria. 

A sua instituição era em honra*^ da Conceição de Ma- 
ria e dos martyres S. Roque e S. Sebastião, para o que 
se fundou em Almeirim uma igreja, • e um hospital. 

entraram como confrades d*esta pia instituição el*rei, a 
rainha, os infantes D. Luiz, D. Affonso, D. Henrique, D. 
Duarte, a infanta D. Maria, o duque de Bragança, e quasi 
todos os fidalgos portugueses que então se achayam na 
corte. 

ÁnUmio 4$ Jetui $ Silw (Itinde). 
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«TUBRO — 6 



O AMOR E A ABELHA 



Versão de Anacreonte 



Amor um dia 
Rosas colhia ; 
Nào at\eataya 
Que uma occultava 
O leye insecto 
Que suga o mel. 

Trépida zune 
A abelha, e pune 
Go*o o vivo espinho 
O alvo dedinho 
Desse indiscreto. 
Com dor crueU 

Amor, gritando 
Parte chorando. 
Voa ao materno 
Regaço terno 
£ alça mesquinho 
Querella tal : 



— aó m&e, soccorro t 
aVale-me t eu morro I... 
aVô t Vô t que dores t 
«Naquelias flores 
«Um dragàosinho 
«Me fez o mal ; 

o Fera mui brava, 
aMas que voava, 
<tGo'umas azinhas 
«Gomo estas minhas ; 
«Abelha a chama 
«O lavrador. 

— «Se uma abelhita 
«Tal dôr te excita,»— 
Diz Vénus : — » pensa 
«Que dor intensa 
«Dão a quem ama 
•Farpões de Amor. 

Á, FéUciano d$ Castilho. 



OUTUBRO — 7 

Satallia de I«epaiitlio* — A humanidade af- 
llicta e a religiio de Jesu Ghristo ultrajada com as -bar- 
baridades Gommettidas. pelos mahometanos na conquista de 
31» • 



Ghjpre, pediam ao céo vingança. À batalha de Lepantho 
TÍngará a chrístandade dos ultrages recebidos. 

Foi a 7 d*<latabro de i57i que as duas esquadras se 
aTistaram no golpho de Lepantho. D. Jo&o d*Âustria, com- 
mandante da christã, mandou formar em ordem de bata- 
lha, e percorrendo as fileiras das embarcações a todos ani- 
mara e fazia certa a victoria. Suas palavras foram ouvi- 
das com frenéticas acclamações, e todos os soldados reve- 
rentes se prostraram diante do estandarte da cruz, que 
fluctuava no mastro grande da nau almirante. 

JXe 200 galeras e 90 galeotas se compunha a esquadra 
turca : a christã chegava a 2iO galeras, 28 nãos e 6 ga- 
leotas. Principiou a batalha : a morte ceifa milhares de 
vidas por espaço de três horas; mas a victoria está inde- 
cisa. Coube á ala esquerda dos christãos dar o primeiro 
signal de bom successo. Esta nova espalhou o enthusias- 
mo por todas as fileiras, e D. João aproveitando-se d^elle 
aborda a náo almirante do inimigo, contra a qual está com- 
batendo : Ali Pachá morre no seu posto, e D. João em- 
punhando o estandarte musulmano, e agitándo-o nos ares 
exclama victoria t 

Com a morte do commandante e perda do estandarte, 
perdem os turcos a coragem ; ^ impeto dos christãos não 
lhes dá tempo de combater ; deixam-se matar sem resis- 
tência; as guarnições dos navios são passadas á espada, 
e as embarcações mettidas a pique t Foi uma carnificina 
horrorosa, que só terminou com a total derrota dos ini- 
migos da cruz. 

Perderam os alliados 8:000 òomens ; as perdas dos tur- 
cos subiram a 30:000 homens e 5:000 presioneiros ; 130 
embarcações foram tomadas, e 98 incendiadas ou mettidas 
a pique ; 20:000 presioneiros, que andavam remando nos 
navios turcos, obtiveram a liberdade neste dia. 

A nova d'esta batalha foi acolhida com enlhusiasmo em 
toda a Europa ; D. João d'Austria foi exaltado como um 
heroe, e o papa Pio v alludindo-lhe ao nome, ao saber da 
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vieufria, eidamM : FuU homo mitsnê à Dio etU nomen 
er»t Joannes — HouTe um homem mandado por Deus, o 
qual se chamaTa Joào. 

José Vietorino Pinto de Carvalho (Amarante). 

OUTUBRO — 8 

Vm cumprimento de Boilenu* •— Em uma 

reunião onde se achaya Boilean, pediram a uma seniiora, 
cujas prendas eram limitadas, que dançasse, que cantasse, 
que tocasse, e ella tudo fez, ou pjn* comprazer, ou por- 
que a sua yaidade lhe dizia que primava em tudo. 

BraYO t Bravo t Muito hem ! Muitissimo hem t diziam os 
circumstantes, Itsongeando-a, porque a polidez das salas 
não é muitas vezes mais de que uma reverenda mentira. 
Quando a sereia veiu sentar-se ao pé de Botleau disse-lhe 
o malicioso — Tudo vos pediram que fizésseis, mademoi- 
selle, menos que agradásseis, e é, não obstante, o que vós 
sabeis melhor. O poeta íôra delicado sem deixar de ser 
verdadeiro, ^a formosa. 

OUTUBRO — « 

A CAMÕES 

Y,m 9 à'ouVu\)to dt \Wl 

Pagou-se emfim a divida sagrada, 
Álçaram«se oe tropbeus. 

Foram hoje três séculos curv^r-^ 
Aos pés do semi-deus. 

B. A. Vidal. 

Bem hajas Portugal f bem hajas que já podes 
Erguer altivo a fronte no centro das nações; 
Ninguém dirá que a pátria d'heroes esclarecidos 
Olvida o seu cantor, esquece o sen Gamões t|^ 
•17 



^ a nuvem d& desgraça coasegne por instantaií 
Â. estreila do talento roubar-Ihe o esplendor. 
Apenas foge a sombra mais beila eis apparece 
Eil-a reluz de noTO, reluz com mais fulgor* 

Assim ao yate exímio rerezes não poderam 
Eclipsar-lhe o brilho» nem offuscar-ihe a luz; 
Foi martyr, foi poeta; sublime e resignado; 
Apollo deu-lbe os Tersos, o mundo deu-lhe a cruz. 

Os arrojados feitos d*antigos portuguezes 
Tornaram esses homens, gigantes, coUossaes, . 
Porém o tempo, o olvido, lhe apagaria os nomes. 
Se o yate os não tornasse nos cantos immortaes. 

Se os portuguezes d*hoje não são como os d*outr*ora 
Immensos na coragem, sublimes no valor. 
São mais reconhecidos, respeitam mais o génio, 
£ curvam-se humilhados perante o seu cantor t 

. Bem hajas Portugal! bem hajas! Hoje podes 
Erguer altivo a fronte no centro das naçGes 1 
O bronze já aos evos attesta a tua gloria. 
Exaltas o teu nome na estatua de CamOesI 

D. ífarianna Angélica d'Ándrade (Setúbal). 

OUTUBRO— iO 

O iiae faz a guerra* — Muitos d*aquelles que 
vão á guerra, diz o Expectador Inglez acostumam-se a 
encarar a morte com tanta indífferença, que chegam a 
conservar o mesmo sangue frio no meio das scenas em 
que é natural que elle se perca. Exemplo — Um official 
francez que não tinha uma boa opinião do seu geueral, 
vendo-se em uma batalha em artigos de morte pelos seus 
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ferimentos, disse — a pena qne tenho é nlo TÍrer mais 
uma ou áxus horas para ver como aqnelle estoaraido (re* 
íeria-so ao general) se sae d'esta I 

OUTUBRO — li 



Está na musica a primeira. 1 
E na yiola a segunda. 2 
Ai f meu Deus ! Que barafunda. 
Antes direi — inferneirat 

/. Á, B. (S. Pedro do Sul). 

OUTUBRO — 12 

Rciíuerlmeiito c dcspiielio.— Indo D. Chris- 
tóvSo de Moura, marquez de Gasteilo Rodrigo, ylce-rei d'este 
reino por Fiiippe ni, por uma sala do paço acompanhado 
de muitos fidalgos, e pretendentes, se chegou a elle Fran- 
cisco d'Azeyedo Coutinho, soldado honrado que tinha ser- 
vido muito bem na índia, a dar-lhe um memorial, e a pe- 
dir-lhe que se lembrasse dos seus papeis, por que haria 
largo- tempo que andaya requerendo. Respondeu-lhe o mar- 
ques, que hayia muita gente para despachar, e nÍo se^ po- 
diam despachar todos com brevidade. Francisco d* Azeyedo* 
adiantando o passo, como que sa lhe atravessou diante» sem 
comtudo se desmandar, e disse-lhe: 

— Sr. D. Ghristovão, despache y. s.* os homens, e deixa 
a gente! 

Pôa o marquez os olhos nelle, aceitou o memorial, e 
despachou-o no mesmo dia. 

Anonymtt Bêktlhmíiê, 
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OUTUBRO— 13 

IJma fillm iiue ensina a mfte* — Madame 
de R. de P. tinha um filho e uma filha ; todos os cari- 
nhos eram para o menino ; a pobre pequenita que não ti- 
nha mais de cinco annos, e era muito galantinha, vira, e 
de óptimo génio, essa nio a podia ella tragar ; ha d'estas 
aberrações no mundo t 

Achando-se grávida pela terceira yei, e estando-se a con- 
versar a respeito d'isso mesmo diante da innocente, lancou- 




- 'fiuj;u^ 



se esta aos braços da mãe dizendo com toda a meiguice que 
lhe era natural: mamã« peço-te que me dès antes outro ma- 
nosinho do que uma irmãsita. Porque ? pergunta a senhora 
toda admirada t — Porque tu das tuas filhas não gostas* repli- 
cou o anjinho. 

A mãe rebentou em lagrimas, cobriu-a de beijos, e só 
com aquillo ficou emendada da sua injustiça, • do seu des- 
amor para toda a vida. 

320 

Digitized byCjOOQlC 



OUTUBRO — i4 

O màho trimantliiiitico«— A inan^rac^o d'esta 
maravilha do século xix, que abre uma nora era á hu- 
manidadè, foi um dos grandes acontecimentos do anno de 
i866. Em quanto os canhões troavam na Itália e na Al- 
lemanha^^ annunciando talvez o principio das exéquias da 
barbaridade, que ainda ousa no meio do esplendor actual 
mostrar nessas luctas fratricidas a livida cabeça, o GreaU 
Eastem, sulcando com a sua quilha enorme as vagas do 
Oceano, escrevia nesse livro espumoso o verbo subliiâe da 
nova civilisação redemptora dos povos, que entre si os liga 



coro laços fraternaes, como essa corrente eléctrica ia ligar 
os dois hemispherios. 

Foi no sabbado 30 de junho que o Great-Eattern le- 
vantou a ancora á vista de Sheerness, levando o cabo que 
ia ser ligado ao que já estava immerso no meio dos reci- 
fes da eosta de Valentia, num comprimento de muitas mi- 
lhas. 

O cabo fora depositado em três bacias monstruosas de fer- 
ro, situadas uma na proa, eutra na popa, e a terceira no 
meio do navio ; os comprimentos dos três cabos eram res- 
pectivamente de 860, 670, e 865 milhas, isto é d'um com- 
primento total de 2395 milhas. Tinham-se ntilisado 74S 
milhas do cabo do anno precedente. 
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o cabo em si mesmo differe pouco do antigo ; o fio con- 
ductor é também coberto de gatta-percha, mas e fio de 
ferro que rodeia a gutta-percha era galvanisado agora, 
e a estopa de Manilha, qae o reyeste, não tinha sido al- 
catroada. Estas mudanças, ainda que pouco consideráveis, 
tèem comtudo uma grande utilidade. 

O Chreat-Eaitern, depois de ter immerso a ultima braça 
do caboT e de se ter assegurado da communicação regular 
entre a estação da ilha americana a estação irlandeza, par- 
tiu de noTO para cumprir a segunda parte da sua tarefa. 
Tratava-se de se dirigir ao sitio, onde se rompera o cabo 
em i865, e de tentar l«vantal-o, se não tivesse havido du- 
rante o espaço d'um anno desvio das bóias. A fortuna pro- 
tegia decididamente essa empresa. O segundo cabo pôde 
ser levantado e ligado ao que se conservara a bordo. O na- 
vio gigante de novo partiu, e achou-se creada uma nova 
communicação ao lado da primeira. Magnifica resposta aos 
que duvidavam da possibilidade d*um telegrapho transatlân- 
tico. Estabeleciam-se dois. 

Póde-se imaginar qual seria a calorosa recepção feita ao 
capitão Anderson, commandante do Great-Eastern, quando 
voltou a Liverpool. 

No momento, em que os seus compatriotas glorificavam 
o capitão Anderson, triumphava talvez em Berlim o conde 
de Bismark. Mfus qual das ovações teria os sorrisos de Deus? 

OUTUBRO — i5 

Óptimos cosliilièiros* — Ada, rainha de Caria, 
Biandou a Alexandre dois cosinheiros dos mais babeis. Elle 
despediu-os, dizendo-lhes : 

— Ide, e dizei á vossa rainha, que já tenho dois cosi- 
nheiros óptimos, e que foi o meu mestre quem m'os deu. 
São elles para o jantar um passeio de manhã cedo ; para a 
ceia um jantar frugal. 

João da Silva Pereira Bravo (Sinfâes). 
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OUTUBRO — 16 
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Entre as galas d*harmoDÍa, 
Tem logar minha primeira ; 
Antepondo-lhe a segunda, 
'Stá na lua prasenteira. 

Á prima juntando a tércia, ' 
De permeio uma Ypgal, 
Fez pulsar a doce lyra, 
D*eximio yate ímmortal. 

Na segunda duplicada 
Temos chufas, nada mais. 
Se a terceira lhe antepões, 
Yêi-o em muitos animaes. 



Também esla repetida. 
Nem todos podem gosar. 
Mas se for unida á quarta 
É bichinho d'estragar. 

O que seja a quarta, e prima 
De t'o dizer bem escuso : 
Por si mesmo se revela. 
Pois da quinta faz grande nso. 

Esta mesma com a sexta 
Tenl-a visto, é muito crirel. 
Bramindo no temporal 
Com audácia/ e força horrivdl. 



Sem mim muitos segredos da natura 
Jazeriam do olvido em noite escura. 

L, M. (Macedo de Gavalleiros). 

OUTUBRO— i 7 

Espewltàdelra* — Comprou um celibatário uma te- 
^soira de velas, por lhe ter dito a sua governante que a 
outra tinha desapparecido. 

— Sempre o Senhor fez uma boa compra, lhe disse a ra- 
pariga! sempre são homens que não entendem nada d'ar- 
ranjos de casa. 

Ó creatura, replicou elle, pois esta tesoira para uma pes- 
soa só não será bastante ? Sempre discorres muito pouco ! 
Benza-te Deust 
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OUTUBRO .-18 

O medico e o padre* — Um joro&l amerioano 
relata pela seguinte maneira o final d'uma quest&o entre 
um medico e um padre sobre a religião christã: 

•Um medico materialista quiz ultimamente sustentar con- 
tra um famoso orador ecclesiastico a doutrina da não exis- 
tência da alma, e para este fim dirigiu ao reyerendo p^dre 
as seguintes palavras^: 

— Jlá Tistes alguma alma? 

— Não. 

— Já ouvistes alguma alma? 

— Nao, 

— Já cheirastes alguma alma? 
—Não. 

— Já saboreastes alguma alma ? 
— Nào. 

— Já sentistes alguma alma? 

— Sim, graças a Deus, respondeu o padre. 

• — Pois bem, proseguiu o médico, admittindo isso, aq[ui 
temos nós quatro sentidos contra um para proyar que a 
alma não existe. 

Chegou a yez ato reverendo^ e este dirigindo-se ao medi- 
eo, disse-lhe : 

— Na Tossa qualidade de doutor em medicina hayeis de 
permittir-me que tos pergunte também : 

— Já Tistes alguma dôr ? 

— Não. 

— Já ouvistes alguma dôr? 

— Não. 

— Já cheirastes alguma dôr T 
-Não. 

— Já saboreastes alguma dôr? 

— Não. 



— Já sentistes alguma dôr ? 

— Sim. 
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«-Nesse caso continnoa o padre, aqui tendes também 
qoatro sentidos contra um único, para provar que a dor 
não existe, e todavia sabeis que eila existe. 

O doutor ficou perplexo, e virou costas por não poder 
dar troco. 

Antoiíio José Alves (Pernes). 

OUTUBRO — 19 

ÂS[FIlt^Ã©©[ES 

•• 

Et la mort peut venir, et je faime, et je veux 
T'avoir là dans mes bras... 

ÂLF DE MUSSKT. 

Se o teu olhar que me enlouquece a vida. 
Não scintilla por mim, deixa-me qu*rida 

Queimar neáse esplendor ; 
Se um raio d' esse olhar por mim dardeja, 
Desça-me ao coração que só deseja 

O teu amor, amort 

Se os teus braços dão morjte ao que os procura 
Já não quero viver, que a vida — escura 

No berço me rompeu ; 
Se tem azas teus braços c6r de neve. 
Quero voar comtigo, erguer-me breve 

E descançar no céo. 

Oh, mas tu, cujo pallido semblante 

Se inflamma em luz divina, e a cada instante 

Ao meu olhar sorri ; 
Não desfarás a mystica alegria 
Da minha alma, que anceia noite e dia 
' Por ti, meu Deus, por tií 
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OUTUBRO — 20 

Academiaff* ~ Poucos serão os objectos no muDdo 
que hajam sido tão crivados de epigramiDas como ^ Academia 
franceza ; o que pôde provar por boas contas «Qais em favor 
d'ella do que em seu desabono. 

Pirou, que de certo não desestimaria entrar para U, vi- 
veu a chufial-a ; chamava-ihe o hospital dos inválidos da 
lilteratura. 

Todos sabem de cór o epitaphio que elle escreveu para si : 

Ci gU Piron; qui ne fut rien, 
Pas même académicien. 

Todas as academias do mundo se podem igualmente gabar 
de ter recebido boas vaias, e muitas vezes merecidas. 

A nossa Academia Real dat Sciencias de Lisboa não po- 
dia ser isenta da sorte commum. Conhecemos um cardume 
de bons ditos que lhe tem chuvido em cima, especialmente 
da sua ultima reforma para cá ; mas a cortesia para com 
Minerva, o dó que temos do mocho, e o medo de apagarmos 
a candeia buUndo-lhe, nos prohibem alegrar os leitores com 
os sarcasmos. 

OUTUBRO — Si 



Eu existo no navio. 1 

No navio sou usado. 1 

E sem mim nunca no mundo 
Navio se ha acabado. 2 



O T^en todo no navio 
Não pôde ser dispensado. 
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OUTUBRO— M 

A giffttldfto do «oldado. — As forças existentes 
nas províncias do sal que obedeciam á Janta do Porto, eram 
commaádadas pelo brigadeiro graduado conde de Mello ^ e 
achavam-se em abril de 1847 em Setúbal, tendo em soa 
frente as forças do governo, do commando do marechal de 
campo conde de Vinhaes*. 

Carecendo de augmento as forças do conde de Vinhaes, 
por esperar ser atacado, foi mandado para as reforçar, o 
regimento d'infanteria iC^ 1 que estava no norte. Cbm ef- 
feito marchou este corpo, e havendo-se demorado erà Lis- 
boa três dias seguiu para o acampamento em frente de Sp- 
tubal no dia 15 d'abril Neste dia o soldado n.^ 78 da com- 
panhia de granadeiros d^^aquelle regimento, António d'Al- 
meida, foi a casa dos irmãos do conde de Mello, aonde era 
recebido por ser ^íilho d'uma soa antiga creada, e pedin- 
do-lhes que o acompanhassem á cspeila, ali, posto de joe- 
lhos, diante d*uma imagem de Nossa Senhora da Conceição, 
lira um cartucho da patrona, e deposilando-o a seus pés, 
lhe supplica que, assim como a bala que lhe oiferece na- 
quelle cartuxo não podia offender o conde de Mello, assim 
ella permittisse por si>a infinita graça, que as que contra 
elle iam ser disparadas, o não tocassem ; depois do que 
resott uma Ave Maria, e finda ella levantou-se e partiu. 

No dia 1.® de maio de 1847 deu-se effectivamente a ac- 
ção denominada do Alto do Yizo« e nenhuma bala tocoa 
no conde de Mello. 

A virgem ouvira o soldado. 

, A. M. B. 

/• 

Espelho d'alina* — As lagrimas qae derramamos 
nas calamidades que nos affligem convertem-se num espe- 
« lho onde a nossa alma se vô. 

^ Falleceu a 13 de novembro de 1865 sendo general de divisão. 
• Actualmente general de divisão, reformado*- ___t^ 
3Í7 ^oogle 
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Origem dfalguinlls flores. — A dahUaeres- 
ce espoDtaneamenle nos campos 'do México, e foi d'alii re- 
mettida para a Europa em 1789. 

A tulipa» de que se conhecem 25 espécies ou mais, é 
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6 foi d'alli trazido pelos hoUandezes antes de i600. 

n cravo é natural da Barbaria. 

O amor perfeito existe selvagem nos campos da Euro- 
pa. Foi uma senhora ingleza, Lady Mary Tennet, quem, to- 
mando sob a sua protecção esta flor, em 1810, a fez d'ahi 
em diante espalhar e cultivar em todos os jardins. 



OUTUBRO — 24 



Efiitrellas eadentes. — Assim se chamam esses 
fogos brilhantes e rápidos, que se illuminam de repente no 
meio das trevas,' e que parecem outras tantas estreilas qne 
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86 destacam da abobada celeste para caírem em diíTereiltes 
direcções sobre a superfície da terra. 

A periodicidade de certas appariçOes d'estreUa8 cadentes 
nâo pôde ser hoje posta em duvida. Os períodos mais notá- 
veis são de 10 a 15 de novembro, na proximidade de 10 
d'agosto, e 7 de dezembro. Principalmente nos dois primei- 
ros períodos tôem-se observado verdadeiras chuvas d^estreilas 
cadentes. Tal é a que o illustre viajante Humboidt viu na 
America na noute de 11 para 12 de novembro no anno 
de 1799. Este phenomeno manifesta-se mais claramente no 
fim de cada período de trinta e quatro annos e d*este mo- 
do em 1867, a 11 de novembro, sessenta e oito annos de- 




pois da observação de Humboidt, é que se deu ultimamente 
a grande chuva d'estrellas cadentes. A noute porém esteve 
muito ennevoada em Lisboa e muitos curiosos foram logrados. 

Dá-se geralmente ás estreitas cadentes a mesma causa 
que aos aerolithos, ou pedras caídas do céo ; pensa-se que 
ellas provém de myriades d'aste£OÍdes, que se movem á 
roda do sol, e cujas orbitas cortam a da terra nas proxi- 
midades dos pontos em que a terra se encontra nos três 
períodos acima marcados. 

Antigamente este phenomeno assustava tanto como o dos 
eclypses; hoje estão em grande parte destruídos estes pre- 
jniios, e ninguém vô a'eUas um signal de calamidade. 
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OUTUBBO — 28 

O ANNEL DE'JOANNINHA 

Imitação do francez 



Perdea a pobre Joanniaha 
O seu annel de ouro fino ; 
(Bruchalh^o fartou da mão). 
Procura, procura em vão ; « 
Nào apparece o mofino. 

Cobra espVança, JoannÍDha, 
Na celeste intercessora ; 
Verás como o encontras já ; 
Todo o perdido está lá. 
No regaço da Senhora. 



Lá vae a triste Joánninha, 
Tão sosinha e tão chorosa, 
Resando, caminho aiém. 
Mas lá vem, dos céos lá vem 
Um anjo, faces de rosa. 

Lá desce, e diz : — Joanninha t 
Venha lá esse sorriso ; 
O teu annel, vel-o aqui. — 
Ella o toma» e chora, e ri t 
Todo rescende a paraizo. 



Já se y6 rir a Joanninha; 
E diz : — Orar com fé viva 
É Lem melhor que chorar. 
Não ha prece, a que no altar, 
A mãe de Deus seja esquiva. 



Júlio de Castilho, 



OUTUBRO — Í6 

Modelo de linguagem irernaeula* — De- 

parou-se-nos ha tempos entre papeis velhos a carta seguin- 
te, que nos parece em todo o sentido digna de vulgarisa- 
ção. Certo de que a boa vontade nos será levada em con- 
ta, ahi a oíferecemos áquelles de nossos illuslres lilteratos 
e joroalistafl contemporâneos a quem pôde aproveitar. Sir- 
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va-lhes pois de exemplar e inceniÍTO, já que como zelosos 
obreiros do progresso tomaram a si, e continuam com tào 
bom êxito, a nobre tarefa de desterrar d 'entre nós d'ama 
Tez para sempre as semsaBorias de Barros, e as pequices 
de Vieira e quejandos, enriquecendo-nos em logar d' esses 
farrapos com as galas primorosas da syntaxe e locução 
íranceza. Reconheçam porém, em que lhes peze, que o 
empenho não é novo, e não queiram arrogar-se, neste co- 
mo noutros casos, a gloria da invenção, que de certo lhes 
não cabe, pois que em tempos mais antigos os homens de 
rabicho se lhes anteciparam na louvável empresa, como o 
prova evidentemente a carta que apresentamos. Serviu ella 
de dedicatória a uma obra, que por desgraça não chegou 
a ver a luz. Era uma Arte de Gotinha, offerecída, em 1817 
ao que nos consta, por um nosso litterato de polpa a cer- 
to marquez, cujo titulo se omitte por considerações par- 
ticulares, e que muitos ainda hoje vivos conheceram ; o 
qual por direito dè nascimento (em que, como diz o nos- 
so Filinto, apottava nobreza com os mais luzidos astros) 
occupou no seu tempo os primeiros postos militares, e ps 
mais altos cargos do estado. Distinguia-se não menos por 
sua profunda ignorância, que como amador de bons petis- 
cos, e legou seu nome á posteridade, para ser celebrado 
por um dos mais afamados gastromonos que Portugal deu 
á luz no corrente século. 

Ahi vae pois a dedicatória : 
' «Monsenhor — Se ainda hoje fora vivo o antigo marquez 
de.... tào remarcavel por os ressortes do seu estômago, eu 
não poderia fazer menos que hesitar na escolha de prote- 
ctor ; mas hoje tudo tende a contastar que v. ex.* bate 
todos os gentilhomes no luxo e bom gosto da mesa; e por 
isso me faço um dever de dedicar a v. ex.® esta obra, 
que surmpnta tudo quanto se ha escrípto no mesmo géne- 
ro. V. ex.* será surprehendido de encontrar nella mais de 
dois mil pratos esquisitamente appetissahtes, dos quaes ne- 
nhum tem vindo não só nas Artes de Gosinha até agora 
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publicadas, mas até nem á mesa de r. ex.^l Ignálmente, 
como r. ex.^ tem debaixo de saa saperintendencia todos 
os veados das coutadas reaes» y. ex.^ será encantado de 
acbar neste livro que se pôde fazer com yeado tanta cas- 
ta de vianda differente, como do bacalhau ; e mesmo (que 
me seja licito o dízel-o) eu posso aílirmar, que se pôde fa- 
zer tanta cousa do veado, como se faz dos exceilentissi- 
mos fidalgos portuguezes, raçaí privilegiada, que dá maté- 
ria para todos os empregos, como v. ex.* é um exemplo 
frappante e surprehendente I 

• A quem melhor que a uma personagem de tal rango 
^como V. ex.* poderia eu pagar meus respeitos, em lhe dedi- 
cando esta obra? Y. ex.* sabe como apreciar a Arte de co- 
sinha, da qual trazia uma bateria soberba ao pé de si, mes- 
mo quando veiu do Algarve perseguindo os francezes. V. 
ex.^ é mais grande general que Frederico da Prússia ; por 
consequência nào deve ter uma mesa menos delicada que 
elle. Para encher este objecto é tendente a obra que tenho a 
honra de dedicar a v. ex,*^ 

c Possa eu agradar a v. ex.^ tão bem como v. ex ^ achará 
bons os pratos d'esta Nova Arte ; e possa v. ex.* d'esta ma- 
neira ser o protector das lettras, como já o é dos consinhei- 
ros. 

tEa soa «om o mais profundo respeito, etc, etc. 

F. B 

NSo reza a historia do modo como foi acolhida a offerta, 
nem nos diz se houve para o autor da parte do Mecenas 
premio ou agradecimento. Pôde ser que nem ao menos lhe 
accusassem a recepção da dadiva, porque estes illustres in- 
gratos são por vezes sujeitos a esses esquecimentos I... . 
Innocencio Frandteo da Silva, 

Kff eitos da tmaginaçSo.— A imaginação tudo 
aformosèa, ou tudo veste das suas cores, que são tantas 
como as do iris. Se ella não fora a historia do mundo in- 
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teiro nio nos mostraria senSo datas, etymologias e fastos, 
6 08 homens, como se foram ecos, nSo repetiriam senào 
cousas simplicíssima^, oa já tio yelhas, como o mundo. 



OUTUBRO — 87 
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A primeira co'a seganda 
D&o uma pr^osiçSo ; 
A priineira com a sexta 
Grande titolo nos d&o. 

Janta a tércia co'a segunda, 
E doesta tira-lhe o meio ; 
Eis ahi uma formosa 
Em que eu firmemente creio. 

Junta a tércia co'a primeira 
E doesta tira-lhe o fim ; 
Se algum dia assim me vires. 
Que venturas para mim I 

O que se Id na terceira, 
Fil-o com satisfação ; 
A terceira junto á sexta 
Determina a mesma acção. 

A segunda como indica; 
Inverte agora a terceira ; 
Quem assim faz, desconhece 
A amisade verdadeira. 
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Sendo invertida a segunda. 
Junto á quarta como çsti. 
Mostra um nome, que preceitos 
fi regras também nos dá. 

A quarta, co'a quinta e sexta. 
Ha quem deseje occultar : 
A sexta, co'a quinta e quarta 
No mesmo nome vem dar. 

Se a quinta juntas á quarta 
Tens um modo imperativo ; 
E para a entrada na gloria 
Um poderoso motivo. 

A ninguém agrada o todo 
Mas ás vezes nos visita : 
Persegue e atormenta muito 
A quem dos mais necessita. 

Quem o nSo experimentou 
Deve ter-se por feliz ; 
Quem o está experimentando 
Pouco bem da sorte diz. 

Uão Dm (^zjnhal). 
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OUTUBRO — 518 

O l&liavi e o der^lcli* — Um certo khan da 
Tartaria andando a viajar nos seus estados com parte da 
ma corte encontroa um dervich qne mal o avistou se poz 
. a gritar como um possesso : — se alguém me quer fazer um 
presente de cem peças d'ouro, obrigo*me a dar-Ihe um con- 
selho de que lhe hade vir muito proveito. — O khan íez-lhe 
Ugo contar as cem peças, e recebidas que foram, disse-lhe 
o dervich gravemente : Não principies nada de que não 
tenhas bem considerado o fim. Esta sentença pareceu tão 
simples aos corlezãos, que se pozeram a rir, mas o khan 
ficou tão satisfeito que ordenou, não só que esta máxima 
fosse gravada em toda a sua baixella, mas também escri- 
pta em lettras d'ouro em muitos logares do seu palácio, 
e designadamente na sua camará de dormir. 

Pouco tempo depois adoeceu o príncipe ; tinha de ser 
sangrado, e o seu cirurgião vendido aos seus inimigos, 
devia matal-o com uma lanceta envenenada. Tinha elle ji 
o braço ligado e o cirurgião empunhava a fatal lanceta, 
quando de repente percebe gravadas na bacia as seguintes 
palavras : Não principies nada de que não tenhas bem con- 
siderado o fim, LeI-as e deixar cahir a lanceta da mão, 
recuando como horrorisado de si mesmo, foi uma e a 
mesma cousa. Quiz o rei saber a causa d'isto, e foi então 
que o cirurgião lançando-se-lhe aos pés lhe confessou o 
crime. 

Foi perdoado o cirurgião, e os conspiradores punidos 
de morte. Quando a justiça foi satisfeita, voltou-se o khan 
para os cortezãos, que tinham rido do conselho do der- 
vich, e perguntott-lhes — dizej-me agora, não valeria cem 
peças d'ouro a máxima que salvou a vida d'um rei. ? 

• OUTUBRO — Í9 

^^dos bebem*— 'Conversava em presença de Na- 
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poleão, com al^fons outros o0cia«8 gener&es, vm marechal 
do império, qae gosava fama de bebedor e lonyayam-lhe 
elies o bom porte dos soldados legionários. 

— Convenho, diz o marechal, mas é pena que se en- 
<;ontrem frequentemente bêbedos nas ruas. 

— Marechal ! acudiu o imperador^ sabeis a differença que 
ha entre" elles e nós ? É que elles embebedam-se com mátt 
vinho, e nós embebedamo-nos com bom. 

É sabido que Napoleão i.® só bebia agua. 

J. M. dos Santoi (Guarda), 

OUTUBRO— 60 



Assim procura estar conspícuo «abio 
Quando prescuta da natura o seio, 
D*egual modo lambem o misantropo 
A quem o tédio assiste, ou o yil receio, i 

Se me é dado gosar o grato aroma 
Que a flor exala no formoso prado. 
Já não sei de que pétalas se veste. 
Nem lhe conheço a còr, por triste fado. 3 

Quão venturosos 
São meus instantes. 
Se de mim gosam 
Ternos amaii|es. 

Laponio (Ovelhinha do Marão). 

O laomein depois do infortúnio* — O cóo 

fica mais límpido, e mais sereno depois das tempestades ; 
nós tornamo-nos melhores, mais sociáveis e mais graciosos, 
depois dos infortúnios. 
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Mngiilap impoMiibUldade» — No tempo em 
que nos caminhos de ferro aliem&es subsistia ainda o cos- 
tame de serem numerados todos os logares no interior dos 
wagfies, um yiajante compra um dia um bilhete na esta- 
ç&o, e tem á sua disposição um logar, em que se yô obri- 
gado a fazer a viagem de eostas. 

Para certas organisações i essa uma locomocSo anor- 

i « |s-§ 

iJII 




xa-se d'isso vivamente a um empregado mas debalde o faz, 
porque este não lhe presta ouvidos. 

Os mesmos queixumes em toda a linha a cada estacão ; 
e a mesma indifferença da parte dos empregados. 

Emíim chega ao seu destino, pallido, livido, quasi mor- 
to, e conta a quem o quer ouvir a historia pungente das 
amarguras que soffreu durante o trajecto. 

— Podia ter pedido a alguém uma troca de lógar, ob- 
serva um dos empregados superiores. 

— Impossível, completamente impossível, responde • 
Yiajante, vinha eu sósinho no wagon. 

A "wiila* — Nós passamos em acto successivo, mas qua- 
si imperceptivelmente por três zonas diversas. A tórrida é 
a nossa adolescência, a temperada é a idade viril, a gla- 
cial 4 a nossa velhice. 
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As saúdes amtigafl. — O costume de beber i 
saúde nos jantares é antiquíssimo. Bebia-se antigamente 
em honra dos deuses ou dos semi-deuses, principalmente 
em honra de Júpiter sospitator, e em honra d'uma outra 
deusa chamada Hygie» isto ó deusa da saúde. As taças 
que se esgotavam em honra d'esta deusa, chamavam-se 
pocula ialtUaria ou pocula boruB saluiU. Os antigos nSo 

h 
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ti 

e diziam uns aos outros «eu vos saúdo t> ou, eu bebo em 
honra de fulano, ou em honra da victoria ganha por tal 
capitão. 

Os romanos diziam: propino tibi talutem; ou benè te; 
ou Dii Hbi dent qua velis t ou benè amicam ; ou òe- 
nè m$. 

Esta ultima formula, diz o padre mestre d'onde extraí- 
mos esta notícia escripta ha perto de 150 annos, parece 
a mais rasoavel, pois que elles d'este modo bebiam á sua 
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própria saode, e é pela nossa própria saade qae se sup- 
pOe que nós bebemos, e não pela saúde de outrem 
Parec0-no8 que elle linha razão. 

NOVEMBRO — 2 

CARIDADE* 



Filha do amor e piedade. 
Luz, conforto na desdita, 
Bemdita sejas, bembita, 
Ó fecunda caridade t 

Ficaste eterno trophéo 
Da palavra que não erra : 
Dcixou-te Deus sobre a terra 
Quando voltou para o céo. 

Deixou-te, arca sempre cheia, 
Deixou-te, anjo supplicante 
Neste pélago inconstante 
Em que tanta d6r anceia ! 

No monte da redempção 
Pelo sacro, aberto lado 
Corre o sangue immaculado 
Do divino coração ; 



Nesse augi^sto sacrifício, 
O maior, o mais solemne» 
Brotaste, fonte perenne 
De perenne benefício ; 

E o perpetuo manancial. 
Que nem cessa, nem se esgota. 
Nos revelia em cada gota 
Â origem celestial. 

Nas agruras da existência 
Nos és força e confiança ! 
Base da nossa esperança 
Chamas-te aqui Providencia t 

Tu nos vieste remir, 
Tu vos sorriste clemente. 
Tu nos guias no presente, 
E nos abres o porvir !... 



Sacrosanta caridade. 
Nosso amparo e nossa dita 
Bemdita sejas, bemdita. 
Luz, conforto, amor, piedade ! 

J. da S, Mendes Leal Júnior, 

* Por occasiâo do l.o anniversario da escola Caridade em 25 
de Março de 1868. 
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NOVEMBRO — 3 

António .Gonçalves Dias. — Foi a 3 d« No- 

Tembro de 1864, faz hoje 5 annos, que o Brazil perdeu 
um dos seus poetas mais queridos, e um dos homens que 
mais serviços litteraríos lhe tinha prestado, na pessoa de 
-António tjonçalves Dias. Sairá do Havre e voltava á pá- 
tria, para nella morrer, já consumido pela dolorosa enfer- 
midade que desde tempos lhe minava a existência, quando 
nos baixos bancos dos Aiins, costas de Gaímarães, nau- 
fragou a barca franceza Ville de Bologiie que o conduzia. 

Declarou o commandante da barca, que o poeta, que 
embarcara bastante doente, havia peiorado nos últimos 10 
dias, e 2 antes do naufrágio pouco accordo já dava de 
si ; declarou mais, que no momento em que bateu o na- 
vio, e deu signaes de submergir*se, accudiu logo o piloto 
á camará para o salvar, e encontrando Gonçalves Dias morto, 
o deixara, salvando-se' os demais tripulantes na chalupa, 
e chegando todos a salvamento a Guimarães, nesse mesmo 
dia. 

Infeliz naufrago! Em 1850, publicando os Últimos Can- 
tos, e offerecendo-os ao seu presadissimo amigo o sr. dr. 
Alexandre Theophilo de Carvalho Leal, dízia-lhe elle do 
Rio de Janeiro, voltando para o Maranhão os olhos tal- 
vez marejados de lagrimas : t Minha alma são está comi- 
go. Lá está ella t lá está a esperguiçar-se nas vagas de 
S. Marcos, a remorejar nas folhas dos mangues, a susur- 
rar nos leques das palmeiras : lá está elia nos sítios que 
os meus olhos sempre viram, nas paisagens que eu amo, 
onde se avista a palmeira esbelta, o cajazeiro coberto de 
cipós, e o páo d'arco, coberto de flores amarellas. Álli 
sim, alli está desfeita em lagrimas nas folhas das bana- 
neiras, desfeita em orvalho sobre as nossas flores, desfeita 
em harmonia sobre os nossos bosques, sobre os nossos rios, 
sobre os nossos mares, sobre tudo que eu amo, e que em 
bem veja eu em breve t Ahi, outra vez remoçado e vltiíica- 
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ào de todos os «nnos que esperdicei, poderei enchngar 
06 meus vestidos, yoUar aes gosos d^ama yida ignorada, 
e do mea lar tranqnillo ver outros mais corajosos e mais 
felizes que eu affrontar as borrascas desencadeadas no 
oceano, que ea hourer para sempre deixado atraz de mim. » 
Nào deixou. O oceano foi a sua sepultura; tinha de 
morrer nelle. Sejam-lhe eloquente epitaphio as seguintes 
estrophes, excerptos d*uma sentidíssima poesia, que o sr. 
J. R. d^Oliyeira Santos inseriu no Maranhense, e que foram 
publicadas em Lisboa no Jornal do Commerpio. 

Vendo a noite da vida aproximar-se, 
Ancioso tentou yir asylar-se 

No chão do pátrio lar; 
Mas antes de chegar lhe anoitecera, 
E na terra, que tanto engrandecera, 

N&o pôde repousar. 



Melhor foi I... que não deye o frágil barro. 
Que em si conteve um génio tão bizarro 

Ser dos vermes roido. 
Envolucro d'espirilo divino. 
Só lhe deve alternar da gloria o hymno 

Oceânico gemido. 

Envolucro d'um'alma grande e nDbre, 
Alguns palmos de terra eram mui pobre 

Jazigo a génio tal. 
Do atlântico a vasta sepultura 
È mais própria decerto, e mais n*altura 

Do cantor immortal. 



NOVEMBRO — 4 



AffoiUM» d* Albuquerque, —Avisado este, de 
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qne el-réi D. Manoel o mandava voltar para o reino, e qne 
ia governar a índia Lopo Soares, a iam também Diogo Pe- 
reira, e Diogo Mendes um por secretario, e ontro por ca- 
pitão de Gochim, os qnaes por culpas graves elle tinha man- 
dado presos para Portagal, exclamou: 

tMal c»m el-rei pór amor dos homens, e mal com os 
homens por amor d'el-rci ! velho cançado recolhe-te á igreja, 
e acaba de morrer, pois importa á tua honra que morras, 
e nunca deixaste de fazer o que importa á tua honra.» 

Escrevendo, estando já para morrer, a ultima carta a 
el-rei acabava d'este modo: «Quanto ás cousas da índia, 
ella, senhor, íallará por si, e por mim.» 

Ánonymo Batalhensi. 

NOVEMBRO — 8 



Apraz*me a d'am só pé ; pela de dois deliro. % 
Quando a face lhe encaro os próprios céos admiro. % 
Virgem, acceita, acceita, é mais do que uma c'rôa 
A offrenda com que amor ás tuas aras. vôa. 

Álvaro, 
NOVEMBRO — 6 

lioniiniquiiio* — Este pintor de estudo, talento 
e consciência, filho d'um sapateiro e gloria de Bolonha, 
distinguia-se do commum dos artistas pela suavidade de 
Índole, e porque de nenhum dizia mal; nisto é escusado 
cital-o como exemplo. 

Um dia porém, dizendo-lhe um^ sen amigo que certas 
figuras pintadas por elle tinham obtido os gabos d^outros 
confraaes, não se ponde ter que não exclamasse, ainda as- 
sim sem fatuidade e com a maior singelesa: 

— Ai Jesus I pois dar-se-ha caso que o meu pobre pin- 
cel já comece a descair ? 
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NOVEMBRO — 7 

DEPOIS DA LEITURA 

DE 

l»A PRIMAVERA DE MULHER 

A EXM." SR.* D. MARIA AMÁLIA VAZ DE CARVALHO ' 

•Uarbre un jour voit la fleur : il se courbe long tempt 
uRamaamnt les déhris de son numble feuillaçe ; 
•Puis 96 re^lres^e, et dit. Prenez! Voici Vhommage 
•/)c mon été juhsif à votre [raia Printemps !» 

(Mbndes Leal) 

Lyrios, rosas, perfumes do Oriente, 

Coroas de saphira. 
Perlas, rubis de brilho refulgente. 

Arroja a lua lyra I 

Lagrimas, risos, dores e alegria 

Sente-as de enlevado / 

O que te lô, suspenso na magia 
Do teu estro inspirado ! 

Canta, poeta ; d*estrophes um thesouro 
Tens inda dentro d'alma ; 

Deslumbra-nos aos sons da lyra d'ouro. 
Conquista nova palma. 

Musas, c Voai -a ; é flor aqui nascida 

Ao sol de Portugal ; 
Musas, sorri-lhe, e dae flores á vida ' 

Da que é já immortal. 

D. Guiomar Delphina de Noronha Torretão, 
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NOVEMBRO ^8 

IlíuTeni de gafanbotofl. — No dia 8 de no- 
vembro de i639. era uma terça feira, appareceu sobre a ci- 
dade de Lisboa uma medonha praga de gafanhotos que co- 
bria o ar ; corriam do poente para o oriente, eram muito 
graiides e de côr avermelhada, com seis pés .e quatro azas. 
Viram-se entre elles desde as iO horas da manhã até ás 4 
horas da tarde, duas grandes aves de azas negras e peitos 
pardos, que andavam como conductores d'aqueile volátil e 
numeroso exercito, que não gastou me nos de onze dias a 
passar. , 

NOVEMBRO — 9 

A Terdude de miiriiiore* — Christina Ale- 
xandra, rainha de Suécia depois de ter abdicado, e entre- 
gue o reino a Carlos Gustavo, conde Palatino, no anno 
1634, deliberou viajar pela Europa, e visitar vários rei- 
nos e cidades, e entre estas, Roma, aonde abjurou a sei- 
ta lutherana, e abraçou a religião cathilica. 

Um dia em que, acompanhada d'algunã cardeaes, andava 
vendo e observando alguns edifícios e obras mais notáveis 
e celebres de Roma, parou defronte, d' uma estatua de 
mármore, obra de primor, que representava a Verdade, e 
dirigiu-lhe todas as suas attenções. Sendo isto observa- 
do por um dos cardeaes, disse-lhe : — Graças a Deus que 
tem vossa magestade amor á verdade, quando os demais 
príncipes a não podem soffrer. 

Respondeu-lhe a real neophita : 

— Não duvido, porque nem todas as verdades são 
de mármore, e das que não são de mui^aore, muitas são 
mais duras do que elle, e não são tão elegantes, nem tão 
sympathicas comq esta, que estou admirando. 

. Ánonymo do$ Anonymoê Batalhem^, 
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NOVEMBRO — <0 



A TeUtlee — Foi sempie respeitada e considerada ; 
todos os poYos a hooram. Diz-nos Laércio que Soloa, o 
sábio legislador atheniense, não consentiu que os moços e 
os mancebos exercessem o cargo de magistrados, e man- 
dou que somente fossem promovidos a elle os anciãos, a 
quem a prudência e a temperança tornaram mais aptos 
para o senriço publico. 

Os lacedemonios tinham a velhice em grande veneração. 




riam a governação do estado. Entre os carthaginezes para 
se chegar a ter a mesma honra, era preciso contar pelo 
menos 60 annos d'idade. 

Nos seus princípios o povo hebraico foi governado por 
anciãos. Quando Moysés entrou no Egypto para governar 
o povo d'Israel já os velhos presidiam com autoridade, e 
Deus mandou-lhe que de todos elies escolhesse setenta 
para o ajudarem no governo — Era o congresso da ve- 
lhice — Não só nesta occasião e neste logar, mas em to- 
das as juntas e congressos para o bem dos povos, de que 
se faz menção nos livros santos, sempre os velhos são os 
primeiros chamados, e muitas vezes só elies, e não os mo- 
ços^ «onstita«m a totalidade das assembléas. 
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Por isso dis o nosso Blateav — que a mais freqaente 
honra qae os homens deferem nns aos outros é chama- 
rem-se zenhoret, palayra corrupta de temorn, que quer 
dizer — mais velhos. 

NOVEMBRO — 11 



Uma apasta inglcza.— Nâo ha poyo mais ami- 
go de apostar do que o inglez. Em Londres, principal- 
mente, aposta-se a propósito de tudo. Ahi yae um exemplo : 
r-O duque de Queensbury conversava certo dia com John 
Lade a respeito dos grandes comedores do seu tempo. 

John^ftLade observou-lhe que conhecia um homem d'uma 







guem que o igualasse, de sorte que se o próprio Milão de 
Crotona fosse d'este tempo e apostasse com elle, ficaria a 
perder de vista. 

— Impossível, disse o duque. 

— Tenho a certeza, replicou John Lade. 

— Aposto o contrario. 

— Sustento a aposta. 

Decidiu-se que o preço da aposta fosse de mil libras. O 
duque de Queensbury principiou então a procurar o maior 
comedor de que houvesse noticia. Indicaram-lhe um prodi- 
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gio; mandon-o rir á sua presença e entenden-se com elle 
para o fim indicaJo. 

No dia da grande luta como o daqne não podesse assis- 
tir pessoalmente a ella encarregou o sen mordomo de o re- 
presentar, devendo logo communicar-lhe o resultado. 

O primeiro aviso que recebeu foi o seguinte: «Mylord, es- 
tão os dois homens em frente um do outro, já é para pas- 
mar o que cada um d'eUes tem comido, mas ainda não 
posso dizer para que lado se inclina a yictoria.» D*ahi a 
uma hora segunda missiva: «Mylord, não tenho tempo para 
lhe dar conta de todas as particularidades do combate que 
foi extraordinário. Límito-me a dizer-lhe por emquanto que 
venceu o nosso homem, nâo obstante o seu competidor ter 
a voracidade d'uma giboia. A mais do que o seu antago- 
nista comeu um grande pastellão de batata e um leitão.* 

Tinha ganho mil libras o duque de Queensbury. 

NOVEMBRO — 12 



A primeira mais a tércia 
São irmãs, não ha questão : 
Estas mesmas reunidas 
São fructo d' estimação. 



A segunda co'as irmãs 
Vive em intima união. 
Meneando-se, ou fallando. 
Vinde vel-o — Que ratão ! 



Joaquim António Gomet da Silva Júnior (Pytangui — Minas). 

I NOVEMBRO — 13 

A Avaliiiiebe. — Esta palavra transporta-nos em es- 
I piríto á pátria de Guilherme Tell, á decantada Suissa. É 
lá, d*entre as neves eternas que revestem as montanhas hel- 
véticas, que a avalanche» massa enorme de neves, se dea- 
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taça, 6 rola encosta abaixo, deixando, por onde passa, rui- 
nas, desolação e morte. 

A detonação d'um tiro, o som d'uma campainha, am grito 
qualquer, o salto d'uma cabra, o vòo d'uma águia, e a pró- 
pria chuva, pode soltar a avalanche. É por isso que os vian- 
dautes* ao cruzar essas montanhas, preferem sempre o jor- 
nadear por manhãs serenas, precautelando-se contra o me- 
nor ruido, e demorando-se o menos tempo possível nessas 
paragens difficeis e perigosas. 

A avalanche, ao destacar-se de cima, annúncia-se por um 
estampido similhante ao do trovão. Se esse ruido chega do 
longe aos ouvidos do viandante, ^póde elle ainda escapar á 
avalanche, abrigando-se nas anfractuosidades e pequenas 
cavernas que não raro se encontram á beira dos atalhos. 
Todavia, não poucas vezes os viandantes são sobresaltados 
de súbito por essa montanha de neve : os atalhos desappa- 
recem e com elles os viajantes, debaixo da neve, que abran- 
ge até 12 pés de profandidade ; cabanas e aldeias inteiras 
ficam submergidas, ou de todo arruinadas. Passado o peri- 
go, apparecem aqui e além alguns montanhezes, que, por 
ordem dos magistrados, vão em cata dos infelizes que lá 
ficaram soterrados em a neve. 

Não vem fdra do ponto relatar aqui um rasgo de amor 
conjugal, que, a propósito da avalanche, refere mais deti- 
damente o barão de Glananville. 

Era no inverno, estação em que as avalanches são mais 
frequentes e mais perigosas. Um montanhez, casado, havia 
um anno, com uma mulher que elle amava extremosamente, 
e de quem acabava de ter um filho, saiu um dia a monte, 
á caça da cabra montez. Crusou florestas, salvou precipí- 
cios, e não terminou a caçada senão ao cair da noute. 

Estava já de volta para a sua cabana, quando lhe che- 
gou aos ouvidos um ruido assustador. O montanhez inquieto, 
aligeirou os passos ; mas a sua inquietação subiu de ponto, 
quando no logar da sua cabana viu uma grande muralha 
de g61o. O infeliz corre á aldeia mais próxima a implorar 
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soccorro. Acompanham-n'o os habitantes manidos d'eiixa- 
does, mas debalde se exforçam em fender aijaelle monte de 
neve. 

O pobre marido, nem por isso lhe escaceia o animo : só, 
e no rigor da estação, continua a trabalhar, dias e noutes, 
para descobrir a cabana, onde saa esposa e seu filho aguar- 
dam a morte, se a morte os não houver devorado já. 

Decorridos dez dias de trabalho insano, o montanhez lo- 
briga a sua chaminé ; ouve então suspiros abafados ; dá-se 
pressa em abrir uma fenda por onde penetre na sua casa, 
consegue-o, e a sua alegria é indizível, quando, ao cabo 
de tantas fadigas, encontra viva a esposa idolatrada, e to^ 
ma nos braços o filhinho estremecido, q\xe paga com um 
sorriáo a dedicação do pae. 

Cândido de F^|ueiredo (Lobão). 

NOVEMBRO -- 14 

Papo* — É muito vulgar nesta provinda uma molés- 
tia a que dão o nome de papo, e que de preferencia at- 
taca as pessoas do sexo femenino. Na villa de Santa Maria, 
perto das margens do Vaàcacahy, tem tido esta moléstia 
um desenvolvimento progressivo, e a causa ó attribuida 
á agua de que a população faz uso, por ser impregnada 
de varias matérias mineralógicas, que alU se encontram em 
grande quantidade. Eu inclino-me a esta opinião das pes- 
soas competentes, desde, que presenciei o facto que vou re- 
ferir. Conheço uma família nas immediações de Viamão, 
e todas as quatro senhoras de que se compõe, tem um 
grande papo no pescoço ; passando eu a examinar o logar 
aonde tiram a agoa para gastos, vi ser numa ianga, em 
cujo fundo havia depositada grande porção de matérias 
ferruginosas. Assim, pois, seria bem conveniente conhecer 
se é esta a verdadeira e única causa de tão incommoda 
enfermidade * 

José Thomaz Pereira Soares (Porto Alegro— Brazil). 
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CAROLINA 



Das floriohas o perfame. 
Das campinas o matiz, 
E das aves em cardume 
O gorgeio, qae te diz ? 

Que te diz a voz do sino 
Qae resoa pelo espaço ? 
D'am amor puro e divino 
Mio te aponta o doce laço ? 

Para nós é este affecto 
O qae o sol é para a flor : 
Noya yida, noYo aspecto 
Nos Tem dar o seu calor. 



É o amor um paraizo 
Quando a pudica donzella. 
Num angélico sorriso. 
Tal affecto nos revela. 

Eram noites os meus dias... 
Sempre em torno a escuridão., 
Nunca vira as louçanias. 
As galas da creaç&o. 

Eu bemdigOj pois a hora 
Em que vi o teu semi^lante. 
Em que vi brilhar a aurora 
D'este amor vivificante. 



E é por isso. Carolina, 
Que tu hoje aqui me vès 
Qual vassalio que se inclina 
Da soberana aos régios pés. 



Atiguito Queiroz (Porto). 



Amar que tempo é?— Perguntavam a um es- 
colar que se examinava em grammatica: 

— Sabe as conjugações dos verbos? 

— Sei, sim, senhor. 

— Muito bem ; que tempo ó amar? 

— Tempo perdido, respondeu promptamente o exami- 
Bftdo. 

Talvez dissesse a verdade. ^ i 
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Duello* — É o daello igual ao saicidio, se não 
peior ; porqae este é reprovado pela religião e pela mo- 
ral, mas está fora das attribuições do direito, visto que o 
direito não regula senão as nossas obrigações para com os 
outros ; e aqueile offende o direito, e repugna com a lei 
natural e com a lei positiva divina. 

É tanto mais culpável o duello que o suicídio, que este 
é um só crime, e aqueile abraça dois — o suicídio e o ho- 
micídio, tanto mais cruéis quanto são premeditados. O 
suicídio, porque nelle o homem vae arriscar seus dias, e 
concorrer portanto para a sua morte ; o homicídio, porque 
pôde matar o seu adversário. 

Pôde, é verdade, e muitas vezes succede, morrer um 
só dos contendores ; mas nem por isso deixa de haver a 
intenção de assassinar o adversário, e arriscar a própria 
vida, 

O duello, pois, sendo tão execravel como o suicídio, no 
que diz respeito á nossa própria pessoa, tem além d*isso, 
todo o horror do homicídio. 

E não se argumente com o pundonor q^ honra offendi- 
dos, que a honra e o pundonor não se desafrontam com- 
mettendo crimes ! 

Também se não deve taxar de cobarde, o que recusar 
um desafio, e o seguinte facto o prova exuberantemente : 

Tendo Turenne, o grande^ soldado francez, sido reptado 
por um seu camarada para um duello, deu em resposta ao 
cartel de seu adversário : «que se propozesse uma empresa 
«arriscadíssima contra os arraiaes inimigos, que sendo bem 
«succedida^daria grande gloria á nação; que se encarregassem 
«ambos d'ella, e aqueile que melhor se saisse, seria con- 
«siderado vencedor. » O antagonista, em vista d'isto re- 
nunciou ao dnrllol 

Por aqui se vê que se não deve reputar um homem 
valente ou fraco, porque não acceita um desafio. 
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Neste caso o reptante era um refinadíssimo poltrSo, e 
ninguém ousará alcunhar de covarde a Turenne por se ne- 
gar a um duello. 

Joaquim Maria Soeiro de Brito (Eyora). 
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Ante mim passôa ApoUo 
Em seu carro magestoso ; 
Inclinado par' o solo 
O saúdo respeitoso. 3 

Tal como aqui me vès 
Em delongas não convenho ; 
E com outro egual a mim 
Apresso com mais empenho. S 



»Da-me um beijo, donzellinha, 
«Meu desejo finda aqui ; 
«Em darei a vida minha^ 
«Se pedida fôr por' ti. 

«Dar-leum beijo? não o peças. 
«Eu um beijo não te dou ; 
«Não me digas cousas d*essas, 
«Pois bem sabes quem eusou t 



«Um beijo não é peccado 
«Sendo acceit*em boa fé ; 
«Em boa fé sendo dado 
«Peccado o beijo não é. 

«Que sejas do beijo isento, 
«Manda a lei do casto pejo, 
«Não insistas no intento, 
«Que não te cumpro o desejo ; 



«Deus te fade venturosa, 
«Minha pura flor de liz ; 
«Assim mesmo desdenho^sa 
«Sempre te anhelo feliz.» 

Manoel LopeB Maia (Garifto). 
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O <iue está na bostia antes de eonsa- 

gvar. — Foi numa freguezia do Alemtejo, e nnma das 
passadas quaresmas, que o caso se deu : 

Entrou na igreja uma mulher, levando pela mSo uma 
filha que tinha, ainda pequena, e empénhando-se para que 
ella já naqueile anno recebesse a sagrada communhào, 

§ i " I i ' 




Admirado o padre, torna a fazer-lhe a pergunta, « ella 
de noyo lhe responde — eslâo as bemdítas almas. 

— Ó mulher, venha cá t Então vocemecê diz-me que 
puche a sua filha, que sabe tudo, que sabe muito bem, 
e responde-me que na hóstia antes de consagrar estão as 
bemditas almas ! 

— Ah, senhor padre ! Por mais que me tenha matado a 
dizer a esse brazabu que está Nossa Senhora do Rozario, 
teima sempre que estão as bemditas almas 1 

ÁpolUnario José Joaquim Rodriguet (Cazaes). 

r T ^* 
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Mmwie fl'iim burro.— Era o barro branco. Falei 
muito a re8]9eito d'elle num dog primeiros folhetins qae es- 
creyi, historiando uma jornada— ou antes uma nontadacom 
Julio Caldas Aolete, desde o sitio das Mar és Junto ao Cer- 
cal, até á aldôa da Durruiyos. Nas Marés residia esse bur- 
rinho excellente, que quando seu dono o montava feria lu- 
me por aquella estrada fora, como a gravura o mostra, e 




Q^y/ 



em o dono o emprestando de noute a alguém não havia 
pernas que o levassem, sobretudo se o vento rolando da 
serra lhe batia nas orelhas. 

O burtinho morreu este mez. 

Já ha seis annos que a casa das Marés está deshabitada, 
e pela partida dos donos para Lisboa vendeu-se o burro 
a um fazendeiro do sitio d*Agoas Espalhadas, que tem casa 
de venda á beira da estrada real, um pouco adiante da 
quinta das Marés. Principiou nesse dia uma vida negra para 
0^ pobre burro branco; da horta para casa, de casa para 
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a adega* da adega para o Cereal, para as Caldas, para Al- 
cobaça, para Peniche, nm yiajar consUBte. Foram-se-lhe 
quebrando ás forças, entroa a tristeza com eUe, agne^kia* 
se de pó emqnanto pôde, até qne n&o pôde mais e caia 
doente. Foi então exactamente que passei de doto «He 
mes por aqaelle sitio, e o yi estirado na soa caminha de 
palha, olhando para as grades da mangedoora d'onde pen- 
diam uns cardos e uns ramalhos de íeno. £nchiam-se-lhe 
os olhos ~d'agaa, como a dizerem que estaya soffrendo, e 
também — a yerdade 4 esta — que n&o queria morrer ain- 
da. Respiraya alto, daya ás ancas como se assoprasse um 
fole, escancaraya as yenlas e encolbia-as logo. 

Fazia-lhe roda toda a família do fazendeiro ; o ayô, ta- 
citurno, encostado a um cajado ; o pae com a gamella 
adeante de si mechendo uma beberagem de yinagre e sê- 
meas, a mãe conchegando-Ihe a palha ao corpo, e^ os pe- 
quenos divertindo-se a dobrar-lhe as orelhas, e a leyantar- 
Ihe o rabo. Estirado ao lado o cão do casal, erguendo a 
cabeça de yez em quando e rosnando. 

O burro tossiu, como que suspirou, e sacudiu as per- 
nas ; espelharam-se-lhe nos' olhos as aryores que estayam 
defronte esmaltando a terra; ia a despedir-se o sol pelos 
montes, na baixa dos yalles desciam já timidamente as 
sombras; ouyiam-se sons yagos no campo, o rincho d*um 
cayallo ao longe, o tinir dos chocalhos, o cantar dos gallos, 
os sinos das parochias batendo as Ave-Marias, melopéas fu- 
gitiyas, o estalar d'uma chicotada, uma praga d'arríeiro, 
o ranger das rodas d' um carro de bois na estrada, e o 
murmúrio que yem do ar, das charnecas, do céo« da terra, 
dos riachos, talyez que o respirar da naturesat 

O burro tremia todo; por entre os dentes amarellos e 
gastos saía-lhe a língua empenada; as gengiyss - estayam 
brancas; percebia-se-lhe o esqueleto por baixa da pelle. 
Duas yeses olhou para a mangedoura como qua a aorrir- 
se e a dizer : Obrigado I Ia morrer. 

De Yepent«» do outro lado da estrada, para os lados de 
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Taganro« ouTiu-se zurrar nma jumenU relha, que o bur- 
rinho branco conhecia desde peqneno naqaelles sítios. Er- 
gueu logo as orelhas, levantou-se nos joelhos, poz-«e a olhar 
com a vista embaciada para aquelles campos onde Tivera, 
como se quizesse responder á voz da jumenta amiga ten- 
tou zurrar;.. 

Instantes depois morreu. 

Coitado t Lavram-se por ahi todos os dias ' necrológios a 
tanto burro de dois pós, porque não havia eu escrever o 
d'este... que tinha quatro!? 

Júlio Cetar Machcido, 
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A primeira repetida 
Chama ave conhecida, i 
É a voz da mesma ave 
Segunda reproduzida. 1 
No todo, que é uma ave. 
Uma ou outra é repetida. 

M, JV. (Figueira). 

NOVEMBRO — íi 

Destino do liomein* — O Universo não ó mais 
do que uma vasta prisão em que cada homem, se enleia 
a seu modo, sem o saber, e muitas vezes sem o querer. 
■Não te afadigues, nem emprehendas muitas cousas, se que- 
res ser feliz, diz-nos Demócrito. Nós, pelo contrario, tra- 
balhamos muito, e nada fazemos, por isso não conhecemos 
a felicidade. 

355 * r í 
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Começa na casa que tem Fra, e finda na que tem dado.. 
Tem matéria para 8 versos septasyllabos. Quaes são? 
Luiz Emygdio Cardozo Guedis, 

NOVEMBRO — 23 

Uma opinlfto acerca do dliiliciro.— O 

dinheiro, diz o marquei de Garaccioli, é para a maior parte 
dos homens o mesmo que é a espada nas mãos d*um fu- 
rioso, não a emprega senão para a sua própria perda. 

r ^ 
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Pedro Alemandrino de Carvallio.— Em 

' Lisboa, a 27 de novembro de 1729 S nasceu o nosso in- 
signe pintor Pedro Alexandrino de Carvalho. Foi filho de 
Lasaro de Carvalho e de Antónia Maria de Mattos. 

O seu primeiro mestre foi o pintor de ornato Joio de 
Mesquita; e aiguín tempo depois passou a estudar com 
Berardo Pereira Pegado, o qaal era de mui medíocre me- 
recimento. 

Pedro Alexandrino fez grandes progressos nos seus es- 
tudos, e desejando ir a Itália para os aperfeiçoar, nunca 
pôde tal conseguir. 

Nio obstante isto, continuou aproveitando-se lias liçOes 
d'alguns dos seus coliegas. D'estes podemos citar André 
Gonçalves, que era visinho e amigo de Pedro Alexandri- 
no, • que foi um dos que mais o encaminhou e ()irigitt 
Bos seus trabalhos. 

A este tempo gosava Pedro Alexandrino de muito cre-. 
dito, circumstancia que pouco o ensoberbecia, pois que 
proseguiu, fazendo as obras de que o incumbiam, posto 
que algumas fossem bem mal remuneradas. 

Foram muitos os trabalhos que Pedro Alexandrino dei- 
xou. Além de diversos em casas particulares pertencem-lhê 
muitos dos quadros e pinturas que vemos em grande parte . 
dos nossos templos, em Lisboa. Os quadros que adornam 
os altares de Santo António da Sé, Santa Justa, e o altar- 
mór da Graça, afora outros que nos nio occorrem, s&o do 
pincel do nosso insigne artista. 

Pedro Alexandrino foi director da academia de desenho, 

*■ Esta data ó extraída d'uma certidão de baptismo que fi 
zemos tirar, e que possuímos. Todos os escriptores que teem 
tractado de Pedro Alexandrino se limitam a apontar o anno 
em que elle nasceu, mas a apontal-o orrado. Keceopos que 
succedesse o mesmo, com relação á data da morle, fizemos ti- 
rar também a certidão do fallecimento. A data porém d^este^ é 
a mesma que lhe dão 08 escriptores, __ 
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que entSo hayia, denominada do Nu, á qual pertenciam 
08 mais exímios pintores, esculptores e architectos d*aquelle 
tempo. 

Continuando sempre os sens trabalhos, veiu a fallecer 
em Lisboa a "â? de janeiro de Í8i0. Jaz sepultado na igr<^ 
de S. José. 

Pedro Alexandrino foi casado com Tliereza Rosa de Je- 
SOS, a qual já era fallecída quando elle morreu. 

Joaquim F. S, Fir$M. 
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Não tem demora a primeira. 
Assim costuma mandar; 
Segunda, terceira e quarta 
Remédios to podem dar. 

Primeira, segunda e tareia 
É caça, cá no Brazil. 
A segunda com a quarta, 
É Jbella ise «stá a rir. 



A segunda com a. quinta 
Ferida e feia a verás; 
Na primeira e mais na quarta 
Ffttcta mui grande terás. 

A quinta com a terceira. 
Fiz eu, e fiz muito bem; 
A quarta com a segunda 
Um pequeno posto tem. 



Segunda, tércia e primeira. 
Cheia d^agna pôde estar. 
Eu. sou frucla do Brazil, 
Que muito boa has de achar. 

F, A. Machado (Espírito Santo — Brazil). 

NOVEMBRO — 26 

IDiiitlnyiio* — Examinava-se um seminarista peran- 
te o seu bispo. O aprendiz de padre tinha a mania de 
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estabelecer distinccSeã na resposta qné dará a cada per- 
gunta. Querendo o prelado dirigir-lhe uma em que as dis- 
tincçQes fossem impossíveis, perguntou-lhe : supponhamos 
que nascia uma criança em perigo eminente de Tida* 9 
que sendo indispensável accudir-se-lhe logo com o bapti»' 
mo não havia agua á mâo, mas bavia caldo ; com o cal-* 
do podia ministrar-se o sacramento ? 

Distinguo, respondeu logo o estudante ; se o caldo fosM 
da cosinha de v. ex.* não podia; agora se fosse do que 
nos dão no seminário, podia sem nenhum escrúpulo. 

NOVEMBRO — «7 

DESEJO 

Nos ànnos de minha irmã 
D. A. ELYSA B. VILLELA 



Se ainda sentir podesse 
Dentro d'alma uma alegria. 
Canto alegre este seria 
Qual desejo teu porvir. 
Em mim porém, a fortuna 
Volveu-me o riso em tristesa, 
É-me a ventura defesa. 
Já não sei senão Carpir. 

Hoje quinze primaveras 
Completaste, irmã querida, 
Inda com a fronte erguida. 
Qual no prado tem a flor ; 

27 de Novembro iS6$. 



Inda folgando e sorrindo 
Da família entre carinhos ; 
Inda isempta dos espinhos. 
Que pungem a minha dôr. 

Que nunca a magoa te roube 
Teu sorriso de candura. 
Nunca a taça d^amargura 
Chegues no mundo a libar ; 
Que o archanjo da iiinoceiíd^ 
Te abrigue com o sett manto ; 
É virgem ingénua, quanto 
Peço a Deus para te dâcr. 



D. Carolina Â. ã*Â. P, B, B. (F. S.-^Bdira); 
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' Uwwmtfímmé — Ptolomea Fidadelfo na cidade d*Àle- 
xandría ajunum 700,000 Tolnines. Na Grécia foi Aristóte- 
les o primeiro que ajuntou grande quantidade de liyros ; 
e em Roma Asinio Polion. Nos primeiros séculos da igre- 
ja foi Pamíilo Martyr o primeiro que fez livraria, e ajun- 
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ropa, porque a isso se tem applicado o desvelo de homens 
doutíssimos em umas e outras faculdades. 

£i-rei o sr. D. AffoDso v < o nosso Ptolomeu portu- 
guês, por haver sido o primeiro que no Paço ajuntou 
uma grande copia de livros. 

Ábbade de Cattro, 

NOVEMBRO— 29 

Formosura. — A formosura não está no rosto. Certa 
dama increpava, ou pretendia dissuadir uma sua amiga« 
d'amar um homán, porque era muito feio. 

Disse-lhe esta: 

— Gonheceis-lo bem? Já vos cortejou, ou vos fallou com 
amor? 

— Nâo, respondeu-lhe a primeií^a. 

— Pois, entio não o podeis julgai, nem sabeis se elle é 
bonito ou feio. 
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Ordens mllitores itortuguesas* — S. B$i^ 

to d*Av%z, Foi instituída por D. AíTodso i, com o nome de 
nova ord$m. Qaando em 1181 se tresladoa d'£yora para 
o castello e yilla d^Ayiz, tomou o nome porque hoje se 
conhece. 

S. Ihiago, Foi instituída no reinado d'Affon80 i em at* 
tenção aos beneficios que recebeu de S. Thiago na toma- 



da de Santarém 
em 1147. El-rei 
D. Diniz deu-lhe 
a yilla d' Alcácer 
do Sal por cabe- 
ça, depois foi 
transferida para 
Palmella. 

Foi reformada 
em 1789, para re- 
compensar os ser- 
yiçosreleyantesdo 
mérito ciyil. No- 
yissimamente^pelo 
Alvará de 31 de 
outubro de 1862, 
tornou a ser refor- 
ros, e dar remédio 
tiu na nova ordem. 



mada com o titu- 
lo de: ÁfUiga, tio- 
hilUsima e estiar 
recida Ordem de 
S. Thiago do im- 
rito seientifieo,Íit- 
terario e artístico, 
para premear o 
mérito pessoal, e 
os serviços is 
sciencias, lettras e 
artes. 

Christo. Foi ins- 
tituída por D. Di- 
niz em 1318 para 
animar a nobre- 
sa contra os mou- 
i perda dos templários, que admit- 
Teye a sua primeira casa em Castro 




Marim, passados annos mudou o seu assento para o con-' 
yento que fora dos templários 'em Thomar. El-rei D. Jo&o in 
uniu á coroa a dignidade de Grão-mestre d*esta ordem. 

Torre e Espada. Foi instituída em 1459 por elrei D. Af- 
ffonso y, que admittíu nella viote sete cavai leiros em memoria 
dos annos que tinha quando foi á conquista de Fez. D. João 
VI, quando príncipe regente, instaurou-a em S9 de novem- 
bro de 1808. D. Pedro vr, duque de Bragança, reformou 
361 ^ 



de noTo a ordem, e den-lhe o titalq.de: Antiga e mtéiio 
nobre ordem da Torre e Espada, do Valor, Lealdade e 
Meritê, 

Nona Senhora da Conceição de Villa Viçoea, Padroeira 
do Reimo. Foi iiístitaida por D. João ti, por deereio de 6 
de fevereiro de 1818, com grã-crazes effectivos, qae são 
todas as pessoas reaes, d*am e d*oatro sexo ; 12 grà-cra- 
ses honorários ; 40 commendadores ; 100 cavaUeiros. e os 
senrentes que o imperante nomear. 

Samta Itabel, rainfia de Portugal. Foi ioatitaida pela 
princesa D. Carlota Joaquina, por alvará de 25 d'abril 
de i804, 6 aatorisada peio príncipe regente D. Joio, por 
decreto de 17 de dezembro de 1801. É só conferida pela 
rainha i3 senhoras das casas titalares. 
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HYMNO PATRIÓTICO 

A TOi da nacionalidade 

Heq^hoes castelhanos risinhos 
São irmãos que nós muito presamos; 
Mas em doas nações, como somos. 
Separados e amigos viramos. 

Hespanhoes somos nós portugueses; 
Castelhanos oh não, não seremos. 
Em defesa da pátria sagrada. 
Se é preciso morr^, morreremos. 

Patrióticos brados «côam 

De D. Nuno ; — «i gy^rrat á viptoriat* 
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Corre o sangue... Lá salrsin a patri# 
Portuguezes eoberlos de gloria. 

Hespanhoes somos nós, etc. 

Portngnezes sulcámos os mares. 
Nonca de outrem jamais navegados ; 
Dominámos mil povos remotos, 
E lá temos tropheos levantados. 

Hespanhoes somos nós, etc. 

Portugal tem gravado na historia 
Seu heróico valor portentoso ; 
Nenhum nome de povos estranhos 
É tão bello, tão nobre e famoso. 

Hespanhoes somos nós, etc. 



O que offVecem, são falsas vantagens^ 
Que redundam em damnos maiores; 
É melhor, menos forte, ser livre. 
Do que escrayo de fortes senhores. 

Hespanhoes somos nós, etc. 



Já provámos a dor e amargura 
Da violenta feroz oppressão ; 
E rompemos o grilho funesto 
Da humilhante fatal união. 

Hespanhoes somos nós, etc. 

O cavallo era livre nos campos 
Quando o homem no dorso tomou ; ^le 
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Vencedor foi do senro contrario. 
Mas escraro do homem ficoa. 

Hespanhoes somos nós, etc. 

Por montanhas o Alva arrojado 
Glorioso e nfano corria; 
Vae insano jantar-se ao Mondego, 
Perde o nome, a gloria, a ufania. 

Hespanhoes somos nós, etc. . 

L. Á. S. T. (Arganil). 

DfiZEMBRe — S 

A ▼aMadeè— Bríssac, gentil-homem írancex, era tio 
enfatuado de fídalgarias qae apesar de ser religioso, on por 
isso mesmo, sempre qae fallava de Deus, o qae elle faiia 
com o deyido respeito, dizia.- 

— O fidalgo lá de cima. 

Um frade ouyindo-lhe uma rez esta express&o disse-lhe: 

— Coidado com o fidalgainho cá de baixo. 

DEZEMBRO -^3 

A esponja fCuHosidades da Historia Natural), — O 
illastre poeta Shakespeare dizia: «Ha na natureza uma in- 
finidade tal de cousas que a philosophia ainda a mais in- 
crédula admitte sem controvérsia». É uma verdade. Vamos 
tentar proval-a neste artigoinho, que tem por titulo a es. 
ponja, objecto indispensável num toucador, e no qual pou- 
cas das nossas leitoras, talvez, tem reconhecido um animal. 

Os naturalistas enfileiram no quarto e ultimo tronco do 
reino animal uma serie de seres, cuja maior parte apenas 
apresenta uma substancia gelatinosa, sem fibras nervosas, 
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sem "Fftsos sanguineos; que nSo possoem nenhum menibro 
difltincto* mas que se nutrem e morem por meio de di- 
versos tegumentos. Este tronco é conhecido pelo nome de 
zoophitos ou animaes-plantas» entre os ()uaes se classificam 
as esponjas, hem conhecidas pela sua ligeireza, suavidade 
e elasticidade. 

A fórma doeste animal yaría segundo as regiões maríti- 
mas que habita. Nos mares mais revoltosos, as esponjas são 
muito compactas e comprimidas. As que se encontram nas 
zonas intertropicaes são enormes e apresentam formas es- 
travagantes e phantasticas. Encontram-S6 em geral nas pe- 
nedias da costa do mar, onde se podem bem observar quan- 
do o refluxo as deixa descobertas, e muito particular- 
mente nos cachopos» ou nas cavidades mais profundas dos 
rochedos. Agarradas ás fendas das pedras, como verdadei- 
ros vegetaes, vão cobrindo de festões as cavernas subma- 
rinas e as grutas mysteriosas do Oceano. .Algumas abrem- 
se em formosos leques ; outras tem a fórma d'um tridente^ 
d'onde vem o chamarem-lhes tridente de Neptuno, Ha-as até 
ramificadas como se fossem arbustos 

As eq)onjas, diz Milne Edwards, não offerecem nenhum 
signal de sensibilidade, nem de contractibilídade ; pode-se 
comprimil-as, rasgal-as, queimal-as até, sem que executem 
o menor movimento: sabe-se somente que vivem porque 
absorvem continuamente uma quantidade considerável d'agua 
pelos poros derramados em toda a sua superficie, e que 
este liquido é expulsado por outras aberturas maiores em 
acto continuo. Uma estructura solida composta, ora d'agu- 
Ihas ou speculas, calcareas ou siliciosas, ora de filamentos 
duros e lustrosos, sustentam a massa e revestem-n'a d'um 
brando tecido, deixando ver o interior cheio de pequenos 
intervallos que se communicam entre si, de maneira que 
constituem um complicado systema de canaes ramificados. 

Em certos períodos, desenvolvem-se nesta parenchyma, pe- 
quenos corpos, quQ caem nos canaes de que é atravessada, e 
liOL expulsos pela agua. Estes, corpúsculos, que são os germens 
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reprodatorêfl da esponja, e que sSo dotados da faenldad» êe 
fe moyerem* tem ^a forma d'am ovo, cercado de brafiid» pe* 
nagem, o qual ae agarra is rochas, e ahi se cria. Unw ▼« 
preso nas cavidades e raptiu'as das penedias, a penugem 
cae, e o animal desinyolve-se rapidamente, tomando a mes* 
ma forma da esponja-m&e. 

Abreu Marquei (Santarém). 

DEZEMBRO — 4 



Farte d'am todo symbolo da graça» 
Myflterio angnsto da religiSo. i 
Na nossa região de pennas feita. 
Feita noutras de panno d'aIgodão. t 
Agrada á yista pela forma linda, 
E agrada mais ao paladar ajnda. 

Juveniano MonUiro (Pemambaeo — Rio Formoso). 

DEZEMBRO — 5 

WaSÈmw A mesa* — Tanto os antigos persas, como 
os medos e os caldèos costomaVam obserrar rigoroso si- 
lencio em quanto estayam á mesa, e só por signaes pe- 
diam o que lhes faltava. 

Era isto tido em tanta conta de pmdencia e juizo, que 
despedindo-se de Zenão uns embaixadores, e perguntando- 
lhe o que queria que d'eUe dissessem ao seu rei, respon- 
deu-lhes: não lhe digaes mais senão que ha em Athenas 
um velho que sabe estar calado num banquete. 

A rasão não era outra senão que nos banquetes, porque 
se falia com mais liberdade, e se diz ás vezes o que se 
nio quer, está sempre o segredo em perigo de ser revet* 
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lado Por isso Pythagoras, o discreto, dará poucos ou ne- 
ntiUDs jantares. Dizia eile que a glotonaria era íalladora 
te auiis. 

DEZEMBRO -- 6 
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A segonda co'a primeira 
Mostra estar bem penteado, 
E se é homem deixa ver 
Que 6 de caracter provado. 

Na segonda (piarta e qointa 
Acharás mui linda flor. 
Já por sua bella fórma« 
Já por sua linda cor. 

A primeira co'a terceira 
Entre cartas acharás ; 
E na quarta co'a terceira 
Uma dama encontrarás. . 

Se á terceira um s juntas 
E logo a este a primeira 
Acharás grande poeta ; 
Crè-me, que sou verdadeira. 



Quando li o D. Quixote 
Fiz a quarta, meu leitor, 
E se a quinta junto a esta 
Inda o faço, sim senhor. 

Á quarta junta á primeira 
Deu-lhe causa o Sancha Pança 
Montado no seu burrinho. 
Pelo seu garbo e chibança. 

A primeira com a quarta. 
Dobrando a esta a primeira, 
E a primeira inda outra yez, 
É expressão lisongeira. 

Tira á terceira uma lettra, 
POe-lhe um )» e ent&o Terás 
Que juntando-a áqnarta equinta 
Um heroe encontrarás. 



Enfadado do nnndo enganoso, 
E do seu buliçoso viver. 
Aqui estou n'este ermo, aqui vivo. 
Sem ao menos enganos soffrer. 

D. Mia Hmriqueta de Brito Moutinho e S$êbra, 
(Flor da Kosa). 
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DBZEMBRO — 7 

Guarda-roiipa bem fomeeida. — Lè-o» 

em Gezar Canta: 

Gallias, riquíssimo agrigentino, mandava todos os dias pre- 
parar muitos banquetes, e os seus servos, de sentinella á~ 
porta, convidavam todo o estrangeiro que passava a par- 




ticipar d'elles. Deu um dia banquete a quinhentos caval- 
leiros de Geia, que passaram pela cidarde; e como depois 
o tempo se tornou chuvoso, deu a cada um d*ellea uma 
capa da sua guarda-roupa para se cobrirem. 

DEZEMBRO — 8 



A Justlf a« — Cicero, cujo maior titulo de gloria s&o 
os seus arrasoados forenses, Cícero, que escreveu sobre as 
leis, e conhecia por experiência e, a fundo os tribunaes. e 
as tormentas que por lá correm, a verdade e a rasão, 
dizia : 

— Se tendes a razão por vós, componde-vos e conciliae- 
vos ; se a não tendes pieitiae. 
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Amecdota •rlental* ~ Um rei tártaro qae ain- 
da nio nomeamos, yiyia familiarmente com o poeta Ak- 
medi, cnyo espirito e liberdades muito o divertiam. Um dia 
que elle se banhara com os seos cortesãos, yoltoa-se para 
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todos os cortesãos ficaram contentes, on o pareceram. — E 
eu^ diz no fim o principe, em quanto me avalias ta ? Fal- 
ia em consciência. 
— Yós, senhor, vós valeis bem 35 aspres.^ 




i Pouco, maia ou menos 35 sous da m< 
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— Imbecilt Só a toalha qna eu t«i|hoiroda de mim ▼»] 
seguramente trinta. 

— De certo, respondeu o poeta, sabii^o peilèitaBmnie« e 

por Í880 já a compreheodia na estimaçào. 

Eis o que foi dito a Tamerian, a esse conquistador gae 
fez tremer os maiores potentados, e que inundou de san- 
gue metade da terra. Achou graça suo poeta, fez mesmo um 
hélio presente ao seu apreciador, mas diz-se qae desda 
ent&o nunca mais se adularam os reis na Tartariá. 

Audacioso poeta! 

DEZEMBRO — iO 



RECORDAÇÃO 



Quando fitava teu olhar sereno 
Ai! não vivia no martyrio e dor! 
Que doce enlevo! que sonhar tão lindo 
M'aquelle tempo d'iilusões d' amor 1... 

O céo estava tão formoso, puro. 
Que até o via para mim sorrir; 
E agora vejo tudo negro, e em tudo! 
Imagens tétricas do meu porvir... 

Pensei que est'alma encontraria alento 
No terno seio d'um gentil chYuhim; 
Mas vi apenas a traição urdida. 
As falsas juras, a impostura, emflm! 

Os meus lamentos occultar devia; 

Riso d'escarneo despertar-te vão; 

Que importa? ao menos inda espero ounr-te 

Dizer em prantos: — «Meu amor, perdão !• 

Araújo Pimentel (Braga). 
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DEZEMBRO— 11 

TRÊS CANTOS 



Qaando se brinca contente 
Ao despontar da existência 
Nos folguedos dMnnoceneia, 
Nos deiirios de creança ; 
A alma que desabrocha 
Alegre, cândida, e pura — 
Nessa continna ventura 



Depois... na qaadra ditosa. 
Nos dias da jnventnde. 
Quando o peito é um alaúde, 
E que a fronte tem calor ; 
Á alma que então s^expande 
Ardente, fogosa e bel la — 
Idolatrando a donzella 



É toda um hymno: Esperançai Soletra em trotas : — Amor! 

Mas quando a crença se esgota 
Na taça dos desenganos, 
£ o lento correr dos annos 
Envenena a mocidade ; 
Então a alma cançada. 
Dos bellog sonhos despida. 
Chorando a passada vida — 
Só tem um canto : — Saudadtf t 

Coiimiro d^Abrèa (bnziltiro). 

DEZEM]^0--i9 

A felleldafle dO0 rel0. — É madame de Pom- 
padour quem falia: 

«Diz-se que o rei de Monomotapa tem quinhentos bobos 
que o seguem por onde quer que elle vae, para o fazer 
rir. Luiz xy. tem quinhentos macacos, (singes) que o ro- 
deiam todos os dias ao levantar da cama, mas raramente 
conseguem que elle se ria. Eu sou tão triste como elle. 

Qu&nto eu lastimo estes deuses da terra, que todos jul- 
gam felizes! Só a amisade os podia consolar, mas os reis 
não tem amigos, e poacoâ são dignos de os ter, 

S7I ^ 



DEZEMBRO — 13 

A RESIGNAÇÃO 

Reâgnaçio!... ó Tirgem pura e timida' 
Enrolta em alvo transparente réo t 
Rosa encantada de fragrância mystical 
Doce emissária qoe nos rens do céot 

Ginge-te a fronte scismadora e pallida 
Gasto diadema de fulgente lu! 
Das mSos espalhas, de consolo proTidas, 
Pálmis <iae mlaçam do martyríe a crazt 

Á mie prostrada sobre o araro tumulo 
Do terno fnicto do «eu nobre amor, 
Rachel chorosa que nio pede allivios, 
E se compraz em se afogar na dor. 

Yens amorosa, compassira, acalmas-lhe 
De acerba angustia, fórrido escarceot 
E a mie esquece a ezcruciante magoa 
Ao Ter o anginho que sorri do céol 

Á pobre amante, que só teve o escameo 
Em recompensa dMntima a^eiçio, 
E que já sente frementar dos réprobos 
Dentro no peito, a raira e maldiçiò. 

Chegas.... e a voz que se escutou no Golgotha 
Unctuosa e tema em tuas falias ribrat 
E ao sopro teu esse orgulhoso espirito 
Purificado para o» céos se libra! 

Éb da yirlude a companheira plácida! 
Polar estrella d'este mar nas iras ! 
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B das paixSes éB neste pego indómito 
Piedoso emblema que bonança inspiras. 

Por ti mens hymnos, casta flor ethérea! 
Urna d^aromas» vaso rescendente ! 
A- ti sagrei a minha lyra : acceita-m'a. 
Que por ti cante jubilosa e crente t... 

D, Maria Amália Vaz ãe Carvalho 
(Uma Primavera de Mulher). 

DEZEMBRO-- i4 

A legenda do palaelo« — Um hespanhol riquís- 
simo, e que era coxo, porque tinha torcida, ou cambaia 
uma das pernas, edificou um magnifico palácio, para cuja 
entrada imaginou risco tão sumptuoso, e estranho, que mui- 
tos o creram impossível. Venceu, porém, as difficiúdades á 
força d*ouro e de tempo, e orgulhoso, quando concluiu a 
obra, mandou coUocar sobre a porta principal em grandes 
lettras de bronze doiradas o seguinte distíco:-^JVtMI im» 
ppuibile est. Um que, lhe nSo era muito afféiçoado» len-o, 
e poz-lhe por baixo: 

Si nihil impossibile êtt 
Qual tu leyenda relata, 
Enderézate esa pata. 
Que la tienes ai revés. 

DEZEMBRO ^i5 

^ Rio sem- nome. — Como se chama este rio, ami- 
go, perguntou um sugeito, ha pouco chegado a uma cida- 
de, a um individuo que viu sentado na margem d*um rio 
Occupando-se na pesca. 

— Este rio não se chama, respondeu-lhe o finório, por- 
que vem sempre, sem que se chame.^,,^^^^^ Google 
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Oh ! qae difficil charada 
É esta qae voa compor !... 
Charada de mil demónios, 
Talrez lhe chames, leitor t 

Ha de ser, por yida minha. 
Prima no mea cartapacio, 
Depoia da lima ter v 1 ndo. 
Gomo mandão mestre Horácio. 



Depois de ganha a yictoria. 
Quem é qae faz a primeira ? 9 
É qaem vence, meus senhores! 
É a mesma derradeira. 2 

A ella, meãs charadistas t 
A ella, qde é braiileira ; 
É terra d'aqaelle império ; 
Não penses qae ó brincadeira. 

Joti Lopei Viegat^ (Olh&o). 



DEZEMBRO-— 17 

C^mo ella0 nos Jitlgàiiié— Uma noite regor- 
gitava o salão do madame da Deffant, de philosophos, de 
poetas, e de muitos dos homens mais espiritaosos do se- 
calo xvin, e todo6 elles discnrsaram sobre a natureza do 
homem. 

— O homem é isto! O homem é aquillo! O homem é 
esfoatro ! Não, o homem é outra cousa f '— Cada um dava 
a sua definição, e corroborava-a com argumentos, mais ou 
menos sólidos. 

No meio doeste debate, e quando elle corria mais em- 
maranhado, e mais longe d*uma solução, ouve-se uma yoz 
feminina, que entre risonha e séria, pergunta aos conten- 
dores : 

— Quereis quo em duas palavras vos diga o que é o 
homem? Quereis? — É um grande ingrato. 

Era de madame du Deffant. , Ponolp 



DEZEHBBO — IS 
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O mea todo, que só tem 
Prima, seganda e terceira, 
É pilhado na segnnda 
Precedida da primeira. 

Joié Lopes Viegoi (Olb^. 

DEZEMBRO^ i9 

Um tiomein beat servido»— Era homem e^, 
e tinha dois criados o ratão, Pedro e Fiiippe. LeT»nta-$e 
pela manhã e toca para qae venham ajodal-o a yc^itir ; 
sente passos no quarto próximo : 

— Quem está ahi? 

— Sou eu. 
—O Fiiippe ? 

— Sim senhor. 

— Que esU«{naido? 

— Nada. 

— Onde está o Pedro ? 

— Estou aqui, senhor, a ajudar o meu companheiro. 

— Bom, quando tiferes acabado vem escovar-me a so- 
brecasaca. 

DEZEMBRO — 20 

O THESOURO DO AVARO 

Diz Gongora: 



Qae jante un rico arariento 
Las doblones ciento a clento, 
, fiien puede ser. 
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Mas que el successorgentil 
No los gaste mil a mil« 

No puede ser. T 

gle 



DEZEMBRO — Si 



S. Tli^iné. — Foi um dos doze apóstolos (jae se as- 
sociaram á missfto evangélica de Jesa Ghristo. Era de Ga- 
lilea, e pertencia como Pedro a uma famiiia de pescadores. 
Também como Pedro pagou tributo á fraqueza humana, 
porque havendo o Salvador apparecido aos seus discípulos 
depois da resurreiçào, e não se achando entre elles Thomé, 

1 1 1 1 Si ,(iU4 •Knr ), #11:, . _ g. 3 i^ ff 
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sua ÍQcredalidade, apparecendo-lhe, e convidando-o a con- 
vencesse peias próprias mãos, de que quem estava junto 
a elle era Ghristo cruxificado. Nessa occasião ajuntou estas 
memoráveis palavras, que s&o por assim dizer, o resumo de 
toda a fé catholica. «Haveis-me crido, Tbomé, porque me 
vUtes : felizes os que me creram, sem me haver visto. > ^ 
S. Thomé espalhou a palavra de Deus no paiz dos Par- 
thos e na Pérsia, e morreu, segundo se cré, martyr do seu 
apostolado. A igreja fixou a ^ua festa a 21 de dezembro. 
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DEZEMBRO — %% 
Com» me eompSe* 




ope de Vega encarrega-se 
íia sua. Drathea de responder a quem 
lhe perguntara como eile compunha, 
dizendo : 

Como compones? Leyendo, 
De lo ((ue leyo, emitando» 
De lo qito emito, escreviendo. 
De Io que escrivo, borrando. 
De lú honrado escogiendo. 

Também o grande lexicographo Blu- 
teau, padre mestre na matéria d« escrever e compor, era 
da mesma opinião. Diz elle : 

«Os do officio sabem por experiência qne os, lirroa se 
compõem escrevendo, riscando, cortando, ampliando, mar- 
ginando, e apagando palavras, regras e paragraphot in- 
t^os.» 

DEZEMBRO --23 

A eorôa real portuguesa. ^ Desde o as- 
sento das cortes de 1640, lavrado aos 25 do mes de mar- 
CO, em que el-rei D. João iv tomou Nossa, Senhora da 
Conceição por padroeira do reino, nem elle nem seus soe^ 
cesaores por um acto de reverencia e piedosa «bdicaçio, 
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tornaram a pòr a coroa na cabeça, eonsiderando-a como ^ 
insígnia qae peru* nela á Santíssima Virgem. . y, 

O rei nos actos pubHcos do exercício magestatico tem '^ 
sempre a coroa ao lado sobre a almofada, e só toma o 
sceptro. . , . 

C. JV. P. G. ^^ 

DEZEBIBRO — 24 uni 

leri 

O Natal cm Rio Formoao* — Hoje é o dia \V 
Tinte e qnatro de dezembro, véspera do Natal, dia feste- ^ 
jado ha 1867 aii :!>s pelo mnndo christão ! dia esperado *^ 
com alvoroço, e no qual se costuma dar largas á alegria, *^ 
e espansão ap espirito cançado e opprimido das realidades r^ 
da vida. São seis horas da tarde ; começa o movimento 
nas ruas da nossa cidade ; veem-se grupos sem ordem, 
d^homens, mulheres e crianças. Aqui, um rancho i matu- 
ta, e na frente d'elle um ancião, que pela gravidade e 
pelo impertigado do passo se conhece ser chefe da famí- 
lia ; além, ae nossas matutas com seus vestidos de bar- 
ra, de còr, sapatos de marroquim amarello ou encarnado, 
capellas de flores artiftciaes, ou chapeletas, cuja moda para ^* 
ellas é eternamente respeitada ; acolá, a matrona com o 'P^ 
seu chalé traçado aos hombros, e o seu chapéo de plumas, 
insígnia das mães de família do mato, mesclando tudo isto 
os rapaies, que pelo desalinhado e estravagancias' do ves- 
tuário, mais parecem personagens de pantomimas do que 
outra- cousa. Se dirigirmos os olhos para as margens do 
nosso formoso rio, veremos uma grande nuvem de canoas, 
que semelhantes a um bando de garças se agitam com velo- 
cidade em demanda do porto.^ 

Approxima-se a hora dá missa, um alvoroço e uma agi- 
tação involuntária abalam este povo; grandes fogueiras iUa- 
minam as ruas, por onde passeiam em magotes as famílias 
qae vieram á missa do Natal ; no adro da nossa pequena 
matrii prepara^ee «m altar oom a decancia possiTel para 
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• santo sacrificio, pois qae a igreja dSo comporta a de* 
cima parte do povo. 

Finalmente o sino, cuja voz nos á tio familiar, convoca 
08 cbristãos ; sobe o vigário ao altar ; principia a missa, 
dá meia noite entoa-se a Gloria in exeeUis, e toda aquella 
multidão de joelhos, adora o Redemptor da humanidade. 

Acabada a ceremonla a maior parte das famílias de- 
manda as praias do nosso rio ; outras caminham para o 
interior e vão passar alguns dias nos engenhos. Na cidade, 
ha pouco tão povoada, ficam os ricos banqueteando-se á 
ceia, 6 os pobres, que assentados no terreiro das suas ca- 
sas e mocambos, assistem não menos alegremente ás dan- 
ças 6 descantes, ao som de guitarras, violas e pandeiros.' 
A noite é de festa para todos. 

J. Andrade (Rio Formoso — Pernambuco). 

DEZEMBRO — 25 



Deve esta primeira parte 
Ir precedida d'um e ; 
Um titulo verás honroso 
Na seita de Mahomet. i 



Inda qúe néscio me chamem 
Não pôde ser com verdade. 
Pois é certo que de tolo 
Eu só tenho uma metade. 1 



A charada sem conceito 
Não merece apologia : 
A uma deusa me consagram 
Da antiga mytbologia. 

A. Augusto d' Araújo e Mello. (Coimbra). 
L 

DEZEMBRO - 26 

I CTal^iiilKiitr. — Quibôbe é uma comida á semelhan- 
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ca do papas, que cogtnmam aqui preparar com o loito do 
coco» e uma espécie de abóbora a qae cbamam gerimum, 
e fica assim uma preparação culinária de côr avermelha- 
da« pouco mais, ou menos, como aqaelia que Esau obteve 
de Jacob. 

Estava uma quitandeira na praça a vender o seu quú 
b^; passa um inglez e pergunta: 
->- Tem algume eôíe qui come f 
— Tem quibèbe, respondeu a quitandeira. 
RepUcou-lhe o bom do inglez todo agastado: 
'^Oht mim non quê qui Me, mim qw qui comei 

Juveniano Monteiro (Pernambuco — Rio Formoso). 
DEZEMBRO — 27 

ANHELO 
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]iinh*alma é ave implume. 
Erguer um vôo tenta. 
Buscando em ti refugio 
Das iras da tormenta. 



Minh'alma a ti se acolhe 
Qual debii mariposa. 
Que poisa embriagada 
Nas pétalas da rosa. j 



Minh'alma é como a essência 
Qúe á tarde ezhala a flor; 
Aspira a um céo puríssimo. 
Ao céo do teu amor. 

Â. X. de Sousa Cordeiro (Coimbra). 

DEZEMBRO — 28 

CanfASSO d'uni fezulta.— Tendo S. Fran- 
cisco de Borja deixado o mundo, com o ducado de Gan- 
di», veiu a Lisboa. Mandando el-rei visital-o por um!fidal« 
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go» esta depois de lho dispensar muitas senhorias* qae tí- 
sivehnente contrariavam a humildade do santo, pergunton- 
Ihe se s. s.' vinha muito fatigado da jornada. A isto res- 
pondeu o ex-duque : — que alguma cousa estará cançado 
do caminho, mas que muito mais cançado estava das suas 
senhorias t 

Olhem se o santo viesse a Portugal no século das excel- 
lencias I 

Joaquim Maria Soeiro de Brito (Évora). 

DEZEMBRO — 29 

OS FINS DO ANNO 

REVELAÇÕES... 

Ao Sr. Padre Zacharlas MarqiMs Hilsoiro 
I 



Gairaneudo, triste inverno. 
Do dezembro se apossou... 
O Ímpio diz que o averno 
As negras fúrias soltou I 
O mesmo christio agora. 
Numa duvida labora. 
Se quem illumina a aurora 
A face á terra voltou I . 



Já se contam quinze dias, ~ 
E não vejo a luz do sol t 
Nuvens negras e sombrias 
São o diurno pharol t 
Essa massa polyorc^nta. 
Que o ar tolda/ e desalenta. 
Faz d'aurora uma tormenta! 
Ergue sombras no arrebol ! 
381 



o céo traja negras vestes ! , 
Tem do lucto a triste c6r t . 
Nas profundesas celestes 
Sôa pávido rumor... 
Veloz, no espaço etháreo. 
Lampeja o raio funéreo. 
Que nos traduz o mysterio 
Das grandezas do Senhor ! 

Troa nos sidtfrf os pagos. 
Do Eterno a augusta voz ! 
RasgSo*se as nuvens nos braços 
Do rijo aquilão feroz t 
Chovem dos túmidos ares 
Mil estragos, mil azares t... 
Parece qu'os surdos mares 
Se encapeliam sobre nós t... 
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EU-o t «^ o dia d'AAno-boin I 
Sorri-M a meiga esperança !^ 
Depois da voz do trovão. 
Falia o iris da bonança t 
A um aceno de Deus 
Já se rompem negros véos t 
Torna a yer-se a ias dos c^os. . 
Penhor da noya alliança 1 

Eil-o, o doce passarinho... 
O mavioso cantor I 
Lá está, joncto do ninho. 
Dando graças ao Senhor t 
Eii-o agora, n'este ramo ; 
Vem, saudoso Gaturamo, 
Vem unir o teu reclamo • 
Ás preces do trovador !... 



Já reluz n'ardeiite esphera, 
O principio d'harmonia I 
Entrevô-se a primavera. 
Já reina doce alegria... 
Lá, da 'stancia azul, serena. 
Deus, ouvindo a voz terrena. 
Fez a madrugada amena, 
Deu-nos luminoso dia I... 

Gomo és bella, oh natureza 1 
Que d'extremos vejo em ti !... 
E quem de Deus a grandeza. 
Quem é que a não sente aquil 
Elie falia, e, num momento, 
Dobra-se o manto cinzento t 
Brilha puro o firmamento t... 
Surge o sol ! o cóo sorri t 



* Manoel Vicente de Figueiredo (Papa-Vinte — Brazil). 
DEZEMBRO — 30 

DesiAtercMe d'JBIeraclito. --Convidara-o por 
ama carta Dário, o poderoso rei dos persas e dos medos, 
a que viesse ser seu mestre, offerecendo-lhe vantagens de 
grandes honras, e prémios ainda maiores. 

Respondeu-lbe o philosópho : 

Que nunca poria os pés na Pérsia para semelhante fim ; 
e muito menos para viver num palácio e numa corte on- 
de reinava a soberba, a inveja, o ódio, a emulação ; que 
estava contente com o pouco, ou esse nada que possuía, 
nem havia mister mais para viver ao sabor dos seus de- 
sejos e appetiies. 

Se hoje appareeesse um d'esta tempera chamavam-lhe tolo, 
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A luz qae nasce da escola 
É como a da redempção ; 
Os próprios cego's consola 
Pois chama-se educação. 



Ayante, filhos do ensino t 
Progride quem quer saber ; 
E faz-se homem o menino ) 
Lutando para aprender. ) 



bis 



Quem lida por nos dar brilho 
Trabalha para o porvir ; 
De Chrislo procura o trilho, 
Porque ensinar é remir. 



Avante, pois t caminhemos. 
Que as trevas fogem da luz ; 
Do estudo a causa ganhemos^ . . 
Honrando quem nos conduz) *^ 



A pátria, que em nós se escuda, 
O mestre e a escola bemdiz; 
E aquelle que aprende e estuda. 
Não é de todo infeliz. 



Avante! apoz a victoria 

De nós se dirá — talvez. 

Que fomos orgulho e gloria ^. . 

Da escola que homens nos fez ) ^ 



bU 



Franeiseo Gomes d*Ámorim. 
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